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o presente volume completa o estudo sobre a for- 
mação do Cancioneiro de Resende, começado nos Poe- 
tas palacianos do século XV; dividimol-o no ponto em 
que o novo espirito da poesia italiana, com o idealismo 
e com o sensualismo da Renascença, ia penetrando com 
vida as pálidas imitações da eschola hespanhola. 

Den-se este phenomeno de conciliação de um modo 
tao natural, que se não suscitaram luctas. O livro de 
Bernardim Ribeiro e os Bucolistas, faz a historia doesse 
momento de transição pacifica, que só foi perturbado 
depois de 1527, travando-se um combate análogo ao 
da plêiada franceza. Na Historia dos Quinhentistas 
já haviamos narrado as luctas da eschola italiana em 
Portugal; faltava ainda reconstruir a vida moral dos 
seus antecessores, dos que desbravaram o campo que 
produziu a vigorosa seiva do século xvi. É o que 


VIII 

apresentámos, na véspera de um concurso para a Ca< 
deira de Litteraturas modernas e especialmente a Lit- 
teratura portugueza. Em uma terra aonde o trabalho 
intellectual é uma cousa sagrada, e aonde os resultados 
positivos da sciencia asseguram ao homem que estuda, 
respeito e tranquillidade, o auctor dos dez volumes da 

que o seu direito ao magistério estava acima dos pro* 
grammas officiaes, nem seria vilipendiado pela espe- 
etativa de provas oraes, e pelo acaso de uma votaçSo. 
Esses livros sâo pedidos para a Állemanha, Inglaterra, 
França, Hespanha e Brazil ; mas em Portugal não sâo 
conhecidos, e é por isso que o único tribunal para que 
podiamos appellar — a opinião publica — não fortalece 
ft nossa voz, e fica mudo na hora do protesto. 
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A CORTE DE DOM MANOEL 


A «nniiUaçSo do poder senhorial e a independência 
da realeza no seeolo xv, crearam uma poesia nova resol» 
tante da inércia parasita dos aulicos; esta manifesta* 
980 do sentimento tinha de tomar-se forçosamente ba- 
nal e, por assim dizer, um capricho da moda, uma pre». 
dft para piurecer bem no paço. O numero incalculável 
de versejadores, o lyriemo pessoal, a satyra sem ele- 
vaçSo moral, caracterisam e^se período comprehendido 
no Cancioneiro gerai. No século xvi, por effeito da dea^ 
coberta do Oriente, e da riqueza publica e do génio 
da especulaçãlo mercantil desenvolvido pelas expedi- 
çSes maritimas, tudo contribuiu para elevar a classe 
serva á altura 9d terceiro estado. Bastava encontrar-SQ 
om Portttgal a mwS^9t»ç^ das formas dramatica^^ 
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para reconhecer a existência da vida burgueza. A re- 
volução moral da sociedade portugueza do século xvi 
fez-se sentir profundamente na poesia; em primeiro 
logar o entranhado animo do lucro absorveu todos os 
poetastros, e só se occuparam de poesia as verdadeiras 
vocaçSes que não podiam resistir a um impulso espon- 
tâneo. O numero dos poetas torna-se incomparavel- 
mente diminutissimo, mas esses poucos inspiram-se de 
um sentimento mais vasto, são individualidades que 
pairam sobre o seu tempo. Ás queixas banaes tornam- 
se realidades ; elles soflfrem com verdade, porque estão 
deslocados, pobres platónicos, em uma época de prosa 
mercantil. D'aqui resulta uma tristeza vaga, que não 
é o queixume pautado pelos provençaes, mas a melan- 
cholia que inspira a arte moderna. 

A poesia portugueza do século xvi lucta com as 
tradições das cortes peninsulares, e com a corrente lit- 
teraria da antiguidade que nos vinha da Itália ; egual- 
mente fortes as duas tradições, uma pelo costume, ou- 
tra pela fascinação e auctoridade, contrabalançaram-se 
6 erigiram-se em duas escholas poéticas. A primeira, 
a que chamamos Eschola hispano-italica^ conservou o 
metro octosyllabo e todas as formas exteriores da poé- 
tica hespanhola, mas deixou ás polemicas da côrte pelas- 
palestras bucólicas, que Theocrito inventara nos palá- 
cios de Syracusa sob o favoritismo dos Ptolomeus. Isto 
explica o modo como as coplas palacianas tendiam or- 
ganicamente a tornarem-se idjUicas. A segunda, cha- 
mada Eschola italiana^ adoptou o metro endecasyllabo, 
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e as formas usadas por Petrarcha, associando ás impres- 
sSes pessoaes as máximas moraes da contemplação su- 
perior. A realeza da Europa chegara ao seu ideal de 
cesarismo; em Portugal ella protegeu aquelles que con- 
tinuavam a versejar nos divertimentos do paço ; isto fez 
com que, diante do lyrismo brilhante da eschola italia- 
na, muitos fidalgos não quizessem admittir os novos 
metros e se aferrassem á imitação servil da poesia cas- 
telhana. Com o tempo veiu a dar-se a este partido de 
reacção o nome de poetas da medida velha. A eschola 
italiana não foi vencida, mas nunca chegou a popula- 
risar-se; as suas obras estiveram inéditas até ao fim do 
século XVI. Esta circumstancia material sustentou por 
muitos annos a vida das formas bucolistas. Assim de- 
pois de ter estudado a lucta entre os Autos nacionaes 
e a Comedia clássica, na Historia do Theatro portu- 
guez, a lucta entre os Romances históricos e as epopêas 
académicas na Floresta de vários Romunces, resta-nos 
completar este quadro historiando o modo como a poe- 
sia castelhana e a poesia italiana disputaram a posse 
da alma portagueza. 


Os afamados serões dePortagal 

A descoberta do Oriente e o commercio com a Itália, trazem a 
3Ílei}cio dos poetas palacianos. — Sá de Miranda, Garcia de 
Resende, Daarte da Gama e Jo2o Affonso de Aveiro), desere* 
vem a dissolaçâo da corte, em que o mercantilismo substituía 
a galanteria. — Intrigas amorosas no paço. — Dom João lii e 
o Conde de Castanheira. — Os Infantes D. Luiz e D. Duarto 
poetas.-— Jojlo de Barros também cultiva a poesia de Can^ 
cionèiro^ — A rainha Dona Leonor, viuva de Dom João ii, é 
que anifna a eôrte de seu irmSo. — Gil Vicente refere-se aos 
poetas que no seu tempo floresceram na corte. — Batyra con- 
tra os que usavam Cancioneiros manuscriptos. — Enumera^ 
ção dos Ckíncioneiros manuscriptos do «eculo xvi. 

A influencia da poesia hespanhola tinha fatalfB«nte 
áe exercer-se sobre nós, apezar da fascinação da Be-r 
nascença da Itália; no fim do século xv a Hespanha 
vira-se livre do poder musaulmano, e com a descoberta 
da America tomára-se a suprema nação da Europa. 
£l-rei Dom Manoel, casando com três princezas de Gas- 
tella, tornava a lingua hespanhola a expressl^ da cor'- 
tesia palaciana. Mas a proximidade do mar, as formo^ 
sas barras da costa de Portugal, foram mais fortes, li- 
bertando-nos não só da subserviência poética, mas des- 
membrando de Hespanha esta nacionalidade, dando-lhe 
uma vida própria. Portugal com a descoberta da ín- 
dia, ficou como a Hespanha uma das grandes potencias 
do século XVI e assignalou a sua vida histórica no mun- 
do. A consciência da nacionalidade portugueza come- 
çou n'este período de conquista; sentiram-na primeiro 
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aquelles escriptores que visitaram o estrangeiro, (Re- 
sende, Góes) e veia tomar a sua forma eterna em Ca- 
mões. Emquanto dependíamos espiritualmente de Hes- 
panha, a influencia do meio material forçava o territó- 
rio do littoral a uma vida própria. Esta contradicçSo ca- 
racterisa a poesia da corte de el-rei Dom Manoel ; quan- 
do começou arestabelecer-se a harmonia, a fecundidade 
da naçSlo foi esterelisada com a dura reacção contra as 
id«ias da Reforma, de 1516. É por isso que nós vemos 
S&ae Ifiranda, em uma Carta escripta depois de 1337, 
queixar-se do instincto mercantil e do demasiado inte- 
resse das riquezas da índia e Brazil, que davam o ul- 
timo corte na galanteria cavalheiresca : 

Os mômoB, 08 Seroes de Portugal 

Tam falados no mtmdOf onde sâo idos? (1) 

O motivo da decadência dos Ser5es do paço é co- 
nhecido pelo caracter selvagemente fanático de Dom 
JoSo ni ; falta só determinar a extensão d'esses certà- 
OMB poéticos, e penetrar por elles a vida intima de uma 
oSrte que monopolisava em si a existência da nação. 
Os poetas qne andavam nas expedições e conquista» 
de alim-mar, escreviam para o reino perguntiando com 
sandade por novas doft SerSe» do paço. Garcia d^ Re-* 
seude, mandando notidaâ de Almeirim a Manoel de 
QojoSf que estava por Capitão na Mina, escreve com 
tristeza: 

(1) Historia dós Qainhemtisítas^ p. 12, ÍBL 
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Está já certo na mão 
o dia em que vae caçar 
haver á noite aerão, 
e nâo podeis lá cuidar 
08 galantes que a elle vão. 
Se acerta de nfto haver 
serão, é por entender 
em despachos e conselho, 
que me espante, não ser velho 
quem tanto tem que fazer. (1) 


Um dos mais afamados galanteadores de serão, era 
o yelho embaixador Pêro de Sousa Ribeiro; elle era 
apodado por isso mesmo : 


No serão e no terreiro 
lhe vi tanto por inteiro 
doestes seus jogos usar, 
que se deve hem trovar 
Jrero de Sousa Ribeiro. (2) 


Na citada Carta de Sá de Miranda, o poeta lem- 
bra-se com saudade dos bons motes de Dom JoBo de 
Menezes, Conde de Tarouca; também Ayres Telles de 
Menezes, mandando uma trova ao Conde de Vimioso 
cum dia que falou á senhora Dona Joanna Manoel, 
n*um serSo da quaresma» lembra-se pesaroso do Conde: 


(1) Canc. ger., t iii, p. 574. 

(2) Ibid., p. 223. 
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Oh que ditoso falar 
foi o vosso DO serão, 
6 que boa confissão 
pêra s^a moça confessar, 
mas vós nam. 
Oh alma de D. João, 
lá onde quer que estás, 
quanta pena que terás. (1) 


Como Ayres Telles, os poetas aulicos Francisco 
Mendes de Vasconcellos e Ruy de Figueiredo o Potas, 
abandonaram a corte para se meterem frades ; Vascon- 
cellos exclama: 


Lá gostae vossos serões, 

lá guardae vossos amores. (2) 


Em nmas trovas que fez Qarcia de Rezende ^por 
mandctdo de el-rei, . . para umjoguo de cartas se jogar 
no serão 9 fazendo o deslouvor das damas, escreve com 
duro remoque: - 

Para vós nâo he serão 

dança, nem baylo mourisco (3) 

"So deslouvor dos homens, também os fere com o 
achaque de nfto saberem figurar n'um serão: 


1) Canc. ger,, t ui, p. 441. 

[2) Ib., p. 434. 

[3) Ib., p. 659. 
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De mula e dé eàtidlo 
no terreiro, e no serão, 
sois tâo fora de feição 

que eu já fiSo posso Cftlal-^o. 

.1 

Porque vindes ko eerão, 
porque vos meteis na dança, 
pois que para cortesão 
andaes mui longe de França. 

'iím vérscy» de ASon&o Valente contra Resende, toca 
o tidictilò A qtee se expunha o chronista nos ser^e»: 

Bentas sejam de Balam 
as fadas que vos fadaram, 
as tetas que vos criaram, 
qu^assi vos empetrinaram 
para momo do serão, (1) 

Ab prmdpaee damas que freqtieMavam òs serSe» do 
p*á$o, ao&âe davam motes aoa caraUeiros, snscitavam m 
apodòii, e «entenciavam! nas questões de amor, ertOA 
principalmente: Dona Leonor da Silva, Dona Catnitki 
de Sá, Dona Margarida de Mendonça, Dona Guiomar 
de Menezes, Dona Maria Manoel^ a» filhas do Conde 
Prior, Dona Maria Henriques, Dona Joanna de Men- 
donça, Dona Joanna Manoel, Calataud, Figueiró, Dona 
Meeia da Silveira, Dona -Maria ãe Meneses, Dona Me- 
cia de Tavom, e a ineomparavrf prima de EU-rei Dom 
Manoel, Dona Joanna de Vilhena, amada por Bemar- 


(1) Canc, ger.y t. m, p. 643. 


n 
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dim Ribeiro. (1) Na poesf* d^ Beaende em que se enu- 
meram estas damaS; se lê: 


Figueiró ó no serão 
de caatígaa, de t^nç&p, 
mais servida, que moguem 
de três que cantam mui bem, 
n'isto sabereis quem ssio. 


Na farça do Velho da Horta , representada em 1512 
em um serSo do paçO; Gil Vicente cita estas damas : 
Dona Maria Henriques, Dona Joanna de Mendonça, 
Dona Joanna Manoel, Dona Maria Calataud, DonaCa- 
therina de Figueiredo, Dona Beatriz de Sá, Dona Bea- 
triz da Silva, Dona Margarida de Sousa, Dona Vio- 
lante de Lima, Dona Isabel de Abreu, Dona Maria de 
Atbitjrdei e Doxia Joanna d'£ca. (2) £lstes nomes p:nos- 
^[^am-oos o esplendor dos serões, e ao mesmo tempo o 
gráo de eiitbusiasmo com que se apodavam os cavallei- 
roa poetas. O a£amado capitão de Çafim e de Âzamor, 
Gonçalo Mendes Çacoto, de quem diz Damião de Góes 
que não tinha que lhe invejar Duarte Pacheco « porque 
tam pobre e com tam pouoa medrança morreu um como 
o outro » esse poeta escreveu uma e^cellente satyra « a 
uma dama, que ia para o paço e pediu4he alguma in- 
strucção do costume d^elle. » Ouçwios o conselho do ex- 
periente guerreiro : 


í 


1) Canc. ger., t iii, p. 575. 

2) Obrcu de Gil Vicente, t. iii, p. 81. 
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Estas cousas hade ter 
no paço a gentil dama : 
dormir já muito na cama^ 
porque a possam menos vêr. 
Vir á missa muito tarde, 
muito tarde ao serão, 
porque faz mais saudade 
e nam parece livindade 
ante quantos ali estam. 


Bom escrever, bom falar, 
motejar e saber rir, 
bom dançar e bom bailar, 
as cousas que sâo de olhar 
sabel-as mui bem sentir. . . 

Quando, tiver nos serãos 
algum parente ou amigo, 
inda que sejam mui sãos, 
tenham fora quatro mãos 
por trez é grande perigo. . . (1) 

O poeta Duarte da Gama, em uma carta a Diogo 
BrandãO; também descreve as influencias da corte; (2) 
em outras trovas suas « ás desordens que agora se cos^ 
tumam em Portugal i» pinta com cores sinistras a des- 
envoltura palaciana: 

Outros querem yr andar 
na corte sendo casados, 
e se fazem desterrados 
d*onde deviam doestar : 
Outros se querem vender, 
qu*andam com damas de amores, 
que nam são merecedores 
de as vêr. 


fl) Canc. ger,f t. ii, p. 522. 
[2) Ib.y p. 603. 
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As donas por competir 

em terem cousas de Frandes, 

as fazendas muito grandes 

querem fazer destruir. 

As donzellas e lavores 

a ysso também lhe ajudam : 

nâo sei porque nam se mudam 

taes errores. 

Os desvairados vestidos 
que se mudam cada dia, 
nam vejo nenhuma via 
para serem comedidos. 
Que se um galante traz 
um vestido que elle corte, 
qualquer homem d'outra sorte 
outro traz. (1) 


Nos versos de João Affonso de Aveiro é que se re- 
lata a immensa despesa que os galantes faziam com as 
damas do paço ; era costume offerecer-lhes mulas ajae- 
zadas para passearem : 

Damas querem mil arreos 
antretalhos e brocados, 
estribos, copos e freios 
esmaltados e dourados. 
Querem novas bordaduras 
d'envenções entretalhadas, 
e outras cem mil doçuras 
— de mulas goarnamentadas. 

£ isto por vaidade 
que se faz em Portugal 
seria mais caridade 
em esmolas ou em ai. 


(1) Cixnc, ger,, t. ii, p. 511. 
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As despezas que se fiELzem 
com estas damas mijôas, 
que se molas lhe não trazem 
escarnecem das pessoas. (1) 


Por estas queixas se vê^ que a desenToltara que ani- 
mava os Seroes da corte, tinha de extinguii-os, quando 
o poder clerical chegasse com Dom João iii a dominar. 
Emquanto este monarcha era príncipe, a necessidade de 
cevar a sensualidade punha em moda estes serSes, que 
foram animados com incriveis intrigas amorosas. Bas- 
tarnos um simples traço para caracterisar este viver in- 
timo. Lê-se no manuscripto da Cedatura Luzitana: ^O 
Dr. Álvaro Mendes da Mota, rio seu livro intitulado 
Mare-Magnum, p. 323, v., traz um assento na £5rma 
i^gainíQ: Memoria de certo homem. ^=^We&tíà livro em 
algumas partea tenho feito memoria de algumas o^ 
sas, que não hão de ser escriptas por outro^ Bem ellas 
são de qualidade que forcem a isso ; mas comtudo bom 
é dar vida ás cousas e conta d'ellas aos vindouros, en- 
tre as quaes será esta : El-rei Dom João iii, sendo man- 
cebo, foi amigo de mulheres, e seu grande privado um 
Dom Antonio.de Âthayde, que o serviu de Alcoviteiro, 
e dizem que por seu contentamento lhe tocava el-rei na 
mulher, que era formosa; depois o fez Conde da Cas- 
tanheira de juro, o qual foi filho de Dom Álvaro de 
Athayde, que foi um dos tredos das traiçSes de Dom 
JoSo n. Assim Dom António Conde da Castanheira, 

(1) Cano. ger,, p. 482. 
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&i muito aborrecido de todos, porqtie com eua pirivançit 
£ez mal a muitos. » (1) Que estupenda pagina; desco^ 
xibecida pelos chronistas oãSoiaes I O príncipe amMMi^ 
vSo cultivava a poesia, como os seus irmilosos iufwtefi 
PomXiuiz e Dom Duarte, mas deliciava-se em passar .a 
limpo os caderuos do Clarirmmdo, que João de Barros 
escrevia para seu uso. 

Nas cortes da Europa, era frequente o ver a rea- 
leza cultivar as muzas ; Henrique viu, Maria Stuart e 
Francisco i continuavam a tradição provençal: na sen- 
tença de legitimação de Dom António Prior do Crato 
se iê: «O Infaute Dom Luiz, sendo mancebo, e em 
edade florente, se namorara de Violante Gomes, don- 
zella muito formosa, honesta, e de grande graça e dis- 
crição, e por seus amores flzéra muitos extremos pú- 
blicos, de muitas invenções^ musicas, motes e canti- 
gas» » (2) Do talento poético do Infante Dom Duarte, 
fala mestre André de Resende. Esta paixão que os prín- 
cipes filhos de Dom Manoel tinham pela poesia pala- 
ciana, e ao mesmo tempo o sem numero de intrigas e 
escândalos amorosos, que se daVam em Almeirim ou 
nos paços da Ribeira, fizeram com que os ^rSes, se tor- 
nassem « tam falados no mundo. » Os cavalheiros mais 
graves compraziam com a tendência cortezã; rimavam 
para parecerem bem. 

O sérío João de Bairos, o emiiiíeote chronista da 


1) M^. 4i5, da Bibl. do Porto. 

[2) Chr, do Cardeed-rei, «ap. 37, p, 6&. 
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vida histórica de Portugal, era também poeta da es- 
chola velha ou do Cancioneiro; na sua novella do Cia- 
TvnmnAo traz não só um rudimento de Epopêa, em es- 
tylo de endexas, senão varias coplas amorosas, que o 
mostram alheio á revolução da poética italiana. Trans- 
crevemos esses poucos fragmentos, do livro ii: 

Antre perigo e amor 
Me vejo quando vos vejo ; 
E se me vence o temor 
N&o o consente o desejo. 

E mais adiante esta volta: 


Espero desesperar, 

Pois m*a esperança negou 

Quanto bem a fé ganhou. 


E também: 


Meninas que bem olhaes, 
Dizei porque me mataes ? 


Mais ainda: 


Grande bem me deu ventura 
Em um me^ vâo pensamento ; 
E mór será sepultura 
No primeiro sentimento 
De tanta desaventura. 


Basta uma simples enumeração das intrigas amo- 
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rosas da corte de Dom Manoel, para se comprehender 
a vitalidade e o interesse que suscitavam os Serões do 
paço ; temos em primeiro logar o rapto que el-rei Dom 
Manoel fez da amante de seu filho, a princeza Dona 
Leonor que foi sua terceira mulher ; muitos cavalleiros 
seguiram o partido do príncipe Don? João, como o poeta 
Luiz da Silveira, outros seguiram o partido do velho 
monarcha, como o poeta Dom Francisco de Portugal. 
Segaiu-se a esta, a intriga do velho Duque Dom Jorge, 
que pretendia casar com a joven Dona Maria Manoel; 
vieram animar os apodos, as infâmias do Conde da Cas- 
tanheira que corrompia o herdeiro do throno; aconteceu 
também o amor do. Marquez de Torres Novas com Dona 
Guiomar Coutinho, a mais rica herdeira de Portugal, 
com quem casara clandestinamente, cujo escândalo 
veiu a rebentar no principio do reinado de Dom João iii. 
N'este tempo também se deu uma aventura extraordi- 
nária, a vinda a Portugal de Dom Rodrigo Ponce de 
Leon, terceiro Duque de Arcos, que veiu buscar a Odi- 
vellas Dona Filippa Henriques, só pela fetma da sua 
formosura. G-arcia de Resende descreveu na Miscella- 
nea este facto que allucinou todas as damas da corte: 


E vimos de. que maneira 
O Duque d'Arcos casou 
Com moça pobre, estrangeira, 
Estando já quasi freira 
De Odivellas a t rou. 
Sem a vêr nem conhecer, 
Nem falar, nem escrever. 
Nem têr mais que ser bôa, 
Vem por ella a Lisboa 
Sem ella mesmo o saber. 
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Toumhi assi esta empreani 
Por vontade ou devoçam, 
De modo, qne em conclasSo 
Foi assim ^ita Duquesa 
Sem sabemos a razam. 
Elie a El-Rei a mão beijon, 
E com elle só fallou, 
Foi d'el-rei bem recebido 
Com grande honra despedido 
Bicas joyas lhe aiandon. (1) 


Mas entre.todos os amores que se oantaram nos Sí^ 
rSes do paço, dois impressionaram profundamente ^ 
sociedade portugueza e o século xvi; foram o de Ber- 
nardim Ribeiro por Dona Joanna de Vilhena, e o de 
Christovam Falcão por Dona Maria Brandão. Foram 
estes dois cavalleiros os que sustentaram o explendor 
da eschola hispano-italica, e os que mais tomaram a 
sério o amor a ponto de se deixarem morrer. 

A viagem do Oriente e o animo do lucro que lervava 
ás conquistas, ia absorvendo os poetas que deixavam 
08 Serões do paço para serem capitães de armadas ou 
de fortalezas. Mas a par doesta causa dissolvente, as 
intrigas amorosas da corte attriJiiam os poetas ; peneor* 
rendo as Moradias de el-rei Dom Manoel, encon<ram*«e 
ainda bastantes fidalgos, que não obstante entrarem 
nos Conselhos da realeza, também tomavam parte nos 
apodos desenvoltos^ £il-os : 


(1) Miscelânea, p. 17$1, v. ed. 15M, 
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CaYalliiroi do GoossUio de Dom Manoel em 1518 

ÇfBktr. de Gaspar Séveriat éê ITwria) 

Conde de YiUa Nova^ camaiieiro do pi-mc%)ey Oano, gtrcUy t* ^ 

p. 62; t. iij, p. 14, 97, 112, 119» 229. 
Dom Duarte de Menezes, capitam de Tangere» Ib,, t* iij, p; 13& 

249, 370. 
Dom Garcia de Nôfoulte, Ib,, t. iij., p^ 7, 33« 
Dom ãetmjmo d^Eça, iò.j t iij, p. 19, 259, 272, 29a. 
Dott^ Bodrigo de Castro, /&., t. i}\ p. 26, 127, 184; t iij, p. 5^ 

77, 82, 102, 107. 
Lopo de Sousa, Ib^t iij, p. 116, 127. 
Dom Diogo LdbK) Barão, /ò., t. ij, p. 120, 122; t. iij, pi. 6^ 37, 

54, 67, 76, U7, 170. 172, 227, 397, 393. 
João Fogaça, Ih,, t. i, ji. 177 ; t. iij, p. 10, 18, 60, 106, 133, 140, 

152,105,211,219,030. 
Francisco da Silveira, coudel mór,. Ih^ ti i, p. 9, 161 ; t. iij, p. 9, 

dl, 26, 397, 240, 154. 
Jorge de Mello, que foi mestre sala, i%., t, iij, p. 48, 188, 238. 
Tristão da Cunha, iò., t. Iij» p. 86. 
Dom Pedro de Sousa, Jô., t. ú}, p. 184. 
João de Saldanha, ib., t. íj, 186; t iij, p. 161. 
Francisco de Miranda /bv, t, iij, p. 6, 159. 
Pedro Correia, Zò., 1 iij, p. 4, 531. 
Dom Pedro de Castello lâáDOO, 75 , t. i, p. 182. 
Simão de Mimnda, Ih^ t. iij, p. 18, 63, 65, 124, 139, 140. 
Diogo de Mello, de Castello de VidiB, 76., t i, p. 274, 277 ; t iij, 

p. 40, 46, 304. 
Garcia de Mello, anadel mór, Ib,, t. iij, p. 156. 
Dom João de Noronha, sobrinho do Marquez, lÒ., t. iij, p. 502^ 
Dom Diogo de Menezes, alho de Dom Pedro de Meneases, Ib,, 

U iij, p. 10. 
Dom Alonso Pacheco Poríocarrcro, Ib, yt. iij, p. 33, 59,260, 266. 
Henfique de Sonsa, Ib,^ t iij, p. 225. 

Dom João Pereira, filho do Conde Ruy Pefdra, Ib*,t. iij, p. 161. 
Dom Garcia d'A)buquer^ue, i%., t. iij, p. 196, 201, 356. 
Álvaro de Sousa, ib., t. i^, p. 628. 

DMn IjOpo de Almeida, filho do Prior do OtBto, Ib., t iij, p. 1^^ 
Dom Pedro Mascarenhas, ib,, t. iij, p. 253* 
D^È[k Teéco de Almeidji, Ib.y t. i, p. 427 ; t. iij, p. 19, 56, 73^ 
- 110, 27a» 281, 302, 3U. 
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Henriaue de Arelhano, Ib,, t. iij; p. 30, 536. 

Dom Rodrigo Lobo, Ib., t. iij, p. 17, 360j 572. 

Francisco de Anhaya, Ib., t. iij, p. 211. 

Dom Francisco de Viveií-os, Ib., t. iij, p« 21, 34, 41, 46, 258, 

273, 277, 296. 
Diogo de Sepúlveda, /&., t. iij, p! 247. 
Francisco da Cunha, /&., t. iij, p.-628. 
Henrique de Mello, 76., t. iij, p. 187. 
Jorge de Mello, Porteiro-mór, /ô., t. iij, p. 48, 188, 238. 
Diogo de Mello, seu irmão, Jò., t. iij, p. 40, 46, 304. 
Martim Affonso de Mello, Ib., t iij, p. 253, 259, 266, 280. 
Nuno da Cunha, /&., t. ij p. 273, 277; t. iii, p. 20, 261, 267, 

280. 
João Rodrigues der Sá, Zô., t. i, p. 223,. 345^ 358; t iij, p. 19, 

26, 40, 59, 65, 73, 259, 268, 277, 299, 302, 473, 576, 626. 
Francisco da Silva, filho de João da Silva, Ib,, t. iij, p. 38. 
Diogo Lopes de Sequeira, Jò., t. iij, p. 274. 
Diogo de Mello, filho de Henrique de Mello, que serviu em Ar- 
/ziaa, Ib., t. iij, p. 264, 276. 
Diogo de Mello de Castello Branco, neto do Almirante Velho, 

Ib., t. iij, p- 262, 269. 
Jorge de Mello, filho de Vasco Martins. 
Ruy de Sousa, Ib., t. i, p. 169, 276, 478. 
Vasco Martins de Sousa Chichorro. Ib., t. iii, p. 253, 280. 
Duarte de Lemos, Ib., t. i, p. 185, 235, 529. 
Simão de Sousa de Almeida, Ib., L i, p. 286; t. ij, p. 129. 
Francisco de Sampayo, Ib., t. iii, p. 123. 
Pedro de Mendonça, alcaide mór de Mourão, iÒ., t. iij, p. 279. 
Manoel Correia, Ib., t. iij)P. 371. 
Jorge de Vasconcellos, Ib., t. iij, p. 114, 120, 129, 216, 222, 

473, 632. 
Dom Pedro de Moura, Ib., t. i, p. 278. 
Pedro de Ocem, Ib., t. iij, p. 20. 
Vasco de Fojos, Ib., tom. ij, p. 595 ; t. iij, p. 34, 51, 61, 261, 

270,284. 
Fernão Brandão, camareiro e guarda roupa do Infante, Ib., t. ij, 
. p. 334; t. iij, p. 215. 

Ruy Lopes, veador do principe, Ib., t. iij, p. 88. 
João Rodrigues de Lucena, Ib., t. ij, p. 545. 
Braz da Costa, escrivão da cosiiíha, iò., t i^, p. 519, 529, 641. 
João Eodriffues de Castello Branco, Ib.j t. i, p. 293. 
João Correia, escrivão do Thesouro, Ih., t. i, p. 178 ; t. iij, p. 79. 
Gonçalo Mendes Çacoto, Ib., t. ij, p. 522; t. iij, p. 136, 140. 
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Garcia de Besende, /(., t. ii, p. 154, 315, 451, 470, 476, 486 ; 
t. iij, p. 6, 36, 49, 57, 64, 69, 71, 75, 248, 255, 262, 271, 281, 
320, 571, 573. 

E8GDDBIB08 FIDALGOS 

O Conde de Vimioso, iò., t. ii, p. 109, 591 : t. iij, p. 34, 44, 56, 

63, 67, 243, 277, 297, 597. 
O Conde de Villa Nova. 
Dom Pedro de N(Mronha, 75., t. iij, p. 44; i 138. 

MOÇOS FIDALGOS 

Dom João Manoel, Ib., t i, p. 135, 375 ; t. iij, p. 25, 28, 85, 

116, 122. 
Dom João de Menezes, filho de Dom Luiz. 
Antão de Faria, filho de Francisco de Faria, Ib., t. iij, p. 127. 
Buy Gomes da Grâ, filho de Diogo Gomes da Grâ, 76., t. iij, 

p. 191. 

Entre os poetas que deixaram a corte para com- 
mandarem as armadas que partiam para a India^ en- 
contramos, em 1500, Simão de Miranda, e Ayres Gto- 
mes da Silva; em 1501, João da Nova; ep 1504, Lopo 
Soares e Tristão da Silva; em 1505, Dom Francisco de 
Almeida, Vasco de Abreu, e Francisco de Anhaja; em 

1506, Tristão da Cunha, e João Qomes de Abreu ; em 

1507, Jorge de Mello, Vasco Gomes de Abreu e Diogo 
àe Mello; em 1508, Jorge de Aguiar, Álvaro Barreto, 
Duarte de Lemos, Diogo Lopes Sequeira, Pêro Cor- 
reia, e Tristão da Silva; em 1512, Jorge da Silveira; 
em 1515, Simão da Silveira, e Álvaro Barreto; em 
1516, João da Silveira, e em 1517, Dom Nuno Ma- 
noel. Em vista doestes factos descamados oomprehen- 
de-se a queixa de Garcia de Besende, na carta a Ma- 
noel de Gt>ios, casado com mna sua sobrinha: 
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'Skm ba jfá HBCihum folgat, 
nem finmhas ései*dtar; 
é tanto o requerimento, 
que ninguém nam tra2 o tento 
senão em querer medrar. 

Mi] pessoas achareis 

menos das que cá deiaastes. . • 

Nam lembra a ning^m rasâo, 
senão só encher a mâo, 
e pafise por hm poder, 
nâo creiaes que bem fazer 
faz nitígtiem, se el-rei nâo. (1) 

Á força das circumstancias apressava de dia para 
dia a ruina dos Serões do paço; mas na corte de Dom 
Manoel vivia a viuva de Dom Joào ii^ senhora d^uma 
sit» ÍBÉelligencia e de um grande gosto artístico; £oi 
ella qne provocou a maior parte das representações sce^ 
nicas dé Qil Vicente, como se conhece pelas nibricas 
do poeta. Gil Vicente, no meio das pestes que invar 
ddam a carte, ou no meio do lucto que os desastres dat 
annas no Oriente traziam á aristocracia, lornou-M a 
única alegria da seu tempo; elle procurava congregar 
os poetas palacianos, citávamos nos seus Âuto9 com re» 
moques^ com louvores, como quem oe incitava á dÍ8«- 
traeção jocosa. No Auto da índia, cita Tristão da Cih 
xà»j nO' Veiho ãa Morta, cita os poetas do Cantionei*- 
r<iy Arelhano, Garcia Monia, Jofto Fogaça, Tristão da 
C«Dha^ Sim£o de-Sovsa, M^rtiia Afienso de Mello^ Dioitt 

(1) Ca)M^^,^ tv teif p« Wk. 
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JoSo de MsKitzeSy Gbãçalo da Silva, J}om JoXo d^Eça, 
e iO Barlo de Alvito ; no AiOo das Fadas, eíta Qtoiaçalo 
do Silva^ Dom Luiz de Menezes, Cbristovam Fiveúre, 
JsfiiEi de Saldaaksy Maitim de Sousa, Vasco de Fojofí^ 
Conde de Marialra, Jorge de Mello, e Pêro Moniz; na 
Tragi-comedia do Templo de Âpollo, cita Diogo Lopes 
de Sequeira, e nas Cortes de Júpiter, Jorge de Vas- 
concellos, Garcia de Eesende, o ourives Diogo Fernan- 
des, João de Saldanha, Gil Vaz da Ounha, Tristão 
da Cunha e o Estribeiro-Mór Pedro Homem. Todos 
estes cavalleiros, que foram absorvidos pelo mercanti- 
lismo, haviam abrilhantado os SerSes do paço ; elles ca- 
lavam-se para darem logar á linguagem burgueza da 
comedia. 

Quando Gil Vicente representou na cÔrte em lâ05 
a £utça de Quem tem farellosf não se esqueceu de sar 
lyri&ar a mania geral de ter Cancioneiros manuscri" 
ptoa: c Anda Ayres Rosado só, passeando pela casa, 
lendo no se» Cancioneiro d^eõta maneira: 

Cantiga de namorado 
A sua^Dama, 
£ nao diz como se chama 
De discreto aasiorado. 

Elle não se esquece de parodiar as rubricas do ea- 
tjllo : c Outra sua 9 e também a Outra sua estando mal 
com sua damai^. A extensão que no principio do século 
XYI tinha esta mania dos Cancioneiros manuscriptos, 
pôde melhor precifiar-«e.na.fiegainte «QumerafSo; 
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1.® O Cancioneiro, que possuía o Abbade D. Mar- 
tinho de Alcobaça, formado antes da collecçlo de Re- 
sende, como se vê pela seguinte : « Trova sua a Diogo 
de Mello, que partiu de Alcobaça e hama-lhe de trazer 
de lá um Cancioneiro d'um Abbade que chamam Frey 

Martinho : 

Decoray pelo caminho 
té chegardes ó mosteiro, 
qu' ha-de vir o Cancioneiro 
do Abbade frei Martinho. 
E se esperardes de vir, 
sem m'o mandardes trazer, 
podeis crer, 

que quem tinheis em poder 
para sempre vos servir 
olha que o viram ir. (1) 

2.** Cancioneiro portuguez, conhecido pelos rifSes, 
a Affonso Lopes Sampaio, de Thomar; acha-se citado 
por Gil Vicente, e era differente do de Resende, por 
isso que se não encontram n^elle vestigios doestes rifSes: 
€ Affonso Lopes Sampaio, christão novo que vivia em 
Thomar, fez um rifão, que andava no Cancioneiro por- 
tuguez, ao qual rifão fizeram muitas trovas e boas. Pe- 
diu o Conde de Vimioso a Gil Vicente que fizesse tam- 
hemy e elle fez esta trova» Diz o rifão : 

Matou-me Moura e não mouro, 
E quem m'a lançada deu, 
Moura ella e mouro eu. (2) 


í 


1) Canc. ger., t. iii, p. 634. 

2) Obras de GU Vicentty t. in, p. 379. 
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E* natural que n'este Cancioneiro, hoje perdido, es- 
tivessem as obras meudas de Gil Vicente, que em 1562 
já seu filhe julgava perdidas. * 

3.® Cancioneiro manuscripto da Bibliotheca de 
Évora, escripto em letra do século xvi, com poesias em 
portuguez e hespanhol, algumas de auctores que figu- 
ram na CoUecção de Resende. Entre os poetas do có- 
dice d'Evora, encontra- se Bernardim Ribeiro, Gaspar 
Gil Severim, Fernão Brandão, Francisco Faria Lobo, 
Sancho de Vasconcellos, Simão Rodrigues Giscardo e 
Álvaro Egas Moniz. (1) 

4.® Cancioneiro portuguez de Madrid. Um Official 
da Bibliotheca de Madrid, Dora José Thomaz, descre- 
veu este Cancioneiro em 1790: «O Códice 28 da Est. 
M. é um Cancioneiro de obras burlescas escriptas na 
lingua portugueza, recopilado, segundo parece, no sé- 
culo decimo quinto. Comprehende 96 folhas, de folio, e 
ainda é maior o numero dol9 auctores das poesias n'elle 
contendas, as quaes são todas coplas reaes, compostas 
de duas redondilhas de cinco 'versos cada uma, outras 
de quatro: algumas mixtas: poucos vilhancicos, e re- 
dondilhas de quatro versos com alguns tercetos. Â maior 
parte dos versos são dos que chamamos de redondilha 
maior, ou de outo syllabas, muito poucos de redondilha 
menor ou de seis syllabas, e se encontra frequentemente 
o verso quebrado. v Os assumptos são todos jocosos e 
08 nomes dos auctores são os mesmos do Cancioneiro 

(1) Pan. photogr. de Coimbra^ p. 46. Ann. 1869. 
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de Resende, o que mostra ter Garcia de Besende en- 
contrado manuscriptos, em que já appareciam tercetos 
á maneira italiana, que elle rejeitou por ser aferrado á 
eschola velha. 

5.° O Canciofi£Íro geral de Garcia de Resende, pu- 
blicado em 1516, contém composições de trezentos e 
cincoenta e dois poetas palacianos* O gráo de impor* 
tancia que elle merecia vê-se n'esta passagem anedo-^ 
ctica das Décadas de JoâLo de Barros : 

«António Correia quando veiu a fazer seu jura- 
mento, chegou-se a elle o capeHâo da Nau vestido em 
sua sobrepeliza alva. E porque em a nau não avia 
outro livro que fizesse maior pompa por ser de folha 
de papel inteira, que um Cancioneiro emprimido, wi 
o qual estavam as obras que os fidalgos e pessoas d'est9 
Reyno que tinham vea para isso té aquelle tempo tír 
nham feito : quiz António Correia levaj* ante este livro 
que o Breviário do crélego, ou algum livro de resari 
que na vista do gentio que era presente parecia pouca 
oousa, e que nKo ornamentávamos bem as palavras de 
nossa crença. Finalmente tomando o Capellão o livrQ 
na mão, e aberto para António Correia jurar, pondo oi 
olhos na letra, começou a 1^ alto (segundo o Acto re^- 
quería) o principio das trovas que tinha feito Luiz da 
Silveira, guarda-mór do princepe Dom João, que de- 
pois de Rei o fez Conde de Sortelha, o argumento da9 
das quaes é do Ecciesiastes de Salamam que começa^; 

Vaidade das vaidades 
e tMdo é vaidade. 
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«Na qual hora, por razão d'estas palavras, tomoa 
tamanho receio a António Correia com admiração d'el- 
Ias: e saltou no espirito um temor, como se pozesee as 
mãos nas palavras de toda nossa fé. E teve para si, que 
era obrigado comprir aquella simula de juramento: 
porque Deos não é testemunha de enganos, ainda que 
sejam os tae&auctos feitos entre pessoas differentes em 
fé, quando ambas as partes contractam de paz e con^ 
cordia em bem commum.D (1) 

Castanheda, na Historia da índia, também narra o 
facto, mas com menos poesia : a E depois fizeram o mes- 
mo juramento António Correia, Çamibelegão, e o noBso 
Capdlão, sobre o Cancioneiro geral, que o CapellSo 
acertou de abrir nas obras de Luiz da Silveira, na que 
fez sobre o Ecclesiastes de Salamão, que começa: Vai- 
dáde das vaidades, e não quiz que fosse o livro dos 
Evangelhos, porque lhe não pareceu resãô jurar por 
elles a quem não cria n'eiles, e mais porque sabia que 
aquélles não haviam de guardar o juramento senão em 
quanto lhes fosáe necessário* guar^al-o. 9 (2) 

O Cancioneiro de Resende é um dos maiores mo^ 
numentos para a historia da lingua portugueza ; eonhe- 
cea-lhe eata importância pela primeira vez Fernão de 
Oliveira, quando em 1535 escrevia a primeira Oram*' 
matiea qme teve á lingua portugueza. Falando do uso 
do adverbii) (ité, que muitaô ve^es se pronuncia é efr» 


».» 


ri) Barros, Década 11, My, m, cap. A. fl. 67. 
[2) Liv. V, cap. 12, fl. xciij. Ed. de 1608. . . 
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creve té^ Fernão de Oliveira refere-se ás s^aintes au- 
ctorídades : « Ántre as quaes eu contarei tres' nSo de 
polioo respeito da nossa lingud : antes se ha de fazer 
muita conta do costume do seu £alar, e são estes Gar^ 
cia de Resende^ em cujas obras eu li no Cancioneiro 
portugueZy que elle ajuntou e ajudou. £ Joam de ^ar- 
roa, ao qual eu vi affirmar que isto ihe parecia (bem : e 
amestre Balthaâsar, com o qual falando lhe ouvi assi pro^ 
nunciar este avervio, que digo sem a no começo.» (1) 
Por esta citação se vê que Fernão de Oliveira não che- 
gou a falar com Garcia de Resende, o que prova que 
o coUeetor do Cancioneiro não viveu muito aléni de 
1530. Em outro logar escreve: «e também Nuno Pe- 
reira no Cancioneiro "portuguez que dissemos, dissis se^ 
rão serãoa.» (2) _. 

6.^ Um volume de folha grande com varias poekias 
em hespanhol e portuguez, letra de mão imrtando re- 
donda; não tem titulo, mas no principio, na primeira 
folha tem em letra de mão, que parece autog^aiibo^ e 
contém o sieiguinte: — Taboàda doeste livro, qxte o «u- 
merado d'elle são noventa folhas. Este lim^ô he^dè Dona 
Maria Henriques, que afez seu pa;e em Marrocos, O 
auc4)or escrevia pelos ai^nos de 1M7, qomo se coíbe áe 
um lôgar domesmo. Está enoadeornado tem bezéiTO,^ 
guardou-se na livraria do Marquez de Pen^dva, aonde 
o viu o Dr. Nunes de Carvaiho, frm 7 de Outvd)ro 
de 1834. 

ri) írraTTwãít/wjaj-capiíxtKV/p. 7B. - • ' 

(2) Op, cit., (ja|iikiv. • ' ■'■' - • . • l 
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7.^ A ^ctGDBSo qu« os Cancioneiros tinham na poe- 
sia portugaeza do século xvi, discrimina-se a cada r^ 
ferencia dos quinhentistas. André Falcão de Beaende 
escreve a Dom Christovam de Moura^ Marquez de 
Yilla Real^ memdando-llie pedir o Cancioneiro porU/h 
guez: 

Eate Cancioneiro antigo. 
Quem o manda e quem o fez, 
Em o bairro do Marquez 
Busca o bom amparo e abrigo. 
E se é decrépito e rudo 
^^ O livro inda assim lhe apraz ; 

Vossa senhoria em tudo 
A todos nos satisfaz. (1) 

!Estes versos explicam-se por uma passagem de Da- 
mião de Góes, na Ckronica do príncipe Dom João. 

8.° Cancioneiro do Padre Pedro Ribeiro, de 1570, 
contendo as poesias da eschola hespanhola e italiana. 
£xistiu na Livraria do Duque de Lafões, e só resta a 
memoria d'e]le nas citações de Barbosa Machado. 

A monomania de fazer coUecções de versos caracte- 
risa-se também com o desejo do principe Dom João, 
que escrevia a Fernão da Silveira e a Sá de Miranda 
para lhe mandarem copias dos seus escriptos ; pela ten- 
tativa da princeza Dona Francisca de Aragão, que re- 
colhia os versos de Caminha e de Camões, e pelo pro- 
jecto de Diogo Bernardes, que queria formar uma col~ 
lecção das poesias da eschola italiana. 


(1) André Falcão de Besende, ObroÃ, p. 470. 
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Conhecidas as cansas que tomaram memoráveis os 
Serões da corte, e a influencia que estes exerceram so- 
bre os poetas e sobre a formação dos Cancioneiros, é 
tempo de relacionarmo-nos com esses sinceros apaixo- 
nados, que emquanto os seus contemporâneos se afo- 
gavam com as riquezas da índia e Brazil, cant^ivam 
com verdade e se deixavam morrer de amor. 


Vida de Bernardim Ribeiro 

§ I. DeTF:BMINAçZo da personalidade de BeRNABDIM RlBEIBO 

(1475-1496.) Era natural da villa do Torrão, como se prova 
pela £cloga n. — Vem para a corte, com vinte e um annos de 
edade, por occasião das pestes e fomes do Alemtejo, em 1496. 

— Causas por que anda confundido com um homonymo Ber- 
nardim Ribeiro Pacheco, matriculado na casa real em 1595» 

— O poeta Bernardim Ribeiro pertencia á familia dos Mas~ 
carenhas. — Mascarenhas da villa do Torrão. — O licenciado 
Pedro Meigas, avô do poeta é representado com o nome de • 
Pierio, na Écloga u. — Relações poéticas de Bernardim Ri- 
beiro com Dona Leonor de Mascarenhas. — Seus primeiros 
amores com Dona Maria Coresma, cantada no Cancioneiro 
geral f e representada com o nome de Cruelsia na Menina e 
Moça. — Versos de Bernardim Ribeiro em um Cancioneiro 
manuscripto de Évora. — Suas primeiras relações com a poe- 
sia italiana, e abandono das formas tradicionaes hespanholas. 


Bernardim Ribeiro é um dos poetas lyricos mais 
conhecidos, mas infelizmente todos os que têm falado 
d'elle nunca o leram ; a prova está na infinidade de ab- 
surdos que se agruparam em volta da sua vida. Desde 
Barbosa Machado, que confundiu Bernardim Ribeiro 
com um fidalgo do fim do século is vi, Garrett, Cosia e 
Silva e todos os seus glossadores falsi acaram a criti- 
ca, tirando illaçoes de hypothesès gratuitas ; abraçaram 
sem discutir uma tradição litteraria do século xvii que 
o fazia namorado de uma infanta portugueza, sympa- 
thisaram oom o typo.de. trovador^ q nunci^mais estu- 
daram^O vulto que revelamos é muito diverâo d'aquelle 
que se conhece pela Biblioihecor Lusitana, no qual 
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se resume ò estado da^ questão-- até^ hoje; procedemos 
com outro espirito, e os resultados são mais positivos 
e comtudo não^ menos peetncos. Da leitura reflectida 
das obras de Bernardim Ribeiro, com o auxilio dos 
Nobiliários manuscriptoa do século XVI e com o paral-^ 
lelismo^ historico, faz^se uma> luz que p5e em evideneia 
a.yida moral d'este poeta. Começamos pelos seus veí- 
soé' pior haverem' sido as ^uas primeiras< composições ; 
cpellea se dedúzj a épocg. em que nasceu e a sua natura- 

^ Made: 

\ Na Écloga ii,. encontram -se estaji. allusSés ímme- 

! di»tfts: > 


< 


i 


r r- 




Dizem que havia um Pastor 
Anire Tejo e Odiuna, 
Que era perdido de amor 
Por uma moça Joana : 
Joana patas guardava 
Í*élá ribewa do Tejo; 
Beu pae . acerca, morava ; 
E. o Pastor do Alemtejo 
Era, e Jano sé cbaiíiava: 

Quando as fomes grandes fofam, 
Que 0' Alemi^o fbi perdidói, 
Da aldeia y çpie .çhçtmam Torrão 
Foi este Pastor fugido : ' 
Levava' tttíi pdncó de gado, 
Q!iierilie<fíc^ 4'outiro mídto,^ 
Que lhe morreu de cançado ; 
Qiíe AUmtfja era énchuto 
jyagoa^.e* mui m^ despríído^ . , 

r 

Toda a térrà foi j^erdiãa ," ' 
No oat»po dtíTejo aé' / • 

Achava Or gado gyxa4da^ 
' VtfAl^ntejb èia um dÓ; ' i 


• ) 
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E Jono para saivac. 
O gado que Ike ficou 
Foi esta terra buscar; 
£ se um cuidado -lerQu; 
Outro, foi elle 14 achar. 

Ha aqui uma fUlusâo histórica muito terminante ; aa 
ChroQicas do reino> descrevem^ minuciosamente as fo- 
mes e pestes do Álemtc^. Expliquemoscada uma dW 
tas allusões. Em primeiro logar, Bernardim Ribeiro 
diz que era natural da aldeia do TorrSoy que fica no 
Alemtejo, justamente entre o Tejo e Guadiana. 

As fomes do Alemtejo foram em 1494, como diz o 
padre Manoel da É\)n6eca, na Evarà gloriosa; entSo o> 
trigo vendia-se pelo preço exorbitante de trinta reis» O- 
alqueire, e apenas o oidadSlo João Mendes Cicioso abriu 
08 seus celleiros ao pubitoo. A grand<e fo.lta de agua, 
seguiu-se uma peste tremenda, d'onde resultou fugir a 
corte de Évora para Lisboa. A maior peste de que se 
acha memoria n^este tempo foi a de 14^6. Ruy de Pina, 
na Chronica de Dom Affenso)^^ f^la de uma peste aa 
qual em todo este reino áxxroith^m desessèia annos.v (1) 
O chronista reforia-se á peste de 1480, também memo- 
rada por Frei Fernando da Soledade. 

As pestes de Évora, de 1482, de que fala Garcia 
de Resende, (2) de Coimbra, de 1485, (3) de 1486, ci- 
tada por Frei Manoel da Espef^pça, (4) de 1487, me- 


1) Ineá, dà Âoúéêmtà, t. up.'69t: '^ 

2) Chrm. dt Dòm Jóêò IÍ,p^ 37. '^ «' 
3} Accordamâo Cabide' dè Ôfdinbra,'&:\í2i 
4) Hist. Serapàica^ Part* «i'p» '■Í4^i ' 
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morada por Grarcia de Resende, (1) e Frei Fernando 
da Soledade, (2) e de 1489 citada pelo padre Torquato 
Peixoto de Azevedo, (3)' são a mesma peste que reben- 
tou em Évora em 1490, que Garcia de Eesende des- 
oceve, (4) a qual se continuou pelos .annos de . 1492, 
1493 e 1495, que^ segundo a phrase de Pina, acima 
citada, durara bem dezeseis annoSé 

Todos estes desastres prepararam as èeccas do Alem-, 
tejo, e as grandes fomes des^riptas por Bernardim Ri- 
beiro; mas a peste que causou maisi estragos equedef^ 
terminou a emigriição da nfo))r^za e de muito povo t>ara 
Lisboa, foi a de 1496. .DamiJU) de Qoes (5) e Jerpny- 
mo Osório (6) descreviQm-na ; e eip .Grarcia de Resende* 
eiicoD.tramos este primeiro documentQ da emigração,^ 
determinada. peU fugida da Q$^te : 
j . ' • ■■ . • . ■ •• 

Trez RaynhcLs adjuntadas 

Vimos em Li±boa estát '' i 
.Vinte o.ut6 ftWiQsiBOSflegftdas, 

Pouca^ vezc;^ e^palhadki, 
" ' ' ' ^Se a peste davã lôg:ar: . • • • - ' 
. . > < £ yÍBi06 moQfl^ai na terra ! * ' 

E no céo outro^ sinaes, 
" '" ''■ Cousas sdbrenatuíaes, " • *' ^ 

Grrandes pírodigios. (ie> guerra^ ... 

Fomes y peste§^ cousas taes. (7) - 


i ••'» , 


(l)Hiêt. jSeraph.f p. 99. " 
(2) Op. citi, t! nij p. 415. ' 


1*. 


(3) Mem. resiiscitadas da antiga Gruimarães, p. 352. 

(4^ Chron. de Dom Jbdfeí>.IZ,,p. 187» 188, SS39;.24l, 247^ 271. 

^54 Chron, de Dom Mç^Tioeí^^Paxt: i, p« 15' e 29. v 

(6) Vida de:Pç^i[n Mamoél^ t. i, pu 28, 32. 

(7) Miscellanea, Pi^Xf^^^ 


../i 
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£8ta meszDa peste aeha^se extensamente descripta 
pelo satyrieo poeta Álvaro de BritO; em uma Carta a 
Liuiz Fogaça, sendo Vereador da cidade de Lisboa, 
que estava dando providencias, para .que ella não che- 
gasse ali. N'e8sa notável poesia fala também nas gran- 
des fomes: 

Sobre todos vem doença, 
sobre todos vem tal fame, 

que nos corta. . . (1) 

• « . < 

N^esta mesma Écloga ii toma a refêrir-se á época em 
que veiu para a corte ; quando pôz esta fala na bocca 
do pastor Franco : 


Desejava vêr-te aqui 
Quando me contava alguém 
A secca grande que ha ai 
Em Alemtejoy e porém, 
Nâo quizera eu vêr-te asai. 


Insistimos sobre este facto, porque se deduz d'elle 
não só, que Bernardim Ribeiro abandonou a vil la de 
Torrão em 14d&, mas também a ^poea em que nasceu, 
ex^pressa n'estes vei^sos da mesma Écloga ii: 

Agora ',hei vinte e um^ a^nos, 

E nunca índa té agora, - 

Me accorda de sentir damnos, 

Os deste i^eu gado em fora. , 


\ ' 


(1) Canc. ger., t.X, p. .^184. 
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Em outros vensos da mesma Eclogá, die que lhe 
começara a despontar a barba : 

Vim a estes campos qne^vejo 


A prophecia é cumprida, 
Que me Pierio foi dar 
Vendo-me a barba pungida. 

Nâo te pôde longe vir 
Jano, aquisto te digo, 
VejO'te a barba pungir 
Olha como andas comtigo. 
A terra estranha irás. . . 


De todos estes factos conclue-se, que tendo Ber- 
nardim Ribeiro vinte e um annos em 1496, quando a 
barba já lhe pungia, que o poeta nascera indubitavel- 
mente em 1475. 

Depois de determinada esta data importante, sepa-v 
remos a personalidade histórica do poeta, do seu ho- 
monymo, chamado Bernardim Ribeiro Pacheco, que foi 
celebre no cerco de Mazagãò. O motivo porque Bar- 
bosa Machado confundiu estas duas entidades, foi de- 
vido a ambos terem sido governadores de Sam Jorge 
da Mina. Não repugna que o poeta Bernardim Ribeiro 
tivesse esta Capitania, porque a cidade de S^m Jorge 
da Mina foi creada por Carta de Lei de 15 de Março 
de 1486; (1) em um Regimento de 6 de Agosto de 
1520; cita-se um Nuno Ribeiro que foi aos pagamentos 

(1) Inéditos da Academia^ t: n, p. 17. 


iCAPIffiULO 11 ^ 

4o8 lõgiiffeB de ^irkMu L^to «mostca .quQ g^ía famili^ 
(tinha empcQgcfs '^ciaee n^efisas ijH^imeiraB eopq^Í£ita£^. 
Para Bepac^ i^âtas du^^ eotidadefi, «abeaid^^de jé 
jque o .poeta Bearnai^dim Eibeiífo nasceu em 14 7^, bâi^ta 
sotar que Bèrnair^m Ribeiro Pacheco, rfíl^P de h\\\^ 
fiibéirõ erde Dona laabal Pacheco, foi por .OapitSormór 
das Náos da índia em 1589. (1) O.cpoeíA u&(^ f>()4ia 
íèr cento re quatocze -ânuos de edade e ave^ai?ar:se á 
viagem do Oriente. J^maÚ9,..e6te ca,pitàOida anr^d^* 
jda índia, casado com Dona Maria de YilhemsVi &VàfL 
de DomiMaaoel de. Meneses, o de Almada, houve tilli 
filho em l&6d, do qual fala o Padre Balthasar !!^eUe^ 
na Ckromea da Companhia de Jesus; a O Padre íAV 
varo Pires, bem conhecido n^este reino, nam só por 
seus pães, q^e foram Bernardim Ribeiro Pacheco (tam 
celebrado no famoso cerco de Mazagão, nas armadas 
de Portugal e^nas partes «da índia), e Dona Máriá Vi- 
ihena, filha de Dom Manoel de Menezes...» (2) E/re- 
'ferindo^^se ái época da morte 'dieste padre, taceresoen ta". 
«Moi?reu na -Casa de^Sam O^oque, no sanno de 1641, 
-tendo de edadte setenta e deis.» (â<) D'aqni ise iconôlile 
«que o padre -nasceu era 1569^ época approxiipativia do 
xsasamentò de Bernardim 'Ribeiro Pachec»; portanto, 
a este ijempo teria o poeta' nnventae.iquatro annoBi,*se 
existisse, e nSLo se reservai», para «sta edade pana ca- 
"êfeir^sé. DeniaiB, o Padre Balthazar Telles )até i&ál 


(1) Ms. 441, fl. 513, da Bibliotheca do Porto. 

2) Op. cit., P»pt. ii,'Hv. 

3) iôid., cap. 37,ip. 2t4.. 


í 
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teria falado com o padre Álvaro Pires e sabido per- 
feitamente qaem eram os seus progenitores; falando 
d'elle em vários legares da sua Chroniea, cita a fidal- 
guia de seu pae, o valor militar^ os altos cargos, mas 
nunca os talentos poéticos. Bernardim Ribeiro Pacheco 
apparece nas Moradias de Dom SebastiSo em 1576^ e 
outra vez em 1595. (1) 

A vista d'estas conclusões, vê-se como Barbosa quiz 
fazer uma biographia romanesca: diz que o poeta viu- 
vou de D. Maria de Vilhena, « de quem lhe ficou uma 
filha única, e para testemunhar o excessivo affecto que 
teve a sua esposa, nunca quiz passar a segundas vodas^ 
alludindo a esta sua resolução aquelles seus versos : 

Pensando-vos estou, filha, 

Vossa mãe me está lembrando.» (2) 

Tudo isto é absurdo diante das datas históricas; 
sendo o casamento de Dona Maria de Vilhena antes 
de 1569, como é crivei que um livro só impresso depois 
da morte do auctor pela primeira vez em Portugal em 
1557, podesse celebrar a saudade por uma futura viu- 
vez? Fique de uma vez para sempre desinvencilhado 
este problema; ao fidalgo bastam -lhe as suas glorias 
militares; procuremos agora o parentesco do poeta* 

Uma das causas que fez confundir Bernardim Ri- 
beiro Pacheco, casado com Dona Maria Vilhena, com 


í; 


1) Sousa, Provas f t. vi, p. 640, 646. 

2) Menina e Moça^ Part. i,.cap. 21. 
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o poeta Bernardim Ribeiro, foi porque este amou Dona 
Joamia de Vilhena, prima d'el-rei Dom Manoel; eomõ 
abaixo veremos na, personificação de Aonia* 

Os Nobiliários, tnanascriptos do século xvi não cir 
tam o nome de Bernardim Ribeiro ; felizmente no pro- 
logo da edição de 1645 da Menina e Moça, feita por 
Manoel da Silva Mascarenhas, encontramos um^ rápida 
indicação que nos servirá de fio conductor; Dando o 
editor 09 inotivos porque resuscitava este livro a tam 
fora do que agora chamam culto » , accrescenta que é 
tjunbem por tser parente do Auctor cCelle,' que era 
primo coirmão de meu avô. d No Nobiliário manuscri* 
pto do Cazal do Faço, encontramos factos que authen- 
ticam a asserção do editor de 1645. A familia dos 
Mascarenhas era de Évora. O progenitor d'esta familia 
foi Fernando Martins Mascarenhas, Commendador da 
Ordem de S. Thiago, em tempo de Dom Duarte e dè 
Dom AfFonso v; entre os filhos que teve, ha dois que 
levam a descobrir o parentesco de Bernardim Ribeiro : 
o seu terceiro filho, chamado João Mascarenhas o Gago, 
que foi senhor do Morgado de Porches, casou a pri- 
meira vez com Dona Maria Eibeiro, filha de Pedro 
Meigas, letrado honrado. (1) 

Bernardim Ribeiro dá-se por natural da vil la de 
Torrão, como vimos na Écloga li; e nO Nobiliário do 
Casal do Paço encontramos um « João de Freitas Mas- 


(1) NobU. do Q(MaL do Paço, t. xv, p. 287. Ms. da Biblio- 
theca do Porto. 
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carBiiha», que mataram no ítbrt^o» fl^ e 'Gtotpo 'seu 
ivmlío iprim<>gônitO; Martim ãíe 'Freitas Mascarenhas, 
cdos fidalgos mais poãero6D8 d'aqii«llie témpd; Am>êu 
na viUâL do Torrão. í> Esta ia«io>ilia dos^M^ascarenhas 
estava nas graças de DomJofk) n^ e uea d<^8 seus 
membros foi ereado^no paço com tàitta intimidade com 
o pnnoipeDom Affonso, quèera ehamado.o Infwnte 
pequeno. E por isso que na Mentem e Jtfoçã^ 'Dernwrdim 
Ribeiro alludindo a sueoes^s do tempo de (D. Jo@Lo n, 
põe na bòcca de um personagem a phrase^=a=contfl;m 
míeu pae, = que indica tradições de familia, Demai^ 
uma filfaa de Fernão Mascarenhas, que serviu Dom 
João II em 1481, foi casada com Álvaro de Moura, 
Gômmendador do Torrão, (2) Caqui se pôde inferir 
que Bernardim Ribeiro seria sobrinho de Dona Maria 
Ribeiro, e neto do letrado Pedro Meigas. Na citada 
Écloga II, fala-se em uma prophecia de Pierio^ fórma 
poética de Pedro, na qual, despedindo-se do pastor na 
occasiao em que abandona a sua pátria, lhe diz : 


Tomando-me pelo braço 
Pierioy então me levou 
D'^ali um grande pedaço 
Onde melhor sombra aehou 
E mandando-me assentar 
Elle também se assentou, 
E antes de começar 
Pêra mim um pouco olhou 
JS a voltas de chorar: 


(1) WobUiariôdo Cctóál do Paço, t, xv, p. 319. 

(2) Cedatura Luzitana, t. ni, fl. 45, v. 
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Vejo -te eá polá edad« 

De uma navem negra cercado, 

Vejo-te sem liberdade 

De taa terra desterrado, 

£ mais da tua vontade. 

£m terra que indft nâo viste 
Polo que n*efla hasde ver 
Vejo-te. o coração triste 
Pêra em dias que viver. 
Hasde morrer de uma dor 
De que agora andas bem fora, 
Por isso vive em temor 
Que não sabe homem aqueirhora 
Em que lhe hade vir o amor. 


Este conselho de Pierio ao joven poeta que vae para 
a corte; só podia condizer com a benevolência patriar- 
chal de um avô, e casa-se com o epitheto de « letrado 
honrado » com que Pedro Meigas é denominado no ^o- 
hiliario do. Casal do Paço* Como parente da poderosa 
familia dos Mascarenhas, Bernardim Ribeiro appareceu 
na corte ciomo «Dos bens do mundo abastado d e logo 
o vemos frequentar os serSes do paço e poetar com as 
damas. Florescia na corte pela sua belleza e pFeponde- 
rancia a celebrada D. Leonor de Mascarenhas, dama 
da rainha Dona Maria, e também poetisa. Sá de Mi- 
randa frequentava então a corte, e a prova imme- 
diata de que conheceu muito cedo Bernardim Ribeiro, 
está nos versos que ambos escreveram a Dona Leonor 
de Mascarenhas. Na edição das obras de Sá de Miran- 
da, de 1595, vem um Dialogo que mandaram os Fi- 
dalgos ás Dai^os^ feito por estes dois poetas : 
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cUma cousa cuidava eu 
Causa d^outras muitas cousas, 
Razão tinha de a cuidar, 
Dá-me sem razão cuidado ; 
Inda hei de pedir a outrem 
Das suas culpas perdão.» 

0i Respondeu a Senhora Dona Lianor Mascarenhas: 

Uma cousa cuidava eu 

Que não sou para estas cousas, 

Rasão fora nâo cuidar 

Em tão sem razão cuidados, 

Pois heide sofiFrer a outrem 

Culpas que nâo tem perdão. 

<í Replicou Bemaldim Riheyro: 

A mim me hei de tomar eu 

Para vingar muitas cousas, 

Que não são para cuidar, 

Foram para dar cuidado. 

Seja minha a culpa d'outrem 

Que assi vai mais que o perdão.» (1) 

Nq Cancioneiro de Resende encontramos esta mes- 
ma Dona Leonor de Mascarenhas dando o mote « Oh 
vida desesperada», glosado por Dom João de Mene- 
zes; (2) d'esta dama escrevia Fernão da Silveira fin- 
gindo-se morto : 


(1) OhroB dê gá de Miranda, p. 396. Ed. 1804, 

(2) Canc, ger,, t. i, p. 110. 
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Masearenhas Lyanor 

que tanto senhora minha . ' 

soía ser, 

dirá : Sento gram dor 

Morrerdes-me tam asinha 

sem vos rer, etc. (1) 

Dom JoSo de Menezes desaggrayou as damas doeste 
motejo de Fernão da Silveira, e por parte da poetisa 
escreveu: 

Dona Lyanor Mascarenhas ^ 

dizia por vós chorando : 

morte fera, 

vem por mim, não te detenhas 

pois o não fizeste quando 

eu quizera. (2) 

No Cancioneiro de Resende encontra-se entre os 
apodos, um com esta rubrica : « Despedimento dos ser- 
vidores da senhora 27. Leánor de Mascarenhas, porque 
disse que se lhe tomaram cornizolos,^ (3) 

Os poetas que deixaram de galantear esta dama fo- 
ram Affonso Valente, Dom João de Sousa, Jorge de 
Ágtijar, Ruy Gomes da Grã, e Affonso de Aboim. Pela 
indicação do editor de 1645, o parentesco de Bemardini 
Ribeiro coai os Mascarenhas leva-nos a induzir qve por 
via de Dona Leonor de Mascarenhas o poeta se relacio- 
nou com os outros versejadores da corte. A data de 
1496, em que saiu da villa do Torrão, coincide com os 

fl) Çanc. ger.y t.' n, p. 14' 

(2) Ibid.y p. 18. 

(3) JWa., t m, p. 190. 
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primeiros dias do novo reinado d« Dotíi' Manoel ; Ber- 
nardim Ribeiro assistira aos grandes desastres da côrte 
de Dom João ii, e essas catastrophes impressionaram-no 
a ponto de as relatar todas na sua novella allegorica da 
Menina e Moça. Este li vro é um importante documento 
para reocMoatruirmos a sua vida» 

Qsifndo Bernardim Ribeiro saiu da pátria para & 
vida palaciana, já havia recebido o primeiro assalto do- 
amor ; seria isto a nuvem negra de que falava o pastor 
Pierio, e ao mesmo tempo a causa do seu primeiro des- 
terro? Na Écloga iv Bernardim Ribeiro escreve: 


Este Outubro fez um anno 
Quando eu na villa era, 
Vi crear-se-me este dano, 
,Q;m agora, e então já era,. 
Tirar, m*o podia engano : 
E cuidando que o logar 
Fasee. a caaua friucipal 
Houve-o emfim de leiocar; 
E o meu, para meu mal, 
Estava n'otttco logar. 


Quem fosse o objecto doeste primeiro amor^ pôde 
detérminar-se por esta c Cantiga sua á senhora Maria 
Coreman a qual pertence á sua primeira phase poética : 

Uns esperam a Coresma 
Pfera se n*ella salvar : 
Eu perdi-me n*elia mesma 
• Pêra nunca me cobrar. 

Mas com esta perda tal 
Eu m'hei por mui bém guardado^ 
Porque o melhor de meu mal 
Está todo no cuidado. 


OAíParrajOH m 


Os qoA QQÍdam qae &, oaremi^ 
Nâo é para condemnar, 
Se a Tirem*, n*ella mesma 
Mal se poderão salvar. (!)• 


» 


Na Cedãtura Lusitana, manuscripto genealógico 
de Christovam Alão de Moraes, (2) encontram-se indi- 
cações acerca d'esta dama, que explicam a situação em 
que estava Bernardim Ribeiro. Dona Maria Gonçalves 
Coresma; era filfaa de Gonçalo Martins Goresma, nattiral 
de Lisboa, d^onde* sâin com o Bispo die Yisea ; s^u^pae^ 
Mamposteiro-mÓF^dos captivos, casaca» em 8aiitanem; 
elle casou sua filha com um viuvodo Alemtejo, chAm(a*< 
do Álvaro Mendes Casco. Os amores de Bernardim Bi-« 
beiro talvez com ella já casada, duraram quandbmuite^ 
um aimO) a contar de 14d5> coiíio se deprehende do' 
verso da Sclbga iv f • « Mst^ Ôutuiro jkz wn anno. r [ 

A occasiSo qafi deç logar a estes amores, vem des^- 
cripta na Eeloga : 


Dia era- de um gram vodo 
Que á um santo- se fazia, 
Onde ia. o povo toído^ 
Por vêr e por romana. 
Lembra-mè que andava eu então 
YectfdXk^todo dxs novo, i 
Ao bombro um chapeirão^ . 
Que pasmava todo o povo, 
Com um cajado na mâd. 


í 


1) Canc, ger,, p. 539. 

2) Bibl. do Porto, Ms., n.» 442. 
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A partida de Bernardim Ribeiro para a côrte e a 
de Dona Maria Coresma para Viséu^ acham-se alludi- 
das n^este Vilancete : 


N^mUro tempo uma partida 
Que eu não quizera fazer ^ 
Mt magoou minha vida, 
Quanto eu n*ella viver. 


Estes primeiros amores, acham-se representados na 
Menina e Moça^ no typo de Cruehia* 

Todos estes suceessos se passavam antes de IbXòj 
porqiie no Camioneiro deBesende appareoem umas co-« 
pl^s de 'Bernardim Ribeiro ca uma mvlherqãe. servia 6 
vaò todas sobre MemeáU). 9 (1) É certo que Garcia de 
Resende não recolheu estas poesias de Bernardim Ri- 
beiro, anteriores a lâl6j da própria mão db poeta, por 
isso' que confunde algumas d'eUas que pertencem a 
Christovam Falcão, e porque as publica em dois^n-, 
pos, signal de que as obteve casualmente. No segundo 
grupo (2) é que vem a cantiga á usenkora Maria Co» 
resman e a allusão á sua antiga partida. 

Fora do Cancioneiro de Resende, existem maia 
poesias de Bernardim Ribeiro; n'um Códice manu- 
scripto da Bibliotheca de Évora, escripto em letra do 
século XVI, que contém poesias em portuguez e hespa- 
nhol^ encontra-se o seguinte: 


(1) Canc, ger.y t. iir, p. 389. 

(2) iWd., p. 639. 
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tMate do Capitão Bernardim Ribeiro^ feito aopro-. 
posito do meamo^ e pede ajuda aos senhores da sua com- 
panhia : 

EBtar em rÍBCO a fé, 
Padecer a esperança, 
- A causa é a tardança.» (1) 

Eate mote foi glosado por Gaspar Gil Severim, Fer- 
não Brandão, Francisco Faria Lobo, Sancho de Vas- 
concellos, Simão Rodrigues Giscardo e Álvaro Egas 
Moniz. Doeste facto deduz-se, primeiro que Bernar- 
dim Ribeiro teve na realidade uma Capitania, que pôde 
mui bem ser a de Sam Jorge da Mina, cuja fortaleza 
foi fundada em 1481 ; pelos nomes dos poetas que glo- 
saram o seu mote y.ê-se, que o Cancioneiro de Évora é 
do fim do século xv embora a letra seja do século xvi, 
porque esse poeta Fernão Brandão, não é o filho do Con- 
tador do Porto, nem irmão de Diogo Brandão, mas sim 
outro poeta, que vem nas Moradias de Dom Affonso v, 
de 1479, com o nome de Fernão Brandão, d' Évora. (2) 

NoB wersos de Bernardim Ribeiro apparecem duas 
feiçSes caracteristicas, e que aocusam duas épocas im* 
portantes da sua mocidade ; a primeira pertence com- 
pletamente á eschola Ae^panAoZa: comprebende a paro- 
dia doa hymnos religiosos, como o Memento; as Canti- 
gas, Voltas, Glosas de Romances, Esparsas e Vilan- 
oetes^ d'eata primeira feição é que Resende chegou^ 

(1) Citado pela primeira vez por A. Filippe Simões, no Pan. 
photogr, de Coimbra, p. 46 (1869J. 

(2) Poetas pcUcuíianoSy p, 1^, 
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recolher algumaa composições:. N^esle ponto Bernardim 
Ribeiro fôra 'Completamente influenciado pela tradição 
litteraria. 

Mas o golpe profundo que recebera no seu amor não 
o fazia encontrar alegria na corte ; elle poetava mas só 
para si. Pertencendo a uma familia illustre, e havendo 
recebido uma educação clássica como complemento da 
sua aristocracia, Bernardim Ribeiro admirou muito ce* 
do ò esplendor da poesia italiana e as allegorias diía* 
tescas. Temos um primeiro documento na imitação d^es.- 
te celebre terceto de Dante: 

nesftun maggior dolore, 

Che ricordarsi dei tempo felice 

N^ella miséria (1) / > 

Em Bernardim Ribeiro «ncóntrámos: 

Nunca foi mal nenhum mór, 
Nem' il'o ha hi; nos amares 
Qua a lembrança do favQr 
No tempo dos desfavores. (2) 

4 

Isto. revela o momento em que Bernardim Ribeiro 
começava a fazer a aliança da tradição poetica^hesfMr 
nbola, que seguia como^dalgo, com o lyrismo italiasio^ 
que admirava eoaio erudito. É esta >a segunda phase 
da evolução poética de Bernardim Ribeiro por via da 
qual foi introduzida em Pórtvigal a esohola hiapcumo^ 
itálica, do principio do século XVI. 

{!) Inferno, cant. v. ; • . 

(2) Canc, ger,, t. m, p. .390. , 
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§ n. Ab cinco £cL0aA8 GOMO ▲ SBOUNDÀ FHASE LITTERASIA DB 

Bebnabojm Ribeiro. (1496-1521.) O queé o bucolismo da Escola 
^pano-itálica. — Tradições provençaes em Bernardim Bi- 
beiro, --r- Os Rí^uxinoes amorosos. — Interpretação das cinco 
Éclogas : a primeira é fundada sobre relações immediatas com 
Christovam Falcão. — A segunda eonta as euá» relações com 
Sá^e Micanda, e &£r 'Confidencias áeerca de »eu amor pela pas- 
tora Joanna. — Sá de Miranda também fala de Bernardim nas 
fluas Éclogas. — Seria esta Joanna, ou Aonia, a formosa Donik 
Joaana de Vilhena, prima de El -rei Dom Manoel? -^ A tercein 
ra Écloga foi escripta fiSra da corte, contando a Christovam 
Falcão o desastre doa^ôeus amores. — A quarta Écloga conta 
«kn encontro ; eom o apaixonado poeta Diogo de Mello -da 
-Silva. — Na quinta Écloga o dialogo pastoril é entre Bernar- 
dim e Jorge de Monte-M<Sr. — Foi escripta fora de Portugal,' 
e síUude a uma fob?agcm saudosa á pátria^ depois da viuveB 
de Dona Joanna de Vilhena, f — Bernardim Ribeiro, mestre da 
Capella de Toledo antes de 1550. — Formação do Romance 
popular hespanhol do enamorado Dom BlsrAaldáne^. 


Bernardim Rib^ro floresoeu dctracntô toâo.o reinad^ 
de Dom Msmoel, «m que a&milia dos Masõarenhafi^ieye 
preponderância. Este facto âetmsiâhavO limiiie. daisua 
Tidadie poeta^ulico^ como a/baíxo profirarerao»; foin^dslta 
període (pievBemai^dim Ríbeuro abraçom :a'jiM)va poesia 
bacoEsta ou sicilioMa. Dá-se o nome de Eáchi^la eiot-^ 
liana àx» género paistoríl do iieeiaio x^; pjdréki aeta è»^ 
itgnaçlo é:raga e mál comprehèiidida.' Oifforèee tceb 
sentido» divecsos: o primeiro^ e nníoo admisesvèd^ é^qiie 
sebo nome' de gosto .siciliano se earacterisa^i^ ixnàisakjfio 
doB Idyllios de Theocrito postos em moda pelo génio 
enidito da Renascença e abraçados pelos palacianos nas 
suas allegorias pastoraeg;.tk Begund€»\ sentido,, é o que 
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considera a Sicília como um primeiro centro da poesia 
lyrica da Itália, sob Frederico ii, mas Dante no livro 
De VuLgari Eloquio explica o artificio e falta de alcance 
d'esta designação ; o terceiro é o qne faz nascer as pas- 
toraes modernas do ensaio de Tansillo em uma festa 
n'um porto da Sicilia. Como dissembs, só o primeiro é 
que tem verdade histórica, mas ainda assim nSo explica 
a corrente da tradição litteraria que nos vem pela Itá- 
lia. O estudo do grego e do latim era uma distincçâo 
característica da aristocracia portugueza; os mancebos 
regressavam de Itália aonde iam estudar sob a direcção 
de Angelo Policiano, como João Rodrigues de Sá^ os 
filhos do Chanceller João Teixçira, Sá de Miranda e 
outros muitos. (1) Bernardim Ribeiro recebeu na cÔrte 
este espirito da antiguidade, que era vagamente trazido 
da Itália. As Éclogas que escreveu perteneem á sua se> 
gunda phase litteraria; conta as recordaçdea «morosas 
da sua aldeia do Torrão em diálogos de paãtoras^ no 
antigo verso octosyllabo. Ainda se não havia suscitado 
a lucta contra os metros endecasyllabos. Bernardim Ki^ 
beiro foi sinceramente imitado pelos seus amigos Fran- 
cisco de Sá de Miranda e Ghristovam Falcão; até 1516, 
isto é^ até á publicação do Cancioneiro de Resende, ain- 
da não havia apparecido uma Écloga em Portugal, nem 
essa collecção apresenta specimen .algum. Apenas se 
pdde suppôr que a Écloga v de Juan dei Encina foese 


(1) Annaes de Dom Jcfio II, p. 7. 
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lida em Portugal, por se referir á morte do principe 
Dom Affonso. Gil Vicente apresenta nos seus Autos a 
forma pastoril ; não é o espirito da bucólica antiga qu6 
o inspira, mas o simples Villancico popular, ainda então 
usado na liturgia. Antes de Becnardim Ribeiro o poeta 
não se personificava sob a allegoria de um pastor; não 
se encontra um facto único d'esta ordem dentro do Can- 
cioneiro geral. Mas o conhecimento das formas proven- 
çaes que elle tinha, e que imitava sob o nome de 8o- 
láOj (1) (solatz) mostra-nos como pela tradição trobado- 
resca aproximada da corrente erudita da Itália, JBer- 
nardim Ribeiro soube reconstruir a Écloga nova, mais 
pura e original do que as d^aquelles que traduziam Mos- 
cho, como Ferreira e Caminha. Oé antigos trovadores 
da eschola jogralesca já se haviam servido d'esta alle- 
goria. El-rei Dom Diniz começa uma canção dialogada 
ou pcutorella, com o mesmo véo allegorico : 


Oy oj* eu cantar d'amor 

En hu fremoso virgeu 

Ua fremosa pastor 

Que ao parecer seu 

Já mais nunca Ihi par vi 

E porem dixe-lhe assi : 

«Senhor por vosso vou eu, etc. (2) 


Segue-se um dialogo com a pastora, bastante ingé- 
nuo. As allegorías dos Rouxinoes de que os namorados 


f 


1} Trovadores galecio-portuguezes, p. 249 a 255. 
2) Canc, de Dom Diniz, p. 108. 
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#e Bfí^ifBLWif pertencem egp€i|mente á trudiçSo pno^^em^^ 
jle«cik. lEm. WEP^ postoreUa de Ayras Nuneç Clérigo, umiL 
pikstar^' fala jCom um rou^^inol, o estorninho do av^- 
,n(^l, qn^xf^niO'»e 4o «eu ^mor : 

Qy PJ' eu hiuft pastar ca^tar ; 
Èu cavalgava per hua ribeyra, 
E a pastor estaba senlheira. 
E ascoQdi-me pola ascuitar 
É dezia mui bem este cantar : 


Ay, estorninho do avelanal ! 
Quando cantardes vós, moir* eu ; 
E pen^ e d'amoi6s ei mal, etc. (1) 


¥^ em ^^l^. situação idêntica que está a donpella H^ 
njBk Menina e Moça se «epta á beira da agua para ouvir 
oantar o Rouxinol, qu^ symbolisa a sorte do seu amante : 
f fi|i-me assentar sob a espessa sombra de um y^de 
freixo, que para baixo um pouco estava; algumas das 
ramas estendia por cima d'agua, que alli fazia tama- 
lavez de corrente, e impedida de um penedo que no 
meio d'ella 'estava, se partia para um e outro cabo 

murmurando não tardou muito, que estando eu 

assim cuidando, sobre um verde ran^o, que por cima 
da agua se estendia, se vem pousar um Roussinoh Co- 
meçou a cantar tam docemente, que de todo me levou 
apoz si o meu sentido de ouvir. £ elle cada vez crescia 
mais em seus queixumes, que como cansado, quma 
acabar, senão quando tornava como que começava. En- 

(1) Cancioneirinko de trovAfi antigeLs, p. zm. 
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tflo, triste da avesinha, que estaado-Be assim queixan- 
do, nSo sei como se caiu morta sobre aquella agua. 
Caindo por eatre as ramas, muitas folhas caíram tam- 
bém oom ella. Pareceu-me aquello sinal de pesar naqottl- 
le arvoredo, de caso tão desastrado. Levava apoz si a 
agua, e as folhas apoz elia, e quizera-a eu ir tomar; 
mas pela corrente que alli fazia, e pelo mato que d^alli 
pêra baxo acerca do rio logo estava, prestemente se 
alargou da vista. O coração me doeu tanto entik» em 
ver tSo asinha morto quem d'antes tão pouco havia que 
vira estar cantando, que não pude ter as lagrimas.» (1) 
Aqui está a pura tradição povençal continuada na 
bergerie narrativa pelos bucolistas do século xvi. Um 
poeta que soube renovar este quadro já estafado até á 
insipidez pelos trovadores, e animal-o com um senti- 
mento novo, estava destinado para crear a Écloga mo- 
derna; quMido mais tarde, sempre apaixonado por esta 
forma, quiz retratar a vida histórica do seu temp<», h 
Écloga tornou-se prosa, e ficou a Novella allegorica-pas- 
toral. As Éclogas são por sua natureza insipidas e des- 
coloridas ; mas essas cinco que restam de Bernardim 
Sibeiro, são no metro popular octosj^llabo, de uma in- 
genuidade tão pittoresca, e de um interesse histórico 
immenso, porque encerram allusSes aos successos da 
vida do poeta. A primeira Écloga passa-se entre dois 
pastores Pérsio e Fauno; este mal conhece os males do 
amor ; tem ainda bastante philosophia para dominar ob 


(1) MerUna e Moça, cap. n, p. 24. Ed. 1852. 
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deBgoBtos da vida, e aconselha com reflexões moraes a 
Pérsio, que se fina de magoa, por ter sido despresado 
por aquella que amava, que se ligou a um pastor mais 
rico* Áté aqui a acção descarnada. Vejamos o interesse 
histórico : Esta Écloga, coordenada como primeira, foi 
escripta depois de 1516, porque pertence a um género 
novo de que se nâo conhece vestígio no Cancioneiro de 
Resende; o pastor Pérsio apparece ali descripto sob 
os traços de Christovam Falcão, e com a situação mo- 
ral a que o levaram os amores com Dona Maria Bran- 
dão. Nos versos da Écloga i está a prova : 


Nas selvas junto do mar 
Pérsio pastor costumava 
Seus gados apascentar ; 
De nada se arreceava, (p. 269.) 


Pela sua parte Christovam Falcão, alemtejano como 
Bernardim Ribeiro, escreve : 


Antre Cintra, a mui prezada 

£ serra do Ribatejo, 

Que Arrábida é chamada, 

Perto d'onde o rio Tejo 

Se mete na agTia salgada. 

Houve um pastor e pastora 

Que com tanto amor se amaram. . . 


Por aqui se vê o primeiro indicio da personificação. 
Bernardim continua, definindo as angustias doesse amor: 

Dias e noites velava, 

Nenhum espaço dormia, (p. 270.) 


CAPITULO n 53 

Na Écloga de Crisfal ha uma cantiga retratando 
esse mesmo estado : 

Como dormirão meus olhos, 

Não sei como dormirão 

Pois se vela o coração, (p. 8.) 

E também esta copla de Christovam Falcão : 


Não posso dormir as noites, 

Amor^ não as posso dormir, (p. 18.) 


Bernardim Ribeiro descreve o desastre do pastor 
Pérsio com estes versos; que se identificam com os de 
Crisfal : 

Confiou no merecer 
Cuidou que a tinha de seu; 
Veiu aí outro pastor ter : 
Com o que prometteu ou deu 
Se leixou d^eUe vencer. 

Levada para outra terra, 
Vendo-se Pérsio sem ella, 
Vencido de nova guerra, 
Mandou a alma traz ella 
E o corpo fiçoli na serra. (p. 270.) 

Christovam Falcão lamentava assim o casamento 
de Dona Maria Brandão, e a separação forçada^ met- 
tida na clausura do mosteiro de Lorvão : 


£ como em a beixeza 

Do sangue e pensamento 

Ha certa esta certeza 

Cuidar que o merecimento 

Está só em ter riqiíeza ; 

£nqueriram o que teria 

£ do amor não curaram. . . (p. 1.) 
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Snáfto descontentes disto 
Levaram-na a longes terras, 
Esconderam-na antre umas serras 
Onde o sol não era visto, 
E a CrMal deixaram gueixas, (p. 2.) 


Ha aqui as mesmas rimas de terra, serra e guerra, 
que usou Bernardim. Retratando o cuidado <de PersiO; 
diz: 


Logo entSo começou 
Seu gado a emagrecer^ 
Nvnea mais d'elle curou, 
Foi>8e-lhe todo a perder 
Com o cuidado que cobrou. 


E Christovam Falcão allude a este mesmo facto : 


Crisfal não era entam 
Dos bens do mundo abastado, 
Tanto eomo de cuidado, 
Que por curar da paixão^ 
Nâo curava do seu gado. 


Oontinuando o parallelo, por onde se y% que estes 
âj>Í8 poetas eram mútuos confidentes e se influencia- 
ram poeticamente, temos mais estes traços com que Ber- 
nardim Ribeiro retrata o Crisfal: 


Sentava-me em um penedo 
Que no meio d'agua estava; 
Então ali só e quedo 
A minba frauta tocava, (p. 272.) 
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Crisfid pela sua parte canta: 

Ali sobre nma ribeira 
De mui alta penedia, 
D'onde a agua d'alto caia, 
Dizendo d*e8ta maneira-, 
Estava a noite e o dia. . . (p. 2,) 

TòdoB estes factos bastavam para provar a commn- 
nhSo artística e sentimental dos dois namorados jpoe- 
tas ; Christo vam Falcão chega a usar de versos de Ber- 
nardim, como este: «Antre Tejo e Odiana. ...» Pela 
edade de Bernardim Ribeiro, conclue-se que foi elle o 
que impressionou o auctor do Critfal, escripto depois 
de ter sido composta a Écloga i de Bernardim. 

Pela situação que ali se acha descripta, ainda não 
havia succedido egual desasti-e ao vate saudoso de Tor- 
rão ; Fauno fortalecia Pérsio, porque a formosa Àonia 
ainda se não esquecera do seu Bimnarder. A Écloga i de 
Bernardim lida á luz d'esta interpretação perde a insi- 
pidez bucolista, e chegasse a ter pena da sinceridade 
doestes Fieis do Amor do nosào século xvi. 

Na Écloga n ha uma prova ainda mais terminante 
de que Bernardim Ribeiro cantava nos seus versos, em 
ves de vagas scenas bucólicas, os factos mais intimes 
da sua personalidade. No paragrapho aptecedentejávi- 
Aios como sé deduz a sua naturalidade da Villa de Tór^ 
rtò, a época etn que veiu para a corte em 1496, tendo 
Ae ledade vinte e um antiòs ; mas n'el»ta Écloga ii ha um 
facto não menos importante, que é as suas relaçcfes poè- 
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ticas com o Doutor Francisco de Sá de Miranda, que 
em 1516 nos apparece assignando poesias no Cancio- 
neiro de Resende, N^estaEcIogaii descreve pela primeira 
vez os amores que o assaltaram na corte, e que inspira- 
ram, as allegorias da Menina e Moça. O nome de Fran- 
cisco de Sá de Miranda está anagrámmatisado em Fran- 
co de Sandovir; ai se refere ao seguinte facto, sobre que 
Sá de Miranda escreveu a sua Écloga intitulada Célia: 


Este era aqaelle pastor 

A quem Célia muito amou ; 

Nimpha do maior primor, 

Que em Mondego se banhou; (p. 288.) 


O pastor Franco era natural do Mondego è estava 
desterrado d'ali por amores de Célia; Bernardim Ri- 
beiro, natural do Álemtejo estava fora do Torrão, e en- 
controu-se com elle em Lisboa; isto explica a Écloga il: 


D'putro tempo conhecidos 
Estes dous pastores eram, 
D'extranha8 terras nascidos, 
Não no bem que se quizeram. 


Por esta Écloga u se vê que Sá de Miranda foi o 
primeiro confidente dos amores que Bernardim tomara 
na corte ; e que este foi o que incitou o joven Doutor 
a cultivar as Musas. O pastor Franco perdera a aua 
flauta, que o seu cão achou e lh'a veiu' trazer, e só para 
consolar Bernardim é que começa um canto, com este 
remate: 


CAPITULO II 57 

Jano, esta é a cantiga 

Cá a derradeira cri que era; 

£ por sair da fadiga 

Confesso- te que o qnizera. (p, 297.) 

A Écloga de Célia trata da morte doesta pastora, e 
a perda da âaata symbolisa esse desgosto ; o pastor do 
Mondego torna depois a cantar dizendo ao triste com- 
panheiro : 

Cantarei pola vontade 

te fazer, como a doente, 

Inda JanO; que á verdade, 

A minha é chorar somente, (p. 295.) 

Nos versos de Sá de Miranda acham -se também cla- 
ramente expressas as relações com Bernardim, ede um 
modo que se deprehende ter sido elle o que começou 
estes novos cantares estrangeiros da eschola bucolista. 
Dom Gonçalo Coutinho, na Vida de Sá de Miranda, fun- 
damenta estas interpretações, quando diz das suas obras 
. pastoris: a todas ou as mais d'ellas sobre casos parti- 
culares que succederam na corte em seu tempo, intro- 
duzindo pessoas conhecidas d aquelles que então viviam, 
de que ainda temos algumas trí^^ições e vestígios deri- 
vados a nós dos contemporâneos que o venceram em dias; 
e se houvera algum que fizera uma annotação d^isto, 
por ventura que fora bem agradável historia. . . » (1) 
Aqui está um novo critério para ler os bons quinhen- 
tistas. 

(1) Na Historia dos Quinhentistas está em parte satisfeito 
este intento. 
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Na celebre Écloga de Aleixo, esoripta por Sá de 
Miranda depois de 1521, allade-se á ausência de Ber- 
nardim Ribeiro da corte, e a certas intrigas amorosas 
de que esse reinado foi fecundo : 


No sé como no Ihorava, 
Sabes porque suspirava? 
Porque aqui canto Ribero. 
Aqui nuestro amo escuchava 
Rodeado de pastores, 
Oolgados de la su bocca, 
Cantando en los sus amores, 
Que le dió tanto,s loores, 
Y aora gelos apoca. 


Outro pastor interrompe esta queixa : 


Vine por Ribero ver 
Como otras vezes solia, 
(Quan presto fue el plazer) 
Consigo aqui te tenia 
A cantar y a taner. . . 


Mas O pastor Juan, que aprendera de Ribeiro o 
novo gosto poético, faz a elegia da sua vida: 

Porque esse cantar fue Uanto 
De Cisne (como se cuenta 
Em sn postrimora afrenta) 


Bien vees que mundos son estos, 
Nunca tales fiíeron creo, 
Truecan-se a cada ateo. 
Vi d*aqui mil buenos gestos, 
Quando miro uno no veo. 


CAPITULO n íê 

Malas quexas a depaorte^. 
A lo que iiisndas yengamoB, 
El ecmia,r que aqui eantamos 

D^ortde anduvimos entra/mos, 
Yo le Uevava eMescante, 
El se entonava primeiro, 
Con el su triste semblante 
Al modo y son estrangero, 
Y»y ya, ya yoyme adelante. 
Como se f nesse Ribeiro, (1) 


Estes, yenoe de Sá de Mirand» achAUv-ae pevfcita- 
mente explicados pelos suecessos : as mudanças repen- 
tinas de que o pastor se queixa, são a morte de Dom 
Manoel e a elevação ao throno de Dom João iii, são a 
decadência dos SerSes poéticos do paço, de quie Sá de 
liBranda taoeibera se queixa na Carta a Dom F^rnttiidti 
do Menesea* Foi isto em 1521 f o canto do efsne ó ai 
Umití^ da actividade poética de Bemardim^ RSieiro nw 
eôvte. Pela Edoga de Aleixa se vê que Bernardim Bíh 
brâro introduziu o novo gosto estrangeko e que Sá da 
Miraada. primeiro do que ninguém comprebendeu.; (v 
varso c vog-me adelante » usandoj em seguida de oBde^- 
casyltaboa, revela que elle nâiO' fieeiíi só ma. imhaçfto» 
do goato sieíUmoo, mas que seguiu a vereda dost poets» 
da Itália, õis versos que se seguem, contando^ o caie ds: 
Ribeiro, sfto o entreobo da Measiníi. ei Moça : 


(1) Ohraa de Sá de Miranda, p. 191-3. Ed. 1804>w 
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Un pastor iimocente 
La çampofia tafiia en regia estrecha, 
Del cierto 7 buen tafier, 7 assi cantava. 
Plugo mas un zagal que alto silvava 
Ved razon ante amor que aprovecha. (1) 


O verso a Inimigo se^or que tal consente » explica 
a ordem de Lamentor^ mandando que Áonia casasse 
com um fidalgo que indigitou, sem attender ao amor 
de Bimnarder. 

Rematando a historia do pastor Ribero exclama : 

A7 buen pastor, si ai palácio 
No te dexáras caçar. (p. 196.) 

E isto uma allusSlo directa a um desastre succedido 
na corte ; abaixo o explicaremos quando se demonstrar 
a personalidade histórica de Aonia. Na Écloga intitu- 
lada Epithalamio pastoril, ao casamento de Doq^ Ca- 
milla de Sá, torna Sá de Miranda a referir-se ás dece- 
pç8es profundas do pastor Ribeiro, (2) mas de um modo 
mais vago. Pelos versos a Dona Leonor de Mascare- 
nhas, temos a prova directa de que os dois poetas ver- 
sificaram juntos; pela Écloga 11 de Bernardim Ribeiro, 
referindo-se a Célia, com que Sá de Miranda personi- 
ficava os seus amores, se fundamenta melhor ainda a 
verdade doestes versos que deixamos transcriptos e in- 
terpretados. 


í 


1) Obrcu de Sá de Miranda, p. 194. 

2) Ibid., p. 354. 
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Vejamos agora ò sentido intimo da Écloga ii de 
Bernardim : O pastor Jano, natural do Álemtejo, vem 
para a corte no tempo da peste e fome d'essa rica pro- 
víncia; contava elle então viçte e um annos de edade, 
e antes de abandonar a sua villa o velho pastor Pierio, 
sabendo quanto elle é apaixonado, com o seu receio 
prophetisa-lhe sérios desastres na corte. Jano já soflfrera 
os primeiros amores, mas longe de se precaver, é re- 
pentinamente assaltado por uma paixão pela pastora 
Joanna, de alto nascimento. No desalento em que se 
acha, sem esperança de ser correspondido, o pastor 
Franco de Sandovir dá com elle fora de s»^ acorda-o, 
e para consolal-o como a doente, é que torna a usar 
da sua âauta, que havia perdido. 

Sob esta allegoria ha uma grande peripécia histó- 
rica: Bernardim Ribeiro viera para Lisboa em 1496, 
tendo Já amado Dona Maria Coresma: 


Vim a estes campos que vejo 
Para dar vida a este meu gado ; 
Vi acabar-ae um desejo, 
Outro maior começado, (p. 290.) 


Qual foi esse desejo maior que começou ? Foi a pai- 
xão pela pastora Joanna , cujo pae morava cerca da ri- 
beira do Tejo. O anagramma de Joanna, Aonia, que 
vela a namorada da Menina e Moça, leva a compara- 
ções que mostram uma completa paridade de situações, 
e que determinam um* fundo de realidade histórica. 
Quando levantarmos o véo da Novella, diremos quem 
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era esta Aonia ou a pastora Joaníi ; no entaott» veja- 
moa como nasceu este profundo amor : 

O di& que alli chegou 

^ 

Joana acertou de ir vêr 

Que se andava pela ribeira 

Do Tejo a flores colher, (p. 281.) 

Vestido branco trazia, 
Um pouco afrontada andava ; 
Formosa bem parecia ^ 

Aos olhos de quem na olhava. 

O alto «nascimento de Joana, o seu sangue real^ o 
poder de seu pae, a sua convivência nos paços da Ri- 
beira, a audácia de Bernardim, os perigos a que se ex- 
pSe amando, tudo se explica n'esses extractos d& Écloga: 


Dizem que n^aqueste meio 
Se esteve Joana olhando, 
E descnbrindo o seu seio, 
Olhou-se, e disse, um ai dando : 
— Eu guardo patas, coutada, 
Nâo sei onde isto hade ir ter. 
Mais era eu pêra guardada! 
Que concerto foi este ser 
Fermosa e mal empregada, {p. 283). 

Mui perto estava o casal 
Onde vivia o pae d^dla, 
Que fez ir mais longe o mal 
Que Jano teve de vel-a. 


Esta pastora Joana, como promettemos demon- 
siarar quando se falar de Aonia, é Dono: Joanna de. 


CAPITULO n Qd 

Vilhena^ prima de el-reí Dom Manod^ e filha de Dom 
Álvaro* de Portugal ; ella viera para a corte no tempo 
do casamento da princeza Dona Isabel com o principe 
Dom Affonso em 1491 ; em X503 seu pae obteve-lhe da 
corte de Hespanha uma sedula de casamento. Foi n'este 
ponto que começou o soffirimento de Bernardim : 


Dentro de meu peasamento 
Ha tanta contrariedade 
Que sento contra o que sento, 
Vontade contra vontade ; 
Estou em tanto desvairo, 
Que não me entendo commigo 
D'onde esperarei repairo? 
Que vejo grande o perigo 
E muito mór o contrairç. 


Quem me trouxe a esta terra 
Alheia, onde guardada 
Me estava tamanha guerra 
E a esperança levada? 
Commigo me estou espantando 
Como em tão pouco me dei, 
Mas cuidando n'isto estando 
Os olhos com que outrem olhei 
De mim se estavam vingando. 


E por meu mal ser mór inda, 
De mim tenho aggravo mór. 
Que da minha magoa infinda 
Eu fui parte e causador ; 
Que se me não levantara 
D'amtre aa ervas onde estava^ 
Mais dos olhos meus gosára, 
E já que assim se ordenava 
Isto ao menos me ficara. 
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Desastres cuidava cá. 
Quando hontem aqui cheguei 
Que a vós e á ventura má 
Ambos acabava*, e errei. . . 


Ribeira mor das ribeiras 
Que levam aguas ao mar 
Vós me sereis verdadeiras 
Testemunhas do pesar. (p. 286-7.) 


Quando o pastor se lembra da prophecia que lhe 
fizera Pierio ao partir para a corte, traça o retrato de 
Joanna^ e dá-a como causa da sua ruina : 

Geitos em cousas pequenas, 

Louros cabellos ondados, 

Porão para sempre em penas 

A ti e a teus cuidados. 

Falas cheias de deiidem, 

De presumpção cheias d'ellas, 

Cousas que outras cousas tem 

Te causaram as quereUas 

De que morrer te convém, (p. 293.) 

Bernardim Ribeiro escreveu esta Écloga ii pouco 
antes de 1516, quando constou que El-rei Dom Manoel 
queria casar sua prima Dona Joanna de Vilhena com o 
Conde de Vimioso, também poeta da corte. Apesar da 
absoluta realidade histórica doesta exegese, fique como 
hypothese até á interpretação da Menina e Moça, 

A Écloga III, intitulada Silvestre e Amador^ é como 
uma sequencia lógica da que acabamos de analysar; 
Silvestre vive solitário queixando-se do seu amor; Ama- 
dor chega desolado fugindo do sitio aonde recebera a 
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ultima decepj^âo ; o amigo insta para que fique na sua 
companhia para mutuamente se confortarem, mas Ama- 
dor nSLo pôde e quer ir pelo mundo, para onde nunca 
mais se saiba d'elle. Silvestre é uma segunda personi- 
ficação de Christovam Falcão, que estava fóra da cÔrte, 
e Dona Maria Brandão estava na clausura de Lorvão: 


A causa de meus cuidados 

Foi buscar longos desterros. . . (p. 308.) 


É também Silvestre que canta : 


Quaudo vem ao sol posto 

Que entaxn soía de ver 

Aquelle formoso rosto 

Tomo a ensandecer 

Porque perdi tanto gosto : 

Que vinha sempre cantando, 

Tâo desejoso de vel-a, 

E agora ando chorando 

Porque a achava fiando, 

£ porque me fiei d'ella. (p. 311.) 


No Crisfal ha este episodio sentido de que Silves- 
tre se lembra : 

Como ali tem por uso, 

Bkn uma roca fiando 

Mas como que ia cuidando, 

Caia-se-lbe o fuso 

Da mâo de quando em quando, (p. 6.) 

Na Écloga iii, Amador é a personificação de Ber- 
nardim; depois de saber do casamento de Dona Joanna 


BERNARDIM RIBEIRO E OS BUCOLISTAS 


âe Vilb^ú^ saia da corte, paâsou por Portalegre aobdè 
^esla^a homtsiado de tristeza Christovam Falcão, e d^ali 
«^ resolv^ea a abandonar para sempre Portugal. Tudo "ò 
^e diz Amador é sempre com o intuito de nSo se sabêl* 
«ais d'j3lle: 

Oh enganosa porfia, 

Oh que porfia de engano, 

Que tanto tempo escondi-a 

De um dia em outix) dia, 

De um anno em outro anno. (p. 306.) 

Estes amores duraram pelo menos de 149t até Íi516. 
Quando Amador é convidado pelo companheiro nas ma- 
goas para ali ficar, diz-)he: 

Busca outro companheiro) 
Silvestre, e descançarás, 
Falar-te-ha, falar^lhe-has ; 
Que este é o derradeiro 
Logar onde me verás. (p. 307.) 

l^ão me posso andar detendo ; 
Leixa-me agora partir. 
Minhas magoas te encommendo, 
Vae-se-me o tempo perdendo, 
Perdendo me quero ir. . . (p. 310.) 

Não te alembre que me viste 
Pois nunca mais me hasde ver ; 
Leiza-me a mim esquecer, 
. Que a minha lembrança triste 
Mais triste te ha de fazer : 
It-me-hei commigo queixoso, 
Sem me aquexar do que sento 
£m meus cuidados cuidòso ; 
Oh quem fora tão ditoso 
Que perdera o pensamento, (p. 313.) 


CAPITULO n 6? 

Fiem embora catraes, 
Biquezas de meus avós ; 
Vou-me sem mim e sem vós 
£u me vou e vós fícaes 
Desamparados e sós. . . (p. 315). 


Todos efites versos, que diz Amador em sitoaçSei 
differentes e respondendo a Silvestre, combinam com a 
lenda do desappaarecimento de Bernardim Ribeira. Esta 
Écloga uiy tanto na edição de 1557, como na de 1645, 
Bio tem uma poesia em ecco^ que allade também á sua 
partida: 

Qaero*me ir dei mttra banda. (p. 316). 

Esta mesma Écloga iii andou impressa em uma folha 
vedante em 1536, trazendo a rubrica final: « Aqui voe 
bradando, ê responde-lhe um Ecco. » Os editores da Bi- 
iUothêca partugueza dizem que é um folheto em outavo 
tendo por frontispício uma gravura tosca imitando por^- 
tada, e com as figuras dos dois pastores cimversando 
junto de uma ermida; tem o seguinte titulo: € Trov€U 
de dois pastores, s. Silvestre e Amador, Feitas por 
Bernardim Ribeiro. Novamente imprimidas com outros 
dous romances com suas grosas que dizem : Oh Belerma. 
E justa fue mi perdicion, E passando el mar, Lean- 
d/ro.Tí (1) Estes editores deram uma grande prova de 
inépcia tomando como de Bernardim Ribeiro a glosa 

(1) Apnd., ed. da Bibl. portug,, p. 316. 
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ao romance de Durandarte, que começa no verso Oh 
Belerma^ bem como a glosa ao mote de Boscan: Justa 
fue mi perdicion, e finalmente pondo á custa do ena- 
morado poeta o soneto: Passando el mar Leandro el 
animoso » que também pertence a Boscan, e que o li- 
vreiro de 1536 reproduzira cortando os versos pelos 
seus hemistychios. Nos livros do século xvi é muito fa- 
cil vêr amalgamas de obras de diversos auctores; por- 
tanto acceitemos a Écloga iii como mais completa na 
folha volante de 1536, mas rejeitem-se as outras três pe- 
ças como falsamente attribuidas pelos editores de 1852 
a Bernardim Ribeiro. 

Na Écloga iv intitulada Jano, nome com que Ber- 
nardim se figura também na Écloga ii, vê-se que o 
poeta estava desterrado da côrte por amores; foi elle 
que teve de ausentar-se da mulher que amava, contra o 
que diz a lenda de Garrett e de Costa e Silva. No re- 
tiro aonde vive Jano lembra-se de que em tempo fôra 
avisado pelo poeta Africano, para que se não fiasse em 
esperanças, e que se resguardasse de um terrivel des- 
engano : 

A la fé, de culpa sou 
Que bem m'o disse Africano, 
Quando a Filippa falou, 
E lhe deu o desengano 
Com que lh'a vida tirou ; 
Quantas vezes na ribeira, 
Tendo á sesta nossas cabras 
Me disse d'esta maneira : 
Eu ouvi bem as palavras, 
Fil-o mal á derradeira : 


CAPITULO n 69 


Guar-te do falso amor, 
Que viverás sempre em medo^ 
Não te engane seu favor, 
Podel-o-has fazer com cedo. 
Porque tarde tudo é dor. . . 

Que me viu hoje ha dois annos ! 
Oh Filippa que fizeste? (p. 323-4.) 


Quasi qae podemos afirmar ser este pastor Africa- 
no^ da Écloga iv de Bernardim Ribeiro, o poeta Diogo 
de Mello da Silva ; no Cancioneiro de Resende encon- 
tramos está revelação do seu desastre amoroso, que 
combina com o tempo em que Bernardim soffi*eu a sua 
decepção : « De Diogo de Mello, vindo ãlAzamor, achan- 
do sua dama casada. 9 (1) Á expedição de Ázamor, na 
Africa, foi em 1513; Diogo de Mello voltou ao reino 
em 1514, e quando Bernardim soube do casamento de 
Joanna ou melhor de Dona Joanna de Vilhena em 1516, 
já haviam dois annos, que o pastor Africano soffirera 
esse duro ultraje nas suas crenças. Uma outra prova de 
que Diogo de Mello da Silva pertencia á plêiada dos 
fieis do amor, está na imitação das coplas de Christo- 
vam Falcão, cujos versos glosava: 


Lembra-me minha verdade, 
e quam pouca lealdade 
amostrou em se casar; 
ccuada sem piedade, 
VOS80 amor me hade matar, (2) 


(1) Canc, ger,, t. iii, p. 308. 

(2) Ibid.y p. 309 ; Christovam Falcão, Obras, p. 20. 
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Bernardim Ribeiro^ na Écloga IV; continua a de- 
screver a desolação em que ficara com esse casamento : 

De 8Í ella o desferrou 
Pêra longe terra extranha; 
Seu mal só o acompanhou ; 
Sobre uma magoa camanha 
Camanha magoa ajuntou ; 
Vendo-se assim desterrado 
Muitas vezes se subia 
Pêra um despovoado 
Onde ir ninguém podia 
Senão desencaminhado, (p. 317.) 

O deserto e povoado 
Todo é cheio de meus males ; 
Vim a esta serra cansado, 
Não ha logar n'este8 vales 
Onde não tenha chorado. 


Pola ribeira do Tejo 
Guardando eu o meu gado, 
Nunca inda vira desejo, 
Quando me de um vi levado, 
Onde me agora não vejo ; 
E foi camanha a mudança, 
Que quando já me acordei 
Aehei ida a esperança ; 
E essa pouca que achei 
£m outra maior balança, (p. 320.) 

Falando dos seus primeiros amores na villa do 
Torrão, que representa na Menina e Moça no typo de 
Cruelsia, compara-os com a desgraça que lhe surgiu 
na corte : 

E cuidando que o logar 
Fosse a causa principal, 
Houve-o emfim de leizar ; 
E o meu, para meu mal 
Estava n*outro logar. 


CAPITULO II 71 

Mwlei tQrr«, mudei vida, 

Mudd paixão em paixão ; 

Yi a alma de mim partida^ 

Nunca de meu coração 

Vi minha dor despedida. . . (p. 321-2.) 

O m9l de que ise liyrára, abandonaxido a rilla dâ 
TorrBo, era inoomparavélmeote menor do que o que 
V9iu eojeoQtrar nas galanterias de Almeirim. O poeta, 
depois que ¥iu casada Dona Joanna de Vilhena, e fora 
de toda a alegria e oeiosidade palaciana, procurou dis*- 
tracção no trabalho. Diz isto em uns versos, que mais 
tarde nos explicarão o seu desapparecimento : 

Por me nada nSo ficar 
Que me não fosse tentado, 
Provei dar-me a trabalhar^ 
Mas nunca me achei cansado, 
Para poder descançar. (p. 322.) 

Longe em terras extranhaa, 

£ de esperança alongado. . . (p. 326.) 

A Écloga IV de Bernardim Ribeiro deve julgar-se 
«aeripta fóra de Portugal ; a época da sua partida já 
fica indicada na interpretação da Écloga ii nas fHias re« 
laçSes com Sá de Miranda. Não convém por ora decla- 
rar já o logar aonde 3ernardim se escondeu; mas é 
certo que a Écloga v, e ultima, foi escripta depois de 
uma ausência de muitos annos de Portugal, e n'ella se 
fala da pátria com uma saudade entranhavel, e com a 
esperança de tomar a vêr os sjitios que lhe foram caros. 
A Écloga V traz a seguinte rubrica: < A ^pial dizem ser 
do mesmo aucior.. ^ Isto quer di^er, quç se deu o seu 
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apparecimento quando já havia passado o período da 
actividade poética de Bernardim Ribeiro, e quando a 
sua existência era desconhecida. A Écloga v é um dia- 
logo entre o pastor Ribeiro e Agrestes, ambos dester- 
rados da pátria, que se encontram em terra alheia, um 
lamentando a ausência e o cuidado, o outro ardendo em 
ciúmes. Antes de investigarmos a realidade histórica 
do typo de Agrestes, vejamos as passagens relativas a 
Ribeiro, que podem preencher a mudez da historia: 


Ribeiro, triste pastor, 

De Ribeira Damorado, 

Vendo-se (TdLa apartado 

Lamentava saa dor 

Nascida de seu cuidado : 

la-se pelos vallados, 

Suspirando, e poios montes, 

Oa tempos que eram passados , . . (p. 329.) 


D'aqui se vê, que já decorria muito tempo sobre a 
ruína dos seus amores; foi elle que teve de abandonar 
a corte: 


Dizem que se desterrou 

Bem contra sua vontade, 

Que seu descanso mudou, 

Porém não a soidade 

Que firme sempre ficou. 

Conforme a seu penar 

Aquella terra buscou, 

Para de si se vincar 

Onde não pode leizar 

De penar o que penou. (p. 330.) 


1 


CAPITULO n 78 


Da sua vida escondida e ignorada escreve : 


£lle ausente de seu bem 
Outra vida nao deseja 
Em choupana d^affeiçâo... 


O alto nascimento da saa amada também é referido : 

£' tSo doce meu tormento, 

£' tão doce meu cuidar, 

Que faço mais em calar 

A gloria do bem que sento, 

Que o mal do meu penar : 

E n*este meu padecer, 

Que gloria devo chamar, * . (p. 333.) 

Quando Ribeiro ^conta á Agrestes a origem dos seus 
pezares^ não se afasta do motivo contado nas outras 
Éclogas: 

O mal de que sou ferido 

De ausência foi gerado, 

D' outrem foi elle nascido 

£ de mim é só chorado. . . (p. 344.) 

É n'este ponto que o pastor exalta a sua pátria com 
o mais sentido lyrismo ; falta-lhe o esplendor da vida 
do paço : 


Ausente de uma ribeira 
D'onde me vinha o prazer ; 
D'onde toda a realeza 
Das aves vinha beber. . . (tbid,) 
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Porque eu te digo em verdade 

Que desque nâo pude vêr 

Aquella graciosidade, 

Me faz tanta saudade, 

Que em mim não reina prazer ; 

Lembra-me àquelle cantar 

O correr d'aqnellas aguas, . 

Causa-me isto gram penar, 

E folgo de me entregar 

A' mago» das minhas magoas, (p. 347») 


O pastor Agrestes, que sustentava ser o seu ciúme 
uma das dores mais fortes, chega por fim a conceder : 

Que o teu mal é maie^t 
£ differente do meu. 
Pois que perdes o favor 
Qae tua dita te deu, (p. 349). 

Nâo chores, mas toma em ti, 
Que te vejo mui mudado ; 
Quem te poz n^esse cuidado 
Te mandará ir d^agui 
E serás remediado, 

Bibeiro, tem confiança^ 
Que Deos dará de seu bem^ 
E não percas a esperança, 
Pois a gloria que se alcança 
Muitas vezes se detém; 
Não queiras tão triste ser. 
Nem teu inimigo sejas, 
Porque assim podes morrer 
Depois não poderás ver 
A Itibeira,. que dessas, (p. 350.) 

O favor dado pela sorte a Ribeiro era o ser amado 
por uma prinoosea; a. esperança de tomar a ser chama- 


CAPITULO U K^ 

àoj é a mesma que vem expressa no fim da Menina e 
MoçUj quando Âonia casou com Fileno^ e Bimnarder 
desapparece. O desejo de tornar a vêr Ribeira^ refere- 
se á possibilidade dq seu regresso a Portugal^ como por 
esta !Ecloga y se prova ter saccedido. Antes de tocar 
n'este problema, vejamos a realidade histórica do pas- 
tor Agrestes, e por eila já melhor se poderá determinar 
o logar aonde Bernardim viveu desconhecido. 

Qaando o pastor Ribeiro estava chorando no ri^tiro, 
semtia uma voz saudosa, conheceu-a e ficou escu^anáiP; 
era Agrestes que vinha a cantar a culpa do seiji 9§^ti4Q : 


N'elle me vejo perdido 
Da terra d'onde nasci 
Pois pasci para cuidado, 
Fui de tal sorte meu fado, 
Que nâo sei parte de mi 
Neo^ parte do bem^passado. 


£ se alguém quiser saber 

Os males que sofíro aqui, 

Causados por bem querer, 

Saberá que me perdi 

Sem me mais poder perder. 

Perdida é minha alegria, 

Desterrado em terra alheia 

Alheio do que soia, 

Mas o mal que padecia 

Seguro que se nfio creia. (p. 334.) 


B4b^i«KiiíÍft|)ipÍ9d6(>terwvido,perguiitaTlh«: ^Qmni 
tft tmwie por aqui? » Agr^^es respoo4^: 
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Longos tempos ha que vi 

Uma fermoaa pastora, 

Fermosa só para si ; 

Fez-se senhora de mi 

Sem me querer ser senhora : 

A qual tinha outros amores 

Segundo depois senti, 

A outro dava favores 

E a mim todas as dores, 

As dores todas a mi. (p. 338.) 

Agrestes também se ausentou do sitio aonde soffrera 
estes amores, também nascera longe d'ali; e ali estava 
desterrado : 

O meu bem e mal mudado 
Inda que me desterrei, 
Nâo desterrei o cuidado, 
Cuidado do bem passado, 
Passado porque o passei ; 
Mudei terra, mudei lar, 
Gloria, descanço e prazer; 
Esta terra vim buscar. 
Onde cresce o meu pesar 
Para sempre pena ter. 


E sendo longe criado, 

Determinaram os fados, 

Que viesse desterrado 

N*esta terra, onde um cuidado 

Traz comsigo outros cuidados. . . (p. 339.) 


Até aqui todas estas referencias cabem perfeitamente 
a Jorge de Monte-Mór; longe da terra d'onde nasceu^ 
é que elle se viu apaixonado da sua Marfida, que se 
enamorou d^outro emquanto o poeta estava ausente. 
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Mas isto que seria hypothese gratuita, declara-se em 
alIasSes mais directas: 


Toda a pena me é presente, 
E a gloria de mim se alheia, 
E posto que sou doente 
Pêra este mal nâo consente 
Haver Arte appollinêa. 
Estes ares são mortaes 
E o que mais me desbarata, 
E dá dores deseguaes, 
É lembrar^me os sinceiraes 
De Coimbra, que me mata. 

E vivendo triste, cego, 
Nfio sei mesquinho que faça, 
JBêtou mettido em tal pégOy 
Que suspiro por Mondego^ 
É choro por a Regaça, 
O meu mal é tão sobejo, 
Que parte nâo sei de mim ; 
È fingindo no desejo, 
Como que a Mondego vejo 
Muitas vezes digo assim : 

Oh Mondego^ meu amigo, 

E senhor das claras aguas, 

A ti só meus males digo, 

Minhas magoas vão comtigo, 

Comtigo vão minhas magoas. . . (p. 840-1.) 


O poeta que suspirava por estes sitios era na reali*. 
dade Jorge de Moute-Mór, que abandonara a pátria pasa 
seguir em Hespanha a profissão de rnusico. Em uma 
Carta a Sá de Miranda, Jorge de Monte- Mór descreve os 
brinquedos da soa infância nas margens do Mondego: 
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Aibtras ^e cHé dd rio Mcmde^f 
A do jamas sembró el fiero Marte 
Del Rey Marsilio acá desiisòcí cgò. 


El Rio de Mondego y sua riberof 
Con otro» mis igiiales passeava^ 
Sugeto ai cntdo amor y su bandera» 

Con ellos el caMár evsetcUd-èay' 

Y bien sabe ôl atoor que mi Màrlldà, 

Ya entoBi6bs sia la veer me lastíMata. 

Âqueíla tierra/ué de mi querida^ 
Dexéla, aunquè no qiiise, porque veya 
Llegado el tiempo ya de buscar vida. (1) 


Estes versos só 9è ehcon^train interúadlados na edi- 
ção das Obras de S& de Miranda, de ÍS&S. A persona- 
lidade de Agrestes accentúa-se mais em Jorge de Monte- 
Mór, por isso que na Diana fala taíilbèm com saudade 
dos seus amores em Fermoseiha e na mairgem do Mon- 
dego ; a « Coimbra qué mè mata » déscreve-se com en- 
thusiasmo na Novella. A situação moral em que se 
acha é a mesma tanto na Écloga v^ como na Diana; 
yejamol-a : 

a£l dize que Ia razon con que dei te qnejas, esa 
misma tiene para su disculpa : porque antes que sexa- 
sasse, estando contigo un dia junto ai soto de Fremo- 
sSk fe éijoit Duarda^ oii padre quieta GAflai^ito) qufe te 
pnm^ qttôkMg^? j que tu le respoÃdiste tunf 0áoiiAi-«- 

■ (i) 'O^cíà déSA ã€l mmOi^i p: lfÍ9/ Stf. dê 18D4ir . ' 


CAPITULO II 79^ 

• 

Jorge de Monte-Mór, na Diana, fala com sentimento 
saudoso, do mesmo modo que Agrestes : « Las pastoras 
portuguezas com muchas lagrymas las consolavam, do- 
liendose de su destierro, cosa muy natural de aquella 
nacion, j mucho mas de los habitadores de aquella pro- 
víncia. Y preguntando-le Felismena, que ciudad era 
aquella que havia dexado, hazia la parte donde el rio 
con sus crjstalinas aguas apresurando su camino, con 
gran impetu vénia, y que tambien deseava saber que 
castillo era aquel, que sobre aquel mayor que todos es- 
tava edificado, e otras cosas semejantes. T una de aquel- 
Ias pastoras, que Duarda se llamava, le respondio, gue 
la eiudad se llamava de Coymbi^a, una de las Tnas in- 
signes e prineipales de aqxiel Reyno y avai de toda Eur 
rapa; asi per ia antiguedad de nobleza de linages, que 
en ella avia, como por la tierra comarcana á ella, la 
qual a^^uel caudaloso rio, que Mondego temia por nem^, 
hte, con sus crystalinas aguas regava. Y que todoa 
aqueUes campos que. con tan gran impetu iva discur^^ 
riendo, se llamavam el ^ampo de Mondego, ...» 

Nenhum commentario poderia explicar melhor os 
versos de Agrestes, que suspirava pelos sinceiraes de 
Coimbra. Mas na Écloga v vem claramente expressa 
a situação moral de Jorge de Monte-Mór, traído por 
Mai^da : 

Mas isto não desbarata 
A causa do meu viver, 
O ciúme é que me maia 
Este 8Ó tão mal me trata^ 
Qoe o não poasa dizev. 
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Eete é que me faz sentir, 

Este é que me faz morrer ; 

Este é que me faz fugir, 

As causas de ledo ser. 

E este me faz querer 

Muito mal, que mal me quero ; 

Quero por elle mal ter, 

Pois elle me faz perder 

A esperança do que espero, (p. 342-3.) 


Porque eu soffro também dor 

Em o9 ciúmes causada, 

E segundo quiz amor, 

Eu cuido foi a maior 

Que nos dizes foi criada, (p. 346.) 


Bartholomeu de Ponce, monge de Cister, ii'uma pa- 
rodia ao divino, que fez da Diana de Jorge de Monte- 
Mór, fala dós ciúmes do poeta que foram causa da sua 
morte: « Perdone Dios su alma, que nunca mas le vi; 
antes de alli á poços mezes me dixeron como un may 
amigo SUJO le avia muerto por celos ò amores.» (1) 
Sobre esle sentimento, que inspirou a Diana, Agrestes 
insiste: 

Ribeiro, estás enganado. 

Que os cium^ são mortaes ; 

A quem vires seus signae$, 

Dá-o tu por sepultado, 

Nâo espere reinedio mais. (p. à47.) 

A allusão ae ciiime de Agrestes, determinado em 
Jorge de Monte-Mór, vem a descubrir o tempo em que 

(1) Apud Ticknor, Hist de la Litt, esp.y t» iii, p. 536. 
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foram estas relaçSes com Bernardim Ribeiro ; emquanto 
Jorge de Monte-Mór esteve ausente de Hespanha, é 
que Harfida ou uma certa dama de Valência de Leon, 
casou com um rival do poeta; deu-se isto pelo menos 
antes de 1539, porque a Diana appareceu pela pri- 
meira vez impressa em 1542. Teria por este tempo 
Jorge de Monte-Mór os seus vinte annos, por isso quê 
nasceu antes de 1520; na Écloga v de Bernardim, 
Agrestes fala da sua curta edade : 


Assim com pena crescida 
Passo minha mocidade,. 
Assim se vae minha vida, 
A qual tenho já perdida, 
£ perdida a liberdade. 

Acho-me cheio de enganos, 

N'elles vejo acabar 

O melhor de metis bons annos, (p. 348.) 


Esta decepção descripta na Écloga v só pôde refe- 
rir-se a Jorge de Monte-Mór, que na sua volta da Itá- 
lia» ou da viagem de Inglaterra, veiu encontrar Bernar^ 
dim Ribeiro em Hespanha. O facto de compor a no- 
vella pastoral, Diana, em uma edade tão nova, por 
si indica têr visto o manuscripto da Menina e Moça, 
que Bernardim escrevera somente para si. 

Da existência de Bernardim Ribeiro em Hespanha, 
temos um documento, cujo valor ainda não foi compre- 
hendido. Na Lyra sacro-hispana, publicada por Don 
Hilarion Eslava, vem dois Motete» de um compositor 
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dcM9 príncipiofi do século xvi, do qjaal escreve: € Ber- 
nardino Rihera, de quien no se sabe con seguridad 
d'onde fué Maestro^ se crée lo fuese de Ia catedral de 
ToledO; porque en ella ezisten unicamente obras suyas. 
Los nombramientos que aparecen en los Hbros capitu- 
lares de dicha iglesia, empièzan por el Don CtísícAmI 
MoraleSy posterior a Ribera. Adernas dei Magnificai, 
j dos Motetes, que de este auctor se han publicadO; hay 
en la misma iglesia un precioso j lujoso libro de mi- 
sas. Bibera fue un de los mejores maestros de la pri^ 
mera mitad dei siglo XVI, tanto en génio ; como en cor- 
reccion; y se ve en sus obras una tendência marcada 
bacia la tonalidad moderna, y una expression notable, 
que lo distingue de sus antecessores. 9 

Este facto parece resolver o mysterio do sitio em 
que se escondeu Bernardim Ribeiro ; poeta da corte de 
Dom Manoel; e pertencendo á fidalguia do século xv, 
era versado na musica, como Dom João de Menezes , 
como Garcia de Besende, como Sá de Miranda, como 
Damião de Góes, como Gil Vicente. No momento em 
qtie soffreu na corte a decepção dos seus amores, seguiu 
a corrente do tempo, buscou allivio no trabalho, como 
elle próprio diz, e foi ser musico nas cathedraes de Hes- 
panha, como Gregório Silvestre, como Jorge de Monte- 
Mór, Corrêa Araújo, ou Alexandre de Aguiar. 

Além doeste &eto confirma-se que Bernardim Bi- 
beiro foi mestre da Capella em Toledo, porque tendo 
aido em Toledo que Dom Manoel foi jurado rei de Hes- 
panba pelo aea casamento com Dona Isabel (Belisa), e 
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sendo ali bem tratadoe os portHguezee, diz o poeta no 
RomaneO; que %aii@a a iEcloga v : 

Também vae esta agua ao Tejo. (p. 353.) 

por i^m qne por Tdedo pA^sa.eslie rio^ jimío «âo .qn^tW 
viam 8Ído os seus amores. O capitulo dQ :£ÍiinMSõ? ^i(M 
Menina e Moça, e a proximidade em que Bernardim 
está do tumulo de BqUs^ qu Dpna Isabel; morta em Sa- 
ragoça, provam a permaíieneia de >BerBardim Ribeiro 
em Hespanha. 

Como se vê .peia Écloga «v, qufmdo Agrestes diz 
a Ribeiro, que ainda o poderá remediar quem o poz 
n'aquelle cuidado, mandando-o ir d'ali, este responde: 


Primeiro haode correr 

Para traz rios e mar, 

Nas cousas discórdia haver, 

Que a mim mefallecer 

Desejo de inda a gosar, (p. '850.) 

Deus te cumpsa teu desejo, 
Bibeiro, pafitor amâgo. .\ 


O Romance que iinalisa esta Écloga v é a realisaçâo 
d'esse desejo de tornar a ver um dia a pátria e o sitio 
aonde ifocam os <seu)6 ampres; á tap .^ntído, «tâo ingé- 
nuo, joom tM|iita >realidafle, que ^se «vê ^ao -vijso.a impiiaBr 
sSo que o ausente vae recebendo: 
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Ao longo de uma ribeira 
Que vae pelo pé da serra, 
Onde me a mim fez a guerra 
Muito tempo o grande amor 
Me levou a minha dor. (p. 351.) 


O poeta lembra-se que tem de voltar para o seu des- 
terro Yoluntario, e teme a dôr que hade sentir na ulti- 
ma despedida: 


Ali morrer quizera ante 

Que ver por onde passei 

Mas eu que digo ? passei ! 

Antes inda hei de passar 

Em quanto lá houver pesar. 

Que sempre abi bade baver. (p. 352.) 


. O desejo do regresso, confessado no final da Éclo- 
ga y, toma corpo no Romance, e lhe fala: 


Eu mesmo sou teu Cuidado 

Q^e n'outra terra criado 

N^esta primeiro nasci. 

Este outro que está aqui 

£ o teu Desejo triste 

Que má bora tu o viste 

Pois nunca te esquecerá. 

A terra e mar passará 

Jhraspa>ssando a magoa a tu (p. 353.) 


Eil-o que chega próximo quasi da sua villa natal, e 
das yisinhanças de uma côrte esplendida, que se extin- 
guira: 
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Dei então em caminhar 

Rio abaixo, cuté chegar 

A cerca de Monte-Mór (o Novo) 

Com meus males derredor^ 

Da banda do meio-dia 

Ali miriha phanteMa, . . (p. 354.) 


Aquelles outeiros aonde cantara ainda o conheeiam : 


E muito longe d'ali 
Ouvi de um alto outeiro 
Chamar : Bernardim Kibeiro ! 
E dizer: Olha onde estás? 
Olhei diante e detraz, 
E vi tudo escurídâo, 
Cerrei meus olhos então 
£ nunca mais os abri. 
Que depois que os perdi 
NunG|, vi tâo grande bem^ 
Porém inda mal, porém (p. 356.) 


Este Romance do regresso fica assim incompleto e 
suspenso \ mas que melancholia profunda encerra no seú 
desalento, que revela um coração despedaçado! Na tra- 
dição popular hespanhola ha também um Romance ano- 
nymo sobre Bernardim Ribeiro, em que narra o seu re- 
gresso para visitar a amante; appareceu pela primeira 
vez impresso em 1551. Sabendo-se que Dona Joanna 
de Vilhena viuvara do Conde de Vimioso em 1548, 
pôde n'esta data fixar-se o regresso de Bernardim Ri- 
beiro a Portugal. Mas no Romance que finalisa a Éclo- 
ga Y se lê: 
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Louros cabeUoa ondadoa 

Que um v/Rgro ^m<mto cobria 

i^a triflteaa, pareeia, 

Que lhe convii^ iKKMTver. (p. ^5.) 


De facto Dona Joanna de Vilhena tomou o habito 
de freira mantelata em 1549, na ordem de Santo Agos- 
tinho. £ate mesmo facto àe conta na Manina e JUoça; 
foi por isso que o Romance íicou fragmentado e dilace- 
rante. Depois de reduzidas as allegorias á sua realidade 
I histórica, comprehende-se este Êomance de la mtierte 
l dei enamorado Don Bemaldinp, que aqui traduzimos 
i fielmente da lição de 1551 : 

Já pensa Dom Bernal4im 
• Ir a amante visitar, 

Dá ordem logo, a seus pagens 
Que as vestes ll^e queiram d^. 
Dayam-lUe calças de grana, 
Borzeguins de cordavão, 
Um jubâo rico bordado, 
Na corte nao ha irmão. 
Dayam-lhe uma rica gorra, 
Que uâo tem preço nem par, 
Ôpni uma letra que diz : 
«A gloria por bem amar t » 
A riqueza do seu manto, 
Nao vos saberei contar, 
'8aco de ouro «de martálho, 
Que nâo se viu outro egual. 
A uma branca hacanea 
Maqdou k^go ataviar. 
Com quilhe moços de esporas 
Que o vâo acompanhar. 
>Outo pagens vâo com ello. 
Os. outros mandou toroar, 
- De vermelho e de amarello 
£' seu vestir e calçar. 


CAPITDÍ-0 M OT 

£is gae chegaram ás portas 
U* a amante soía estar ; 
Acham as portas cerradas, 
Começam de perguntar : 
— D'onde está Dona Joaoa (Leonor) 
Que aqui soía morar? — 
Respondeu maldito velho, 
Que logo o mandou matar: 
«Beu pae comsigo a levou 
Longas terras a habitar.» 
Rasga suas vestimentas 
Com nojo e com gram pesar, 
Volveu-se para os palaoios 
Que tinha para morar. 
Pôz a sua espada aos peitos 
Para 03 dias acabar. 
Um seu amigo que o soube, 
Vinha para o consolar, 
£ ao entrar pela porta, 
• Viu-o estendido estar ; 
Começou de dar taes vozes. 
Que ao céo queriam chegar, 
Vêem todos seus vassallos^ 
Procuram de o enterrar 
£m um rico monumento 
Todo feito de crystal, 
Em volta do qual se pôz 
Um letreiro singular : 
«Aqui está Dom Bernaldim 
Que morreu por bem amar.» (1) 

Este Romance é admira vel^ como tudo quanto é een- 
tido pela alma popular ; emquanto esse que temiina a 
Écloga V é puramente lyrico, este attinge a mesma aU 
tora sem perder o caracter naryativo. Dom Ágostin 
Duran, infatigável collector dos romances hespanhoes. 


(1) Ochoa, Tesoro de Romancero8^ p. 5. Vid. Floresta de 
JRomitnees, p. 202. 
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era de opinião^ que este romance versava sobre a tra- 
dição dos amores de Bernardim Ribeiro ! Como podia 
ser elle cantado em Hespanha, popularisado nos Paizes 
Baixos^ se Bernardim Ribeiro não morresse fora da pá- 
tria, e não fossem conhecidas pelos que o cercavam, as 
suas magoas? O Romance anonymo está em harmonia 
com a Egloga v; fala no amigo, que vinha consolar 
Bernardim, que é Agrestes, ou melhor a sua realidade 
histórica Jorge de Monte-Mór; fala na solidão dos pas- 
sos da amante, que na infância tinha sido levad^ para 
longes terras, como se sabe de Dona Joanna de ¥i]hena, 
depois que foi executado seu tio o Duque de Bragança. 

Até aqui a luz que se pôde tirar das cinco Éclogas 
de Bernardim Ribeiro, mostra-nos um vulto muito dif- 
ferente do que se representava á imaginação dos que 
repetem sem discutir. E certo que n^estas interpretações 
ha uma parte cuja demonstração está pendente ainda; 
é o provar como Dona Joanna de Vilhena foi a amante 
de Bernardim Ribeiro. Quizemos esgotar os recursos 
qué nos deram a primeira e segunda phase poética d'este 
escriptor; sejam os resultados até aqui achados um cri- 
tério para o auxilio da comprehensão da Menina e Moça, 
aonde está contida de um modo explicito a historia 
doestes i^mores. 

Para a interpretação das Éclogas servimo^nos da 
auctoridade do próprio Bernardim Ribeiro, que dá a 
entender, que ellas contém um sentido occulto : < Mui- 
tas cousas sabia meu pae suas, que arremedavam pastor, 
e tinham cousas de alto engenho, ou mais verdadei- 
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ramente da alta dor, postas e semeadas tão docemente 
per outras palavras rústicas, que quem bem olhasse li- 
geiramente entenderia como foram feitos» » (p. 75.) Em 
todo este processo que acima fica, não fizemos mais do 
que ler bem, segundo o critério indicado por Bernar- 
dim Ribeiro. (1) 


(1) Além das ciuco Éclogas criticadas, Barbosa, na BibL 
Luz., fala de uma outra, cujos interlocutores são Egestio, Dalio, 
e Lawefto, impressa em as Kimas de Estevam Itodrígues (Flo- 
rencia por Zenobio Pignone, 1623.) Traz as iniciaes D. B. K. 
No Cancioneiro do Padre Pedro Ribeiro, colhido em 1577, que 
se guardou na Livraria do Cardeal Sousa, estava uma Obra tm 
eccos, que começava : « EccOf pois pelo meu maL» Faria e Sousa 
também recolheu um fragmento em endecasyllaboSi cuja au- 
thentickiade rejeitamos. 
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§ ílf. — Interpretação histórica da kovella «Mekina e MoçTa» 

8521 •'1550.) A Menina^ que fala na Novella^ é Aonia) ou 
oiia Joanna de Vilhena, que fora educada na corte de Cas- 
tèlla, depois da execução do Duque de Bragança. — A Dama 
que lamenta 8e«z alho, é a rainha Dona Leonor, viuva de 
Dom João II. — O logar da acção é nas cercanias de Évora. 
— A historia trata das aventuras de Dois A-mígos, o Caval- 
leiro da Ponte, e Bimnarder. — a) O Cavalleiro da Ponte, que 
morre de uma queda, é o principe Dom Affònso, que morreu 
da queda de um cavallo abaixo. — Os três annos do Passo, 
são os das Terçarias antes do casamento com Dona Isabel. 
Belisa, que é o anap^ramma de Isabel, representa a viuva do 
principe Dom Affonso, que casou com Lamentor ou el-rei 
Dom Manoel, e depois morreu de parto. — b) Os amores de 
Aonia e Bimnarder formam a segunda parte da historia dos 
Dois Amigos. Bimnarder havia j4 amado Cruelsia, que figura 
Dona Maria Coresma. — Yeiu a amar Aonia só depois da 
morte de Belisa : isto é, em 1497, por isso que Dona Joanna 
de Vilhena era camareira da rainha Dona Isabel. — Da im- 
portância dos anagrammas. — Bernardim sente-se provençal 
ao amar a princeza. — Os paços da Ribeira. — Aventuras na 
romaria de Nossa Senhora da Serra, em Almeirim. — La- 
mentor faz o casamento de Aonia com Oríileno, e Bimnarder 
desapparoce : isto é, Dom Manoel casa sua prima com o Conde 
de Vimioso, Dom Francisco de Portugal, em 1516. — Época 
da partida de Bernardim em 1521, e determinação da sua 
moi-te antes de 1554. — Discussão bibliographica e critica dae 
edições da Menina e Moça. 


Á leitura da novella da Menina e Moça é encanta- 
dora, principalmente a primeira parte, aonde a lingua- 
gem pittor^BúH, um subjectivismo irreãecticb, e uina 
paixão vaga n>as accusando a realidade^ lhe dSo o ca- 
racter de uma obra ^rima. 

Á novella, antes de ser fixada na fórma impressa, 
andou por cadernos de mão, e só d'e*te modo se explica 
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o seu título Ú8ual^ (1) a confuòâo entre o» dÍBÍo^08 e aè> 
rulH^icas eÀplicãtiTas, e a interpoitaçâo de uma segun*' 
da parte apocrypha, contendo alguns capituloB que ain- 
da perteneifain á |>f hneira ; (2) a prova é a diversidade 
de 'lições de Ferrara de 1554; de Évora de 1557, d« 
Coloma de 15&9, e a existeucia de uma oopia onanu^ 
sci^ipta deeeobei^ta em Hespanha por Dom Pascboâl de^ 
Gajangos. Do interesse que a Menifèa e Moça mere*^ 
cia no século xvi, chegando a ser prohibida no Index? 
Expurgatorio de 1581, se deduz o (tonheeimeikto que* 
então bavia das ailusSes que ella eoeerra. Lida ai ne^ 
vella como uma simples obra de arte sein intenção^ ape* 
na6 se lhe acha a graça da antiguidade, a viveza de' 
uina emoção que luotava com a difficuldadé da lingoo. 
para se exprimir; porém lida como um documento, res- 
tiluida á época e ás circumstancias em que foi sentidd> 
e escriptay a pequena no vella pastoral torna- se mxm ma-' 
ravilha, sem rival nas litteraturas modernas. Para pe^ 
netrar ae allegorias, milita tédipo nos desnorteou a fal- 
sa tif adição dos amores do poeta com a Infanta D. Bea-> 
triz, seguida ató hoje pòr todoe os escriptores ; depois 
de rcgeitada pelos processos eritieos, começámos nova^ 
leitura, óiunidos primeira^nente com todas as intrigaa 
amorosas do tempo de Dom Manoel ; o facto que eaC'^ 
plica completamente os anagrammas e o% successo» aU 
l^oticoB, é a vida de Dona Joanna de Vilhena, prima 

(1^ Opinião de Ticknor. 

(2) Cap. xxxii a xl, da Segunda parte, que continuam o 
0^. tíiu da Prhneita. 
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de el^rei Dom Manoel. Só ao fim de repetidas leituras 
é que ^se fez a claridade da interpretação. Ataquemos 
o problema: 

A Menina e Moça^ titulo tirado das primeiras pa- 
lavraS; começa com este período conhecidíssimo : cMe- 
nina e Moça me levaram de casa de meu pae pêra lon- 
ges terras; qual fosse então a causa d^aquella minha 
levada, era pequena j não na soube. » Bem entendidas 
estás palavras, vê-se que a menina que fala, refere-se 
á sua primeira infância, e a um successo, que ella pela 
sua breve edade não comprehendeu ; não se podia di- 
zer outro tanto da Infanta Dona Beatriz, que contava 
dezesete annos, quando foi levada para Saboya. De- 
mais, localisando-se a novella no Alemtejo, e especial- 
mente em Évora, e alludindo ás execuções qne Dom 
João II fez na fidalguia portugueza, temos á mão o fio 
conductor que nos hade guiar no labyrintho da imagi- 
nação do poeta. 

Em 20 de Junho de 1483, foi degolado em !E^vora 
Dom Fernando ii. Duque de Bragança, tido por chefe 
da conspiração contra Dom João ii; Dom Álvaro de 
Portugal, irmão do Duque, vendo^-se algum tanto amea- 
çado, pretextou uma viagem a Jerusalém, e re&igiou-se 
em Barcellona, na casa dos Reis Catholicos; entre os 
filhos que lev^a oomsigo, ia a menina Dona Joanna de 
Vilhena, terceiro fructo do seu casamento com Dona 
Fhilippa de Mello. É esta a mimosa Aonia, da novel- 
la, como se confirmará por muitas particularidades his- 
tóricas, e como já se corrobora pelo anagramma de 
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Joaniia. Qnando el*rei Dom Manoel sabia ao throno 
em 1495, é que seu tio Dom Álvaro de Portugal pôde 
regressar á pátria, e Dona Joanna de Vilhena veia por 
Camareira de Dona Isabel (Belisa) viuva do príncipe 
Dom Áffonso, e casada com o novo monarcha. a Muito 
contente fui eu n'aquella terra.» Dona Joanna passara 
a sua infeincia na corte de Fernando e Isabel; em Por- 
tugal, nos paços d' Almeirim é que Bernardim Bibeiro se 
namorou d'ella, sem saber que o rei a queria casar com 
um seu primo. Em uns versos de Garcia de Resende, 
«estando el-rey em Almeirym, a Manoel de Goyos, qus 
estava por Capitam na Mina, e lhe mandou pedir que 
lhe escrevesse novas da corte, as quaes lhe manda,"» (1) 
&la de Dona Joanna de Vilhena, e por ventura da in- 
triga amorosa : 


Uma de sangue recd, 
que se criou em Castella^ 
sendo dossr natural, 
nam' anda ninga«m com ella, 
nem casa em Portugal. 
Faz mesuras de cabeça, 
nam acha qu«in lhe mereça 
mesura d'outra feição, 
senão primo com irmão ^ 
OQ outrem qne o pateça. (2) 


(1) Este poeta Manoel deGroyps, Capitão da Mina, era tam* 
bem da familia dos Mascarenhas, á qual pertencia Bernardim 
Bibeiro ; era filho de Estevam de Goyos, alcaide-mór de Mer- 
tola, e de Dona Isabel de Athayde, filha de Nuno MascarenhaSy 
Commendador de Almodovar, da Ordem de Sam Thiago. Casou 
com Leonor Falcão, sobrinha de Garcia de Resende. 

(2) Canc. ger.^ t. m, p. 576. 
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Falámos antes de tempo d'este8 ainoares, para po^ 
der-Be explicar a tristeza e soHdâo da Menina : cQram 
desaventora foi a que me fez ser triste, ou que pela 
desaventura me fez ser leda. Mas depois que eu vi tan- 
tas cousas trocadas por outras, e o praaer feito magoa 
maior, que a tanta paixão vim^ que mais me pesava 
do bem que tive, que do mal que tinha«» Emquanto a 
Menina vive em um retiro, saudosa, por não ter sabido 
mais d'aquelle que a amava, e se distraia com os seus 
pezares, em um sitio «per onde eorre um pequeno ri- 
beiro de agua de tado^ o anno, que nas noutes calladas, 
o rugido d'elle faz no mais alto doeste monte um sau* 
doso tom, que muitas vezes me tolhe o sono,» (1) eis 
que lhe apparece uma Dama, que lhe conta as muitas 
desgraças que succederam por aquelles legares e de que 
ella também foi victíma: «E estando assim olhando pê- 
ra onde corria a agua, ouvi bulir o arvoredo. Cuidan- 
do que fosse outra cousa, tomou-me medo : mas olhan- 
do pêra alli, vi uma imdher; e pondo n'ella bem os 
olhos, vi que era de corpo alto, desposiçào boa, e o ros- 
to de dona, senhwi^a do tempo antigo; vestida toda de 
preto; no seu manso andar, e meneos seguros do corpo 
e do rosto, e do olàar parecia de acatammto; vinha só ; 
na semelhança tão cuidosa. . . E entre uns vagarosos 
passos que ella dava, de quando em quando lhe caia um 
cangado fôlego, como que lhe queria falecer a alm^.* 


(1) Meni$ia e Moça, cap. ii, p. 23. Citamos sempre a edi- 
ção de 1852, como umca acoesainel. 
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(p. 26.) Aqui eetá representada uma dôr profundÍ88Í- 
tna; depois que a nobre senhora se aproxima da Me- 
niaa, vê que ella também soffire, e exclama: «depois 
que a minha grande desaventura levou a todo o inundo 
o meu. . . (e d'ai a grande pedaço, mesturado já com 
lagrimas, di&se) JUho,9 Aqui está a revelação d^essa tris- 
teza inconsolável; a senhora do tempo antigo, era a 
viuva de Dom João ii, Dona Leonor, que lamentava o 
desastre da morte do seu JUho único, o príncipe Dom 
AffonsOy como se explica melhor por outras particula- 
ridades da Novella. Como a Menina ficasse assombra* 
da do que ouvia, a nobre dama continua : «Bem se vê 
n'is80, senhora, qu» soiê cPoutra parte, e ha pouco qus 
estoês nfesta, pois dos desastres quje rieste ribeiro acon^ 
tecem vos espantaes. Cá uma historia muito falada 
n*es€a terra por aqui derredor, muito ha que fêconte^' 
ceu; lembra-me menina, e ouvia já então contar a meu 
pae j>or kistoria.9 (p. 89.) Somente sobre o desastre 
do príncipe Dom Affonso, que morreu de uma queda, 
é que o povo eantou vários romances, a que no sécu- 
lo XT se chamava historia. A nobre Dona começa ^ 
contar a historia á Menina: tN^este conto nào entram 
sós os dous amigos, de que é a historia que vos eu d'aii* 
tee prometti. N^ettes só eutdo que se encerrou a fó que 
em todolos outros se perdeu: e creio que por isso orde- 
naram outros homens de os matarem á traição, p<»*q«M 
se 1^ parecia com eUês.» (p. 84.) Quem eram eeteê 
dois amigo»? pelo d^cur^o da NoveUa se vê, que eram 
o CavaUeiro da Ponte, morto por amores de Beliea, « 
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• 

Bimnarder, morto por causa de Aonia. Se nos lem- 
brarmos de que a família dos Mascarenhas estava no 
mais alto favor de Dom João ii, e que um d'elles por 
ter sido criado no paço era chamado o Infante pequeno, 
comprehende-se o motivo porque Bernardim allia a sua 
historia á do desastre do príncipe Dom Affonso. A dama 
continua : «Lembra-me, que quando meu pae contava 
a vileza da maneira que tiveram os falsos cavalléiros 
para matarem os dovÃ amigos, dizia, que muito folgara 
de a não ouvir pola não saber, pois não viera em tem- 
po pêra leixar de ir á terra magoado, que já geração 
d'elles não havia ai. Mas se muito para sentir foi a 
morte dos dous; muito mais para sentir foi a das tris- 
tes duas donzellas, que a desaventura troux« a tanta 
estreiteza, que não somente conveio aos dous amigos to- 
marem-na morte por ellas, mas ainda conveiu ellas ta- 
marem-na per si mesmas. Os dotis amigos no que fize- 
ram, satisfizeram a ellas e a si mesmas a que eram ti- 
dos pela cavalleria que mantinham;» (p. 35.) 

Aqui temos de expor a historia dos dois amigos se- 
paradamente, para que se veja como o CavaUeiro da 
Ponte é o príncipe Dom Affon80,'e Bimnarder o poeta 
Bernardim Ribeiro. 

a) Os amores do Cavalleiro da Ponte. — A nobre 
Dona, ao começar a contar á Menina esses desastres, 
localisa a historia em Évora, referindo-se ás antigui- 
dades romanas, que. então começavam a recolher-se: 
c Perdoar-me-heis, senhora, que por minha édade vos 
posso chamar JUha, se muitas vezes me virdes fazer 
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isto, ainda que a vós não vos devem lagrimas ser ex- 
tranbasy . pois que tanto folgaste de basear legares sós 
como estes d'onde estaes, que já em outro tempo di- 
^zem que foram cheios de mui nobres cavalleiros e fer- 
thosas donzelins;. e ainda affâra por aqui a logarés 
acham moças que guardam gado, pedaços de armas e 
Jóias de grande valia ; o que parece que faz e^e valle 
de mais triste sombra que outro nenhum. NlLo sei este 
desooncerto do muodo onde hade ir ter: &m tempo fo- 
ram estes vaUes muito povoados, e agora muito deser- 
tos : saiam gentes a andar n'elles, agora andam alimá- 
rias feras ; uns deixam q que outros tomam ! pêra qtêe 
eram tantas mudanças em uma só terra f Mas parece 
que também a terra se muda com as cousas d'ella: e 
esta, porque passou o tempo de quando foi leda, veiu 
e3ta de quando ihavia de ser triste. De muito povoada 
ede edeficios reaes nobrecidos, tomou^se de altos arvo- 
redos, (como a natureza produzia) a povoar. . w . Tudo 
quanto ha n'este MaUe é cheio de uma lembrança tmstej 
para quem tiver ouvido.o que dizem què aconteceu n'eSe, 
e oqu^foi já em outro tempa;....» (p. 86.) Atéao.tempp 
4e I>om JoSo ill, Évora £>i a cidade cesárea, aonde a 
aristocracia Ibomava parte nas grandes festas pâláeia<- 
nas; foi ali q«e se executou o Duque de Bragisiça^ e 
qoe se fizeram as apparatosas festas pelo casamento do 
príncipe Dom Affonso. Anovella está Iocalisada>em]Evo)* 
ra,.ecoâgQeça projHriamettte pelo seguinte facto :' « Deirai- 
nos estranhos dizem que veiu n'um teinpo passado ter 
a estas partes um nobre e fermoso cay.iUleirow. Aportou 

5 
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eeroa d'«qai em nma grande nau carregada de- nmito 
riquesa^e sobretudo de duasformosaê irmãs, ..i» (p. 38*) 
Este eavalleiro ckarna-se Lamentor, e decompondo o , 
-anagramiDa, vê^se que encerra o nome de Manoel; pela 
historia vemos, que a 2^ de Novembf o dè 1490^ partiu 
de Sevilha a príneeza Don«i Isabel (Belisa) e oottbô a 
Dom Manoel; Duque de Beja^ o ir recebel-a á ponte de 
Caya e trazel-a a Évora. Nas divisas ^as justas <de£vo- 
ra; pelo casamento do príncipe Dom Affonso, Dom Ma- 
noel- levava o deo8 Saturno j com a letra: 


Êl consejo que é tomado 
doeste muy antigo dioS) 
es dexar a mi por vos. (1) 


Seguindo a Kovella^ Lamentor ao caminhar com as 
duas damas é mandado desaiiar peio Ca/valieiro da P<m- 
Í0»*"c porque está tão ufano^ que nSo pôde agora liin- 
.gU^Noi com etle ; (e na verdade tem causa) porque iivrá 
d'aqui a outo dias trez annos, que elle mantêm' este 
pasflo, sein achar eavalleiro que o vencesse. « . E^nlâo 
te acaba o praao^ que lhe fbi dado pôr uma d<>n£ella 
«ais formosa; que n'«sta8 parte» se sabe, filha do senhor 
d^aquaUe castello, què'ali parece; em que lhe ella pro- 
metteu seu amor sendo esta ponte por elle guardada 
eom a ditaGondiçSo^ » (p. 40.) Eates tréz <mnoê de pf aso 
dado áo Cavalleiro^da Ponte, sSo ob tfe» annot das Ter- 

(1) Cwnê^gÊtàty t. nt, p. 28». 
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çiurias^ em que o príncipe Dom Affonso esteve de refens 
até se effectuar o casamento com Dona Isabel. 

Ainda nâo haviam acabado as festas do casamento, 
quando succedeu a eatastrophe da queda do príncipe, 
único herdeiro de Dom João il; na Menina e Moça é 
também de uma queda que morre o Cavalleiro da Pon- 
te, quando estava a findar o praso assignado : « e deu 
a andar pelo valle abaixo : e como elle da queda grande 
que dera ficasse mal tratado, e (segundo depois pare- 
ceu) quehrasse alguma coisa de dentro, nSo foi .muito 
pelo vale abaixo,, que acabando um seu escudeiro de 
tomar o cavallo, começando d*ir apoz elle, o alcançou 
perto d'ali: e achando-ojá lançado de bruços foi para 
o erguer, e viu que elle -era em estado de morte, a (p. 42.) 

O escudeiro de que fala a Novella, é o celebrado 
Dom JoSo de Menezes, que as Chronicas citam como 
guarda-mór do Príncipe Dom Í^Sxmao. Vejamos a^lío- 
vella, — como o celebra a propósito do desastre: « Che- 
gadas eFam já ali as andas com as duas irmãs e toda a 
outra gente, e vendo como o Cavalleiro da Ponte (que 
desarmado já o rosto tinha) era de .£[»inosurá> e pre- 
sença estremada, 6 ainãa mancebo, todos ficaram muito 
tristes decamanho desastre. Lam^ator, que via odmo 
o escudeiro estava lançado aos pés de seursenhòrtrjs- 
tem^ite chorando, havendo d'eUeeompaixão, queassiin 
na pratiea que com eUe tivera de antes na ponte, como 
B^aquello, lhe parecera de boa maneira e discrip^, 
iSíli^s&para o oonsolaf; « ^ » {p/4â.) Este <Dom Joãq de 
IC^oíesses era támbeoi poetK da côrte^ e em donhecido 
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pela alcunha de Pica-sino, que o distinguia» .do outro 
poeta Dom João de MenezeB, conde de Tarouca; o al- 
cunha de Pica-sino, viera-lhe, porque tendo sido criado 
em casa de uma sua tia Dona Brites de Menezes^ em 
Santos-o-Novo^ antes de ajudar á missa ao capellao da 
casa, repicava o sino com o entbusiasmo da criancice. 
Foi tal o desgosto que sentiu com a morte do príncipe 
Dom Affonso, que o próprio Dom João ii o mandou 
chamar outra vez para a corte, d^onde elle fugira. 

O pranto que fez a irmã do Cavalleiro da Ponte, é 
o mesmo que descreve Ruy de Pina, quando faia de 
Dona Leonor siia mãe: «e apeando-se apressadamente, 
foi correndo para elle, e lançando os seus toucados em 
terra, começou ir carpindose cruelmente os seus cubei- 
los, (que longos eram) parà onde o corpo de seu irmão 
morto jazia, dizendo: a Pêra a grande dôr não se fize- 
ram leis* Isto dizia^ porque em costume muité^. guar- 
dado n!aquella terra, quejicara d^ outro tempo, sob gran- 
de penas prohibido, não se pôr mulher nenhuma emrca- 
beUo senão por seu marido^ d (p. 46.) Refere-se a uma 
lei de 1385, posta outra vez em vigor no tempo de Dom 
João 11. ll'esta outra passagem vê^se, que as duas ir- 
' anãs não fa^ vam «a lingua portugueza : « As duas irmãs, 
que já d'antes exam, descidas pêra darem as aaidas, se 
foram pêra ella, e tom«ndo-a antre si oomeçarauL a, a^pa- 
oalhal^a, á maneira de a quererem consalar,< gt^e a 2m- 
guagem d'agudla terra não a sabiam^ » (p. 47.) Só J5k- 
lisa e 'Aoniá, maio y ilidas de Castella, é que não sabiam 
falar a lingua portuguosia; a ultima circumstamcia . 4a 
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historia à^Belisa, é uma exacta allegoria do casamento 
de Dom Manoel com Dona Isabel, viuva do príncipe 
Dom Affonso, a qual também morreu de parto. Cele- 
brou-se este segundo casamento em Alcântara, vindo 
Dom Manoel para Évora em 1496. É n^este anno qiie 
Bernardim Ribeiro vem para a cÔrte, e segundo a No- 
vella é também quando Bimnarder se apaixona por 
Aanta. ' 

Pelo facto da morte do príncipe Dom João, herdeiro 
do throno de Castella, Dona Isabel succede a seu ir- 
mão, e Dom Manoel pelo facto de estar casado com ella 
é jurado em Toledo príncipe de Hespanha e das Ai^tu- 
rias, sendo jni^dos herdeiros em Saragoça. Aqui mor- ' 
reu Dona Isabel em 24 de Agosto de 1498, do parto de 
seú primeiro alho, chamado Dom Miguel da Faz. Na 
Menina e Maçuy o capitulo víii, inscrevesse: € De como 
a Beliêa vieram em ertsàunento áè dores do parte epoh 
rindo uma creançay faUeceu,^!^ bastava esta aUusSo,-': 
para se descobrir logo a refei*etícia á viuvez '^e etrei' 
Dom.Manod. Aqui termina' a historia de Belisa, qujie 
oecupa apeims ouio capitules, 'e co^ieça propriamente a 
naritifíLo dós amores de ^émídcom Bimnatdery até ao 
capitulo 'tríivtae um. É estia pixrte a que encerra as ai*- 
legoríaa da vidar'<djB Bernardini Ribeiro/ cuja conoor- 
daiieia iremo» faBcndo com o^que se cont» nas Eclogâa; 

h) Os ainóres de- Aooia e Bímiiarder. — ^EfaiBemar^ > 
dim Ribetroeem Chrístovam Falc&0'é àohde 'encontrai') 
mos 0s pifimeivoa anagrammas poéticos; esta £S»ma, ná ' 
£poca da Renascença, quando Pie de la Mirandela sus- 


103 BERNARDIM RIBBIBO B OS BUCOLISTAS 

te]9Ltaya em Boma a superioridade da Cabala, não pôde 
ser oojasidera^a ;8Ó, comp ungia habil.curiQÚdade. ou .ar- 
tificio Iittef*ariOr O anagrqmma, ^a o mesmo qiie o ihv- 
mura, a terceira parte da Cabala, soiençia que ainda ua 
século XVII occnpou a sprio Dom Fm^oisco Maaoel de 
Mello, Sendo o trabal]?tb da Henaaçeaça o retutar d^^novo 
a« tradições da antiguidade, ease espirito tamb^m pas- 
sou das sciencías para a lítteratura; Françoiê Rahehnisjt 
um dos que mais pepetrou a antiguidade e f| poube oon- 
ciUar com aadade media,. fe2s oanagramma dp seu |kom« 
em AJfCofriha» Nimer. Os aQagiv»n|ina9 mais antígos, 
suo ajitribuidos a \m çont^npoiran^o d^ Tb^oçirito, a I^y- 
copbpn, que ps inventou ou adoptou pdr^, a poesia, n$^ 
ociosidade da <^rte de PMoKQeU. Este &eto reflecte-ae 
em .Pgi'tfigal9 justameç^te por via do género jMjM^ortZ da 
e8cbola.t$íciIiana* Comp no .século xvii os Jeauitas ex/^- 
ceram ^ma actividade extraordinária na oomposiçSo dos 
a^^agvammaS) a^sim sob a. influencia da moda, o editor 
da Hmi^a:^. M^ça, de lêáé^ chegou a e^te critério par» 
a ttuberprieta^âo da novlãlla:.' íiO.aseumpto .do livro^ sSo 
amores doi Paço d'a<|uella.edíade| e biatoríaA, 9ue ver^ 
dadeir>ame&te acootee^rani, disfaifçadaB debaixo de^Oa- 
vaU^iaa, que era o que A!aquaUe:tempo>maÍ9 se asava 
esorei^ier^ Q principal: da faicítojriaihe sóbiKl^Qaa sua de 
certQ amorauaeot», cv^aasaudadealha acabairam a vidiu 
Oa nom^s <dos que^ hkm ao livro bH» a^kÉcas 'muda- 
das das verdadeiras com que; saesorerviem, como ifor^ 
binddj JBemardim^ Awdor,* Álvaro, .áomay >Jo^a, e 

^ , X ■• * **l*lff <1*a *' 


aflnm ob oatros. » Eia os ptínetpaèa ahagrammas da 
parte anthentioa da Menina e Moça: 

Bdisa Isabel. 

Aonia .....'..: Joana. 

LamentoT ... «^ ....«•..*..,,...« . Manoel. 

NarMndel Bernaldim. 

Bimnarder * 

Cruelcia^ .....»•., Lucrécia 

EnU , Inez 

Fileno, e OrphUeno ? 

Oa Boaii^s qae appardcem na parte apocryjdia aSo 
na maior parte reductiveia, e por elles se pôde entrar 
na realidade hiatoriea dasaUusões. São: 

' . ' ' ' ■ * 

Ar%ma„ , Maria. 

Avalor Álvaro. 

Dananfet ^ ' Fernando. 

Godivo , Dioguo. 

Olania, Oriana. 

' Jenao Joane. 

Boslia, . . , . . w. * Lisboa. 

Loribaina. Briolanja. 

LtvmbwUu V ... ^ ......... . Bertlamea. 

BomabUa . . , . ^ ^ ^ . , Ambrósia. 

Tasbião Bastião. 

Zieelia. * . . ^ Cenlia. 


I • 


Ha outoos nomes^ eomç Fahudar&o, Fartasia, Mor-- 
iam, que seríto por Ttenteira formados das primeiras ou 
ultimas ayíiabas de oadanome, oa< talvez anagrantnftaa 
enradoB das copias antifas^ Deixámos por^ oi^ o estudo 
da parte^apoòrjpha da Nc^viella,' porque tmnftda inte-* 
raesa para a veoonatrucçlo' da vidando Bemardioa Ri- 
beiro. »«':.■ ' i'" 
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. A historia de Binmarder e Aonia começa própria^ 
mente depois da morte de fièlisa; emquanto a don- 
zella estava chorando e lamentando-se por achar-se em 
terra extranha sem aqúèlla a quéin sérvia çle compa- 
nhia e de alivio das saudades: «aeertou assim que 
aquella hora chegava um cáválleiro á ponte, e viqha de 
longes terras buscar ^quella aventura per^ mandado de 
uma senhora que lhe' queria bèm a elle: mas élle a Ma 
devia-lhe mais do que lhe qusria. Não achando ninguém 
na pontç; e ouvindo* perto d'aU tão grande pranto, pa- 
receu*Uie algum mysterip ou cousa alguma de dôi*: deu 
a andar pêra onde éra: e vendo umá- ríeá tenda, e ou- 
vindo muita gente dentro e fora chorando, perguntou 
a um servidor que topou, que cousa era aquellá : e elle 
lhe contou*'. . £ entrando^ viu .a. senhora Aionia, que 
era em grande extremo fermosa, soltos' os seus longos 
cabellos que toda a cobriam, e. parte. d!elle8 molhados 
em lagrimas, que o seu rosto per alguma parte desco- 
briam,, foi logo trespassado, àe amor cl^ella. . . que não 
somente lhe esqueceu a outra, m<x8 não itie lembrou mais, 
senão pêra Jke pezar. do. t^mpo .que gastara em seu ser- 
viço, N^esta matéria foi elle preso do amor da senhora 
Aoniá: e depoia veki morrer «per «Ua. Este £oi um dos 
dous>mmigás, |de;que é a nossa historia. E por isao soía 
meiftipae dÍ2»r^ que toni&ra o-.aniKkr d'esta cavalleiro ái 
moíwttina paÍ9eão amde^èe levan6ára.i^ (p» 5&i) Como 
se v^fpolr esta paas^fe^,.Q amábtede Aoxday servia ou* 
trÀ daitia, aet^s Jle a conhecer; isto combina com a 
descripção dos primeiros amores que Bernardim conte 


\ 


I '' 
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Eclofça II, que por Tèntnni foiam com Dona !Maria 
Gonçalves Coresma, como já:di8eiitimps no ][»!mieíro 

capitulo. A dama que representa na Novella estes pri- 
meiros amores é ali denqmmaçia Cruelsia, talvez ana- 
gramma de Lucrécia, ou antes foi^mado das relações 
que entre si tinham. Bernardicn Ribeiro figura- se n'es- 
tas primeiros amores com o anagrarama de Narhindel, 
e descreve-os de um modo pouco lisongeiro para a da- 
ma: «Era Cruelsia uma de duas filhas, a quem sua 
mãe mais que a si queria, e de boa fermosura; inas 
obrigou tanto este cavalleiro eom cousas que fez por elle, 
que o endividou todo nas obras; nao lhe deixou nada 
tão só, pêra qv.e lhe devesse a fermosura; parece que 
lhe quiz tamanho bem, que não soffreu a tardança de o 
ir obrigando pouco a pouco: deu-se-lhe toda : obrigou- 
Ib'o assim, mas não no namorou.» (p. 63.) £ra este 
amor a nuvem de. que estava cercado, como eUe diz na 
IScloga II. Incendiada a paixão por Aonia, naice-lhe 
n'alma a lucta entre o dever e b amor: «E quando se 
lembrava de que a Cruehiá devia, pareoia-lhe sem ra^ 
são leixal-a: por outra parte lembrando-se de quão 
bem lhe parecera Aonia, pareciarlhe desamor não lhe 
querer bem. Tinham-no assim entre ambas, formosura 
e obrigação, a vêr quen^ o levaria; mas por fim pôde 
' mais o de mais perto.» (p. 6S.) Na Écloga ii vê-se a 
kicta doestes dois amores: 


Dentro de nma pensanèutQ 
Ha tanta contrariedade, 
Que sento contra o que sento, 
Vontade e contra vontade, (p. 286.) 
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É tambcm por esta sitoli^ moral, qne se expUea 
08 versos que pubUoeu Bouterweck : 


Não sou casado, senhora, 
Pois inda fne dei a fiwo, 
Kâo ca43ei o coração. 


Antes que vos conhecesse, 
Sem errar contra vós nada. 
Uma só mão fiit casoda, 
Sem que mais n'Í8so metesse. 
Dou-lhe que ella se perdesse, 
Solteiras os versos são, 
Os olhos e o oração, (p. 375.) 


Bernardim Ribeiro esqueoeu-se do amor que deixara 
na ena terra natal, despresou Craelsia : c Comtudo as- 
sentoa elle por derradeiro ile a leíxar; porque , além de 
lhe parecer a senhora Aonia a mais formosa cousa que 
▼ira, pareoeu-lhe também quejpor vir de longes terrm, 
e ser n^aquella estrangeira, que mais asinha haveria seu 
amor.» (p. 64.) Só Dona Joanna de Vilhena é que es- 
tava n'e6te caso; cde sangue real, e criada em CasteK 
la», como dizem os versos de Resende, t^ido acompa* 
nfaado a princeza Dona Isabel, quando casou com Dom 
Manoel em 1597, só a ella, se podia levantar a paixão, 
como diz a Novella; Dona Joanna de Vilhena viera 
para Portugal, tendo-se criado na c6rte de Fernando e 
Isabel, mais para fazer companhia á desposada prin- 
ceza-: <E por que ella (Belisá) não sentisse a saudade 
de sua terra, trouxeram outra irmã àonzella, mais pe- 
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fêena que aqueUa. . . v (p. 88^ Morretido Dona Isabel 
^m 1498, deprebdiídeHie da all«gori«t da Uènina ê Moça 
^e BÓ n^este anuo é que oènieçaram o% amores de Ber- 
nardim; isto combitta perfeitamente com a edade Se 
ambos. De Âònia «e lê: «£ a senhora Áonia, qtve ain- 
da então era donzella (fani^e irete ou quatorze annú^, 
sem saber que cousa era bem querer. . . » (p. 83.) Ten^ 
do Dom Álvaro de Portugal emigrado para C^stella em 
1483, e reclafviando tempo depois sua mulher e filhos, 
yeiu Dona Joanna de Vilheita a nascer por este tempo ; 
portanto os quator^e annos ailudidos, a contar de 1488 
perfazem 1497. Quando Aonia qurá saber qoeih era o 
pastor euja cantiga era tSo falada pela sua magoa e sen- 
timento, fizeram-lhe o seguinte retrato : « É por acerto 
perguntando-lhe uma vez de que feições era, lhe disse 
a ama: Eu já outras vezes o vi, de bom c<>rpo, e de boa 
disposição : a barba um pouco espesm, e tem pouco cres- 
cida quB a eUe traz, parece que é aquella a primeira 
ainda."» (p. 88.) Sabendo nós pela Écloga ii, qne em 
1496 já a barba lhe pungia, vê-se que este retrato quaí- 
dra bem a um rapaz de vinte e ti-es annos, que Bernar- 
dim ehtSo contava, ao tempo da mo^tèí da rainha Dona 
Isabel. 

Emqnanto Bernardim amavft Cruelsia, usava do 
anági^mma de Nai-hindel; mas para occultar-se nos 
seu novos amores, mudou de nome e formou outro ána- 
gpramma em Birninarder. Varnhagem, em úm H^^to ine- 
pto em todo o sentido, que se intitula Da Littevatura 
dos Livros de Cavalleria, estuda' lA*etee consciifício- 
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êo, (1) não sabenda conoiliar o uqo d'e9tes daÍB>{ 
grammaS) co&clue aem mais argameoíto para a diverfli^ 
dade de copia. O que ha de intencional na formaçllo. de 
.BifnnardeT está revelado pelo próprio novellista : . c Mi|8 
lembrando-lhe; n^isto, que n'oatro tempo lhe dissera um 
adivinhador^ que quançlo elle mudasse de vida e o no- 
me seria para sempre triste^ ficou um pouco mais cui- 
doso ; mas tornando logo fazer menos conta d^aquellas 
cousas como incertas; e comtudo nSo querendo ir de 
todo contra ellas, por outras muitas que tinha ouvidas, 
cuidou em trocar a« letras do seu nome.^b (p. 66.) Se 
nos lembrarmos da prophecia de Pierio na Eçloga ii^ 
aonde se contam os começos do amor da pastora Joan- 
na, comprehende-se o que significam aqui as palavras 
do adivinhador. Bema]*dim queria esçplicar o seu nome 
novo com a phrase gallega BMn' arder: «porque, elle 
era aquelle que também se fora arder, e qait-se ckamar 
assim d'alli avarUe.n (p. 67.) D'aqui em diante todas 
as peripécias da Novella são como um commentârio das 
Éclogas. 

Bimnarder não sabia se Aonia ficaria em Portugal 
depois da morte de Belisa, mas depois do casamento 
de el-rei Dom Manoel com sua cunhada Dona Maria, 
o animo do poeta tranquillisou-se: «Não passou muito 
que por aquelle logar não veiu um dos servidores de 
Lamentor, que atravessava para o castellp; quando 
Bimnarder soube d'elle como Lam&ntor tínha ordenado 

(1) Op. cit.yp. 116. 
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fcaer ali uns^pa^s graf^déê e morar n!elh9 toda^tui 
mda.t Algnm repoueo m9^% 40u Jisto a BúcmaiHlery -que 
dWes a pouca certeza que tinha da eatada de.Áonia 
n'aquella t^ra, lhe dava graudíe flwliga aoípetksameiif- 
to.» (p. 67.) O CastellO) de< q«ie aqui se .fialá^ 6ra o 
chamado pa^o do CaUelio, aonde Dom Manoel veiu 
Tiver com sua segunda mulher D« Maria; os paços 
grandes que elle construiu e aonde quiz morar toda a 
sua vida, sSo os celebres paços da Ribeira, mandados 
construir por este monarcha, e aonde se celebraram os 
a&mados Serões poéticos âe Portugal no século xvi ; 
na Ribeira, é que Bernardim iocalisa os seus amores 
quando os cantava nas Éclogas. A incerteza em que 
estava da permanência àe,Aonia n^aquelle logar^ era 
a difficuldade de contractar-se o segundo casamento 
do rei com sua cunhada, e o ter Dona Joanna de Vi^ 
Ihena de voltar para Castella para fazer companhia, á 
princeza Dona Maria^ com quem ella se criara. Para 
poder frequentar aquellea.sitios, sem: ninguém descour 
fiai: da sua paixSo, Bimnarder acobertou^se com os 
trajos de pastor , .ii^ é^ frequentava os seroes do paço^ 
cantando pela primeira véz em Portugal no género bu«- 
eólico aquelles temerários amores por uma prima do 
rei; foi pelos cantos que dle se fez: amar: «Era Bimr 
narder pastor, de vacas, qtie não hoiim ai nada impoasi- 
vel <io amor grande. Muito tempo passou elle n'aquella 
vida com mãos dias e pobres noites ; porque Lamentorj 
no. começo logo da seu. assentamento, mandou fases 
primeiro u^nas ccusas para t^oolhlmento no mais : e a 


•ilO BERNARDIM MBEIttO f^ OS BUCOLISTÂS 

maita gentô que era vind^ para aá obras; pela negor 
ciaçSb gVêmAe que tiíAiàt da '^ai»sa da 'j^ratiáe pressa 
^ne Lame^tor dava á eilas^ tolhia a daidaidás mulhe- 
f«8, pier cfnde ÁaiAk não páreos um gii^aííde tempo, 
pêra Bimnarder ao menos levar aquelte contentameiito 
iqae a vista dos olhos dá áquettes' que de mais eare^ 
cem.» (p. 740 '^sta atlusão eonèfante ao gehio árchl- 
teotonico de Lamentor, detébíiina á evidéúdia o tjpo 
de Dom Manoel, como o eafacterisa DamiSo de Gò^es. 
Bernardim Ribeiro, frequentando os serSes do paço, 
xx>mo vimos pelos v-ersos a Dona-iíeonor de Mascare- 
nhas, cantava o seu amor em o novo género pastoril; 
foram cinco as Eclogair que deixou, talvez escriptas 
depois de 1516, ou entSo não recolhidas por Garcia de 
Resende, por se encommodar com esta renovação da 
arte. Na Menina e Moça, Bernardim desc^eVe cotno 
era notado na côrte : aConheciam-no porém já k)des*o8 
de casa, e chamavaBíy-no o pastor da frauía; porque 
eUe a^ostWMi^a trazeUa sempre: ca pêra remédio de 
€ua dor u encolhera ydêpoi» de sé desconhec&r,í> (p. 74.) 
Por aqui se vê que só depois de esquecer os seus prí- 
meiros amores, cantados no Cancioneiro^ e de «e eti'- 
t#egar á paisão do Dona Joanna de Vilhena, é que 
adoptou o género } na Novella, o po^a refei^e^se ás 
suas primeiras oomposiç^ pastoris : «Também assim 
muitas vezes, ora pela ribeira doeste rio, e ouitras horas 
por aqnestas altas' assomadas^ <|ue lassem como vedes 
mais g'raoi<MO este valle^ «iiMÍf^i^a tangendo e ctmtãndó 
em palúu^ras pã8torig\,^ >Cá este. só^^cont^tâmento 'lhe 
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era algom conlbrto pêra o aeu mal/ ^ pêra desabafar o 
seu GoraçSOy que tSto oecupad<> de profondoit e penosee 
pensamentoe trazia.» (p^ 74.) Este meio de expreasiúr 
peloB cantos pastoris a paixfto latente^ era' a anica lin- 
guagem que posfllum de 1498 |if 1516, em que se deu 
Qsta phase mTsterioéa da sua vida; foi por esses cao- 
tos; ouvidos pels/ ama de Aòai% e i^latados á menma, 
que eiia soube do cuidado que trazia Bimnarder em 
de8esp«x>: t •.. e como o 4{ue está ordenado de ser, 
logo traga azos comsigo, entrando a ama em casa, to^ 
pando Aonia 8Ó; á bea fé, sem máo engano se pôz a 
contar-Uie tudo, e jurar^lbee tresj«rar-*lhe que não pO" 
dia 9er pastor, E porque /<!Í Aonia entendia' a lingua- 
gem doesta terra muito bem, Ike disse a ama a cantil 
ga.» (p» 83.) Aonia; contava apenas en1»*e treee e qua- 
torze anno&; o amor comefou pela piedade: « .*. . sem 
saber que cousa era bem querer, de umas lagrimas 
piedosas regou as suas formosas faces, e sobre ellas os 
sentidos primeiro Ike inclinou ; tanto podem* as suas 
cousas ouvindo-as; e senlb* fdra que ella era moça^ 
ligeiramente o entendêi|& logo; mas nfto no entendendo 
mil vezes n'aqueUe dia lhe tomou a pedir Ifae dissesse-^ 
ora a cantiga, ora^como estava»» (Ibid.) Aqui está a na- 
tureza viva : o amor nascendo em uma afana çle crian^ 
de uma simples curiosidade^ convertendo-se depois em 
oompaixXo e interesse. Vejamos como Bernardim des*» 
«neve a origem do amor na alma de Aoniâ: «NSo no 
conhecia Aonia, porque nunca sairá fora; mas como 
entSío* logo poz na sua vontade de olhar por elle, e de 
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bimeaif máaeíra fajtt^ imOf oamanho dó lhe fez oa^ir 
d^elle.o seu. canto, enganada a99im daqmlla fiiUa wmr 
ira ^.jitaciúMÍe^. que ioda Hqi^iella .aoite BOguinte nâo 
pdde dormir;;, mas, não qúe aúida foase declarada com- 
aigOy ^em debaixo* d'a^ue)le desejoi deterraiiuisse nada, 
porém ardia, em fogos de dentro de si*» (p. 84.) Bha*- 
narder só veiu a deeccdirír o amor ide Aonia iko> meio 
de um grande perigo em que se vira; elie fora aooo<- 
mettido por uns tonroa, talvez em alguma :festa real : 
4 Mas quando ella dè todo em todo viu que os touros 
se iam ch^ando< á elle^ âcou eemoreoida; e tornando 
em si olhar, è-conô o espaçb qne se metia em meio 
tolhendo^lhè os touros* a yista>d'elle; parecendo-lhe que 
o tomavam debaixo, caiu do outro cabo como morta. 
Vendo Bimnarder aquello, (que pára outro cabo nâo 
olhava,) deu-lhe logo no eoraçSo o qtie era ; e inda que 
eíJe tivesse muitas rasoee para oAwnÂaflr, ou não o 
haver por certo, pois de sua vontade Ac^ia não era 
sabedor que elle soubesse, .còm^tMJocreti: porque assim 
o quiz o bem querer grande, que todas as cousas du- 
vidosas fossem mais certas ou por mais oertas se crefH 
sem«» (p. 85.) Os^motivos pára duvidar do amor de 
Amiia^ercun o seu ako nasdmento; mas a crença veiu* 
lhe da espontaneidade com que ella se manifestou no 
momento do^ desastre : « . . » mas com tudo foi-se já um 
pouco t^ d€claradamente contra sua vontade, que o 
entendeu ella; porém. como era aquelle o primeiro eui-* 
dado, nfta lhe pareceu de todo o que foi^ (senão que já 
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consentia ella a si mesma cuidar, que se éUe não fosse 
logo lhe queriwbem.i^ (p. 87.) - 

Por casualidade, Aonia oavia £alar em mna cama- 
rá contigaa á sna, e pôz-se a escutar detraz'dO]guarda 
roiq>a; era uma criada que dim á ama da menina: 
f Deveis de saber, nBo sei se voa lembra, qiie estepas^ 
tor é um eavaUeivo, que aquella aiàtemanhà que a Deds ' 
aprouve levar Belisa para si, chegou aqui e £iilou a 
> LamuMitor; En me acertei entSo aí,, e o vi sair da tenda 
com os olhos cheios da s^ihora Aonia, e d'agua. » (p. 88.) 
A Novella descreve esta linguareira perigosa com os 
seguintes traços: cEra esta mulher um poucochinho' 
lambareira^ e porém era anisada se alguam o era. 9 
(p. 89.) A ama da raenina^fingíra nfto acreditar o qw 
lhe dizia a mulher, mas: cjá b3^ havia o dia, nem hora 
que lhe não fosse certo de sua vontade, pêra que setião 
apartasse (fali por algum desastre, que elle eomeçou a 
reeeiar, porque o v&rdadeiraéem querernãopóde estúfir * 
muito sem receio* Vedes aqui coAio senaihorotivesttt. 
donzella d&Bimnavdery que pareceu cousa feita acimte; • 
porque ambos se começaram a querer bem soh uma som^' ^ 
bra de piedade^^ (p. 89.) A narração d'este amor ÀtSo ^ 
ingénua, que ntáis parece uma- conjídencia iudiècretay •' 
do que uma obra de arte: «E oomo élle tivesse em c^«^ 
tume dir^eempre por derredor d^ixquelles^ paços, que^' 
sumptuosos se fasiam á maravilha, poKàma £reétà alta/ - 
que na eamara onde ella dormiaifôra feita wi pei^Juibe,'. 
se subiu Aoniay sabendo oomo.eUe andada sáí*\>4 £ es-^i 
tâve assim mais um poueo ; mas nSo ^ pâde tímUy for«^ ^ 
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N, 

çar-SQ; q«e a ye^gonhaináturai de éonzeila^ ainda tão 
moça e tão ffuardada como.^ra^ aâiO.pudeàBe mais que 
o -seudcuií^o; e tirou-sé asinha da fipestá. . . mas não 
quero aqid contar moitas cousaSy que, por bem qaerer^ 
se £a26m.de maneira que ae nSo podem disMr.» (p, 90*1.) 
Foi aresta 6Ítuaf^> e já de noite que a ama cantou o 
celebte,/S9Z^o para adormeoer a criança que fieira do 
parto d<( Belisa, e que segundo a historia deve wx o 
prinoipe Dom Miguel da Paz, que Ti^eiu a morrer yifite 
dois mezes depois^da morte de sua mãe. A recordação 
doesta fórma provem^esoa do Soiáo, seria por ventura 
smõitada a Bemacdintímais pelo conhecimento dos 
ampres dos trovadores com princezás, do que do oo* 
nbefúmento directo da poetiea provençal. 'Seguindo a 
niHrraçSo. da Me9i.ina:6 Moqa, Bimnarder aproveitando- 
se da escuridão, subMi^ frasla que dava para a cama* 
ra de Aonia «quando começaram o soláo. Bem conhé^ 
cex^na limpaza daspala»rkê^ e na pronuneiciçâo d- dias, 
que era natural d! esta terra, e -avisada. • . » (p. 94c*) 
¥^i por este meio que os dois amftotes primeiro seen- 
teadca^am; ató amide os levou a criancice, alououva de 
um amor não calculado, deprekende^se de algumas pa- 
lavras dè Bernardim, descravendo a audácia de Aonia : 
ce pondo eefvés sbbre cofres, fechando a porta da ca- 
mará, primeiro dissimulando fazer alguma* cousa se 
subia i fresta. E ainda bem não era n'ella, viu Bim- 
n|irder,.que nãe eãtavá. longe d'ali, nem tão perto que 
a-eonàecesse krgo; polo que se deixou estar um pouco 
pêra se affimiar] melhor. EUa, q^ não eupporíou já 
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(JíqmUa tardamça^ Iqnçemão tMa iMnga da eamÍ9afóra 
da/restctj fez que^ QxhaiiMva. Ohegea etle asiiili&) que 
vendo-ft ficou assim sem lhe poder dbev nada: Mas 
Aooia, que estava já det^minada oornsigo, otMOtt fof* 
lar-lha prin^iroj mas n3o o que ellá fuizera que n8» 
pôde Umto camHgo.í^ (p. 99.) Este amor apresentava-sér 
com um caracter absoluto e inyeDciveL: «mas iogô 
ii'aqueUas palavms que lhe o pastor dissei», entendeu 
que eram para que também olhaése de nçiie por eU 
Zs. . , ^ (p. XOO.) . . ^ Mas nâo cuidara ellè. • • que ha^ 
via de êer para tai9io como lhe saíiikjfolo poucòque 
autre ambos &p» paâsado.t (Ibid.} Ma Écloga u> em 
qn^ Bernardim descreve a origem dWe ainor.eom a 
paatCNra Joam^A, que é a Aonia da noveUia, vem fon 
sjmbolo germaoiico, que nos pôde revelar o aecilido das. 
palavras que ai fioam. Joanna fòi surpiehendida, em 
quanto se estava lavando e mirando no espelho da agua: 


Mas o medo qu^e cansou 
Joana partir-se a8si> 
tanto as mãos lhe embaraçou 
que a sapata esquerda, íãi, 
com a pressa lhe Qcou. 


Jano quando viu e olhou ... 

Que nenhum remédio havia, 

Pêra o iogar se tomou 

Aonde ellan'sgua se via; ,, :.,j,. 

E v^ado a sapata estar 

No areal, abeira d*agoa, ' >';' 

Foi correndo a abraçar. 

Tomando-a, cresceu-lhe a magoa, 

£ começou de chorar. ^ 282.) 
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Na» Origem do Direito franeez, ãit Michelet, ftin- 
dindo sobre os faetoe apres€»itado8 per Jaoob Grimm : 
c A mulHer entfuva no sapato, quando ella entrava em 
poder "do' marido.'» (1) E mais: 4 Tirar o sapato a al- 
guém, «ignificaYa, humilhar ^se^ reconh^cendo-o por se- 
nhor.» Poderá não haver intencionalidade s^rmbolica 
n'e8ta passageih da Eclogft) mas sendo Dona Joanúa de 
Vilhena prima*de el-rei Dom Manoel, Bernardim oom- 
prèhendia à relação impossivel em que se achava, em- 
bora não conhecesse o symbolo para exprimil-a. N'este 
segredar amoroso á fresta do palácio, é que Âonia «não 
86 pode ter, que ihe nãò desse de si alguma presença. 9 
(p. 102.) N'isto vero Bimbarder a adoecer, e Aonia não 
safasndo: d'elliá aproveitoú-se de um expediente extraor- 
dinário 'para visital-o: «Veiu assim acerto que perto 
d^alí havia uma casa d'uma Santa de grande romagem, 
eera entSo ó outro dia a véspera do seu dia; e a ama 
e as mulheres de casa ordenaram de ir lá: e havida li- 
cença de Lamentor para Aonia, e postos no caminho, 
que a pé podiam bem andar, ao passar pelo monte se 
chegou Enis a Aonia, e disse-lhe que ali era, por que 
iam já concertadas.» (p. 106.) O sitio que aqui se des- 
creve é Almeirim, e a santa de grande romagem era 
Nossa Senhora da Serra, como se lê em Frei Luiz de 
Sousa: cAvia entre os bosques « matos incultos de Al- 
meirim, a duas legoas da villa, uma pequena ermida, 
que el-rei Dom Manoel maildou edificar por encom- 

(1) Op. cU., p. 12, 44. 
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menda e legado do testamento del-rei Dom JoSo ii, seu 
primo : casa de devoção e romagem, consagrada á vir- 
gem mãe de Deos, com titulo de Nossa Senhora da 
Serra: tomando o nome da aspereza de um monte vi- 
sinho, onde em tempos antigos fôra achada uma ima- 
gem 8ua« Visitcwa-a o príncipe algumas vezes com el- 
rei seu pae, quando o gosto da caça o levava aos in- 
vernos áquella recreação real da vi lia e coutadas de Al- 
meirim'.» (1) Era n^este sitio que Bernardim se refu- 
giava, quando temia pelo seu amor, e quando adoeceu 
de uma queda, quê dera junto da fresta do palácio. 

A pretexto da romagem' Aonia veiu visital-o : c As- 
sentando-se ^itão Aonia na borda d^aqucUa sua pobre 
eama lhe poz i^ mão, e quizeraJhe d)zer alguma cousa, 
mas não pôde que lhe falleceu o espirito. Virando-^se 
Bimnarder e vendo-^a, também lhe fiilleceu o seu. Es- 
tiveram ambos assim um grande pedaço sem se dise- 
FHn nada um ao outro; e elle com os olhos postos èm 
Aonia, e Aonia vcom. os seus no chão, que em se viran- 
do Bimnarder tomou vergonha* • " » (p. 107.) Quando 
estavam n'e8te esquecido enlevo, Enis, que:acémpanhá- 
ra a Menina, veiu ohamal^a de repente ; t Mas' Aonia, 
que bem via os olhos de Bimnarder como ficavam^ to- 
mou vma manga de sua eamiea, e rompendo-a^ per^ 
remédio de euas lagrimas Ih! a deu, sigmfieando na 
^maneira sá de içbm^ Ih' a deu o pêra que ^Va dava. » 
(p. 107») £kn 1<513, é que o príncipe filho de Dom Manoel 

(X) Annaeê de Dom^Joio IH, p. 9>.' ; 
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começou o oonvienta de Alniieâiirím que deu aos frades de 
Som DomÔBgos; na novella detenama-se o tempo em 
que foi a riaita de Aonia : c E d^aqui até que lhe acon- 
teceu a desventura que vos contarei^ ae passaram tem- 
pos e outras coisas : porque os ptkqos d^ Lamentar oá^or 
baramrse, e pelo apartamento do logar (mãò eiles esta- 
vam, Aonia e a ama com outras mulheres da casa iam 
passar tempo á ribeira d'este rio, onde Bimnarder sem- 
pre andava. » (p, 109.) 

E aqui que começa a desgraça àe Bernardim Ri- 
beiro;. Dom Manoel arranjou o casamento dê sua prima 
Dona Joanina de Vilhena èom Dom Francisco de Por- 
tugal, conde de Vimioso, em 2 de Pevereiro de 1516. 
Na Menina e Moça conta-se este facto peia maneira se- 
guinte: <E succedeu no castello um filho de um ca- 
vidleiro muito Talido e rico n'esta terra, que por meio 
-de visinhos desejou Aonia por mulher: ò^ que foi asi- 
íAa acabado pela egualança d'amboe, n^agueUoi em fue 
-qmteram aqueUee em que eetava opraemo do caeamenio. 
Mas pelo nojo de Lamentor, e.pedo apartamento àa sua 
vida, 'B&o no soube Aonia sen&o o dia d'antes, qae a 
havia de levar para o castello; que em sua casa oâo 
queria Lamentor ver prasèiBs* » (p^ 109.) Aa igucUan- 
^çae de amboe, são que. Dom Francisco de PtHrtagal, 
Conde de Vimioso^ erasdeseendente de Dom Jo2U> i e 
paarente da casa de Bragaiiça; o nejá de Lamenior, e o 
inão querer ve» prázerea, refere^se á |)rolongada didença 
da rainha Dona Maria, que lhe ficara por occasiâo do 
parto do infante Doía António.^ O Conde de Vimioso é 
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figurado na Navella com o nome de Fileno. Quiando 
Bimnarder passava junto doB paços em que vivia a sua 
amante viu uma grande cavalgada fazendo maneiras 
de prazer : « E porém em oliiando viu Aonia, e com ella 
da outra parte esquerda o sent esposo, que conhecido ia 
nos trajos e na communica^ da pratica^ que antre 
ambos levava, porque como derradeira cousa olhava 
Bimnarder. E n'isto bem a viu; e Aonia nunca se vi- 
rou para aquella sfua banda; que continuada sempre 
d'elÍ6 era; mas antes porque ia incliilada pêra aquella 
parte onde o esposo ia, pareceu-lhe a elle que o ia muito 
mais do que' eUa inda ia, e que o fazia acinte» Cá isto 
é natural^ quando vos uma pessoa cáe n'um erro^ ta- 
dolas cousas que depois faz^ tomaes á peor parte^ como 
aqui aconteceu. 9 (p, 111.) 

A dôr insondável da alma de Bimnarder é sem ex- 
elamaçSes, uma simples phrase : « D'ai a mais de isma 
hora nSo cuidou nada. E acabo d'ella, virando-* se pêra 
outra parteV se foi; e não no viram mais. » (p^ 112.) 
Aonia bem se quiz justificar: a E tornada pêra casa, 
(yrdenou dilatar swa ida per alguni dias^ pêra ver se sa- 
lda novas de Bimnarder ^ > (p. 113«) O final da historia 
d'estes amores é desoladqr : « Mas era esposada de então, 
e umas cousas e oi}ti*as não a deixaram nunca sÓ: ^es- 
palhavam *se os cuidados. Afisim ella pouco a pouco íoi- 
se avesándo a viver dloiitra maneira ; que as ooeupá- 
$8es da casa e>a desconfiança nu desesperança que fiú 
tendo de Bimnarder lhe fizeram indo nas cousas passar 
das uma sombra ãe:estj«ieGÍmesLtOy. . • » (p. 115»)l^ 
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O Conde de Yimioso^ que veiu a casar com Dona 
Joanna de Vilhena^ era também afamado poeta dos Se- 
rões de Portugal, e restam d'elle numerosas cançSes e 
villaiieetes no Cancioneiro geral» Nos seus versos a 
uma dama que elle servia, encontra-se allusSes a um 
rival e a certa esquivança. Era o Conde de Vimioso 
filho do Bispo de Évora, Dom Affonso de Portugal, e 
de uma tal Filippa de Macedo; el-rei Dom Manoel 
deu-lhe o titulo de Conde em 1515; foi vedor da Fa- 
zenda de Dom JoSo iiiy e do seu conselho, camareiro- 
mór do príncipe Dom Jo2k>, senhor de Aguiar da Bei- 
ra, Alcaide-mór de Vimioso e Commendador de Cal- 
vedo na Ordem de Christo; Foi casado a primeira vez 
com Dona Brites de Vilhena, filha de Ruy Telles da 
Menezes ; no Cancioneiro encontrgm-se versos seus a 
Ayres Telles de Menezes. O seu segundo casamento foi 
com a decantada Dona Joanna de Vilhena, sua prima, 
por isso que era bisneto do Duque de Bragança. Como 
vimos, este casamento foi arranjado por Dom Manoel; 
nos versos do Conde de Vimioso ha revelaçSes da diffi- 
culdade que Dona Joanna teve em acceitar o seu amor: 
c Outra (cantiga) siui., vendo unia mulher a qaem guiie- 
ra bem, em que outrem Unha poder, avendo muito que 
a tinha esquecidxL. » (Cant. II, p. 143.) Esta cantiga era 
èm castelhano,^ que Dona Joanna &lava. Na J&mna e 
Moça ha allusâo a uma creada muito linguareira e que 
sé levava por interesse; parece haver uma referencia a 
-esta. mesma na seguinte rrubriba do. Conde de Vimioso: 
c Cantiga sua que ,fett a uma mfoça de sua dama, que se 
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chamava Esperança, e elle não na podia ver, » {Ibid., 
p. 142.) Desde que as poesias do Conde de Vimioso se 
tomam mais apaixonadas, são especialmente escriptas 
em castelhano. Vimos, que Garcia de Resende falara 
a Manoel deGojos, que estava por capitão na Mina, 
acerca de Dona Joanna de Vilhena, e da sua grande es- 
quivança, lio Cancioneiro vemos uma poesia « Do Con- 
de de Vimioso a Manoel de Ooyos, não querendo sua 
dama que a elle servisse, » {Ibid», p. 150.) 

O Conde consultava o Capitão da Mina, talvez por 
ser ainda parente de Bernardim Ribeiro. Em outro lo- 
gar do Cancioneiro se lê : a Do Conde de Vimioso a 
uma senhora, que em um serão pòz os olhos n^hum ho- 
mem. » (Ibid., p. 593.) Seria por ventura este homem o 
amante de Dona Joanna de Vilhena, e n'esse caso Ber- 
nardim Ribeiro? É certo que o casamento do Conde foi 
feito por ordem de el-rei. 

Como vimos, a Novella da Menina e Moça começa 
com o monologo de uma donzella, cujo amante se au- 
sentou e já não sabe noticia d'elle : «Para uma só pes- 
soa podia elle ser (o livro) ; mas d^eftta não soube eu 
mais parte d'elle, pois que as suas desditas e as minhas 
o levaram pêra longes terras extranhas, onde bem sei 
eu, que vivo ou morto o possue a terra sem prazer ne- 
nhum.» Quem pôde ser esta dama, que Bernardim fi- 
gura, senão Áonia, e por consequência Dona Joanna de 
Vilhena; esta dama é interrompida na sua queixa, por 
outra de porte nobre e antigo, que lamenta a morte de 
um filho. Quem pôde ser esta dama, senão a rainha 

6 
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Dona Leonor, viuva de Dom João ii, e mãe do prm- 
cipe Dom Affonso que morreu da queda de um cavallo 
ftbai!S:o? Somente era 1525 é que falleceu esta notável 
ftenhora. A Novel la começou a ser escripta dois annos 
depois da saída de Bernardim Ribeiro de Portugal: 
«Agora haja dois annosj que aqui estou, e nao sei ainda 
tão somente determinar pêra quando me guarda a der- 
radeira hora: nâo pôde já vir longe.» Em vista d'esta 
referencia, falta só fixar o tempo em que o poeta saiu de 
Portugal. Sabendo nós que elle era da familia dos Mas- 
carenhas, e que Dom Pedro de Mascarenhas apoiou o 
terceiro casamento de Dom Manoel, temos em primei- 
ro logar, que esta familia não estaria nas boas graças 
de Dom João lli, quando começou a reinar em 1521; 
tendo também Dona Leonor de Mascarenhas sido d^ 
ma da rainha Dona Maria, acompanhou para Castella 
Dona Isabel, quando casou com Carlos V. Ora o facto 
de se formar a lenda dos amores de Bernardim Ribeiro 
^m a Infanta Dona Beatriz, que partiu para Saboya 
«m 1521, vem provar que no fim do século xvi se con- 
fundiu a partida de Bernardim com a data do casa- 
mento da Infanta, e por esta coincidência se formou ft 
tradição que tem corrido até hoje* Ora contando o» 
dois aúnos, que Âonia não soube mais de Bernardim, 
vem a conciliar-se com o tempo em que ainda vivia a 
velha rainha Dona Leonor, que poderia muito natural- 
mente falar com saudade do passado com Dona Joanna 
de Vilhena, que havia sido camareira da mulher de eett 
filho Dom Affonao. O animo que teve Bimnàrddr de 
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niogaem mais saber d^elle; de se distrair pelo trabalho, 
o facto que traz Eslava na Lyra Sacro-hispana, e as 
allusões da Écloga v a Jorge de Monte-Mór, que viveu 
em Hespanha, mostram que foi n^aquelle reino que o 
poeta se homisiou com a seu profundo desgosto. Dona 
Joanna dQ Vilhena viveu casada com o conde de Vi- 
mioso até ao anno de 1549 ; Bernardim Ribeiro soube 
da sua viuvez, e terminando a Novella a falar do es^ 
quecimento d^ella, remata: «ella poderá viver todalas 
horas de sua vida descançada, ou menos cançada, se 
em alguma cousa doeste mundo houvera segurança. Mas 
não ha; que mudança possue tudo.:» (p. 115.) Isto re- 
fere-se evidentemente ao golpe que Dona Joanna sof- 
freu em 1549 ; na citada Écloga v vemos que Ribeiro 
vem do seu desterro vêr aquella que amara, mas quando 
a chegou a vêr já « um negro manto cobria os seus lou- 
ros cabellos ondados.n (p. 355.) Pela historia sabemos 
que em 1549 Dona Joanna de Vilhena tomou o habito 
de iíreira mantelata na Ordem de Santo Agostinho, em 
Évora. Na segunda parte da Novella, que temos por 
apocrypha, ha uma dama, qae a se meteu em mosteiro 
de Monjas de Santa Mónica, muito devoto, que dvxis 
léguas d'ali estava, onde vivendo tão tristemente es- 
teve, até que o escudeiro ali tornou.» (p. 239.) Embora 
esta passagem' se refira a Cruelsia, é tal a confusio da 
segunda parte da Novella, que este facto só quadra a 
Dona Joanna de Vilhena, ou melhor a Aonia, que mor- 
reu na clausura das Beatas pobres, em 1559. 

A Novella da Menina e Moça nSo foi acabada pela 
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mSko de Bernardim Ribeiro; elle mesmo confesBa que 
nSko tinha tenção de a acabar, nem de a dar ao publico : 
* « Isto me poz em duvida de começar a escrever as cou- 
sas que vi e ouvi. Mas depois cuidando commigo, disse 
eu, que arrecear de não acabar de escrever o que vi, 
não era cousa para o leixar de fazer : pois não havia de 
escrever senão para mim. Quanto mais, que em cousas 
não acabadas, não havia de ser nova; que quando vi 
eu prazer acabado, ou mal que tivesse fim.» (p^ 19.) 
O facto do apparecimento pela imprensa da Menina e 
Moça, na edição de Ferrara, juntamente com a forma- 
ção popular do romance do Enamorado Dom Bernal- 
dinos, vem provar que o manuscripto confidencial só 
caiu em mãos extranhas depois da morte do poeta, que 
tendo vindo a Portugal em 1549 falleôeria indubitavel- 
mente antes de 1554. O editor de 1645 diz que: «se 
não imprimiu em sua vida ; por morte se achou entre 
seus papeis.» As prohibiçÔes que este livro encontrou 
em Portugal desde 1557 até 1645 mostram egualmente, 
que havia alguma cousa de escandaloso nas suas reve- 
laçSes. A bibliographia também auxilia aqui a historia. 
A edição de Ferrara, de 1554, é a mais importante 
para a historia; citam-na Brunet e Sismondi, que a con- 
sidera um a um simples fragmento. » O modo como a 
edição se inscreve, faz suppôr talvez outra anterior: 
« Hystoria de Menina e Moça, por Bemaldim Ribeyro, 
agora de novo estampada e com summa diligencia emen- 
dada e assim algumas Éclogas suas.t A phrase «.ds 
novo estampada » em muitos livros do século xvi quer 
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dizer pela primeira vez impressa; e a diligeBcia das 
emendas vem a ser a correcção das copias manuscri- 
ptas; das quaes ainda existe uma em Hespanha actual- 
mente^ como o descobriu Oayangos. N^esta ediçSo já se 
encontra a Écloga do Crisfal;^ sabendo nós, que a 
Scloga I de Bernardim Ribeiro se refere a Cristovam 
Falcão, corrobora-se o facto produzido por Varnhagem, 
que tendo um certo Cfaristovam Falcão sido embaixa- 
dor em Roma em outubro de 1542, seria por influencia 
d'este homem feita esta edição. Cumpre notar que te- 
mos este Cbristoyam Falcão como o filho bastardo que 
OB Nobilarios dão ao auctor do Crisfal. 

A segunda edição da Menina e Moça foi feita em 
£vora, por André de Burgos, em 1557. Depois do ca- 
capitulo XXXI da primeira parte, traz uma segunda, 
cujo titulo revela o seu caracter apocrypho: ca qual é 
declaração da primeira parte doeste livro, i^ Quer dizer, 
que é um commentario. O estyio doesta segunda parte 
é tão embrulhado e sem a ingenuidade pittoresca da an- 
tecedente, que salta logo ao espirito a profanação de 
mão apocrypha. Começa com uma nova historia de Ari- 
ma e Avalor, que de forma nenhuma se liga com a his- 
toria simples dos dois amigos. Demais, acabando a 
parte authentica de Bernardim no capitulo xxxi, só no 
capitulo XXXII da segunda parte é: < Que toma dar 
conta do que passou Bimnarder depois que viu ir Aonia 
em poder de seu marido Orphileno.^k Isto continua até 
ao capitulo xl em que a historia termina com a morte 
de Bimnarder e de Aonia, á maneira de Tristão e Yseult, 
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o que* não podia ser contado per Bernardim ; demaiS; o 
nome de Orphileno, da segunda parte, e Fileno, dito 
na primeira, mostram a variante de mão apocrypha. (1) 
N^esta edição de Évora fftlta a Écloga do Crisfal, o 
qine mostra que foi feita sobre ooitro manuscrtpto difie- 
rente do de Ferrára, e oomo tal contitnado na mão do 
sen possuidor. 

A terceira edição foi feita também no estrangeiro, 
em Colónia em 1559, por Amald Birckmann; traz esta 
nota importante: cVende-se a presente obra em Lisboa, 
em casa de Francisco GraíFeo; acabou-se de imprimir 
a 20 de Março de 155 9 annos.» N'e8ta edição a segunda 
parte interrompe-se no eapitulo xvii; d^aqui se eonclue 
ter sido feita sobre outro manuscripto que chegava sd 
abé áquelle ponto, e portanto estava longe de conter od 
capitnlos de xxxii a xl, que encerram a conclusão apo- 
crypha da historia dos amores de Bimnarder e Aonia, 
Ê seguida da Écloga e mais poesias de C^ristovam Fal- 
cão. (2) 

Barbosa dava como primeira edição a de Lisboa, 
por Pedro Oaesbeck de 1616, que é a quarta. 

A quinta edição de Bernardim Ribeiro só se fez em 
1645, por Manoel da Silva Mascarenhas, a titulo de ser 
parente do poeta; a demora d'esta publicação deve at- 

(1) Esta segunda parte só pôde ser tratada na Historia da$ 
NoveUas portuguezas de Cavc^Ueria^ que publicaremos. 

. (2) No fim das Éclogas traz tuna Bextina, que começa: 
t^ontem poZ'ge osol à noite», que falta na de 1645, bem como 
umas Cantigas com suas voltas < qufi dizem ser do mesmo ou- 
dor,* Dice, da Acad,, p. lxx. 
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tribuir-se á condemnaçSo do Index expwrgatorto dê 
t581. (fl. 21.) Foi feita sobre a edição de Évora, de 
1557; mas profundamente mutilada pelo Santo Offioio^ 
e com a mudança do titulo em Saudade9^ de Bemardink 
Ribeiro, imposto pela censura do Qualificador Frei 
Francisco de raiva: «Vi este livro intitulado Sauda- 
des de Bernardim Ribeiro, não tem cousa alguma con* 
ira nossa santa fé ou bons costumes, na forma que vaê 
emendado; posto que seja de portuguz antigo, he de 
portuguez muito avisado, como o mostra nos pensa^ 
mentos, sentenças e enredos com que descreve suas 
saudades . . . Sou de parecer, que se lhe dê licença, que 
pede, para se tornar a imprimir, sob titulo de Saudades 
de Bernardim Ribeiro, riscando-lke o outro que pde por 
dma de cada uma das folhas, que diz Menina e Moçai 
pelo qual foi já prohibido, como por algumas palavras 
que vão riscadas e não se devem imprimir, i O Doutor 
Gkiadalupe, fazendo um Soneto ao editor, dedicou-lh'o 
dizendo, que estas obras «estavam já quasi esquecidas.» 

A sexta edição é uma reproducção servil da da 
1645, feita em Lisboa na 0£Scina de Domingos Gk)n« 
çalves em 1785. Não merece estima. 

A septima edição, foi feita em 1852 por uma em- 
preza denominada Bibliotheca portugueza ou^repro" 
dueção dos Livros clássicos portuguezes. No prologo 
dos editores vem esta indicação bibliographica, des- 
crevendo a difficuldade de encontrar a mais antiga edi- 
^io citada por Barbosa: cJá desanimávamos da em- 
preza, e haviamos principiado a reimpressão servindo- 
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nos da ediçfto de 1785, que o snr. José Maria da Costa 
e Silva nos dá coído mais correcta que as precedenteS| 
quando conseguimos haver á mão a primeira edição de 
1557.» O poeta critico Costa e Silva tinha por único 
critério a superstição dos clássicos ; conhecia-os pelo pa- 
pel pardo. A edição de 1852 saiu como um digno pro* 
dueto dos que o tomavam por auctoridade: o prologo é 
de uma estupidez capital emquanto ás ideias sobre a lín- 
gua portugueza, e sobre as origens da novella e dados 
biographicos de Bernardim Ribeiro; ommittiram as 
Sextinas e Cantigas, que trazem a rubrica «que dizem 
ser do mesmo auctor» ; em compensação deram como 
de Bernardim Ribeiro a glosa ao romance de Duran^ 
darte, que começa: cOA BeUrma, oh Belerma^y bem 
como um Soneto de Boscan, só pelo facto de andarem 
juntos a uma Écloga avulsa. 

Em vista doestas pi^ovas, torna-se urgente uma edi- 
ção critica e verdadeiramente litteraria d'este ignora- 
do auctor. Recomposta a sua vida pela intelligencia 
do texto das suas obras, que até hoje nunca se havia 
feitO; completemos o trabalho refutando a lenda ana- 
chronica dos seus amores com a infanta Dona Beatriz. 
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§ IV. FORSiAçIo DA LEimA DOS AMORES DA ImFANTA DoNA BeA- 

TRIZ. — A coincidência da partida do poeta com a da Infanta 
em 1521, produziu depois de 1581 este equivoco. — Faria e 
Sousa e os falsos documentos de Bernardim. — A lenda de 
Bernardim é ignorada no século xviii. — Disparates imagino- 
sos de Costa e Silva, acerca dos amores de Bernardim. — 
Herculano tentou sustentar por suspeitas os amores com Dona 
Beatriz. —Garrett dá vida a esta lenda com um drama im- 
possível. — Como se deve entender o documento produzido 
por Herculano. — Theoria da interpretação de F. A. Var- 
nhagem: considera a amante de Bernardim Ribeiro sendo 
Joanna a Douda, mulher de Philippe o Bello ! Fraqueza de 
cérebro d'este escriptor-diplomata. — Conclusão acerca da 
vida de Bernardim Ribeiro. 


A lenda dos amores da Infanta Dona Beatriz é um 
d^aquelles produetos de phrases da ignorância^ da in- 
capacidade para a critica^ e da tendência para repro- 
duzir o logar commum e revestil-o com lantejoulas aca- 
démicas. Uma cousa havia apenas de realidade para 
base doesta lenda de Bernardim Ribeiro e de Beatriz: 
era ter o poeta amado uma parenta de el-rei D. Manoel. 
Quem fosse esta dama, se á primeira investigação se 
não descobrisse, nunca poderia ser a Infanta Dona Bea- 
triz, que saiu de Portugal aos dezesete.annos, quando 
o poeta já contava quarenta e seis annos de edade; 
demais, como sabemos por Spon, na Historia de Oeno^ 
va, (1) Beatriz era de tal forma enfatuada da sua aris- 
tocracia, que para não ser insultada pelos burguezes 
em Génova, foi preciso declarar-lhes, que eram assim 

(1) Tom. I, p. 359. ' 
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os costumes em Portugal. Como é que uma dama com 
esta hombridade insuportável poderia acceitar o amor 
de um simples poeta palaciano? Ainda que a lenda ti- 
vesse alguma probabilidade, conhecendo-se este carac- 
ter de Beatriz devia ser rejeitada in-limine por incon- 
gruente. 

Mas quando a lenda chegou a ser recolhida no sé- 
culo xvn por Faria e Sousa, que a admittia com hesi- 
tação, déra-se n'este intervallo um phenomeno que pro- 
vocou a sua formação : em primeiro logar a prohibiçSo 
da Menina e Moça no Index de 1581, fez suspeitar que 
haveria ali escândalo palaciano; por outro lado coinci- 
dindo a saída de Bernardim Ribeiro de Portugal, com 
a da Infanta Dona Beatriz para Saboya, em 1521, fá- 
cil foi explicar esta coincidência por um amor mjste^ 
rioso. 

Faria e Sousa traz uma poesia fragmentada, a que 
elle pôz a seguinte rubrica : a Cancion que escrevia a sn 
nmada la Infanta Dona Beatriz em 1521.1^ D'este8 
versos quiz concluir, que Bernardim Ribeiro fôra o pri- 
meiro que introduziu em Portugal os metros endecasyl- 
labos. Esses fragmentos de CançSo não pertencem a 
Bernardim, antes são um producto das falsificações lit- 
tèrarias do século xvi. Aqui os transcrevemos, paim 
que pelas suas referencias mythologicas se conheça a 
íBtia falsidade : 


Porque foges, oh vida desdenhosa 
De quem te segue e ama e te des^a? 
Volve esse rosto a mim tíU) desejado, 
Vê que o fugir mil males tem causado. 


J 
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JSsemplos te dira« do tempo antigo 

Quanto lhe são naturaes os perigos. 

OBia bem que fugindo, 

Podes de uma um bicha ser mordida. 

Que estará entre essas hervas escondida. 

Euridice frendo temerosa 

De Aristeo paator, quando a s^gnia 

De uma bicha mordida^ venenosa, 

Foi ao pé deHcado. . . (1) 

NSo é preciso conhecer profundamente a poesia do 
«ecolo XVI, para descobrir aqui o sabor de um poeta 
como o da Sylvia de Liaardo. Ms outro fragmento de 
Canção^ reproduzido de Faria e Sousa, que o dá como 
defiemaidim: 


Vós, senhora, que sois esta luz minha, 
Descuidada estareis onde ora estaes, 
De aqaella grave áòt que por tos tsm 
Quem não tem mais que o ser que vós lhe daes, 
Porque tardaes, meu sol ! ah vinde asinha, 
Qual é o Jesvé que vos delem ? (2) 


Faria e Sousa diz também de Bernardim Ribeiro : 
€poeta bien conodd^ y a quien Uamava eu Enio el 
divino CcanJôes.» (â) Juromenba é de opiniiíoque Luiz 
de OamiSes tratasse com Bernardim, fimdando^se ape- 
nas na imitaçSo evidente do épico na estancia xviii 
da Edoga v, e na estancia xvil da Bdioga vii, d^esèa 
Canção firagimeatada que acima transcrevenos. lylâo é 


(1) CommentarioB ás BimoM, p. 312. 

rS) Ibiã,, p. 270. 

(3) Fuente á^Agaiwpt^ Disc. dos Son., u.^ 4. 
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isto argumento bastante; Bernardim Ribeiro regres- 
sando a Portugal depois da morte do Conde de Vimioso 
em 1549, veiu incógnito, e logo em 1553 partiu Ca- 
mSes para a índia, coincidindo com a morte do enamo- 
rado. No século XVIII, em que o cesarismo estava na 
sua forma crassa e deprimente em Portugal, Barbosa 
fechou os ouvidos á lenda dos amores da Infanta Dona 
Beatriz, e quiz explicar as Saudades de Bernardim Ri- 
beiro confundindo-o com um fidalgo doeste nome, viuvo 
de Dona Maria de Vilhena. 

Com o apparecimento do Romantismo e com a re- 
habilitaçSlo das lendas nacionaes, o amor de Bernardim 
Ribeiro e da Infanta Dona Beatriz tomou-se a avi- 
var; para nâo enumerar o acervo de banalidades que 
se escreveu sobre este thema trobadoresco, limitamo- 
nos a determinar o estado da critica pelo que disseram 
José Maria da Costa e Silva, Alexandre Herculano, e 
Almeida Garrett; o primeiro, tido como massudo cri- 
tico litterario, não ia mais longe do que isto : 

«Bernardim Ribeiro, com uma liberdade mais que 
poética, ousou amar nada menos que a princeza Dona 
Beatriz, filha de EUrei Dom Manoel, e dirigir-lhe as 
soas homenagens como á Senhora de seus pensamen- 
tos. » E continua n'este tom, fazendo romance de sua 
cabeça, com um sentimentalismo florianesco, incapaz de 
se tomar a sério pela affirmação dogmática com que 
descreve os menores accidentes da vida dos dois namo- 
rados. Garrett leu Costa e Silva e entendeu que aquillo 
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era uma lenda nacional; fez sobre isso o Auto de GUI 
Vicente, cuja falsidade artística já demonstrámos. (1) 
Herculano querendo ser o Herder d'este Goethe, ou 
o Thierryd^este Hugo, como elle mesmo se caracterisou, 
teve em vista fortalecer a lenda com um fundo de rea- 
lidade histórica^ e publicou no Panorama, uma relação 
manuscripta da Bibliotheca Real, da primeira metade 
do século XVI, que tratava da ida da Infeuita Dona Bea- 
triz para Saboya. Eis o trecho de que Herculano tira 
mais força para sustentar a sua hypothese : a Em Nica 
estiveram ou to dias, nos quaes alguns justaram, e o du- 
que deu banquete aos portuguezes : e ao cabo de outo 
dias partiu com a Infanta para Piamente: e á partida 
a Infanta se achou só em uma faca, com dois moços de 
estribeira; e como ia de cá costumada a andar de outra 
maneira, achava-se corrida, e não soube quç fazer se- 
não tornar-se ás lagrimas, porque a mór parte dos por- 
tuguezes eram já tomados para se embarcar. E alguns 
outros, que por a servir aqui se iam acompanhar, nSlo 
o consentiram, que assim lhes era ordenado do duque, 
e ao passar da ponte, uns cem alabardeiros lhes puze- 
ram as alabardas nos peitos, e não consentiram que 
passassem avante. » Doeste documento, que explica a 
indisposição contada por Spon, quiz Alexandre Hercu- 
lano c deduzir violentas suspeitas dos amores da Infanta 
com o poeta. A má vontade com que ella desembarcou^ 
mostra que^ste casamento não lhe era demasiadamente 

(1) HiêL do TheaJtro poHuffuezy t iy, p. 168 a 183. 
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grato ;«.».... Mas como se explicará o procedimento 
d'aquelle príncipe (o Duque) depois de desposado com 
a Infanta, para possuir a qual, tantas diligencias fizera 
por alguns annos? Que causa podei*ia haver p«u*a si* 
írontar os senhores e cavalleiros portuguezes, e, o que 
mais é de admirar em uma época na qual as tradiçSes 
de cavallería nâo tinham acabado de todo, para mal<> 
tratar tão indignamente não só a Infíanta, mas as damas 
do seu séquito? Um motivo houve, por certo para tãô 
repentina mudança de proceder: a noticia dos amores 
da In&nta com um cavalleiro portuguez teriam chega* 
do aos ouvidos do senhor de Vallaison (Cláudio) que re- 
vellaría a seu amo, depois das núpcias o terrível segre* 
do que levara de Portugal, e por ventura o receio de 
que entre os que na viagem a acompanhavam existisse 
o seu rival, e de que alguma das damafi o favorecesse 
viesse a accender o ciúme do duque, e o'obrígasse a 
partir logo para o Piemonte, embargando tSo áspera* 
mente o passo aos cavalleiros, qm iam apoz ella com 
intenções cortezes. A leitura a;ttentã da memoria, pa- 
rece dar grande pezo á conjectura que fazemos (1). » 

Este documento foi commentado no atempo em qw 
Herculano ainda não era preconisado como profundo hi6« 
toríador; as suas vistas resultaram da ignorância das 
kictae da Reforma nas cidades burguesas <la Itália, e 
do desagrado em que o «eu casamento caiu em Genorat; 
de toutpo lado vemos tmtros doemonentes, como a Carta 

(1) ^àrwnanuij t. m, p. 2^-8. 


CAPITULO n 136 

do Licenciado Álvaro Annes em que descreve com ex- 
tranheza os costumes italianos, que deviam Itornar a 
In£ftnta-duqueza de uma soberba insuportável. Diz a 
dita Carta : « A noute os castiçaes da meza das dama* 
bSo pães, e mettem candeias de cêbo n'elles ; e assim es*- 
tSo também na meza do Duque (1). » Estes costumes 
eram caricaturas provocadas pela differença dos costa^ 
mes, em fidalgos catholicos e cesaristas, que aborre*- 
ciam as ideias da Reforma, e a independência bur*- 
gaeza da Itália. Tanto a relação publicada por Hercu'- 
lano, como a Carta de Álvaro Annes, interpretadas á 
lU2 da Historia de Spon, nSo têm verdade, não mere- 
cem fé. É também crivei, que o Duque de Saboya visse 
alterado o seu plano politico com a subida ao throno de 
Dom João III, partidário de Carlos v., que absorveu a 
independência da Itália. Tudo isto é mais natural, e 
conforme com a politica italiana do século xvi, do que 
a faypothese gratuita de uma grosseria motivada por in^ 
dicios de suspeitas de conjecturados ciúmes. A publi- 
cação do documento produzido por Herculano, conser-^ 
vou até hoje de pé a lenda do século xvii, e deu logar 
a muitos soláos sensiveis, a muitas odes rimadas em 
agudos, que ha mais de trinta annos se recitam not 
theatros de provincia. 

Em um livro publicado em Vienna em 1872, por 
F. A. Vamfaagem, com o titulo Da litteratwra dos lí- 


(1) Arch, Nac, Cap. Chr. P. v, M. Í27, doe. 65. Alm, de L. 
de 4866, p. dõO. 
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• 

wos de CavaUerias: estudo breve e consciencioso ^ apre- 
senta-se tfm systema de interpretação da Menina e 
Moça, não menos disparatado do que a tradição dos 
amores da Infanta Dona Beatriz. Extrairemos o bas- 
tante para a historia da critica d'esta Novella: «O livro 
denominado das Saudades, consta verdadeiramente de 
três partes; a saber: 1.^ Do monologo de uma donzella 
(menina e moça), seguido de um dialogo com certa da- 
ma, servindo de prologo ; 2.*^ Da Historia de Lamentar 
e de Bimnarder, novella de cavallerias, com alguns ver- 
sos, contada pela mencionada dama; 3.^ De varias éclo- 
gas e poesias, alheias no fíindo á novella, embora com 
tal qual relação, com os amores n'ella começados.» — É 
unicamente da segunda d^essas partes que cumpre oc- 
cuparmo-nos aqui. (p. 113.) «O dialogo entre as duas 
damas, que principia depois do monologo da donzella 
(menina e moça) é tão repassado de tristeza e mjste- 
rio, que não cremos impossível fosse escripto de inten- 
to para ser lido pela dama por quem o auctor devia in- 
fallivelmente estar apaixonado. Querem alguns alle- 
gando tradições não bem authenticadas, que essa dama 
haja sido a Infanta Dona Beatriz, filha d'El-rei Dom 
Manoel, e depois duqueza de Saboja. Não duvidamos 
que na vida doeste poeta andassem envolvidos myste- 
riosos amores com alguma alta personagem da corte. 
Mas custa-nos a admittir que a dama fosse a que se 
aponta. V (p. 117.) Depois de expender o argumento 
tirado da existência das coplas de 1516, e de apresen- 
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tar a decifração dos anagrammas, expSe esta extra- 
ordinária theoria: 

«Seja como fôr: o certo é, que decifrados os ana< 
grammas, apparece Bimnarder apaixonado de certa 
Joanna, irm3L de Isabel, mulher de Lamentor. Ora se 
admittirmos que este fosse el-rei Dom Manoel, resul- 
tariam os amores de Bernardim não com a filha doeste 
rei ; mas sim com uma sua cunhada Dona Joanna, a 
mãe de Carlos v, mulher de Filippe o Bello, e filha 
(como a rainha Dona Isabel sua irmã) dos reis Cátho- 
licos Isabel e Fernando. Em tal caso o mesmo Filippe 
corresponderia ao Fileno e Orphileno (marido de Aonia 
da novella) e o pae das duas irmãs Belisa e Aonia cum 
cavalleiro velho que parecia arrojado em sua barba e 
vestido» não podia ser senão o rei Dom Fernando o 
Catholico, já viuvo.» Ommittindo um paragrapho de 
banalidades, continua: «Se a essa princeza se referem 
08 amores, se o poeta, á maneira dos antigos trovado- 
res, SLJUhára por senhora, em virtude de alguma mi- 
rada, um pouco mais aguda, por ella menos discreta- 
mente lançada, só tal poderia haver tido logar sendo 
ella mui joven e antes de casar-se. Nascida em novem- 
bro de 1479, passou a Flandres a reunir-se ao seu es- 
poso, embarcando-se em Laredo em 22 de Agosto de 
1496. E se bem que depois por duas vezes veiu a Cas- 
tella, era muita a paixão que tinha pelo marido, para 
a podermos suppôr, durante esse tempo, capaz da mais 
innocente coquetaria. Acompanhara por ventura Ber- 
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Bardim Ribeiro a Dom Álvaro, quando em 1496 pas- 
sou a Castella a cuidar a possibilidade de pedir o rei 
Dom Manoel a mão da viuva (Dona Isabel) nora de 
Dom Jo2k> II? A novella envolve episódios de um Ál- 
varo (Avalor.) Falta examinar se a infeliz desterrada 
de Tordesilhas tinha olhos verdes, tão celebrados pelo 
poeta. — Se esses amores foram reaes, ou se pelo me- 
nos o publico chegou a acredital-os, bem poderia isso 
haver sido a causa do despacho do poeta para governar 
a fortaleza de Mina em Africa.» (p. 125.) 

A inanidade d'esta theoria conclue-se: 1.^ por Var-' 
nhagem originar os amores de Bernardim com Joanna 
a Doida em 1496, quando ella partia de Laredo para 
Flandres; ora pela Écloga ii demonstra-se que em 1496 
Bernardim Ribeiro saiu' da villa do Torrão para vir 
viver em Lisboa. 2.^ Como poderia elle acompanhar 
Dom Álvaro de Portugal em uma embaixada a Cas- 
tella, quando mal contava vinte um annos ? Demais esse 
typo novellesco de Álvaro (Avalor) nada tem de com- 
mum com os amores de Bimnarder, porque só figura na 
segunda parte da Menina e Moça, que é apocrypha, e 
relata outras intrigas muito differentes. 3.^ Descobrín- 
do-se pela leitura da primeira parte da Menina e Moça, 
que a acçXo se passa no Alemtejo, localisada em Évora, 
como é que Bimnarder podia amar nos paços de La- 
mentor uma dama que estava em Flandres, é que de* 
pois de casada em 1496, teve uma entranhavel paixBo 
per seu marido? 4.^ O governo da fortaleza da 
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andava na família dos Mascarenhas, á qual pertencia 
Bernardim Ribeiro e Manoel de Goyos, como acima 
provamos. 

Pela leitura do livro de Vambagem, vê-se que está 
atrasado na sciencia; está como no tempo do Panara-' 
ma; SL sua personalidade occupa-o mais do que os pro- 
blemas litterarios que ignora, passando por elles com 
uma supereiliosidade de diplomata de uma côrte em 
que a falta de senhoria é mais revoltante do que o com- 
prometter a verdade. 

Depois d'este intrincado processo, cremos havermo- 
nos aproximado o mais perto possível do que se pôde 
9aber de positivo de Bernardim Ribeiro; apresentamos 
08 nossos resultados, com a segurança de quem inves- 
tigou com boa fé. É certo que tarde chegarão a entrar 
6tn circulação; o auctoritario e académico incommoda- 
86 com tudo quanto é para elle novidade ; este trabalho 
émais um motivo para glosar com mais fiiror Barbosa 
s Costa e Silva. Ntxturam expelias furca, tomem usque 
vBcurreret. É por isso que trabalhamos para uma gera- 
çBo que hade vir. 


Christovam Falcão 


Factos a consultar para a reconstrucção da vida de Ohristovam 
Falcão. — Diogo de Couto, o Padre António Cordeiro, Faria 
e Sousa e Barbosa Machado. — Importância do Nobiliário 
manuscripto de Christovam Alão de Moraes. — Parentesco 
com o poeta João de Sousa Falcão, poeta da corte de Dom 
Affonso V. — O que dizem os Nobiliários da sua filiação. — 
Seus amores com Dona Maria Brandão, irmã dos dois poe- 
tas do Cancioneiro geral, Diogo e Fernão Brandão. — Como 
estes se oppuzeram a esse amor, e encerraram Dona Maria 
no mosteiro de Lorvão, até que a casaram com Luiz da Sil- 
va, Capitão de Tanger. — Christovam Falcão morre solteiro 
na índia. — Imitações de Camões da Fcloga Crisfal. — Diogo 
de Mello da Silva imita também as Esparsas. — Intrigas da 
corte, causa da raridade da £cloga ate 1554. — Critica das 
edições das Obras de Christovam Falcão. 


O nome d'e8te poeta anda ligado a uma sentida 
lenda de amores, como o de Maneias, Juan Rodrigues 
dei Padron, ou Bernardim Ribeiro ; foi um dos últimos 
trovadores da Península, que diante do platonismo da 
poesia italiana da Renascença se conservou fiei ás tra- 
diçdes da casuística provençal. Christovam FalcSo é 
um poeta do Cancioneiro geral, que escapou ás inda- 
gações de Garcia de Resende, e não pôde entrar no 
grande coro dos fidalgos portuguezes que animaram 
OB Serões da corte de Dom Âffonso V, Dom JoSo ii e 
de Dom Manoel. Christovam Falcão tem no Cancio' 
neiro de Resende duas Cantigas ou Esparsas, que figa- 
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ram sob o nome do seu amigo e confidente Bernardim 
Ribeiro ; as suas obras só foram impressas pela primei- 
ra vez em Ferrara em 1554, juntamente com a novella 
da Menina e Moça. 

Estas primeiras indicações servem para localisal-o 
na sua época, por isso que o melhor critério para com- 
prehender um escriptor é descobrir as relações que elle 
teve com o seu tempo, o que lhe deveu ou como o in- 
fluenciou. Lendo-se os versos de Ghristovam Falcão^ 
acham-se admiráveis por aquella ingenuidade e senti- 
mento pittoresco que caracterisam os períodos primiti- 
vos ; as suas descripç8es lembram o pincel de Giotto, e 
a namorada Maria affigura-se uma virgem de Cimábue, 
com a graça dos extasis pre-raphaelicos. Aqui a pintura 
faz comprehender o gosto e a expressão da poesia. Os ver- 
sos de Ghristovam Falcão, pelo bucolismo, pelo empre- 
go exclusivo do verso octosyllabo, pela forma das Can- 
tigas, Voltas e Esparsas, pertencem á poética do fim do 
século XV, do periodo chamado hispano-italico. Se Ghris- 
tovam Falcão escrevesse depois de 1527, quando Sá de 
Miranda propagou as formas da poética italiana, teria 
então adoptado o verso endecasyllabo, e a forma da 
outava, do terceto, e trocaria pelo soneto o conceito pro- 
vençalesco dos que ainda seguiam o typo do Inferno dé 
Amor, Pelo facto de se não citar o seu nome na vasta 
collecção de Resende, não se segue que não houvesse 
versificado antes de 1516; a confusão com Bernardim 
Ribeiro é um facto positivo, e uma prova immediata 
de qUe n'esse tempo já havia entrado no mimdo da poe- 
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sia. (1) Podemos dizer, que o seu período de activida- 
de litteraria e sentimental, pela amisade com Bernar- 
dim Ribeiro e pela influencia que entre si mutuamente 
exerceram, se circumscreve entre 1516 e 1527. Como 
Bernardim Ribeiro, elle também cedeu o campo aos 
novos metros, á plêiada quinhentista, que avassallou o 
gosto ; mas a verdade do amor deu-lhe a primasia so- 
bre o artificio dos eruditos, fel-o sempre actual, tor- 
nou-o um mytho, citado na índia, em Ferrara, em Co- 
lónia e na Uha da Madeira, impressionou a alma por- 
tugueza e fez com que as suas dores pessoaes consolas- 
sem todos 08 que ainda hoje soffi^m. Os seus versos 
tem a juventude eterna do bello. 

A vida de Christovam FalcSto era absolutamente des- 
conhecida, e fôra quasi impossivel reconstruil-a, igno- 
rando os processos inductivos da critica moderna; ten- 
támos esse grande esforço de luctar com a obscuridade 
do passado, quando publicamos a ultima edição das 
suas obras em 1871. Hoje temos novos subsidies, que 
vem authenticar com a realidade histórica o que ha um 
anno tinha apenas a verdade lógica. As fontes a con- 


(1) No Cancioneiro geral. fl. 211, coL 3, vem uns versos: 
A ttma senhora que se vestiu ae amardlOj que sSo de Cfaristo- 
vam Falcão. (Obr.^ p. 24. Ed. 1871.) No mesmo Cancioneiro, fl. 
211, col. 4, a cantiga Antre tamanhas mudanças, é também de 
Falcão. {Óp. cit., p. 29.) No Candonevro, fl. 211, col. 5, o til- 
laneete Antre mim mesmo e mim^ lhe pertencem egualmexite. 
(pp. cit,, p. 230 Hesende recolheu estas composições sob o nome 
oe Bernardim Ribeiro. 
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suitar pára descobrir factos sobre a vida de Cbristovam 
Falcão, èlo : primeiramente, Diogo do Couto, que ten- 
do nascido em 1542, e partindo para a índia em 1559, 
ouvira falar no celebrado auctor do Crufaly e com a 
ffua grande veracidade de historiador, traz nas Deca- 
das o nonie de um irmão do poeta, citando este como 
gloriosa antonomásia. Em segundo logar, temos Ma^ 
noel de Faria e Sousa, nos Covamentarios ás Rimas de 
Camões, aonde abundam as memorias e tradições litte- 
rarias recolhidas por um infatigável curioso do sécu- 
lo XVII ; confrontando versos de Camões imitados de 
Cbristovam Falcão, chega até a apresentar um systema 
de interpretação allegorica da Écloga Crisfal» Em ter^ 
eeiro logar, temos as indicações genealógicas dos fidal- 
gos da Ilha da Madeira, que o Padre António Cordei- 
ro trata na Historia Insulana^ aonde cita o parentes- 
co de Cbristovam Falcão. Finalmente Barbosa Ma- 
chado, tendo construído a gigantesca Bibliotheca Lu-^ 
sitana com materiaes antigos de bibliothecas que se 
queimaram, aproveitoa-se pela primeira vez das noti- 
elas genealógicas, commettendo apenas o erro de se 
nSo auctorisar indicando os manuscriptos do que se 
dervira. Pela exploração das fontes manuscriptas, ve^ 
mos que Barbosa acertou em tudo o que disse de Cbris- 
tovam Falcão, e por isso rejeitamos o que di2 o ZWc- 
cionario bibliographico a propósito d'este poeta: «A 
fiua biographia é hoje pouco menos do que desconheci- 
da, e o que d'ella nos diz Barbosa, abunda em faltas e 


144 BEKNABDIM BIBEIBO £ OS BUCOLISTAS 

incoherencias taes^ que é sobremaneira difficil chegar a 
conclusões seguras.» (1) 

Os documentos manuscriptos, são o Nobiliário do 
Âbbade de Perozello, e principalmente Si,8edaturaLu- 
zitana do celebrado genealogista Christovam Alão de 
Moraes, que se guardam na Bibliotheca publica do 
Porto. Como todos os poetas do fim do século xv e prin- 
cipies do século XVI, Christovam FalcSlo pertencia á 
primeira fidalguia portugueza ; isto justifica o haverem 
chegado ao conhecimento de Barbosa Machado noticias 
da sua filiação e naturalidade, e serviu-nos ao mesmo 
tempo de critério para compulsar com esperança de fru- 
cto os manuscriptos genealógicos. No Cancioneiro de 
Resende encontramos bastantes vezes citado um poeta 
afamado nas Chronic^s do reino, chamado João Fal- 
cão ; era este guerreiro trovador bisavô do sentido au- 
ctor do CrisfaL João Falcão era filho de Mosen João 
Falcão, que viera de Inglaterra na comitiva da rainha 
Dona Filippa de Lencastre ; foiitlcaide-mór de Mourão, 
e passara com os Infantes, e com o Bispo de Évora seu 
irmão. Dom Álvaro de Abreu, ao cerco de Tanger, le- 
vando a bandeira da Cruzada. (2) Fòi esta infeliz jorna- 
da em 1436. João Falcão casou com Dona Branca de 
Sousa, filha do mestre de Christo, Lopo Dias de Sousa. 
Um neto d'este cavalleiro, filho de Gonçalo Falcão, e 


Dicc. bibl., t. II, p. 68. 

Chr, de Dom Duarte, cap. 10. 
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chamado JoSo Falcão de Sousa^ foi captivo uo esca- 
lamento de Tanger; em uns versos de Pedro Homem a 
Dom João Manoel, se lê: 

Cá por saber se vam 
nam sey se vivo, 
e também se Jam Falcam 
se he já cativo, (1) 

Na resposta de Dom João Manoel vem uma allusão 
a uma empresa arrojada d'este cavalleirO| que era entrar 
em Tanger pelos canos da cidade: 


No fejrto de Joam Falcam 
aynda agora se sonha 
taforeas capitam. . . (2) 


Também a respeito d'este poeta, àiz João Gomee 
de Abreu : 


Troux^aquy o seu peccado 
hum domingo Joam Falcam, (3) 


O poeta era conhecido na c6rte pela honrosa anto- 
nomásia de captivo, Elle tomou parte no apodo que s^ i 
fez na corte em 1482; contra os cavalleiros portugoezes 


(1) Canc, ger.f 1. 1, p. 463. 

(2) Ibid., p. 466. 

(3) Ihid.j t in, p. 373. 
1 
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que trouxeram de Castella a moda das carapaças de 
velludo : 


Â tesoyra de Judeu 

que cercéa mil pelotes, 

por dar mais logar a motes, 

ainda n'ella não deu. 

Da volta só se faria 

hum faixam 

que cercasse o calção. (1) 


■' No Livro das Moradias da Casa de Dom Âffonso v^ 
de 1479, encontra-se este assento : João Falcão, filho 
de Oonçalo. (2) Era este JoSlo Falcão de Sousa irmSo 
de um Christovam Falc2k> também com matricula no 
Livro das Moradias. João Falcão, o captivo, casou com 
Dona Cecilia de Mendonça, filha de Duarte Furtado de 
Mendonça, Commendador do Torrão, e de sua mulher 
Dona G-enebra de Mello. D'este poeta nasceu um filho, 
que também tem uma terrivel lenda de amores, que 
reproduzimos segundo as palavras textuaes de Cbris- 
tovam Alão: Luiz Falcão de Sousa, c andou muito 
tempo na índia, para onde foi com António da Silveira, 
por Guarda-mór d'el-rei de Ormuz. Serviu bem n'aquelle 
estado, e estando por Capitão, o mataram á traição e á 
espingarda. Dtzem que por mando de Manoel de Sousa 
de Sepúlveda, por intentar casar com Dona Leonor de 
Sá, que era mulher formosa, filha de Garcia de Sá, de 


i 


1) Canc. ger,, t. in, p. 185. 

2) Poetas palacianos, p. 185. 
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qvyefm, o JSeptdveda andava enamorado, e se casou depois, 
e todos foram a esperar o castigo de Deos á terra do 
Natal.i^ (1) Por aqui se vê que na família do poeta do 
Crisfal era hereditário o génio da aventura, e o sen- 
timento do amor alliado com a morte. 

Teve o primeiro JoSLo Falcão, porta-bandeira da ex- 
pedição de Tanger, um terceiro filho, chamado João de 
Sousa Falcão, que foi trinchante de el-rei Dom Âffon- 
80 Y, e que apparece nas suas Moradias com matricula 
de 1477. (2) E este o avô do poeta do Crisfal. Casou 
com Dona Maria de Almada (Mecia, segundo o Âbba- 
de de Perozello) filha de João Vaz de Almada, Vedor 
da Casa de Dom Affonso v. Doeste casamento houve 
João Vaz de Almada Falcão, que foi Capitão da Mina 
e casou com Dona Brites Pereira, filha de Ruy Fernan- 
des Pereira, homem honrado de Portalegre ; Christo- 
vam Alão de Moraes, dá-o como natural de Alter do 
Chão. 

Inclinamo-nôs a esta ultima opinião, porque o pa- 
dre António Cordeiro, falando do casamento de uma tia 
do poeta com o segundo Capitão donatário da Ilha de 
Santa Maria, João Soares de Albergaria, diz : < Já viu- 
vo pois o segundo capitão de Santa Maria e seu filho 
herdeiro, voltou da Madeira a Lisboa, e el-rei logo o 
casou com Dona Branca de Sousa, filha de João de 
Sousa Falcão, fidalgo da casa de el-rei, qtjt^ residia em 


[1) eedatura lusitana, fl. 485, Ms. n.® 441. 

[2) Poetas palactanoé, p. 183. 

« 
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Altear dç Chão, e ^a parente muito chegado do Bar2o 
.Velh<^> d do faipoAo poeta Ohrí&tovam Falcão (simples^ 
ânénie <w$) qUô fe9 a celebre Écloga Crisfal, dae pri- 
laeinas syllabas do seu nome, e por saa mâe era a dita 
Dona Branca filha de Dona Meda de Almada, prima 
-oomirmil do Conde de Abrantes. Foi celebrado este ca- 
tèuimento em Lisboa, a 20 de Junho de 1492.» (1) £sta 
^lata do casamento de Dona Branca de Sousa dá-nos a 
época aproximada do casamento de seu irmão JoSto Vaz 
de Almada Falcfto, de quem nasceram os seguintes fi- 
lhos : 


l.<^ CHBISTOTÁlf FáLcXo. 

%^ Damião de l^ousa Falcão. 

3.<^ Bernabé de Sousa Falcão (segundo o Abbade de Perozello, 

chamava-se Bernardim de Sousa.) Casou em Partaèegre 

com Dona Brites de Oliveira. 
4.^ Dona Brites de Sousa, mulher de António Vaz Mergulhão, 

homem honrado de Portalegre, (Segundo o Abbade de 

Perozello, chamava^e Dona Brasida de Sousa.) 


No manuscripto do Abbade de Perozello, ao tratar 
da descendência de Chrístovam Falcão, diz : c/ot CLSêás 
^oeta cslebre.i» (2) No manuseripto de ChristovSo Alão 
de Moraes ha tradições mais ricas ; copiamol«-a8 textual- 
mente : c Christovam Falcão foi o que fez aB trovas que 
chamam do CrisfaL (Este nome foi deduzido das pri- 
jneiras syllabas do nome e sobre-nome doeste Christo- 


(1) Htst. insulana, p. 119. 

(2) Nobil, t Yi, fl. 53. ãb. da Btbl. do Porto, n.* 277. 
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vam Falcão.) NSo casou porque não foi com sua dama^ 
qué segundo dizem, foi Dona Maria Brandão, filha de 
João Brandão, de Coimbra, e foi-se para a índia, etc.» (1) 
Tudo isto confirma a veracidade de Barbosa Machado. 

Do irmão do poeta, que se chamava Damião de 
Sousa Falcão, fala Diogo do Couto, na Década VII, ao 
narrar uma invasão de Índios: cÂ primeira cousa que 
fizeram foi queimarem as nossas cruzes, que estavam 
pelos caminhos em cima dos montes, e profanarem os 
templos divinos, que não foi possivel defenderem-se, 6 
as gentes d^aquellas aldeias se recolheram a Salsete, 
onde estava por Capitão Damião de Sousa Falcão, ir- 
mão de Christovam Falcão^ aqitelle que fez aquellãê 
antigas e nomeadas trovas de Crisfal, e parte se reco- 
lheram a Goa.» (2) Este facto, contado por Diogo de 
Couto, passou-se em 1571, portanto Damião de Sousa, 
sobreviveu muitos annos a seu irmão, que também an- 
dou na índia, aonde ouvira contar a triste lenda dos 
amores de seu primo Luiz Falcão de Sousa, assassinado 
por o&usa da bella D. Leonor de Sá, tão delebre pelo 
Naufrágio de Sepúlveda. 

Até aqui o que resta de documentos acerca da vida 
doeste poeta; isto basta para fimdamentarmos as induc- 
ç5es por onde reconstruimos a sua vida moral. Christo- 
vam Falcão cantou os seus amores com Dona Maria 
Brandão na Écloga de Crisfal. A maneira do Padre 


n.*» 441. 


(1) Cedatura lusitana, fl. 485, v. Ms. da Bibl. do Porto, 
41. 

(2) Dec, VII, Cap. 34, p. 164, toh 1. Ed. 1673. 
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Cordeiro e de Cbristovam Alão de Maraes, o erudito 
MaiK)el. de Faria e Sousa também explica o titulo da 
Écloga: «assi como Christoval Faicam, autor de las 
bueuas. coplas de Criafal, fabrico este nombre de su 
Eombre e apellido tomando de este el Fal, j de aquel 
el Chris, » (1) Barbosa Machado também adoptou a 
mjesma interpretação do anagramma : « Para não ser co- 
nhecidoy o autor d esta obra occultou o seu nome com o 
de Criafàl, primeiras sjUabas do seu nome e appel- 
lido. . . » (2) Nos poetas da eschola hispano-italica co- 
meçou peia primeira vez a usar-se em Portugal o ana- 
gramma; é pela explicação dos anagrammas que se 
pôde penetrar na intelligencia da Menina e Moça; o 
motivo por que Christovam Falcão velou com alegorias 
a historia do desgraçado amor, é porque a sua dama es- 
tava casada com outro, e elle não queria perturbar-lhe 
a tranquillidade do seu lar. Sigamos a historia doeste 
amor, que assombrou a sociedade portuguesa do sé- 
culo XVI; tal como elle a conta na Écloga inimitável. 

Christovam Falcão amou, «endo ainda muito novo, 
com a loucura e sublimidade com que pela primeira vez 
este sentimento nos em;bala pára entrar na realidade da 
vida; foram tão profundas as impressões que lhe fica- 
ram d'eate rápido sonho da existência, que apezar de 
todas as decepções, d^ellas tirou o colorido vivo, com 
que mesmo depois de três séculos iioa ap^iiíLona. O lo- 


(1) Com, ás Bimaa, t. ly, p. 256. vol. 2. Lisboa, 1689. 

(2) BibL ImU., t. n, p. 68. 
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gar aonde achou o primeiro idylio da vida foi na cÕrtCi 
principalmente em Almeirim ; tanto Christovam FalcSo, 
como Dona Maria Brandão, frequentavam o paço^ e ái 
passavam a adolescência, segundo o direito da principal 
fidalguia. A Écloga descreve esse sitio encantado : 


• r 


Antre Cintra a mui presada 
e Berra de Ribatejo, 
que Arrabeda é chamada, 
perto d'onde o rio Tejo 
se mete na agua salgada^ 
houve um pastor e pastora, 
que com tanto amor se amaram. 


A ella chamavam Maria, 
e ao pastor Crisfal. . . . 


E2ste sitio, aonde o Tejo se mette na agua salgada, 
aonde nasceram esses primeiros amores, ficou celebre 
na tradiçSo poética portugueza; Bernardes, £Eilando de 
uns seus amores refalsados, na Carta xiv, diz : 

Emfim, que té chegar lá onde o T^o 
Em aauaa de N^tmo se mis^ra, 
Nem descançára o pé, nem o desejo. 

É natural que Bernardes já nSo encontrasse n^estes 
sítios Christovam Falcão, mas devia conhecer a forma 
da afamada Écloga. Em Ferreira também encontrar 
mos os seus amores localisados na mesma paragem: 


/ 
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Tejo, trittí[x^ha4or do claro Oriente, . . 


J^ antes que ao mar pagues se» ttiòutOf 
A' dextra mão de tua praia um nwnté 
Com graciosa soberba se alevanta^ 
AH fiquei ao meu amor sujeito 
Ali a« tuas aguasparle. , . . . (1) 


O tempo em que Christovam Falcão começou a 
amar acha-se indicado na segunda estrophe: 


Sendo de pouca idade 
nâo se vdr tanto sentiam. . . 


È comquanto era Maria 
pequena 


Barbosa Machado, levado pelas memorias manu- 
soiiptasde (que < se pode servir, dí? quo ^ra cD, Maria 
BraodJ^o tSo illu^re por nascimento, como celebre pela 
soa jonnosura. » • » Tudo isto é vago, e vSo nos dá a 
realidade dia encantadora Maria^ cujas la^riím.as bebia 
o pastor Crisfal, Na Cedatura Luzitana, de Christo- 
vam Alão de Moraes, (2) se encontra Dona Matía Bran- 
dão como a filha mais moça do Conitador do Porto 
João Brandão, e de Dona Brites Pereira Peixoto ; era 
a namorada do Crisfal, irmã dos dois afamados poetas 
do Caitcieneiro, Diogo Brandão e FemSo Brandão* 

« 

(1) Poemas lusitanos, Sonetos, Part. i, n.^ 43. 
' (2) Jhf n.« 441, fl. 90 v. da Bibl. do Porto. 
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Do poeta Diogo Brandão, que foi Contador da Fa- 
zenda real no Porto depois de 1497, já falamos nos 
Poetas palacianos do século XV; (1) era amigo intimo 
de João Rodrigues de Sá, e podemos caracterisal-o como 
pertencendo á eschola hispano-italíca, por isso que foi 
um dos primeiros que imitou em Portugal os Poemetti 
históricos. Na lista dos Cavalleiros do Conselho de 
Dom Manoel em 1518^ extrahida de Gaspar Severim 
de Faria, figura o poeta Fernão Brandão, como Cama- 
reiro e guarda-roupa do infante Dom Fernando ; era 
este o filho segundo do antigo Contador do Porto, e fo- 
ram estes dois opulentos poetas aulicos que tomaram 
desgraçado o amor do desditoso Crisfal. 

Estes amores foram timidos e escondidos, como na 
edade da candura; Christovam Falcão, apesar da sua 
linhagem ser tão pura como a dos Brandões, que tam- 
bém vieram de Inglaterra no séquito da rainha D. Fi- 
lippa, não era rico como a familia do Contador da Fa- 
zenda, e fqi esse o impossivel que surgia diante do seu 
amor ; os dois irmãos de' Dona Maria,, sabendo d^essa 
loucura e arrebatamento infantil, oppuzeram-se a que 
continuasse. É crivei mesmo que o poeta Diogo Bran- 
dão, como antídoto ás Esparsas de Christovahi< Falcão 
escrevesse o^ poemeto allegorioo-dàaitesco chamado Fyn* 
ghnento de amores. Descrevendo uma visão, em qve 
desce ao inferno dos namorados, íaian'este tom de qtxQm 
tem um conhecimento immediato de Dante: 

(1) Op, cit, p. 308. 
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c Oh gentes atribuladas, 
porque razão de vós dê, 
dizei a causa porquê 
sois assy atormentadas ? » 

• 

Logo de todo cessaram 
d*aqiielles grandes tumultos, 
e com mui disformes vultos 
para mim todos olharam. 
E logo se alevantou 
d*antre todas uma d'ellas, 
e sem culpar as estrellas 
d'esta maneira falou : 

— Este pranto tSo dorido, 

de tanta» tribulações, 

sam os justos galardões 

dos secaces de Copido. 

Que por lhe sermos leaes 

tantas mortes nos perseguem, 

que nossas dores mortaes 

sSo mui mais das que se seguem. . . 

Somos passados de frio 
em grandíssima quentura, 
a vida não tem segura 
quem bebe d^aqueste rio. 
Que neste fogo penados 
sejamos sem esperança, 
mata-no8 mais a lenwrança 
dos prazeres já passados. (1) 


Depois de Diogo Brandão e Fernão Brandão, era a 
irmã mais velha da namorada menina. Dona Joaxutia 
Pereira; suppômos que também esta se oppoz a estes 
eandidos amores, como se deprehende da sentida Edo- 
ga do Crisfal: 

(1) Carne, ger,, t. u, p. 227. 
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maior bem para maior dor, 
emfím se houve de saber 
por Joana outra pastora 
que a Crisfal qàeria bem ; etc. 

A qual logo aquelle dia 

que soube de seus amores 

<w» parentes de Maria 

fez certos e sabedores 

de tudo quanto sabia. 

Criêfai não era então 

dos bens do mundo aòastado, etc. 


Foi por isso que os irmSos de Dona Maria Brandão, 
CQm a auctoridade que a edade entfto concedia : 


Enqueriram o que teria 
e do amor nâo curaram. . . 


Como nâo era conveniente este enlace precoce aos 
interesses da familia dos Contadores da fazenda, Dona 
Mai-ia Brandão foi levada de Almeirim, para casa dos 
seus parentes de Evorà, como quem procurava dis- 
trahil-a; Christovam Falcão põe na bocca de Maria: 


Quando eu comtigo falei 
aquella ultima vez, 
o choro que então chorei 
que o teu chorar me fez, 
nunca mais o esquecerei : 
Foi esta a vez derradeira^ 
mas começo da paixão, 
passando-me eu entam 
para o Casal da Figfteira 
do vai de PantaUam, 


166 BEENARDIM EIBEIBO E OS BUCOLISTAS 

Pelo manuscripto de Cbrístovam Alão de Moraes, 
comprehendemos o que significa o vai de Pantaleão: 
pois Dona Joanna, tia avó de Dona Maria Brandão, 
casara a primeira vez com João Pantaleão y o casal do 
Pantaleão veiu a ser herdado por um seu sobrinho Fer- 
não Brandão de Évora, talvez o poetado Cancioneiro 
manuscripto e amigo de Bernardim Ribeiro, o qual an- 
dou muito tempo homisiado em Castellà por excessos 
que fez n'este reino; n'elle acabaram os Brandões de 
Évora. Também pela Cedaturq Luzitana sabemos que 
\im antepassado doesta familia, Fernão Martins Bran- 
dão, recebera em tempo de Dom Fernando, «certas 
herdades em Monte Mór (o Novo), onde chamam a 
Silveira, » Se o verso da Écloga : Para o Casal da 
Figueira, se deve corrigir : a Para o Casal da Silvei- 
ra » ou por erro da edição ou por erro do manuscripto 
de Alão de Moraes, podemos concluir, que a namorada 
de Crisfal, foi levada da côrte de Almeirim para Monte 
Mór (o Novo) e d'ali para Évora. 

Não contentes em subtrahil-a por todos os meioe 
aos olhares apaixonados de Christovam Falcão,, os ir- 
mãos de Dona Maria Brandão quizeram arranjar-lhe 
um casamento de conveniência; como ella rejeitasse 
todas as propostas, fizeram-lhe maus tratos, e, segundo 
diz Barbosa Machado, «foi recolhida no Convento Cis- 
terciense de Lorvão. » Em uns versos do Conde de Villa 
Nova também se encontra um amor aasim prohibido 
pela familia ; (1) o amigo de CamSes, Dom António de 

(1) Canc. ger., t. ii, p. 62. 


CAPITULO ni lÔT 

Noronha^ também morreu em África, na flôr da edade, 
porque a família tentou desterrar-Ihe da alma uma pai*^ 
xSk) por este meio. Cbristovam Faloâo descreve a clw- 
sora da pobre Maria : 


Estam descontentes d'ÍBto, 
levaram-na a longes terras, 
esconderam-na entre umas serras 
onde o sol não era visto. 


EUe chega a declarar o sitio aonde a menina estava 
clausurada, na ultima e primeira palavra de dois ver- 
sos — Lor-Vam: 

Chorando a lembrança d'ella, 
virada foi minha face 
para onde o guado pasce, 
da grande Serra da Estrella 
da qual o Zêzere nasce. 

Indo com não menos dor 
em que já com mais socego, 
os ventos me foram pôr, 
depois de passar o Mondego, 
sobre as serras de Lor. 
Vam ali grandes montanhas 
de alguns vales abertas 
todas de soutos cobertas,^ 
aos naturaes estranhas, 
mas á saudade certas. 

Na segunda parte apocrypha da Écloga Crisfal ha 
também a mesma referencia artificiosa ao mosteiro de 
LorvSo: 

E nas serras de Lor 

Vão sin&es de toas dores. . . 
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Christovam FalcSo descreve o sonha em que é leva- 
do pelos ares ao sitio aonde se acha a sua Maria; ella 
apparece-lhe como a Beatriz do Dante, aéria, suspensa, 
vindo ao seu encontro cantando. Que admirável inge- 
nuidade, que toques inimitáveis com que a pinta vesti- 
da de freira: 


Mnito a vi eu demudada, 
mas comtudo conheci 
ser a minha desejada 
a quem assim vindo vi, 
a vista no chão pregada. 
Com o seu cantar penoso, 
e passadas esquecidas, 
ao soom d'elle medidas, 
vestida a vi de arenoso 
as mãos nas mangas mettidas 

Uma touca não lavrada, 
antes sem nenhum lavor. . . 


Na segunda parte do Orisfal declara-se mais ex- 
plicitamente a entrada para o convento : 


Trocou-me o bem que esperava 
em cruel encerramento ; 
meteu-se em certo convento^ 
e a mim que ao vento gritava 
deixou-me gritar ao vento. 


£sta estrophe accnsa no seu conceito um poeta do 
século XVII ; mas em todo o caso esse continuador sen- 
tia mais de perto a tradição d'estes infelizes amores. 
A vista no chão pregada indica o ar mooaçhal ; vestida 
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de arenoso, ou da côr amarellada dos hábitos de IS 
branca da Ordem de Cister, com as mãos mettidas nas 
mangas, tudo pinta a triste sorte e clausura de Maria. 
Com que magoa ella lhe fala: 


Por ti eu vim desterrada 
a estas estranhas terras 
de d'onde eu fui creada, 
e por ú, em estas serras, 
em vida sou sepultada : 
Onde a se me perderejn 
a frol dos annos se vam, 
ora julga se é razam 
das minhas lagrimas serem 
menos d'aquestas que sam? 


A poesia sáe-lhe a jorros da alma; o sentimento 
£aI-o passar incólume pelos defeitos do género bucólico; 
mas deixemos essas estrophes para procurar somente 
aquellas em que allude a factos que se deram. O mo- 
tivo da ida de Dona Maria de preferencia para o con- 
vento de Lorvão, seria por que ali estava uma sua prima 
freira Dona Úrsula de Sá, irmã de Sá de Miranda; este 
parentesco provinha do casamento de sua irmã Dona 
Filippa Pereira com João de Sá, filho de João Gonçal- 
ves de Miranda. Christovam Falcão, com o génio da 
aventura ainda- usual no século xvi, escapava-se da casa 
paterna, e ia saciar a alma, matar tantas saudades, ca- 
minhando até Lorvão. Foi n'esta romagem de namo- 
rado, e n'esta dura situação moral, que elle escreveu 
esta Esparsa, em nome da reclusa: 
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Nam passeis vós eavalleiro 
tantas vezes por aqui, 
que abaixarei meus olhos 
jurarei que vos nâo vi. 

Se me quereis de verdade 
najn m'o deis a entender, 
folgae muito de me vêr 
dentro da vossa vontade ; 
merecey-me em soydade, 
mas se passacs por aqui, 
' pois nam tenho liberdade, 
jurarei que vos não vi. etc. 

Christovam Falcão teria pouco mais do que qua- 
torze annos^ e só estas fugas da casa paterna; desde 
Portalegre até Lorvão, é que explicam o rigor domes- 
tico que o submetteu durante cinco annos a cárcere pri- 
vado. Quando elle começa a descrever o apartamíento de 
Dona Maria^ accrescenta : 


Além da dor principal, 
pêra mor pena lhe dac, 
puzeram-no em logar 
Wíéuo para dizer seu mal, 
mas bom para o Ishorar. 


Na epigraphe da Carta vem mais explicito este 
&cto, publicado em umá rubrica pelo editor de 1559? 
c Do mesmo, estando prezo, que mandou a wna Senhorm 
com quem era casado a furto contra vontade de setAS poh 
feanÈês d'êlla, os quas» a queriam casar com ouirem, ã>h 
hre que fez (segwndo parece) a passada Écloga. » Os 
casamentos clandestinos no século xvi eram âteilimos^ 


k 
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oomo veremoâ pelo desastre éo Marquez de Torres No- 
vas. Para se nSk) malquistar com os BrandSes, João Vaz 
de Almada Falcão adoptou o expediente de pôr o fiUiã 
em custodia, talvez para não deixar transpirar o oo^ 
nhecimento do consorcio clandestino. N^esta Carta diaí> 
o poeta : 

Mal cuja dôr se nao vê 
de prisão e de utíaeTíoia ! 
pois sem peecar penitencia 
faço detraz de uma grade ; 
^^leuB olhoB de escuridade 
nam vêem, já sam mortaes ; 
mas para que era ver mais , . 

dêsque vos elles mais viram, 
désque de vós se espediram ? 
Bem se enxerga de meus danos 
que estou preso ha cinco annos, 
af<(ra os que hei de estar, ete. 

Por este verso^ em que allude aos cinco annos de 
priafto, poderemos fixar o tempo em que ibram os seus 
amorcB e esta sua separação. Se noe lembrarmos de que 
o pastor CTiêfal v^u Miaria! vestida de côr de urenoao, 
ou do habitei amariellado da* Ordem cisterciense; oom- 
pr^ende-sé a Cantíga que começa: 

Senhora, n'esse amareUo 
que trazeis, me certifica, 
^ue é vQsso só o trazel*o ; 
e meu o que síJiivSça, ete. 

Assi foi que a minha dor 
mosttott em vós o sinal, 
porque ao menos na cor 
vos lembrareis do meu mal, ete. 
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Segando a edição de 1559, esta Cantiga pertence a 
Cbristovam Falcão; porém no Cancioneiro de Resen- 
de, (â. 211) vem attribuida a Bernardim Ribeiro, com 
a epigraphe: c A uma Senhora que se vestiu de amard- 
lo3, trazendo apenas esta variante: 

Té aqui me pude enganar ; 
mas agora que podeis "^ 

trazer a cor do pezar 
pêra mim só a trazeis. 

Ora o amarello só podia ser a côr do pesar no caso 
de representar a cúgúla cisterciense; Bernardim Ribei- 
ro não podia escrever a Cantiga, publicada em 1516, 
porque, como já vimos. Dona Joanna de Vilhena só en- 
trou para a clausura depois de 1549, e para o Convento 
das Beatas Pobres de Évora, que era augustiniano; e 
em vista dos factos sabidos só Cbristovam Falcão es- 
tava no caso de escrevel-a. D'aqui se induz, que Dona 
Maria Brandão foi recolhida por seus irmãos no con- 
vento Lorbanense antes de 1516, o que nos leva a mip- 
pôr o nascimento do poeta entre 1500 e 1502. 

Na Carta acima citada, diz Cbristovam Falcão, que 
estava preso havia já cinco annos; contados estes sobre 
1516, que é a data da Cantiga a uma Senhora que se 
vestiu de amarello, vem a dar 1521, justamente o tempo 
em que se passa o grande facto histórico do casamento 
clandestino de Dona Guiomar e do Marquez de Torres 
Novas, a que allude a Écloga Crisfal. Esta descoberta 
pertence a Manoel de Faria e Sousa, e por isso não da- 
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vidamos da interpretação. Eis como na Écloga se conta 
essa negra historia : 


Em um yalle descontente 
estaar Natonio vi, 
d'este assas differente, 
qne casi nam conheci 
sendo meu bem canheceate, etc. 


Chorando lagrimas mil 

estava comsigo só 

a o modo pcisloril, 

de dó, bem para haver dó, 

tinto o habito vil, etc. 


O logar aonde Christovam FalcSo gosou os pri- 
meiros amores, «entre Cintra a mui prezada e serra 
de Ribatejo, que Arrábida é chamada » foi para onde 
o Marquez de Torres Novas saiu desterrado da cÔrte 
depois da queixa do Conde de Marialva a D. João lU. 
Commentando este verso de Camões : 

Sobre os montes da Arrábida viçosos, 

escreve Faria e Sousa: «Casi que esto solo puede ser 
prueba, de que sin duda el Duque es quien aqui habla 
con IX Guiomar, por ser cierto, que estos montes Ua- 
mados Sierra de la Arrábida estan eminentes à la Villa 
de Setúbal, y à la de Azeitan, donde el Duque haze su 
principal habitacion: y a esta vivienda sin duda se 
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irift; quando por el pleito con D. Guiomar contra el 
Infante lo desterraron de la Corte. > (1) 

Era n'este sitio que o Marquez^ depois feito Duque, 
tinha as suas principaes herdades, e é por isso que 
Christovam Falcão diz de Natonio: <l sendo meu bem 
conhecente, i» Faria e Sousa recolheu nos CommenUirios 
ás Rimas de Cantões alguns fragmentos de uma poesia 
feita pelo Marquez de Torres Novas, e por esses fra- 
gmentos se vê que elle pertencia á eschola hispano- 
itálica; é por isso que Christovam Falcão se refere 
'fiao modo pastorU,íi (2) O € habito vil» refere-se á 
condemnaçâo dos tribunáes canónicos e civis que sobre 
elle caíra, por declarar o seu casamento clandestino 
oom Dona Quiomar Coutinho, p^omettida no testamento 
de el-rei Dom Manoel ao príncipe Dom Fernando, irmão 
de Dom João iii. O verso « Oh Ouiomarl Quiomar !i^ 
confirma o asserto de Faria e Sousa. Ohristovam Fal- 


ri) Comm, ás Rimas y p. 336, Ecl. yiii. 

(2) £m um ms. da Écloga vi de Camões, encontrou Manoel 
de Faria e Sousa estes versos do Marquez de Torres Novas, de 
arte menor e ao modo pastoril : 


AlniA uiia uo te yeo, 
m nu) teo a nii, ni aigo ; 
AUa Qstoy siempre coutigo, 
' voe no ooiBUnte cl deseo 
Estar yo sin ti conniigo. 


No puedo conmigo hallar-me, 
Porgae aie bailo rfbi ti i 
En ti me voy a bcucar-me, 
Mas por de tí nd miidaí^me 
No me buelvo mas a mi. 


Jf orqae despues qae el deseo 
He Uevó de ml contigo 
A ti sola sln mi sigo: 
Qae pttes contigo me veo 
No qoiero ver-me contigo. 
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cão estava em situação identiea, e por ímo ao queiaur* 
se^ leml»*aira-8e da desgraça do seu amigo : 


Dèos lhe dé contentamento 
pois que nos faz a ventura 
cpmpanheiros na trutura, 
em que sea e meu tormento 
cada vez tem me&os cura. 


Já as serranas ao abrigo 
se hiam, os prados deixando; 
uma dizia : Ai Rodrigo, 
outra dizia : Ai Fernando l 


O ódio dos Brandões pelo auctor do Crisfal eKjdi- 
ca-se agora, porque o poeta era amigo do Marquez de 
Torres Novas, e FemSo Brandão era Camareiro-mór e 
Guarda-roupa do príncipe Dom Fernando. O verso 
«Outra dizia: Ay Fernando ^y refere^se ao príncipe 
que veia a casar çom Dona Guiomar Coutinho. Na 
Ccloga fala-se de outra pastora, Elena, que era con- 
fidente de Maria ; pela intelligencia das particularida- 
4e8 do texto «e vê que a sua realidade histórica cor- 
jrespdnde a Dona Maria Manoel, dama da rainha, Hie^ 
Bina de dezeseis annos, pretendida pelo velho DvqM 
D. Jorge, pae do Marquez, que contava «etenta annos 
de edade. O Marquez de Torres Novas fioffrifi ^les 
dois revezes, o de ser desprezado por Dona Guiomar 
Coutinho, e o casamento estólido do pae, que assim o 
queria defraudar na sua legitima. Â loucura amorosa 
do velho bastardo de D. João il causou grande admi- 
raçSo na corte, e aíém do riso que provocou, dea ori- 


166 BEBKABDIM BIBEIRO E OS BUCOLISTÂS 

gem á cantiga do Velho maio, O Duque morreu por 
causa do desgosto de n2k> consentir o rei no seu casib- 
mento com a menina. (1) A pastora Elena vem a quei- 
zar-se: 


Troquei amor per riquezctj 
porque m*o trocar fizeram. . . 
Meu esposo aborreço 

ãuando me á lembrança vem 
o primeiro querer bem, etc. 


O magoado Crisfal, ouvindo falar em Maria, vae 
vèr quem era a pastora: 


E entam que era Elena, 
minba amiga, cpnheci. 
Esta dama e pastora 
certo que melhor lhe ia, 
quando a cantar ouvia 
dando fé que em sua cama 
o velho nam dormiria. 


NSo pôde haver allusâo mais directa aos loucos amo- 
res do velho e rico Duque Dom Jorge de Lencastre» 
Quando Camões escreveu a Comedia de El-^ei JSeleueo, 
ainda se cantava este romance com que Elena chasquea- 
▼a as pretençoes do velho argentario : 

Ouviste vós cantar já : 

Velho maio em minha camaf (2) 


ri) Com. ás Rimas. p. 278, Ecl. ti. 
2) HM. 
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Commentando a Écloga vii de CamSes, Faria e Sou- 
sa diz a respeito dos versos : 


Anda no romper d'alva a névoa cega 
Sobre os Montes da Arrábida viçosa, 


que se rSerem ao Marquez de Torres Novas^ Duque 
de Aveiro: «Este suceesso dei duque con D. Guiomar 
parece fue assumpto de los poetas de aquel tiempo. 
Christovam Falcão, que entonces florecia; entra en su 
Orisfal doesta suerte : 


Entre Cintra a mui presada. . . 
Houve um Pastor e Pastora, ete. 


« En este principio trata de los amores de Crisfal 
con Maria^ que le fue usurpada, porque sus parientes 
la quisieran casar con otro pastor mas rico; y luego 
adelante introduzo otro, llamado Natonio, quexando- 
se de Gfuiomar, por lo mismo,como consta doestos tro- 
zos.» (Op, cit., p. 336.) Ora a perseguição que Sá de 
Miranda soffreu por causa de uma Écloga, que D. Gon- 
çalo' Coutinho julgava ser a intitulada Alexo, e nós a 
Andrés, (1) em que se referia este escândalo, pôde ser 
que fosse devida á Écloga Crisfal, que correu muitos 
annos anonjma, e que na rubrica inicial manifestava 
a incerteza de quem fosse o auctor: c Uma mai nomea" 

(1) Historia dos QuinhentiatcLS, cap. iv, p. 74. 
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da ec^grcuhjivel Eclúga, ehanMda Crisfal, . . que dizem 
ser de Cristovam Falcão, o que parece alludir (/ nome 
da mesma Ecloga^n^ 

Mas até aqui temos deixado murchar-se afról dos an- 
nos da linda Maria no Mosteiro de LorvSo; agora vae 
principiar a phase mais dolorosa e a da agonia irreme- 
diável do seu CrisfaL Os irmSos de Dona MftriaBran* 
dSo queríam-na casar com outro ; para a dissuadirem da 
soa paixão diziam Jiie que Christovam Falcão a amava 
pela sua riqueza: 


Que me dam certa certeza 
porque íiazem conhecer-me 
(o que eu ei por gram cmesa) 
o amor que mostras ter-me 
ser só por minha riqueza. 


Não ha eloquência do coração mais profunda e ver- 
dadeira do que as palavras com que Crisfal responde a 
este golpe : 


Quando vos dei a vontade 
inda vós éreis menina^ 
e eu de poitca edade, . . 


Segnem-se queixas com um ácoento tão dorido, que 
a imaginação não podia descobrir, se ellas não fossem 
na realidade. sentidas. Maria é ferida por tudo : 
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E dizendo : Oh mesquinha, 
como pude ser tao crua? 
bem abraçado me tinha 
a minha bocca na aua, 
e a sua face na minha : 
Lagrimas tinha choradas, 
que com a bocca gostei, 
mas com quanto certo sei 
que as lagrimas sam salgadas, 
aquellas doces achei ! 


Bello ! o amor é como a criaaça, quanto mais amei- 
gado, mais se dóe; (7rt>/a2 debulhava-se em lagrimas 
n'e8t6 extasia repentino : 


£ntaiA ella assi chorosa 
de tam .choroso me vér, 
já para me soccorrer 
éom uma voz piadosa 
começou assi a ^zer: 

— Amor da minha vontade, 
Ota não mAis, Crisfál manso ; 
bem sei tua lealdade, 
ay que grande descanço 
he falar com a verdade. 


:^< Dona Maria Brandão para evitar mais contrarie- 
dades da parte de seus irmãos, dedarom-lhes que era 
èaáada dandestii^mente. NWe tempo os yioeulos da 
familia estavam nas mãos dos Canonistas ; os eeoropu- 
los de Gonscieacia suscitados pelos dii-ectores éspiri- 
.toaes podiam mads do que todos os deveres. Se 0B>N<h 
biliarios do século xiv foram feitos porque a realeza 
queria avocar a si o direito de couftfit nobresa, os No- 
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hiliarios manuscriptos do século xvi foram redigidos 
para fixar a dissolução canónica. Os irmãos de D. Ma- 
ria Brandão combateram^na com escrúpulos, dizendo- 
Ihe que não valia o consentimento que dera, por ser em 
edade em que não tinha ainda plena nuão : 


Isto e mais se me diz 
crê que te falo verdade ; 
que nâo tinha liberdade 
para fa£»r o que fiz 
eeado de pouca edade. • 


A menina permanecia na clausura do Convento de 
Lorvão, e a sua sorte paiece ter suscitado a formaçSo 
do romance popular da Freira arrependida, O verso : 
cDeos Ibe dê contentamento» commum á Écloga e ao 
romance, levam a esta bjrpothese. Afinal, para conse- 
guir a liberdade do claustro, Dona Maria Brandão te- 
ve de acceder é, proposta de seus irmSos, aoceitando uiA 
marido, da cidade de Elvas. Barbosa Machado traz 
este facto,. mas até hoje ignorava-ise o nome d'esse ri- 
val do poeta. Na Cedatura Lusitana, manuscripto de 
Ohristovam Alão de Moraea, (1) falando da imiX mais 
nova dos poetas BrandSes, diz: ^Dona ihfria Bram^ 
,iãOt mmther de Luiz dà Silva^ Capitaém qaefoi de 
Temger.:^ 

TooieinoB relaçSes mais iatiiiias com esse que poa- 
•aiu inâevidaBieiite«a deeantada Maiâa ; Lnizda Sihrai 
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era filho do poeta do Canet<meiro Tristão da Silva, e 
de Dona Margarida d' Arca, filha do Doutor Lopo de 
Arca, Chanceller do reino. Por isto se vê as influencias 
que actuaram sobre este casamento. «Luiz da Silva foi 
capitão em Tanger, e em uma entrada que quiz fazer 
no campo de Larache o mataram os mouros. Casou com 
Dona Maria Brandão, filha de JoSo Brandão, Contador 
do Porto, e amante de Christovam Falcão; d'ella teve 
três filhos: Francisco da Silva, Dona Magdalena da 
Silva, e Dona Angela da Silva. 9 £ isto o que em outro 
legar diz o citado Christovam Alão de Moraes. Na se- 
gunda parte do Crisfal fala-se n^este casamento : 


£ depois que me ehegou 
a perder vida e sentido, 
escolheu outro marido^ 
que n'^Ia o premio gosoa 
do meu amor merecido. 


Gomo Christovam Falcão recebeu este desastre da 
soa paixão, bastam as palavras seccas do genealogista, 
para pintarem a profundeza de desgosto : « Não oêaj^im 
porqm fèão foi com sua dama,if accrescentandío: «« 
ftn-sepmraa índia, onéie morreu^i^ (1) Lembi^ando^ie 
do romance popular da Bella mal maridada, é nas suas 
Cantigas que Christovam Falcão arranca lagrimas com 
08 versos: • 




í. 
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Casada sem piedade, 

vosso amor me ha de matar. 


Se vos eu vira casada 
com quem vos bem conhecera^ 
já em vos vêr descançada 
algum descanço tivera ; 
mas o vosso mau casar, 
dobra minha saudade, 
casada sem piedade 
vosso amor me hade matar. 

Para sempre vos casastes, 
para sempre o sentirei, 
e pois no casar errastes, 
dae-me parte do que errei ; 
não vos engane o casar 
pois nâo tolhe a liberdade, 
casada sem piedade 
vosso amor me ha de matar. 


í- 


Este estribilho tornou-se quasi popular; o poeta 
Diogo de Mello da Silva, voltando de Âzamor e achando 
sua dama casada, também glosou esses dois versos 
em que Christovam Falcão resumia a sua dôr eterna. 
E de suppôr que estas imitações fossem mais extensas^ 
e que a historia d'este desgraçado amor chegasse a im- 
pressionar o publicO; porque Christovam Falcão declara 
que mais amara o olvido do que todas as consolaçdfds : 

Em desconto do meu mal 

não queria maior bem, 

que nâo m'o saber ninguém, (p. 22.) 

Dona Maria Brandão não foi feliz com este desas- 
trado casamento de conveniência arranjado por sçus ir- 
mãos; em uma Esparsa se lê: 
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mas Ter*vos mal empregada^ 

tríste de vós e de mi, 
de vós por serdes casada, 
e de mim porqae vos vi. 


Cbriètovam FalcSo teve um filho natural qiie usoU 
o seu mesmo nome; foi por via doeste que se imprimi-! 
ram por ventura em Ferrara os seus versos* Ghílstovam 
FâlcSo de Sousa, filho illegitímò do poeta, foi Commenr 
dador de Nossa Senhora dos Cásaes, na Ol^em de Chiais-» 
to, e não seu pae, como o confundiu Barbosa Machado; 
foi também Governador da Uha da Madeira e general 
dé Armada, e na dita ilha morreu. Esta confusão qUO; 
Barbosa feã.do illegitimo Christovam FalcSo de Sousa> 
com o poeta, também se faz no Nobiliário do Abbade 
de Perozello, aonde attribue ao poeta os dois casamen-r 
tòs de sóu' filho. Felizímente Christovam Alão de Mo« 
raeís salva no seu manuscripto esta sentida lenda, rea- 
tabeliendo os factos: Christovam Falcão de Sousa casou 
a primeira vez com Dona Maria de Castro, sua prima 
co-inpft^i filha de Damião de Sousa Falcão; doeste casa- 
mento- >teve três filhos, e por morte d^ sua prima, casou 
segunda vez com Dona Maria d'Eça, filha de Ayrea 
Goiurèiay a.iqual fôra herdeira da fassenda de Garcia 
Duarte Coutinho, seu avd. DWa segunda mulher não 
hottv0 desc^idencia. Na matricula das Moradias da 
Casa de Dom Sebastião, de 1576, encontra-se este as-^ 
sekàto: Christopam Falcão, filho de Chriatovam Fal^: 
cão. (1) Este filho do poeta foi embaixador a Roma em 

(1) Sousa, Pravas f t. vi, p. 640. 


174: BERNARDIM SÍIIBBIBO B 03 BUC0LISTA8 

1542; e talvez duràtite esta viagimi tratasse da impres- 
são das obras de seu pae. . 

Como vimos pelos manuscríptos de Ohristovam Alão 
de Moraes, Chrístovam Falcão, o sentido cantor do 
Qtiêfal, morreu na índia; porém no Ârohivo daMise- 
ribordia de Évora, enbootroox o shr, Telles de Mattos* 
eosv 186^^ nos Livros dos Assentos da CaM da Ifisevi- 
cárdia^ a nota â« que Ohristovam Falcão morrera aã4' 
de líaio de 1550* Esterdois factos nio se repugnam} 
it>âbsÒ pela natureza do documento é quo se poderia 
-i^ o porque se escreveu ali aquelia ãata« A^primeira 
edição do Crisfal, em 1534, é também uma prova dd 
(fâA a publidftção sA poderia ter logar depois do falle^ 
(4tD€»iio do auctor, em virtude das muitas aUus^ea pe*- 
rig^as que cOntinba a Écloga. 

O interesse despertado pela Eologa do Crufáí foi 
imin^iso ; um i^imples facto o demonstra t nas Moradias 
da Casa de Dom Sebastião encontramos um mancebo 
diAttiado Criêfal Di^. (1) Isto tâostm até ^e ponto 
a Eologa foi recebida na tradição da cdkei DNuwM» a 
vida de Cfarísiovam FaleSo correram muitas copias 
manciscriptas do Critrfal; oomo «e vê pelas divetraas U^ 
çSès impressas ; Camões oonhoceu esse poemeto ei itai-- 
teu d'elie bastantes versos. Tendo o grande épico pMv 
tido para a índia em 1558 e voltando a Portugal em 
UfOf durante o seu longo desterro é que esere>rett a 
mai(k* e a mais iiiiportante parte dos seus versos ; iaif^ 


(1) Sousa, Pravas, t. vr, p. 598. 
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tdnão n^elles o Crufal é porque o conhecera na ladia, 
aonde tambemí se recordara d'el!e Diogo de Oonto, sea 
afeftigò. Eis uma pr ora da imitaçio no episodio do Ada- 
mairtor: 

Que não sei como o conte 

mui quieto e mui quedo 

por ser entre monte e monte^ eCc. 

Faria e Sousa traz muitos outros paradigmas; com» 
n^entaiido o Soneto xvii, oppSe como rimile do versor 

D*este panado bem que nunca íònJ 
oft seguintes de Obristovãm Falclo: 


Este bem que nunca fl5ra 

pois foi )0 qi^e n&o ouidaram. (1) 


Coínunentando o Soneto xli da primeira centúria, 
no verso : 

QflántRs vexes o fmo se esquecia, 

traa Faria ^ Sousa este* aaakxgo do CrÍ9fal : 

I , 

* ' I 

. Em imia roca fiando, 
Porém cahia-lbe o fuso 
' Dos dedos de quando em quando. (2) 


»••> 


(t) Comm, ás Himas, 1 1, p. 52, col. 2. 
(2> tbid^j 1. 1, p. 27, eoL S. 


/ 
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• - Aàte» da partida de GamSés para a Isdia em 166Sy 
mas já dfipais da niórte de Cbristovam FalcSo^ se devo: 
collck^ar a primeira edição sem datadk Écloga CrisfcAy 
que tem o titulo — Inovas de Crisfal, in-4.® gotbtco, 
com duas figuras em madeira, com dezeseis paginas 
não numeradas. <}uarda-se. um exemplar na Bibliothe- 
ca de Lisboa^ > na jeallecçSo das Miseellanecut, n.^ 2147. 
Com a viagem do seu filho illegitimo á Itália se jul- 
ga o ter-^e £3Íto.a segunda ediçSo dos versos de Cbris- 
tovam /FalcSò^. em* Ferrara, em 1564, jdnto com as 
obras de Bernardim Ribeiro ; mas as relaç^s que ha- 
via entre estes dois poetas, «ímigos na desgraça, nSLo 
deixa carecer doesta explicação. Na edição da Menina e 
Moça, feita em Colónia eái : 1559, pôr Ariíaido Birk^ 
mann, imprímiu-se pela terceira vez o Crisfal, junto 
com as Cantigas, Esparsas e Sextinas. Diogo de Cou- 
to, partindo para a IndSa>em' 1559,^' tinha fundamento 
para dizer «aquellas antigas e nomeadas Trovai de 
CrisfaU e referíà-se especialmente á ^edição volâáte, 
sem data. :• . > / m. 

No anno de 1571, aiada vivia «miS^sete o irmSo 
do poeta, Damião de Sousa Falcão ; n'este mesmo anno 
fez-se em Lisboa uma.quarta.eáiçfb doi(y'<Hí«/si{;(/répfo^' 
ducção da primeira, sem data. Isto expli^ja de um modo 
material a influencia dii*ecta. d'essa' Eclqga; a Silvia 
de Liaardoj de Firei Bernardo de Brito, e a Laura de 
Anfriso, de Manoel da Veiga Tagarro, imitam o gosto 
do Crisfal, mas desnati{rado na metrificação itftliana. 
Esta tendência explica a forma^[^ .apocrypban de xuna 


Segunda farine do .OHsfal, piááicada em 1619' pelo li" 
vreiro António Âlvar6%:á-um' folheta Ínv4.^^ áè 24 'pa- 
ginas; reprodaziunae em 16Sd^ joomo 86 Tê pela^nota 
do padre Ahtoódo.doe Reis, aiesta pafiságem de Entku^ 
siasmus poeticus: ' 

In Moíiie sedílè '• ^ ' ' ' 
Occtipat excelsum Falco. (p. 140.) ' 

A Segunda parte apocrypha continuou-se a repro- ^ 
dosir em Lisboa em 1731, na OfficiJiá de Bernaí^o da 
OoBta Carvalho, em ediç2k) de papel pardo eomvint^l 
quatro paginas nâò nameradasy^e eom >quatr(^ figuf at^ 
tristem^te gravadas. (1) Por estás diversas^ ediçdea 
se vê qne haTJa pelo menos dois^uianiiscriptos^i unifiquei 
estava no estrangeiro, e outro <em Lisboti. 'Na AS«^n(2(» 
poflis do. Ctiêfal, a; soa antiguidade deprèhetide-sé def 
uns versos era que o auctor se dá por contemporâneo 
de Christovam Falc^ : 


Vereis de quem espera um caso raro 
Que vi patente e claro n^esta edade, 
£ tendo por verdade que não minto 
Mas como aqui o pinto passou certo. 


Isto bastava para mostrar que esta parte é apocry- 
pha; dÍ8Cutimoi-a aqui, porque também encerra cu- 
riosas tradições da vida do poeta, tSU) importantes como 


• > 


(1) Bibl. do Porto V-S/wev, (N-U.8^74.) 
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as rabricas 4o editor dèCIqloma. O agosto, evtjrlo e me- 
lanckQliai do .Criefcd ali se.achatm admiravelmente imi- 
tados em decimas, prec^idasude «ma larga composi* 
çSo em que o Pastor lâsavdo £ak eóm Silvia, segundo 
o artificio da poética italiana: 

Força-me a lei do Amor^ oh Silvia ingrata 
Se disser aue me mata vaxx pensamento, 
Que como leve vento está fiindado, 
Traz-me o gosto mudado, etc. 

As obras de Christovam FatcSo estavam perdidas; 
sémwte em 1793 é quet Pedro José da Fonseca consul- 
tara para o Diccionario da Ae€tiemia a raríssima edi- 
fSo de Colónia. Decorreram os aonos e perdea-se a 
memoria. do poeta; o encontro das suas obras levou-nos 
a reoonstrâir pela primeira vez a sua vida, e a resti- 
tuir, á litteratura portugueza icssas poesias do amigo de 
Bernardim Bibeiro, do mestre de Camões. (1) 


I j 


^ ^1) Obras de Christovam Falcão, contendo a Écloga de 
Crisjcí, a Carta, Esparsas e Sextinas; ed. critica reproaiusida 
da ediç(&o de Colónia, de J8ô9. P&rto, 1871. Um volmae. 


o.Ajprr-crrtO jv 


Garcia de Resende e Jorge de Resende 


Caracter eneyclopedico doa grandes espirítoa do aeculo xt,-^ 
Garcia de Besende e Gil Vicente, ^-^eeeude frequeota Oiuit^ 
cedo o paço — Dom João ii apaixonado pelas coplas de.Man- 
liqtte. — Resende musico, debnxador, arenitecto, poeta, histo- 
riador e politico. — Retrato grotesco do poeta. — Sua gordura 
despropositada. — Motivo porque emprehende a formação do 
Cancioneiro gercU. — Analogias com João Affonso de BaeB^t 
— Pedido aos poe^aa 4a corte. —Viagem á Itaiia em 1514, 
na embaixada de Tristão dja Guníia. — O Elephaut^, do pre- 
sente de el-rei Dom Manoel, citado na Epistolae Obèfmrorum 
Virorum^ — Gomo Ga-rcia de Resençle /sie inspirou da Renas- 
cença. — Relações com João Rodrigues de Sá, e .Jorge JPer- 
reira. — Jorge de Resende, poeta irmão de Garcia de Resen- 
de, -^ Historio, de seus amores.-^ Atdré Falcão Ãe Resende e 
Braz de Resende, poetas, filhos de Jorge de Resende. — Duarte 
de Resende amigo de JoSo de Barros. — Mestre Asidré de Re- 
sende e o exeep^o dfi cultura latina. 


Este. èscripitoir perteiauce á plêiada d^aquellas inteHi* 
geaòilkft do seeuio xv, ã<»tadasde uma y^stidao ooíOjr- 
ebpedica^ qve seahoréarraiD. a aite em todas ss %\xwi 
fiintiiafl/ que deaenvolv^ian as se^eooia» >e diarigiaju a po- 
lôtíca.. Gareia de iteaenide. âorescau no periedp em q.ae 
aUí(HiibraTaaíi'o:'iDUDdo Miguel Ângelo e Ijeonarde d^ 
Viiiei; elle foi dotado iambeqi oem uma organÍB^çio 
que d feos deflenkador^ arohiteoto, muBÍeo, poelay hâsto- 
riMlei* é politièo.' Â tUa do paçae q 4egpnàtísiB0 o^ 
tholieo deixaram <embryeiifl,rija8 quasi todas estae itm^-- 
diidqs; .em-. k)gar de .{Irodiiaiir.com a Modacia aateáíQm 
dD«2ti«fta,;dau iqpenasa baàlãntepára pe mo^tnar iCprte^ 
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zSo de boas manhas, para se tomar valido dos reis, 
para ser sympathico entre a nobreza. Na Historia da 
poesia portugueza cabe-lhe um dos maiores títulos de 
gloria, por ter salvado os monumentos poéticos da corte 
de .Dom Affonso v, Dom JoSo ii e Dom Manoel, no seu 
Cancioneiro geral; a eschola hespanhola em Portugal 
termina organicamente em Garcia de Resende. A fei- 
ção moral doeste vulto é interessantissima ; não a pode- 
remos fixar, sem descer ás múltiplas particularidades, 
que em parte o acaso nos fez descobrir. 

Garcia de Resende era filho primogénito de Fran- 
cisco de Resende, cavalleiro honrado de Évora do tempo 
de Dom Affonso v e de Dom João ii; a terra da sua 
naturalidade influiu directamente no seu caracter de 
erudito e palaciano. No século xv, Évora era a capital 
da galanteria, das festas reaes, e foi aonde primeiro 
penetraram os estudos da Renascença. Sua mãe foi Dona 
Brites Boto. A época do seu nascimento era ignorada, 
mas pelos processos críticos deduz-se que seria ém 1470. 
Entrando Garcia de Resende muito novo, cpmo élle pie- 
clara nas suas obras, para moço da camará de Dom 
João II que começou a reinar em 1481, isto é, com 
quinze annos de edade, foi depois em 1491 paesad» 
para o serviço do príncipe Dofn Affonso, tendo. entãc/ 
por ventura os seus vinte annos. Por estas approxima* 
ç8es se vê que^ quinze annos sobre 1470, dã6 148&, 
época em que entrou para moço da camará do rei^ ér 
vinte annos sobre essa mesma data dão 1490, épòea 
em que o príncipe Dom . Afifonso começou a tw oasa. 
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Os tidentos de Resende, manifestaram-se pela graôn 
de importância que elle ria dar.no paço aos qne sa* 
biam metrificar. Dom João ii gábava-o quando o. viá 
desenhar, ou quando o ouyia tocar instrumentos ; Be* 
Bcnde estudava para comprazer com o monareha^ Eib 
uma das pittorescas anedoctas que elle conta pa siia 
Chromca, que se referem a esta c singular numhan^ÚB 
trovar: <E estando uma noite na cama já despejádeTy 
me perguntou se sabia as trovas de Dom Jorge Man* 
rique, que começam : 


\ ' I- 


Becuêrde el alma dormida, etc., 

e eu lhe disse que sim; fez-m^as dizer de cór, e depois 
de ditas me disse, que folgava muito de m^as v^r sabèr^ 
e que tSo necessário era >um ^homem sabel-as^ como sa- 
ber o Pater Naster, e -gabou muito o trovar de singu- 
lar manhay e.isto porque eu fiz uma trova que èUeviíi 
e a gabou muito, por me dar vontade de o apprénder d 
saber fazer. » (1). Garcia de Resende nBo teve estudos 
regulares, sob a direcção dos eruditos da Itália, cbmo 
entilo se usava, mas nem ^or isso deixa de ser uiíi^dos 
espíritos mais illustres do* século xv. Os versos da MU- 

1 

Sent l^raé e fe^ aaJ^r, , 

Me fui Q^aquifito meter 
' Por fazer a <}uem mais sabe, 

QujQ o qu£ minguar acabe 
Pois eu mais não sei fazer, etc. 

(1) Okr, de Dam João II, .cap.l 200. 
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bIo deTem de-fter coníprehendidos^ letra, mas «{lenad 
eomo uma ironia modesta oõntra os adeptos da eschola 
hãliana que estavam de posse do .goalto em ldd5. O ta* 
lento poético de Resende' desenvolveu^se muito «stes 
do casamento do prínoipe Dom AffonsQ em 1491, otmiQ 
¥Ímos por essa passagem da Chroniea* Segundo ama 
níemoria manuscripta^ de que dá conta Chri^tovam AlSo 
ãe> Moraes, Garcí&de Resende foi oasado com Amaa de 
Barros, filha de Valentim de Barros; outras memorias 
fazem esta dama casada com Affonso Gomes Perei|^, 
que o genealogista que seguimos r(vjeita. Teve o poeta 
d'ésta senhora Gonçalo de Resende; e fora do matrimo- 
nio houve: Francisco de Resende, Sebastião de Resen- 
de, António de Resende, e uma filha casada com um 
primo, filho de Jorge de Resende^ 

Cliristovam Alão de Moraes dics que Gonçalo àe 
Resende nSo era legitimo, porque sendo-o, olo viria o 
morgado de Anta a ser encabeçado em Fracicisoo de 
Resende,, que era natural. O filho Seb£^stiâo4e Resende 
foi x> que descubriti o corpo de Dom Sebastifto, depoi» 
do desastre de Alcaeer«-Kibir. (1) > 

Oreado entre os apodos dos poetas palaciano*, Qâs^ 
eia de Resende adqi:áriu um caraeter altammle jeòòee, 
e era elle que inventava os principaes jogos para-es^Se-* 
rSes do paço. Na vida folgada de attlico alcançou tam- 
bém uma obesidade e^t^aordinai^ia,. qu^ o expunha a 
todos os apodos dos satyrieos, apefsar d^ suas prendas 

(1) Cedaiura, t. y^R.-^í». Bibl. de Pwt.^ Mãe. 446. 
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de homem de genia. Resende nSo se doia dos apodos, e 
elle próprio os metia a riso, reeolhendo-os no Cancio^ 
neiro. Nas rubricas doesta collecçSo, acham-se impor- 
tantes traços pittorescos da sua physionomia : « Álvaro 
de SouBa, pagem da lança de el-rey, e Ruy de Mello, 
dieaide-môrdíElvas, e Álvaro Barreto, e Francisco da 
Ctmha, e Francisco Homem, estribeiro-Tnâr d^êl-rei, e 
Manoel Correia^ estando juntos n'uma pousada em Al>* 
msyrim, mandaram estes motes a Garcia de Resende: 
Senhor, pedimos a vossa mercê, que veja estes motes, 
por aqui vereis quam pipa sois. » (1) Um doestes poetas 
chama-lhe asenhora dona bandouva;» fusenhor arco das 
velhas 9 e « vice^ey . das enxúndias » e o trilhoada de 
embigo » e « túnel passareiro, » Em Thomar, o poeta 
Âffonso Valente fez-lhe umas trovas satjricas, esperan- 
do que ellas não chegassem ao conhecimento do gordo 

poeta: • ,■ • 

Dizem que tangeis laúd, 
e tocaes bem os bemoles, 
>e'pátnaes em retrapoles 
Ábako de gaipaód., 
Se tangeis por becoatrado 
enâamado como chamma, . < . » 

pareceis odre apojado 
como mama. 


Sois alteroso de banliá..... 
pareceis mtd gran inctiâ.ço 

que nasceu & esâe paço 

His cobrindo toda a j^árte 
as leziras nom desfaço, 


í«i 


. .• 


(1) Canc. ger.j t ra, p. 628. 
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08 lombos de monte a monte, 
sem parecer espinhaço. 
Tirae-vos de tanto vicio 
ilhargas, banhas de atum, 
fazendo algum exercício 
pela manha em jejum. (1) 

Estas trovas vieram parar á mSo de Resende ; o 
chronista tirou a desforra com outras trovas não menos 
msultuosas, em que lhe dizia : < Sois em Thomar, ou- 
tro Roupeiro segundo. » Também o serio João Rodri- 
gues de Sá não pôde resistir á tentação de apodar-Ihe 
a extraordinária rotundidade: 


Pareceis urso empalado, 
touro cevado em lameiro, 
ou paio mui recheado 
dependurado em fumeiro. (2) 


Resende nada deixava cair em saco roto; nos ver- 
sos a Manoel de Goyos conta o casamento de João Ro- 
drigues de Sá, já velho^ com Dona Gamilla, filha do 
Conde de Villa Nova de Portimão, Dor(i Martinho de 
Castello Branco: 


Dom Camilla casou 

Com JoSo Rodrignes de Sj&, 

no oujtro dia a levou: 

nMsto muitas cousas ha, 

de que .vps conta nâo doa. . 


(1) Canc, ger,y t ui, p. 641 a 647. 

(2) Ibid^ p. 627. I • 
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Convidou «a damas todafr * t ' 

. um dia antes das bodas 
Dom Martinho a gentar, 
houv^alj tal) que casar \ 

desejou mais que aves gordas, (p. 576.) 

Dom Francisco de Viveiro também o apodava^por* 
€,fèovamente canttdQ : 9 


. I 


Do geèro de D. Martinho 

eu adevinho, 

que quem tem tanto vagar, 

que a trovas se vae lançar 

cedo cace e ande caminho, (p. 268.) 


João Rodrigues de Sá fôra discipolo de Angelo 
Feliciano, e ei^a um dos maiores eruditos da corte ; era 
filho do antigo poeta Henrique de Sá, e de D. Beatriz 
de.M^foè^es, fiOia do velho D* JoSo de Menezes, senhor 
de' Cantanhede. JoSo Bodrigues, de Sá era cunhado de • 
J^tge Fei^reira àei VasconceUofif com .quem Resende' 
tinha taçibem relaçSes tittjsirarias, como se vê por esta 
rubrica : a De Garcia de Resende a Jorge de Vascon- 
celos, porque não queria escrever umas trovas suas .^ (1) 

Igúora-Be nos Nobiliários antigos, a ascendência de 
Jorge Ferreira de Vasconeellos ; sabe-se que era Pro- 
vedor dos Armazéns, e que casou com Dona Leonor 
de Menezes, filha de Henrique dê Sá, Alcaide-mór do 
Porto, e yiuYA de Diogo Xopes de Azevedo. D'este 
casamento teve Jorge de Vasconeellos uma filha cha- 

... . . 

(1) Canc, ger.y t, lu, p. 632. : ' ., : 
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mada Dona Luiza da Silva, damÀ da rainha Dona Ca- 
therína, e mulher de Jeronymo Côrle Beal. (1) 

Pelo seu génio jovial, pelas suas immensas e va- 
liosas rèlaçSes de amisade, e por uma longa assistên- 
cia na oârte^ Garcia de Resende etrtava destinado para 
recolher o vasto Cancioneiro português do século XV 
e XVI. Em uns versos ca João Fogaça, qtie lhe não 
queria mandar trovas mas,» ameaça-o com satyras: 


.... sem mais taTdar 

XD'aveÍ8 senhor de mandar 

Ycssas trovas, quantas sam ; 

e senão; * 

guardai*vM do meu trovar 

que dá com os komens no chão, (2) 


£or eiÉe pedidoi, que se renova para Jorge Ferrara 
e Diogo de Mello, se vê o processo da colIeeciotiaçSo 
do Cancioneiro. Em uns versos de Dom Pedro de Al- 
meida, mandando-lhe trovas, lê-se esta escusa: ' 


Não sei a que me não ponha 

j& por vós. até moi^r, 

pois por vos obedficer 

vos mostro minha vergonha. 

Metei-^as 1& sob a iterta 

qae a mim justo, me parece, 

que braço que tantas erra 

w pena, oÁãior, mei^e. (p. 390.) 


ri^ Cedaiura, fl. 317. Ms, da Bibl. do Porto, n.» 441. 
[2) Como. jFer.,t.ui, p. 631." ^ • 
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Qii VieMite HA ttmgicoibedia dae C$rte9 dé Jupi^ 
ter também apodava Garcia de Resende da sua Bcieôf* 
cia encyclopedica, e da magna obeftidade^ chamando* 
UuB peixe tamboril ; Resende vingou-Be^ attribuínde a 
inTençSo dos seus Aúios a Juan dei Bncina. D« Fran- 
cisca de Biveiro apodado pelo chronista, retraton-^ n'es^ 
ta estrophe, que o pinta com c&res picacescas : 

• > 

O iredofido de R^e&de 
bem me entende, 
tanje e canto muito bem, / 
e debuxará algaem, 
. 86 com iato n£> se offende* 
Antrè estas fez uma trova, 
e nSfO se troVa 
de tam mal n'i86o tocar ; , 
melhor lhe fora calar 
6 méUíttBp em «ma eova. (1) 

Em varias nibrioae dos «ens va«CB alliide Resen^ 
deãos seus talentos musicaés: êVilaneeté de Oarda 
de Remnde, a qv» tombem fez 4> som.t (2) Nos seus veiv 
sob -fnoonferam^se alguns dirigidos a Brás da Costa, 
caátor^ e aa ãíieceUanea, èelebra com epntbnsiasiao Sar- 
sedas, Fontes, Francisqoinho, Arriaga, o Cego orga- 
nista, o Vaena e Badajoz, que levaram no secnlo XYi 
a ttOMica portngneea á mais alta perfeiçSo. Garcia de 
Resende era um emineieite poeta lyrico, apesar do duro- 
apodo de Dom Francisco de Biveiros. 


Si 


1) Canc, ger., t. in, p. 271. 
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O Cancioneiro geral ^nSuo apresenta uma composi- 
ção mais eentida do que essa poesia, espécie de mono- 
lo^ proferido por Dona Ignez de Castro, queixando-se 
doB seus assassinos. O verso: <Eu era moça e meninas 
revela o gráo de impressSo causado por essa admira- 
ver peça lyrica, que veiu a dar ò titulo á Menina e 
Moça de Bernardim Ribeiro ; sem Resende, por- ven«> 
tura Camões não escreveria o inimitável episodio de 
Ignez de Castro nos Imiadaa. Resende é um dos pre- 
cursores do grande épico. Admirador convicto da poé- 
tica hespanhola, elle introduziu no Caru^ioneiro um ro- 
mance glosado, único typo doesta transformaçSo eru- 
dita do principio do século xvi. A época em que Re- 
sende começou a colligir o Cancioneiro pôde determi- 
nar-se em 1511, provopado pelo apparecimento do Can- 
cionero general de Hernando dei Castillo ; n'este tem- 
po Jofo de. Barros estava escrevendo o Glarimundo 
para o prikicipe, e pda dedicatória de^Resendeao piáiH 
cípe Dom Joião, se vê que elle quiz lísc^gear-lhe esse 
yislttmbr^ de gosto littefrario que cedo se.esvaeceit. O 
C^neiom9ró'é^ Hemaitdo dei Castillo' inôltsava Resende 
a e9ta ^empreza, porque n^essa. collecçSo, havia verdos 
4^' Po^ João de Menezes, do Cobdel-Híâr, e .de Dom 
J^ Manoel, que estavam esquecidos^ 'cm Portugal. 
DÍ9^ ell^ no prologo: «E se asquesam perdidAe dod 
nossos passados se poderam aver, creo que eóses gran- 
des poetas, que per tantas partes sam espalhados, nam 
teveram tanta fama como tem.» No Cancionero c^te- 
lhano encontravam-se os poetas portaguezés de mais 
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fama. De Dom JoSo de Menezes é a seguinte cançSo, es- 
colhida por Garcí Sanchez de Badajoz^ e que falta na 
colIecçSo de Resende: 


No hallo a mis males culpa 

Í)orque a mi terrible pena, 
a causa que me condemna 
me desculpa. 


A muerte me conderamasteB- 
sefiora por quanto os quiero, 
j luego me desculpastes 
en ser de y6s por qiíien muero. 
Pues Yuestra beldad desculpa 
los males todos que ordena 
q^uien por vós no tíene pena, 
tiene culpa. (1) 


No Cancionero d'Anvers vem duas canções do Ca- 
mareiro-mór Dom João Manoel, que fetltam na coUec- 
çSo d'este poeta, que recolheu Resende ^o Cancioneiro 
geral. Estas duas Canções pertencem ao numero d^aquel- 
las que Garci Salnches de Badajoz mandou á sua namo- 
rada, como aquellas que lhe serviam de leitura. £il-as : 


Quien por bi^i servir alcança 

vivir triste y desamado, 

este tal 

de^e tener confiança 

(0ie le traerá este cujdado 

a mayor mal. 


(1) Canc. generale, fl. eUuâ, v. 
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Que ;o por mi mal» suerte 

tnego visto e conocido 

qu' és axBor 

que serviendo de má muerta 

j si mercedes le pido 

dá dolor. 

Dolor toma em mi vengança 
estoy de pena penada, 
tan mortal, 

que vivo con esperança 
que me traya este cuidado 
a nw^QT' maL 

A segunda CaBção, nSo recolhida no Cancioneiro 
de-Resende^ é a segahite : 

Mi alma mala se para 
cerca esta mi perdicion, 

{porque estan en division 
a ve^^guença de la cara, 
y el dolor dei coracion. 

Amor me manda que diga 
verguença la rienda tiene, 
amor me manda qne aiga 
yerçuença que calle y pene. 
Ãssi, que si no se ampara 
de mi a%ua raaon^ 
matar-me han sin defension, 
Ia verguença de la cara 
y el dâpr àék coraeien. (1) . 

« 

Dom João Manoel teve espiados amiores na cdrte 
de Castella, e sobre as lendas que li deixara escreveu 
Lope de Vega uma formosa comedia. No Caneionero 

(1) Cone. d*Anver8, fl. cUacir, t. 
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ffeneral de 15&7 vem umas Coplas qize tombem nSo ae 
eneontram no Cancioneiro de Reeende ; como sfto muito 
numeroBas, extractaremos aqui apenas a primeira esr 
tropbeii para prova da sua existência : 

Membrança dei mal passado 

hizo calar lo presente 

con taJstura, 

por no ser atormentada 

cativo plazeramente 

sim mesura. 

Mas las penas congoxosas 

ni tiento ni diserecion 

las eneobren, 

porque las plagas raviosas 

con rouestras dei coracion 

se deseobren. (1) 

Estes &etos mostram como o apparecimento dk) 
Cancionero àt Oastella podia contribuir para «i forma»- 
^lio do Cancioneiro de Resende ; a ra^^ides da aaa coL- 
leccioiutção^ de 1511 a 1516; pôde explicar-se pdk) 
grande numero de Cancioneiros manuscriptos qjue eaiia- 
iiam (2) o de que Resende se servira. No prologo aUiy- 
iftSo i ediçSo do Cancioneiro, em ^uttgart> expõe^sofO 
Qkotivo da coUeeçSlo de Resende: « O primeiro moirel 
que levou Resende a dotar os seus compatriotas oam o 
Cancioneiro geral, foi talvez o Cancionero general de 
Hemando dei Castillo, o qual como fica dito, fôra pu- 
blicado quatro annos antes. Esta snpposição, corrobo- 


1^ Cone. d*Ânvers, fl. cclxvij. 

[2) Vid. supra, cap. i. ' (\ 
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rada pela egualdade do titulo^ é fácil de accéitar, con- 
siderando o modo como foi recebido o Cancionero bes- 
panhol logo de principio^ e attendendo a que a emula- 
ção nacional, ou rivalidade doa dois povos n'aquella 
época, parece também ser confirmada no prologo diri- 
gido ao príncipe Dom João.» Este prologo da ediçSo al- 
lemSL está atrasado e fora da sciencia; mas o trecbo su- 
pra, mostra bem o fundamento da colleccionaçSo por- 
tugueza. Garcia de Resende estava em uma posição of- 
ficial, em que pela força das circumstancias tinha de 
recolher por uma curiosidade instinctiva os versos que 
em volta d^elle se recitavam na corte; não lhe era des- 
conhecido o exemplo do judeu João Áffonso de Baena; 
o collector hespanhol era escrivão e criado de el-rei Dom 
João II de Castelia, Garcia de Resende era moço da es- 
crevaninha de el-rei Dom João ii de Portugal. Dom 
João n de Castella era poeta ; (1) o de Portugal não ver- 
sificava, mas estimava a poesia como uma < singular 
idanha.» Demais o prologo que Baena poz em frente 
da sua ooUecção tem certas ideias, que se encontram 
no de Resende, começando este com um dístico portu- 
guez} do mesmo modo que o judeu começara com um 
dístico latino: 

MUITO ALTO E PODEROSO 
FmNCEPE NOSSO SENHOR 


(1) Canc. de Baena, p. ciz. 
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A época da nossa rivalidade com Hespanha foi no 
tempo de Juan ii e Henrique iv, período comprehendi- 
do na collecçSo de Baena; esse Cancioneiro provocou 
a primeira ideia, que se procurou levar a eflFeito depois 
do apparecimento do Cancionero de Hemando dei Cas- 
tillo. Emquanto Garcia de Resende se occupava em 
erigir esse vasto monumento da poesia portugueza, foi 
distrahido com uma viagem á Itália, em 1514, indo 
como secretario da famosa embaixada de el-rei Dom 
Manoel ao papa Leão x. Esta nomeação prova apenas, 
que o poeta depois de muitas queixas e de muitas ba- 
julaçSes conseguira uma prebenda, porque, como pre- 
cflleeto de Dom João ii, com a morte d este monarcha 
perdeu as boas graças para com os irreconciliáveis Bra- 
ganças. Nos versos a Manoel de Goyos dizia Resende : 

estou são em Almdjrim 

da sorte que aqai vereis : 

Nunca mais sai d'aqai 

huma hora, nem parti 

de servir e de aguardar, 

e acerca do medrar 

tal m'e estou qual me nacy. (1) 

Gil Vicente, egualmente encyclopedico, como os 
grandes espirites do século XV, também se queixa n'este 
mesmo tom ; mas Resende era aulico por natureza, e 
conseguiu pela cortesia calculada o que não alcançava 
pelo talento. Dom Manoel tencionou enviar ao papa 


(1) Canc. ger,, t. m, p. 584. 
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uma embaixada, mandaudo-lbe as páreas da nova des- 
coberta do Oriente. 

Foi escolhido pai^a embaixador o afamado guer- 
^reiro e poeta Tristão da Cunha, filho de Nuno da Cu- 
nha, camareiro-mór do Infante D. Duarte, e de D. Ca- 
therina de Albuquerque : n No fim do anno passado, de 
mil e quinhentos e treze, ordenou el-Bey, que fosse a 
Boma por Embaixador Tristam da Cunha. . . Com esta 
I^mbaixada partiu Tristam da Cunha de Lisboa per 
mar, indo com elle por accessores os doutores Diogo 
Pacheco, e JoSio de Faria, e por secretario Garcia de 
Resende.,, com b5 tempo chegou ao porto de Hercu- 
les, que he senhorio de Sena, no fim do mez de Janei^ 
de ]CDXiiii.)».(l) A impressão produzida no espirito de 
Resende por esta viagem foi immensa; a Renascença 
italiana revelou-se-lhe em todo o seu esplendor. No Can- 
cioneiro geral encontram-se referencias a esta viagem ; 
c Oarcia de Resendie, hindo para Roma, veo a Malhor- 
ca com grandes tormentas, e vyo uma gentil dama que 
chamavam dona Esperança, e andava vestida de dó, 
e fez^lhe este vilancete e mandou-Wo entoado também 
por elle. » 


De mi vida deseontento, 
de mis tierras apartado , . . 
Las velas dei mi querer 
rotas, por te no mirar. . . (2) 


(1) Góes, Chron, de Dom Manoel, P. lu, cap. 56. 

(2) Canc. ger,^ t. in, p. &^ 
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Por ventara esta Dona Esperança que estava de liih 
cto, é aquella a quem Resende escreveu outros versos 
com a rubrica: «a uma mulher que disse que elle ria 
muito. » (1) Com este génio folgasão a vida sensual da 
Itália d«via revelar-lhe uma éra nova em que trium- 
phava a sociedade burgueza. Á religião de Christo era 
em Roma uma fabula que rendia dinheiro^ segundo â 
expressão do próprio Leão x ; o presente riquissimo de 
Dom Manoel; que lhe prestava este feudo pela desco- 
berta do Oriente, fundamentava o novo espirito. N^esta 
embaixada de Tristão da Cunha ia o presente do Ele* 
phaate que appareceu na Europa, que no anno de 1506 
fôra mandado para o reino pelo poeta Dom Francisco 
de Almeida, na náo coromandada por outro poeta Yaseo 
Gomes de Abreu. (2) O Elephante, além de ter pro*- 
duzido em Roma uma revolução nos ornatos da eschola 
de Raphael, mereceu ser mencionado nas celeberrimas 
Epistolae ohscurorum Virorum, do Cavalleiro de Hut- 
ten, aonde a hypocrisia e o pedantismo da Scholastica 
eram feridos mortalmente. Eis a narrativa da morte do 
Elephante, como à descreve d'Hutten: «Vos bene au- 
divistis qualiter Papa habuit unum magnum animal, 
quod vocatum fuit Elephas, et habuit ipsum in magno 
honore, et valde amavit illud. Nunc igitur debetis scire 
quod tale animal est mortuum. Et quando igitur fuit 
infirmo, tunc Papa fuit in magna trislitia, et vocavit 


(1) Canc, ger,, t. m^. 634. 

(2) Ceêatura^Ué. 4ii. 


196 BERNAKDIM RIBEIRO E OS BUCOLISTAS 

médicos plures, et dixit eis: Si est possibile, sanate 
mihi êlephas. Tunc fecerunt magnam diligentiam et yi- 
derunt ei urinam, et dederunt ei unam purgationem 
€pi9d constat quinque centum áureos: sed tamen êle- 
phas... est mortuum, et Papa dolet multum, et dicunt 
quod daret mille ducatos pro eiephas: quia fuit mira- 
bile animal, habens longura rostrum in magna quantí- 
tate; et, quando vidit Papam, tunc geniculavit ei, et 
dixit cum térribili você bar bar, bar.if (1) A nação 
portugueza também contribuiu para o ridiculo com que 
d*Hutten verberou o século xvi. 

Na Miscellanea de Garcia de Resende, no fim da 
Chronica de Dom João II, vem minuciosamente des- 
criptos os successos da Renascença, com a impressSo 
immediata da viagem da Itália: 


E vimos em nossos dias 
A letra de forma achada, 
Com que a cada passada 
Crescem tantas Livrarias. 
D^Allemanha é o louvor, 
Por d*ella ser o Author 
D'aquella cousa tâo dina ! 
Outros aârmam da China 
Ser o primeiro inventor. 

Outro mundo novo vimos 
Por nossa gente se achar, 
£ o nosso navegar 
Tão grande que descobrimos 
Cinco mil léguas por mar. 


(1) Op. etí., t. I, p. 305. Ed. 1757 Cur. LiH., p. 73. 
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E vimos minas reaes 
D'ouro e dos outros metáes 
No Beyno se descobrir : 
Mais que nunca yi sair 
Engenhos de Officiaes. 

Vimos rir, vimos folgar, 
Vimos cousas de prazer, 
Vimos zombar e apodar, 
Motejar, vimos trovar 
Trovas que eram para ler. 
Vimos homens estimados 
Por manhas avanjados ; 
Vimos damas mui formosas, 
Mui discretas e manhosas, 
£ galantes afamados. 

Musica vimos checar 
A mais alta perfeição, 
Sarzedas, Fontes cantar, 
Francisquinho assim junctar 
Tanger, cantar sem ração I 
Arriaga, que tanger ! 
O Cego, que grão saber 
Ko8 orgâos ! e o Vaena ! 
Badajoz ! e outros que a penna 
Deixa agora de escrever. 

Pintores, Luminadores 
Agora no cume estam, 
Orivisis, Esculptores 
Sam mui subtis e melhores. . . 
Vimos o gran Michael, 
£ Albei*to, e Raphael ; 
E ha em Portugal taesy 
Tão grandes e naturaes 
Que vem quasi ao olivel. 

E vimos singularmente 
Fazer representações 
De estylo mui eloquente 
De mui novas invenções, 
£ feitas por Gril Vicente : 
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Elle foi o que inveotou 

Isto cá e ^ue o usou 

Com mais ^raça e mais doutrina, 

Posto que Juan dei EnEiua 

O Pastoril começou. 


Aqui está o esboço para um quadro completo da 
Renascença: a descoberta da Imprensa, do Oriente, da 
Musica, da Pintura, da Architectura e da Comedia bur- 
gueza; para ferir Gil Vicente, que o apodava, Resende 
gabava a subtileza dos ourives de Itália. 

Da sua viagem á Itulia deixou Resende outra re- 
ferencia no Cancioneiro geral; voltando para Portugal 
depois de expedidas as bulias de 29 de Abril de 1514, 
continuou a trabalhar na sua collecçao, accrescentando 
algumas composições anedocticas da sua viagem, como 
esta: (nDe Oarcia de Resende ao Conde Prior, mor- 
domo-mór, com uma ceritiâo de Ruy ele Figueiredo do 
ordenado que houve,, quando foi a Jtoma, pêra lhe da- 
rem a moradia do tempo que lá andou : > 


Filhos do embaixador 

Garcia de Sá e eu, 

e rei d armas Portugal, 

a todos el-rei nos deu 

um ordenado, senhor; 

e inda mal, 

nem mais nem menos um dia, 

do que a elles fostes dar, 

me ha vossa senhoria 

de despachar. 
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€ Resposta do Conde j pelos mesmos consoantes: 

YÓB 80ÍB mui gram trovador, 

senhor e amigo meu, 

e gualante natural, 

e porém (]^neria eu 

ver del-rei nosso senhor 

um sina], 

para averdes moradia 

por esta só portaria 

sem errar. (1) 

Ao tempo da embaixada a Roma parece também 
referír-se esta outra rubrica, que serve de prologo a 
luna copla de « Chircia de Resende ao secretario que lhe 
disse, porque tangeu e cantou bem, que lhe daria dous 
pares de perdizes pêra o papo, e para as mãos dous 
pares de luvas, e que mandasse a sua casa por tudo; e 
mandou com esta copra, etc. > (2) Em 1518 appareoe 
o poeta pela primeira vez inscripto no livro das Mora- 
dias de el-rei Dom Manoel; em 1521; figura em um se- 
rSo do paço, na partida da Infanta Dona Beatriz para 
Saboja, por isso que Gil Vicente o apodou na tragi- 
comedia das Cortes de Júpiter. A maneira do poeta 
JoSo de Mena, Garcia de Resende também quiz ser o 
chronista do monarcfaa a quem fôra favorito. Elle es* 
creveu a Chronica de Dom João II, de um modo ane- 
doctico, á maneira de ephemerides do paço, sem ne* 
xo; isto accusa a curta edade em que começou a escre- 
ver gratuitamente e por curiosidade. O cargo de Cbro- 


i 


1) Canc, ger.y t. iir, p. 631. 

2) IMd.y p. 626. 
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nista era a posição official mais importante da littera- 
tura; os reis dispensavam-lhe altos favores para bem 
merecerem da posteridade. O Chronista encartado foi 
durante o reinado de Dom João ii e Dom Manoel o im- 
placável Ruy de Pina; (1) Garcia de Resende estava 

(1) Aqui se publicam pela primeira vez três importantes 
documentos relativos a este escriptor : 

< Dom Joham &. fazemos saber a quantos esta nossa carta 
virem que esguardando nós ao muyto trabalho que sabemos que 
JRuy de Pina escriuam de nossa camará tem no carreguo e nee- 
goçeo descreuer em nossos feitos famosos e de nossos Regnos 
lhe he necessário huu escriuam que escreua as cousas que elle 
asy fizer nos ditos feitos, hordenamos que pêra elle lhe fossem 
dados seis myll reis em cada huum anno de mantimento a Ra- 
zain de quinhentos reis por mes os quaes queremos que comece 
dauer de Janeiro que ora passou da ora presente em diante em 
quanto nossa merçe for. Ê porem mandamos aos veadores da 
nosa fazenda que mandem asentar os ditos dinheiros em os li- 
uros delia E dar carta pêra deiles auer boo paguamento, dada 
em a nosa cidade deuora a deseseis dias de feuereiro. Joham f ea- 
lho a fes anno do nacimento de noso Senhor Jesus Chiísto de 
niyll quatro centos noventa annos. » 

« Dom Joham & fazemos saber a quantos esta nossa carta 
virem que esguardando nos ao trabalho e a ocupaçam grande 
que Jtuy de pina escripuam de nossa camará tem com o carre- 
guo que lhe demos descreuer e asentar os feitos famosos asy 
nossos como de nossos Regnos que em nossos diias sam pasados 
£ ao dyante se fezesem em que rrecebemos muyto serviço temos 
por bem e queremos que des primeiro dia de Janeiro que pasoa 
do anno presente de myll e quatro centos nouenta em diante elle 
tenha E aja de nos de tença noue myll e quinhentos e sesenta 
reis em quanto nossa merçe for E porem mandamos aos veea- 
dores da nossa fazenda que lhe mandem asentar os ditos dinhei- 
rps nos liuros delia E dar carta pêra bonde lhe façam deiles boo 
paguamento dada em a nossa cidade deuora a dezaseis dias do 
mes de feuereiro. Joham paaes a fez anno do naciítaento de nosso 
Senhor Jezus Chrísto de myll e quatrocentos e noventa. • 

< Dom Manuel ^. A quantos esta nosa carta viren^ fazemos 
saber que esguardando nos a muyta comiiamça que temos em 
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por este facto excluído de escrever historia. Mas a pu- 
blicação da sua Chronica só se pôde explicar pelo 
mesmo motivo que conservou inédita até ao fim do sé- 
culo XVIII a Chronica de Ruy de Pina. Este Chronista 
revelara os planos da ambição do throno dos Braganças 

Buy de Pyna cavaleiro de nosa casa e conhecendo delle por 
sua descripçam e saber que uesto nos servira bem e verdadej- 
ramente e queremdo lhe fazer graça e mercê Teemos por bem 
8 o damos por Caronista Moor das Caronicas e das cousas pa- 
sadas e presemtes e por vyr de nosos Regnos e Senhorios e que- 
remos e nos praz que aja daquy era diamte de niamtímento com 
o dito ofícyo doze mill reaes em cada huum anno que yso mes- 
mo tenha o carrego e a chave da nosa lyvraria que está nos 
nosos paços da cydade de lixboa o quall oficio e carrego que- 
remos que ho dito Buy de Pyna aja e tenha asy e pela guisa 
que ho tynha o doutor vasquo fernandez do noso conselho e noso 
cbanceller em a casa do cyvell que no lo leyxou pêra o darmos 
ao dito Kuy de pina por satisfaçam que lhe dello demos de que 
foy comtente e como o tyveram os outros caronystas damte elle 
com todallas proees e percallços e Imtereses e priviliegios que 
elles aviam e milhor se o elle com direito milhor poder aver E 
asy queremos e nos praz qne lhe dem e aja os porgamiuhos e 
papeli e tynta que lhe he hordenado per as cousas que ello os- 
crepver e mandar fazer e trelledar como ao dito seu ofícyo per- 
tence. £ porem mamdamos aos veadores da nosa fazenda e ao 
Contador Moor em a dita cydade e a quaesquer outros ofecyaees 
8 pesoas a que pertemcer per quallquer guisa que ajam o dito 
Ruy de pyna por noso caronysta Moor e lhe façam comprir e 

rardar esta nosa carta asy e pella guisa que se nella contem, 
per esta mandamos ao doutor Vasquo fernandez que dee ao 
dito Ruy de Pyna a chave da dita lyvraria e todoUos livros e 
cousas de que sam per seus nomes, e com que recebeò e com ho 
trellado desta nosa carta que recebera em pubrico e conhecy- 
mento do dito Ruy de Pyna com decraraçam dos ditos livros e 
cousas mandamos que lhe sejam descarregados e Uevados em 
conta. Dada em a nosa cydade devora a vinte e quatro de Junho, 
lopo femamdez a fez anno do nacymento de noso Senhor Jesu 
Christo de mil e quatrocentos noventa e sette annos o quall 
mantimento dos ditos doze mill reaes queremos que aja deste 
Janeiro pasado do anno presente de mill* quatrocentos noventa 
8 sete em diante. » 
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desde a morte do Infante Dom Pedro até á execução 
do duque Dom Fernando. Foi por isso que o livro se 
nSo imprimiu, e para supprir a falta, Garcia de Resen- 
de organisou os seus apontamentos do tempo de moço 
da escrevaninha, e como contava que o livro de Buy de 
Pina nunca viria a ser publicado, extraiu. d'elle tudo 
quanto lhe fez conta, sem confessar o plagiato. Como 
chronista, Besende não é inferior aos seus contemporâ- 
neos, mas a nódoa do plagiato sobre Ruy de Pina atte- 
nua-se, porque elle obedecia talvez a alguma ordem su- 
perior. 

Garcia de Besende viveu além de 1535, como se 
vê pelos factos que historia na sua Miaeellanea, espé- 
cie de presentimento da necessidade de uma epopêa 
dos grandes successos do século xvi. Também em ] 535, 
citava-o Fernão de Oliveira na Grammatica da linguor 
gem portugueza, referindo-se á compilação do Cancio- 
neiro geral ; é de crer que tivessem relações litterarias. 
Garcia de Resende mandou fazer uma capella, na cerca 
do Convento do Espinheiro, aonde a aristocracia por- 
tugueza vinha assoalhar com ufania sobre a lagem tu- 
mular os seus braz5es de familia. Resende ali mandou 
abrir as suas armas, acerca das quaes havia blasona- 
do JoSo Rodrigues de Sá : 


N*am escudo em campo d*oaro 
doaii cabras ajuntadas, 
de gotas d'oiiro malhadas 
de côr, que é um negro mouro, 
d*e8ta mesma côr pintadas. 
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Quem bem em nobreza, entende, 
achará que a de Resende 
foi grande per sua lança, 
fa& miiítoft tempos em França 
d'onde se acha que descende. (1) 


Supp8e-se que Garcia de Resende viveu até á pri** 
meira ediçSo da sua Chronica, em 1546, peio moda 
como se fala no prologo ; não repugna este asser to, poiH 
que então pouco mais contaria do que setenta e seis 
annoB. Resende acabou a vida escrevendo homilias ca* 
tbolicas, o que prova o triste estado do seu espirito. O 
Cancioneiro geral, que fôra consultado por Femlk) de 
Oliveira como um monumento linguistico, começou 
em consequência da reacção catbolica a ser destruído 
pelos espirites mais fervorosos. Foi assim que se con- 
seguiu o aeu quasl completo desapparecimento, sobre- 
nadando a todas as censuras dos índices Expurgato- 
ríoB doze exemplares, na maior parte arruinados. (2) 


(1) Canc, ger.j t. ii, p. 366. 

(2) Aqui reproduzimos a censura que recebeu o Cancionei- 
ro geral no Index de 1624, e que deve julgar-se couio uma das 
causas mais fortes do seu desapparecimento : 

«Do Cancioneiro geral em lingua Portugueza' impresso (»ni 
Lisboa, por Hernam de Campos, anno 1516, se hade emendar o 
seguinte : 

Foi. 15. pag. 2. coluna 3. nas obras de Do João do Mene- 
zes em a estancia, Mas se sois de mim culpado, se risque o quijuito 
verso, si miraes quien e£ mi Dios. 

Foi. 16. pag. 2. col. 3. se risque toda a estancia Vejò-vos 
minha Senhora, e acaba, Nem, por seu gram padecer. 
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Na Capella que mandou fazer Garcia de Resende 
encontra- se outra sepultura com este letreiro : c Sepul- 
tura de Oeorge de Resende et De seusjilhos. » Pelo No- 


Fol. 17. pag. 2. Col. 3. bua grosa a Memento homo ^uia 
púlvis es etCj começa, Lemòrate que és de terra ^ se hade tirar, 
Memento homo etc. £ também se risque a estãcia, Gtm da tua 
fermósuraf etCy acaba, pois me aqui pagares não queres, 

FoL 19. pag. 2. col. 1. nas obras do Coudel-mór se risque 
boa que começa, pelas praças de Lisboa, e acaba por si e pelo 
parceiro. 

Foi. 20. pag. 1. col. 2. se risque toda a estancia^ He mui 
bom ser alterado, acaba, E mentir de macha mano, 

Golu. 3.. na estancia Quem estas manhas tiver, se risque do 
quinto verso ca hu até o quarto, como fora etc, inclus. que está 
na seguinte trova. Mas que digo, etc. 

Foi. 21. pag. 2. colu. 1. em buas trovas de João Affonso de 
Aveiro, na estancia /az mostrar preto por branco , se risquem 
09 quatro versos últimos que começam Leva o frade, e acabam 
nos fará já, ta que quebre. 

Foi. 22. p 2. col. 2. bua do Conde Dom Álvaro, se risque 
todo que começa^ des que fordes juntas duas, e acaba, qite toda 
não seja tua. 

Foi. 23. col. 2. nas obras do Coudel mór, se risque bua ^ue 
começa, não levaes boa maneira, e acaba Melhor boa alcoviteira. 
E logo adiante se risque a estancia Senhora cunhada minha, 
com a seguinte que acaba, festa da Encamaçom. 

Foi. 24. pag. 1. col.se risquem as estancias do mesmo Au- 
tor (}ue comoção, Porque meu mal se dobrasse, e acabão, Aqui, 
vereis Palmella. 

Foi 25. pag. 1. col. 3. em as obras de Álvaro de Brito Pes- 
tana, a Luiz Fogaça, se risque da estancia que começa, os que 
s^aeendem em fúria, até as palavras, três mil viUas, que estão 
na col. 3. perto do âm. 

Foi. 27. pag. 1. col. 1. em bua que começa, sem pena ou sem 
favor, se risque o secundo verso, nem por graça divinal, E na 
estancia seguinte se risque o sexto verso que queira Deus eternal. 

Foi. 28. pag. 1. col. 2. em hum rifão que começa, Vossas 
bwrbuUias me comem, e tem três estancias, de cada bua d'ellas 
se tirem as duas regras ultimas, sois porque disse Jesu, etc. 

Foi. 31. pag. 2. col. 3. em bua reposta que começa, Qujem 
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biliario manuscripto de Christovam Alão de Moraes 
sabe-se que Jorge de Resende era irmão de Garcia de 
Resende ; no Cancioneiro geral estão coUigidas muitas 


mais perde, se risque o septimo verso, Ca dito tem^ com os dous 
seguintes. Ê logo adiante se risque toda a cantiga de Antão de 
Montorio em louvor da Kainha Dona Isabel, que começa, AUa 
raynha soberana, e acaba, recibiera carne humana, donde se ris- 
cará também todo o nome do Autor. 

Foi. 57. pag. 2. col. 3. se risque hua reposta do Coudel mór 
a Diogo Pedrosa, que começa, Qaem, sabe ser namorado,, e acaba 
porque sua cova tapa. 

Foi. 58. pag. 2. col. 2. em hua obra de Gil de Crasto, se 
risque a segunda estancia, E sem vossa companhia, até a sexta 
que acaba, que fora grande pequice. 

Foi. 60. pag. 2. col. 2. hua de João Barbato deu-me toes 
padecimentos, se risque toda. £ também o demais até a foi. 62. 
pag. 1. col. 3. até o titulo de Diogo Fogaça exclua. 

Foi. 61. pag. 2. col. 1. hua de Diogo Fogaça se risque toda, 
começa Ây molher, até o titulo cantiga sua, exclus. 

Foi. 62. pag. 1. col. 3. em hua de Affonso Valente, a Dona 
Guiomar de^ Castro, na segunda estancia. Este mar é mui bri- 

foso, se risquem os cinco versos últimos que começâo Este mar 
e Guiomar, e acabâo por Senhora. 

Foi. 63. p. 1. col. 1. nas obras de Ruy Monis, em hua que 
começa, eocpedit unam mulieram mori, acaba, da fama de hua 
senhora, se risque tudo. E na col. 3. outra do mesmo, que co- 
meça senhoras concedo, acaba, por Deos eylhe medo, apaguese 
toda. 

Foi. 64. pag. 1. col. 3. outra do mesmo, que começa, se- 
nhoras, vos todas três, acaba se por, ut Be, risquese toda. £ 
mais adfante se risque outra do mesmo que começa, dama do 
gentil despacho. 

Foi. 65. pag. 1. col. 1 nas obras de Jorge d'Aguiar em 
hua ao Conde de Borba a estancia que começa. Não cureis de 
tal terceiro, com as seguintes se risque até o verso, em mil an- 
nos hu dia, inclus. 

Foi. 67. p. 2 col. 2. em hua feita a Dom Goterre, que co- 
meça, sabes quantos annos has, se risque o verso septimo. £ na 
col. 3. hua ao Commendador mòr de Avis, Quien te vio como te 
ey visto, acaba, E dicto, se risque toda. 
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poesias amorosas suas. Quasí todas essas composições 
lyricas, escriptas em hespanhol e portuguez, trazem 
rabricas anedocticás, que mostram ter Jorge de Resen- 

Foi. 69. pag. 2. col. 2. em asr obras de JoSo Gomes da Ilha, 
haa cujo titulo he, Confi&sào : da estancia que começa, sei qtie 
vos confessareis, se risque, até ser servidor verdadeiro, que está 
no principio da folha. 70. 

Foi. 82. col. 3. em as obras do Conde de Vimioso, da es- 
tancia que começa, A outra per etc, se risque o ultimo verso, 
Com perverso perverteris. 

Foi. 88. que por erro he 91. pag. 2. col. 3. em as obras de 
. João Fogaça, hua que fez Duarte de Lemos, começa, se em pé 
se guando jaço, e acaba E assi acabo ^ se risque toda. 

Jb^ol. 93. pag. 2. col. 3. em as obras de Diogo Brandam, a 
bua senhora, que lhe deu hum nome dé Jesu, começa O nome da 
perfeição e acaba tenho eu no coração, se risque toda. 

Foi. 97. pag. 1. col. 2. em hua reposta de- Anrique de 
Sáa, que começa De Diabo vos seguro, se risque toda a estancia 
até pêra dôr de esquentamento, inclus. 

Foi. 101. pag. 1. col. 1. nas obras de Luis Anriques, em 
hua do Patemoster que começa Kyrieleyson, na quinta estancia 
Dimitte nobis, se risque o quinto verso O treB em uma pessoa. 

Foi. 106. p. 1. col. 2. na mesma obra de Luis Anriques, 
da estancia que começa Quando com vossa camisa, se risque 
tudo até o titulo De João Rodriguez de Castelb, exclus. 

Foi. 107. pag. 1. col. 2. em as obras de Joan Rodrigueíde 
Castelbranco, em hua a Antão da Fonseca, da estancia que co- 
meça, Das perras em que f alães, se risque do quinto verso, bem 
sei já que me tomaes, até a estancia doestas novas etCy exclus. E 
na pag. 2. col. 3. da estancia que começa, No puedo caber^ coi- 
tado, se risque o derradeiro verso -que diz, Daquel mi Dios en 
que cr&yo. 

Foi. 112. pag. 2. col. 2. nas obras de Diogo Brandam em 
boa de Gaspar de Figueiredo que começa, Naquesta pena e ctei" 
dado, se risque o 4. verso, Dios deve ser el culpado, E na segun- 
da estancia se risque o primeiro verso, culpa bemaventurada. 
E na col. 3. em as obras de Fernão Brandão, hua que começa. 
Não se parte m^n sentido, se risque toda. 

Foi. 114. pag. 1. col. 3.vem outra de Fernão Brandam, e 
qual começa, Do gram milagre d'este anno, e acaba, O viessem 
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de sido um dos galantes mais fervorosos do século xvi. 
£il-as : t estando desavindo e querendo^se tomctr fia 
vyr, > (1) E também : « Vilancete a uma mvlher que ser- 

(1) Canc. ger., t. iii, p. 323. 


cá ajudar, se risque toda. Ena pag. 2. col. 2. em a resposta de 
Anrique de Sseá, risquese a 4. estancia que começa, A freira 
por bom carão, e acaba devoções. £ na sexta estancia, Róbree 
anda na ribeira, se risque até onde diz Dado, inclus. 

Foi. 122. pag. 2. col. 2. em hua de Luiz da Sylveira que 
começa, O que disse a May de Veiga, da segnnda estancia se tire 
o sexto verso, Se não trazeis muito meiga, até o ultímo, Não gas- 
teis vossa manteiga, inclus. 

Foi. 124. pag. 2. col. 2. na reposta de João Rodrigues, 
Quem n'isso fizeste, etc. risquese o verso penúltimo, qtte eu te- 
nho, etc. E na col. 3. Trovas que mandou João Hadrigues, etc. 
risquese toda a 2. que começa este nam he de heresias. 

Foi. 127. pag. 1. col. 1. no fim Trovas de Imíz da Sylvei- 
ra etc, risquese, cite vosso monco si até^ segure como sabeis. 

Foi. 132. pag. 1. col. 3. de Brás da Costa a hua sua Príma, 
Senhora d*essa batalha, risquese toda. 

Foi. 133. pag. 1. col. 2. na 5. estancia de Duarte da Gama, 
a qual começa, Â gran importunidade, risquese o ultimo verso, 
fosse ho do Éebedeu. 

Foi. 136. pag. 1. col. 3. nas de Gonçalo Mendez, da estan- 
cia primeira. Pois em vossa mereê cahe, risquemse os 3. últimos 
versos, salvo se fôr etc. 

Foi. 142. pag. 2. col. 3. no fim em hua de Du Rodrigo de 
Oraste, começa que posso por vos dizer, se risque 4. verso, pelo 
qual etc. até o cabo. 

Foi. 143. aliás 144. pag. 1. col. 1. nade Dom Joam de Mene- 
zes, se neste louvor etc, risquese pêra servir e adorar, até o cabo. 

Foi. 144. pag. 1. col. 3. na de Dom Affonso, nào sei como 
ninguém, etc, risquese o 5. verso, mas diga quem etc, com os três 
seguintes. 

Foi. 147. pag. 1. col. 1. em hua de Francisco d'Almeida, 
Quem quiser etc. risque o 4. e 5. verso. E na seguinte de Fran- 
cisco da Sylveira, AcoUiamonos etc, risquemse os dous últimos 
versos, por ser todo etc. 
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via, com que lhe já fora bem, e sem nenhuma rezam o c<h 
meçou de esquivar^ e soube como secretamente se servia 
d!outro. V (1) c Cantiga a uma mulher, que lhe disse qw 

m 

(1) Canc. gery t. iii., p. 325. 


Foi. 150. pag. 1. col. 3. a de Diogo de Mello, pois nos Deus 
quiz etc, risquese toda. * 

Foi. Iõ4. pag. 2. col. 1. no fim risquese do titulo que diz, 
De Dom João de Menezes etc, até o titulo Fefnâo da Sylveira 
etc. exclus. E abaixo risquese do titulo que diz, d^Anrique d'Al- 
meyda etc, até o titulo, Dom Joam Manoel, exclus. que está na 
foi. 155 pag. 2. col. 1. no fim. 

Foi. 157. pag. 1. col. 3. de bua de Gonçalo Gomez, Qímndo 
aos brados etc, risquese o 4. yerso, Et in terra etc. 

Foi. 157. pag. 1. col. 1. no fim, Hum estojo etc. risquemse 
os primeiros cinco versos. E na pag. 2. col. 2 no principio Dou- 
vos tavoas etc, risquese desde o sexto verso, porque quando vos 
etc, até o cabo. 

Foi. 158. pag. 1. col. 2 no fim. Senhor my alçar, risquese 
toda a trova. 

Foi. 162 pag. 1 . col. 3. outra de Simão Miranda, Minha 
culpa digOf etc, risquese toda. 

Foi 166. pag. 1. col. 3. no fim risquese o titulo que diz, 
De Fernão da Sylveira, com as trovas todas, até esfoUou a seu 
Irmão, no principio da col. 2. pag. 2. 

Foi. 167. pag. 1. col. 1. no principio risquese o titulo que 
diz. Do macho etc, até o titulo Do Coudél mor etc. 

Foi. 169. pag. 1. eol. 3. bua de Dom Gracia d 'Albuquerque, 
pêra vos desesperar etc, risquese toda esta estancia. E na pag. 
2. col. 3. de bua de Pêro Fernandez Tinoco, na 2. estancia, noo 
t&nhaes senhor porfia, risquese os três últimos versos, pois foram 
em còfraria, etc. 

Foi. 177. pag. 2. col. 2. bua de Vasco de Foes, Senhor 
s^a por vosso bem, risquese toda. 

Foi. 179. pag. 1. col. 3. a Simão de Sousa, ^á não posso 
a>gradecer, risquese este verso, e o seguinte. E na p. 2 col 1. 
se tire o titulo, BuUa do Papa etc, cõ toda a trova. 

Foi. 192. pag. 1. col. 2. de Francisco Lopes a brisam, etc. 
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não curasse de a servir, que perderia muito n*isso. (1) 
A vida amorosa dé Jorge de Resende está mais nas 
epigraphes explicativas dos seus versos do que nas es- 

(1) Canc, ffer,, t. iii, p. 326. 


começa, stabat como aolia^ e acaba, e com dor tam desigucUy apa* 
guese tudo. 

Foi. 196. pag. 2. col. 1. risquese o titulo, Outras suaa so- 
bre um regimento etc. co todas as trovas até, Como o souberdes^ 
inclusivamente. 

Foi. 198. pag. 2. col. 1. risquese o titulo, Cantiga sua a 
híta mulher^ etc. até na vossa posso morrer^ ioclus. £ na col. 3. 
no titulo, d^ Ayres Telles e no nm da mesma columna titulo, can- 
tiga sua etc, se risquem as palavras com que andava. 

Foi. 206. pag. 2. col. 1. Henrique da Mota a Dom João de 
Noronha, No veram etc, risquece ate a pendença que vos deram 
inclus. 

Foi. 208. pag. k col. 2. na estancia, Tomamos outra jor- 
nada, tirese o verso, E na Ci-uz muy marteyrada. E na pag. 2. 
col. 1. risquese toda a estancia, se aveis por confissam, até, 
de chorar. 

Foi. 213. pag. 2. col. 1. de Manoel de Goios, Trabalho por 
me enganar etc se risquem os dous últimos versos. 

Foi. 214. pag. 1. col. 3. tirese o titulo outra sua a hua 
freira. 

Foi. 216. p. 2. col. 1. no principio tirese o verso, mais que 
o Anjo Gabriel, da estancia que começa atras, A outra sua 
igoal, etc. 

Foi. 217. p. 1. col. 2. da estancia, os velhos são namorados, 
se tire o quinto verso, E os Clérigos etc. 

Foi. 218. pag. 2. col. 1. da estancia porque senhor como 
fora, risquese o quarto verso. 

Foi. 223. pag. 2. col. 2. Garcia de Resende a hua molher, 
etc, na estancia, pêra que quereis rezar, risquese este verso codogi 
09 quatro seguintes. 

FôL 228. pag. 1. col. 1. Garcia de Besende a JoSo Bodrí- 
gnes de ijaà, Gg&te, etc risquese o verso penúltimo. £ na pag. 
2. col. 2. 9. Álvaro de Sousa Pagem, etc. risquese o ultimo veir- 
80 doesta .estancia. 


«K) BERNAEDIM RIBEIEO E OS BUCOLISTAS 

trophes moldadas ae^ndo a poética bespanhola. EUle 
escreve : a a vma mulher que servia ^ porque lhe pediu 
licença pêra uma cousa que era rezam que fizesse e « 
elle dava paixão. » (1) Na maior parte do tempo Jorge 
de Resende andava desavindo com sua dama ; o nome 
d'esse ideal que celebrava era uma certa Dona Uaria, 
como se vê por esta t Esparsa em que está o nome d!wna 
senhora nas primeiras letras de cada regra:» 

Oe vós, senhora, e de mim, 
Ousarei de m*aqueixar, 
^8 males que não tem fim 
>ntes vão ao galarím. 

H-4urando de me «cabar 

r^astimando com rasãò 

>more8 bem me fizeram, 

Resistir minha paixão ; * 

i-Hiiteira satisfação 

t>a mester, pois me prenderam. (2) 

A forma do acróstico, conhecida no primeiro livro 
da Anthologia, e usada por. Ennio, era frequente na lit- 


s 


Canc, ffer. t. lu, p. 334. 
Ibid., p. 342. 


Foi. 229. pag. 1. col. 1. de Garcia de Besende, pois tro- 
cais a liberdade^ tirese tado. 

Foi. 230, pag. 2. col: 2. hnas que Affonso Valente fez em 
Tfaomar, etc. Pareceis hum etc, risqtiese ó 2. verso. 

Foi. 231. pag. 2. col. 1. no principio se risque o 5. verso 
da -estancia que começa na pag. precedente, vi vcw na feira f etc. 

-Foi. 232. pag. 2. col. 1. na repodta de Garcia de Besende, 
da estancia patecti curto Lagarto^ risquese os 3 versos últimos. 
(Index Expurgatorioy de 1624, pag. 346-349.) 
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taratura clauBtral da «dade media ; a Renascença poKà 
outra vez em voga; Folengo velôu com um acróstico o 
nome da Bua amante Girolama Dieda; CamSes também 
fez um acróstico do nome de Catherina de Áthayde. Em 
Jorge de Resende a forma acrostica revela a influencia 
erudita da Itália; infelizmente o poeta não foi ditoso com 
os amores da sua Dona liaria, porque aoceitou outra 
fé conjugal, como se vê pela: « Esparta a uma mulher 
fue ^rviu, « se casou, » (1) Isto &é confirma por este: 
c Vilancete, porque depois de casada sua dama, o ccnr 
fortava uma arnica, dizendo que ainda devia de ter >€$- 
peranqa.3 (2) 

Não obstante todas estas decepções amorosas, Jorge 
de Resende casou com Lucrécia Falcão, filha de André 
Falcão, de Évora. Segundo Fonseca, na Eva gloriosa, 
Jorge de Resende era Juiz dos Orphãos, proprietário 
de Évora, e tão insigne jurista c que ainda hcyje as suas 
decisíles são arestos e oráculos as sentenças, v (3) D'este 
casamento houve o jurisconsulto e poeta eborense sete 
filhos, secado o Nobãiario de Christovam Alão de 
Moraes. Foram eltes: 


1.» André Falcão de Resende, poeta e amigo de Luiz de Ca- 
mões, o único qae o cita nos seus versos. 

2.* Gapcia de Resende FalcSo. 

3.* António de Resende Falcão, que andou na índia, e a ella 
dedicou seu iimfto André uma Epistola, em que conta a 
histocia da sua família. 


(1) Canc. gtr.j t. m, p. 341. 

m Ih%d,,-p. 344. 

(3) Op. cit, p. 404, § 714. 
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4.f Frei Braz de Resende, dominicano, o qual compoz e impri- 
miu varies Autos, como o de Sam Pedro e o de Magda- 
Una, 

5.^ Filippa Botta, que casou com seu primo Francisco de Re- 
sende. 

6.0 Guiomar Falcão, mulher de Pedro Góes. ^ 

7.** Leonor Falcão, mulher de. . . Pacheeo, collaço do Infante 
Dom Henrique, e casada em segundas núpcias com o 
poeta do Cancioneiro, Manoel de Gojos, irmão de seu 
cunhado Pedro Góes. 


Áté aqui o que indica Alão de Moraes ; (1) mas na 
citada Epistola de André Falcão de Resende a seu irmão 
António de Resende, díz-lhe que eram entre si dez ir- 
mãos: * 

Irmão, dos cíncoenta annos já passámos, 
Dous, que inda temos vida trabalhosa, 
De dezy que em hoafamilia noa criámos. 

Em Évora, cidade populosa, 
Nascemos^ dez em rica e nobre casa, 
N^uma conversação doce e amorosa. (2) 

Por esta revelação importante conhece-se a omis- 
são do nobiliarchista de três filhos de Jorge de Resen- 
de; pela leitura das obras de André Falcão de Resende, 
seu primogénito, deprehende-se que élle nasceu em 
1536. O estudo doeste poeta, sobrinho de Garcia de 
Resende, só pôde ser feito na historia da Eachola camo- 
niana; André Falcão de Resende escreveu um € Soneto 

- (!) Cedatura, fl. 208, v., e 209, v. 

(2) Obras de André Falcão de Resende, p. 320. Edição de 
Coimbra. 
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á Chronica del-Rei Dam João II, qtie fez Garcia de 
Resende; li este Soneto foi escripto entre 1545 e 1554, 
mas d'elle não se deprehende que tivesse relaçSes litte- 
rarias com seu tio: • 

Heróicos feitos e saber profuudo, 
Virtudes, condicção, primor, costume, 
Vida e morte declara este volume 
Do Lusitano Rei Dom João segundo : 

Segundo em nome, e a ninguém segundo, 
£m fama, tão subida, em alto cume. 
Que a pezar do tempo, que consumme 
Toda cousa^ será claro no mundo. 

Nfto consentiu perder-se tal memoria 
Garcia de Resende em seu polido 
E doce estjlo, e verdadeira historia : 

Que a seu Rei e a sua pátria agradecido, 
Dando-lhe digna fama e immortal gloria 
A si deu e-fez seu nome esclarecido. (1) 

No Cancioneiro geral encontram-se varias poesias 
de um Duarte de Resende; este nome não se descobre 
nos Nobiliários, e pela data de 1516 em que elle es- 
crevia, suppômos ser algum irmão bastardo de Garcia 
de Reseqde e Jorge de Resende. Elle teve intimas re- 
lações de amisade com o chronista João de Barros, 
desde o tempo em que ambos se encontraram em Ma- 
luco. Conta-se isto minuciosamente no principio da Re- 
pica jmeuma. 

(1) Ohraa de André Palc&0| p. 99. 
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N«> auno de 1531 houve uma peste em Líslboa. João 
âe Barrofi fugiu da cidade para a sua quinta da Ribei- 
ra do Alitem; e a 25 de Maio doeste anno escreveu 
uma carta a Duarte de Resende, traductor do livro de 
Cicero d^ Officns: «Estes dias passados lhe mandey 
pedir por mercê que se ao sair do rebate de Lixboa " 
(onde me eu não achei pêra me prover) viera em sua 
companhia o meu TuUio de officns, ou qualquer outro 
seu livro, me soccorresse com elle em este ermo, onde 
peste, tremores de terra e grandes invernadas me ti- 
nham cercado com enfadamento» E elle em logar de 
soccorro pôz-me em maior necessidade, pedindo me que 
lhe ajudasse com mais achegas, pêra uma obra que to- 
mara de empreitada, que era tirar do meuTuUio Ami- 
cicia e Paradoxas, em nossa linguagem, por ter em 
essa Cidade de Coimbra Germã impressor tão visinho, 
que por honra das letras o queria occupar: E que pois 
a tomar este trabalho já lhe dera azo com o meu Tul- 
Iio, que lhe accudisse com alguma minha linguagem : 
cá de casa não esperava poer mais custo que a^ mios. 
Â obra eu lhe confesso ser boa, pois é occupaçam de 
louvor vosso ; mas melhor é para Germã que pêra my, 
por que a elles daes-lhe proveito em seu òfBcio, e a my 
pedis-me o vosso natural, èousa perà eu muito recear, 
e a ella não vos obedecer, dado que digaes, quam bem 
vos pareceo o meu Clarimundo quando foi ter" corií- 
vosco em Maluco. Verdade é que vos podia lá enga-i 
nar, por a linguagem da terra ser tam barbara, que a 
minha vos pareceria elegante.» — «Quando mè ouvis- 
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tes em Maluco, sem rogo foi de alguém ; porque aquella 
edade para todas essaa cousas tem licença.» 

Duarte de Kesende nSlo era somente erudito tradu- 
zindo Cicero ; em uma poesia pelo gosto das coplas de 
Manrique; cita a mythologia grega, Cancro, Proaer- 
pina, Feton, Diana, Acteon, Pirama, a Fortuna e 
as Qitarides. (1) A erudiçUo era um achaque na fa- 
mília dos Resendes. Duarte de Resende também serviu 
como namorado, e para formar-se uma ideia do seu 
lyrismo artificioso, basta ler esta sua ultima cantiga: 

Nâo posso ter o que quero, 
o que tenho, não queria; 
cá não DO tendo, teria 
hum bem de que eu desespero. 

Não tenho poder em mira, 
mas tem -no em mim o desejo; 
desespero, pois não vejo 
o effeito do seu fim. 
Assim tenho o que não quero, 
e não tenho o que queria ; 
cá se o tevesse, teria 
este bem que nfio espero. (2) 

Não se deve terminar esta monographia da familia 
dos Resendes, sem citar o nome do afamado antiquário 
Mestre André de Resende ; este fundador da archeolo- 
gia portugueza passou por muito tempo por irmão de 
Garcia de Resende, mas basta vêr a sua ascendência, 


í 


1) Cfinc. gtr,^ t ni» p. 444. 

2) Ihid., p. 450. 
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para banir immediatainente esse erro. Era filho de 
André Vaz de Resende, segundo Alão de Moraes, do 
habito de Christo e residente em Évora ; sua mãe era 
Leonor Vaz de Góes. (1) Pertencia a um segundo 
ramo da familia dos Resendes; nasceu em 1506, como 
se prova pelo seu testamento escripto no 1.® de De- 
zembro de 1573, declarando ao tempo que o fazia, 
que contava sessenta e sete annos. André de Resende 
trouxe a Portugal o celebre Nicolau Clenardo, foi ex- 
cellente compositor musical e poeta latino. Foi também 
dos que primeiro sentiram a necessidade da formação 
de uma epopêa portugueza. Citando o nome de André 
de Resende, lembra immediatamente uma das causas 
do empobrecimento da poesia portugueza do século xvi, 
a exagerada superstição da cultura latina; este nome 
termina de um modo significativo esse periodo ani- 
mado pelos últimos vislumbres do espirito que sentia 
o Cancioneiro geral portuguez. 


(1) Outros escrevem Ptro Vaz de Resende, e Angela Vas 
de Góes. 


LIVRO II 


A ESCHOLA VELHA 


O artificio da poética hespanhola, depois de haver 
esgotado todas as formas da versificação, ensaiou os 
géneros populares do romance, do vilancico, e das re- 
la^Ses anedocticas. Quando o espirito erudito da Re- 
nascença italiana penetrou em Portugal, os poetas da 
eschola bispano-italica dividiram-se, uns pela metrifi- 
cação latina, outros pelas canções petrarchistas ; d'entr« 
estas duas correntes clássicas e auctoritarias destaca-S9 
um grupo, ^ue conservou o antigo culto pelo metro octo- 
syllabo, e que sem trocar a língua portugueza pelo uso 
exclusivo da latina, escreveu para communicar direc- 
tamente com o povo. Assim, ao passo que vemos um 
Diogo de Teive, Jorge Coelho, Cabedo, Cadabal Gra- 
vio. Dom Miguel da Silva, André de Resende, Ignacio 
de Moraes, Henrique Cavado, Pedro Sanches, e outros 
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muitos quererem resuscitar as musas latinas, e que 
contra esta exageraçito clássica vemos levantar-se o 
Dr. António Ferreira sustentando o uso da lingua por- 
tugueza, então o apparecimento d'essa plêiada de es- 
criptores que tiveram comraunicação com o povo e rir 
maram para o alegrar, chamados poetas da medida 
velha, parecem ter sido os únicos que na sua rudeza 
comprehenderam o verdadeiro espirito da poesia por- 
tugueza. Elles foram desprezados por não serem eru- 
ditos ; continuaram da eschola hespanhola aquella phase 
em que o artificio tocou casualmente a verdade. A 
frente da eschola velha, como lhe chamaram por des- 
prezo, brilha o nome de Gil Vicente ; Luiz Brochado, 
António Leitão, João do Couto, Gonçalo Eannes Ban- 
darra, Frei Marcos de Lisboa, Frei António de Por- 
talegre, Gregório AflFonso e António Ribeiro Chiado, 
Dom Simão da Silveira e Balthazar Dias, foram dos 
poucos que deram alimento á alma portugueza, e que 
attingiram a vida da tradição. Como antigos jogos da 
corte, que hoje só se conservam entre o povo, como a 
festa do Espirito Santo, que deixou de ser aristocrá- 
tica, a poesia dos Cancioneiros palacianos também de- 
caiu dos Serões do paço para as seroadas da aldeia. 
Tal é a phase que forma o objecto doeste segundo livro. 


o^^pzrrxTZjO z 


Últimos restos da Eschola hispano-italica 


Ab Constituições dos Bispados prohibem os cantos do povo, mas 
08 pregadores para communicarem com o povo adoptam a re- 
dondilha. — A antipboua da Boa gentCj boa gente! — Cantos 
religiosos modernos^ revelando a necessida(ie dos cantos li- 
targicos. — Frei António de Portalegre. — O príncipe Dom 
João protege a eschola velha. — O latinista Jorge Coelho, e 
as sextilhas á morte de Dom João in. — Versos de Anchieta. — 
Canções antigas nos Contos de Trancoso. — Os Arrenegas de 
Gregório ,AfiÈbn80, e a imitação de Chiado nos Avisos para 
gttardar. — As Coplas do MoleirOj de Luiz Brochado, seu 
sentido politico e imitação das Coplas de Mingo Revulgo. — 
Soropita cita Revulgo. — Reproducçâo do caracter politico 
da eschola hespanhola. 


Apezar das constantes prohibiçSes dos cantos po- 
pulares nas Constituiçdes dos Bispados^ o povo portu- 
guez conservava a sua indole de Mosarabe, e pela força 
do costume ou pela irreverência crédula da multidão^ 
sempi^e conseguia introduzir na liturgia alguns dos 
seus cantos hymnicos. No Cancioneiro de Resende en- 
contram-se alguns cantos da egreja glosados ou paro- 
diados por Álvaro de Brito, Luiz Henriques ou Dom 
João Manoel ; foi por esta via que Oil Vicente se rela- 
cionou com o povo. Quando a Inquisição impoz á força 
o obscurantismo, não deixando penetrar em Portugal as 
ideias, da Reforma, não se esqueceu de condemnac as 
orações e os romances do povo ; mas todas as vezes que 
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o catholicismo quiz doutrinar a intolerância, serviu-se 
da mesma linguagem poética que stigmatisava. E esta 
feição contradictoria um dos caracteristicos da eschola 
velha. Para que se veja a causa que obrigava um pa- 
dre José de Anchieta a metrificar orações, um Frei An- 
tónio de Portalegre a escrever em verso as scenas da 
Paixão, ou um Frei Marcos de Lisboa a traduzir os 
hymnos de Jacopone de Todi, ou o padre Mestre Igna- 
cio a fazer cantigas para as crianças, era preciso que 
estivesse profundamente radicado no povo o uso dos 
cantos litúrgicos. Uma das antiphonas populares mais 
antigas, e que mais tempo se conservou na tradição 
oral, é aquella que começa: '^oa gente, boa gente! que 
Almeida Garrett tantos annos procurou sem encontrar 
mais algum vestígio. Garrett sentia o valor doestes pro- 
blemas, mas faltavam-lhe os meios para discutil-os. 

Jorge Cardoso, no Agiologio Ivsitano, falando de 
Pedro Durão, fallecido em 1291, diz: «Epor isso não 
falta quem diga ser o instituidor d'aquelle tão pio como 
antigo legado, que ainda hoje logram os cónegos doesta 
Cathedral, por cantarem depois de completar todos os 
dias uma antigualha, digna de ser sabida^, o que fazem 
somente nas Domingas, e essas quando d'ellas se reza^ 
contra a expressa vontade do defuncto. Primeiramente 
acabada esta ultima hora canónica, sáe da sacristia um 
sacerdote, com sobrepeliz e estola e nas mãos uma cruz 
de prata, que deixou o legatário para isso, acompanha- 
do, de duas tochas accezas; e chegado á capella-nxSr, se 
mette detraz do Cabido, que já vem pela egreja abaixo 
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em procissão, no meio do qual dizem entoando dois 
moços do coro : 

Boa gente, boa gente 
Fazeie penitencia 
Se vos quereis salvar ! 
Confessado e commungade 
Que este mundo é vaidade. 

c Logo 08 cónegos repetem o mesmo. E os moços 
prostrados de joelhos, entoam de novo: 

Senhor Jesu Christo 
Misericórdia com piedade. 

c E os Cónegos segimdam ; a que respondem os mo- 
ços Amen. Apoz isto mostra o sacerdote a Cruz ao po« 
vOy e recolhe- se á sacristia do mesmo modo, que veiu, 
ficando o Cabido em tanto no meio da Egreja, cantan- 
do a Antiphona a Nossa Senhora, Sub tuum presidium 
confugimus, etc. 

c Confesso que quando estive n^esta cidade o anno 
de 61, todos domingos á tarde ia á Sé, ouvir cantar esta 
piedosa antiguidade, causando-me sua engraçada e de- 
vota toada grande dor e compuncçHo ; e a mesma en- 
tendo causará a toda a pessoa que ali se achar n^este 
comenos. E sendo isto cousa tão digna de memoria, ad- 
miramos como passou por alto a quem compoz o Ca- 
talogo do Porto, pois o auctor d'ella a fez esculpir em 
medalha de ouro, que pezava quatro onças, que valem 
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no estado presente trinta mil reis, occultando o nome 
por sua rara humildade. » etc. (1) 

Na maior parte das vezes estas antiphonas popula- 
res tinham a desenvoltura sarcástica do espirito medie- 
val. Ápezar de alguns séculos de queimadeiro, nos cos- 
tumes contemporâneos ainda se descobre a persistên- 
cia doesta liturgia livre e tempestuosa, que nunca se 
pôde submetter á unidade das Constituições. Trazemos 
um facto actual como prova d'essa tenacidade antiga: 

cEm Lamego a imagem do Senhor dos Passos é 
conduzida na quarta-feira santa, á noite, do Convento 
da Graça para a Sé, d onde sáe a procissão no dia se- 
guinte. Todo o rapazio da cidade, apenas escurece, af- 
flue á Graça em montão com lanternas de papel no alto 
de canas e varapáos, e como o Senhor passa da Fre- 
guezia de Almacave para a da Sé, aquella rapaziada 
forma dois partidos e ali se desenvolve a rivalidade 
immemorial entre as duas freguezias. As chufas e pa- 
lhas cruzam-se logo apenas sáe o andor, e ao mesmo 
tempo os dois bandos entoam com grande algazarra, os 
da Freguezia de Almacave esta e outras edificantes 
quadras : 

O Senhor dos Passos tem 

Um madeiro de oliveira, 

Que lhe deram os judeus ^ 

Da Rua da Carqueijeira. 

(1) Jor^^e Cardoso, Affiologioy t. iii, p. 114 Ed. 1666. Esta 
antipnona amda era vulgar em 1855, sabendo apenas três ver- 
sos António Pereira de Âraujo. 
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c E 08*da Sé estas e outras: 

O Senhor vae para baixo 
Vem da terra dos judeus ; 
Vamo-nos d*aqui embora 
Que lá vem os pharíseuB. 

«Com o andor lá vão de envolta com esta estron- 
dosa cantilena, até que á porta da Cathedral, por des- 
pedida, partem uns aos outros as canas e varapáos, e 
semeam pedras como doudos. Afinal intervêm os ho- 
mens e dispersam a rapaziada.» (1) 

Em vista doestes factos comprehende-se de que ele- 
mentos o jesuíta Padre José de Anchieta se aproveita- 
va, quando catechisava com Cantigas espirituaes. No 
fim do seu poema Vida de Nossa Senhora, composto 
de cinco mil versos elegíacos, feitos no sertão do Bra- 
zil, como conta Cardoso, vem as seguintes quintilhas 
devotas : 

Vi-me agora n'um espelho, 
e comecei a dizer: 
Corcoz toma um bom conselho, 
e faze bom apparelho 
porque cedo has de morrer. 

Mas conjunctamente vêr 
O beiço um pouco vermelho, 
disse : Fraco estás e velho, 
Mas pôde ser, que Deos quer, 
que vivas para conselho. (2) 


§i 


1) J. A. d' Almeida, Dicc. abrev, de Ohorogr,, t. u, p. 13. 
Cordoso, Agiologio, t. m, p. 608. 
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Em uma declaração que vem no fim do líirro de 
Frei António de Portalegre A Meditação da innocen- 
tÍ88Íma morte e paixão . . . «m estyUo metrificado, vê-se 
que em 1547, o Bispo Dom Braz, de Leyria, confes- 
sava, que havia grande falta de trovas devotas que se 
cantassem, para substituírem as glosas e romances pro- 
fmiOB, que até as pessoas religiosas usavam modular. 
B&le Frei António de Portalegre vivia na oôrte de 
Dom J(^ III, que o consultava nas mais graves ques^ 
tOes politicas, e assistia com elle ao despacho. Pregan- 
do em um sermão dos passos. Frei António escreveu 
um Avto para ser representado n^esta solemnidade ; fi- 
gurava a Virgem pranteando pelo caminho do monte 
Calvário, n^esta linguagem sentida: 

Oh vos omnes gui transitis 

Pda via da Amargura, 

Chorae a desaventora 

Doesta triste Sunamitis, 

Senti sua gram tristura. 

Oh gentes, chorae meu mal 

Vede bem sua grandeza, 

O cutelo da crueza 

Que corta com dor mortal 

Minha alma com tal tristeza, etc. 

N'este tempo florescia na c6rte o príncipe D. João, 
filho e herdeiro único de Dom João iii, cuja morte foi 
tão sentida como em 1491 a do príncipe Dom Affonso. 
Era este príncipe enthusiasta pela poesia, e sob a sua 
protecção escrevia Jorge Ferreira de Vasconcellos, que 
não deixava a ninguém vêr as suas trovas; o príncipe 
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Ihm JoSo tentou recolher os versos dos princípaes poe* 
taS; que andavam dispersos, e escreveu a Sá de Miraor 
da, que já estava retirado na província, e a esse infelis 
filho do duro Francisco da Silveira, Fernão da Silveira, 
que vivia em Évora. Eis a carta que escreveu ao filho 
do ultimo Coudel-mór : « Fernão da Silveira. Eu o prin» 
cipe vos envio muito saudar. Porque receberei grande 
contentamento com vêr todas as Obras que tendes feito, 
vos recommendo muito me queiraes enviar o traslado 
d'ellas, e não deixeis alguma de que m'o não envieis ; 
e quanto mais em breve o fizerdes, tanto maior prazer 
receberei e tanto mais vol-o agradecerei. Escripta em 
Almeirim, em 4 de março de 1551. Príncipe.» Esta 
Carta acha-se recolhida no Nobiliário de Dom Luiz 
Lobo da Silveira; publicou-a Barbosa, mas não a acom- 
panhou de uma segunda em que o prineipe lhe diz que 
manda Luiz Vicente a Évora para extrair a copia dos 
seus versos. Este manuscripto, em grande folio, intitu- 
lava-se Poemas de Fernão da Silveira, senhor de Sar- 
zedaa, dedicados ao prineipe Dom João; conservou -se 
na Livraria do duque de Lafões. 

Educado sob um reigimea auctoritario e fanático, o 
príncipe Dom João era partidário da eschola velha, que 
adoptara o metro ootosyllabo; Jorge Ferreira, que es- 
creveu sob a sua égide, continuou a versificar n^esse 
metro os Romances que intercalou no Memorial da Ta- 
«ojft Eedonda, e os verãos que vem no Sm. «da Aule- 
grajphia. O próprio Sá de Miranda, iutroduçtor da 6$- 
chola italianii^ fio &m da aua vida voltou aa m&tdto &^Uh 
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syllabo nas suas admiráveis Cartas. A morte *d'e8te 
príncipe produzia um vácuo na litteratura; a poesia 
ficou excluída da corte, veiu procurar abrigo no co- 
ração do povo. Este desastre apressou a morte de Dom 
João III, cantada pelo latinista Jorge Coelho n'e8ta8 
sextilhas: 

No dia que a triste sorte 
Passou d'esta morte aa vida 
O nosso Rej dom João, 
O céo sentiu sua morte, 
£ com çaixâo sem medida 
Se cobnu de escuridão. 

A portugueza nação 

Padece novos tormentos 

£ teraa sempre tristeza : 

Também foj muita rasão * 

Que chorassem os elementos 

Quem honrou a natureza. 

Houve-nos fortuna inveja 
£ privou a Portugal 
De huip rey tão excellente ; 
Mas elle nada deseja 
£ tem o reino eternal 
Que a morte nunca sente. 

O vosso presente estado 
Cuidados não lhe dão guerra ; 
Não no trocarjeis vós 
Senhor bem aventurado, 
Pois vos não temos na terra 
Lembrae-vos no céo de nós. (1) 

(1^ Extrahido do folheto, Georgii Coelii Lusitani, Zximai- 
taiio ftfi passiane noãtri Jesu Christe, carmine heróico; item, 
Epigfamma in obitum Joannis Begia, et quaedam alia. Olyesi- 
pone, apod Joannem Blavium, typ. rc^um, imLvn. 
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O povo tinha necessidfide de cantar; faltava quem 
lhe soubesse formar as cantigas; os Autos do xvi sev 
culo estSLo cheios de referencias a canções usuaes^ que 
já se repetiam como provérbio. Nas Historias de pro-^ 
veito e exemplo, de Gonçalo Fernandes Trancoso^ tam- 
bém vem intercalada uma CançSo antiga, cujo caracter 
narrativo indica que teria andado na tradição : 


Na Luzitania nasci, 
Ora vivo forasteiro 
Por tirar do cativeiro 
Quem me cativou a mi. 

Eu sou quem na Barberia 
Comprei a garça real, 
Trouxe-a livre a Portugal 
E perdi minha alegria. 

E resultou-me d*aqui 
Tormento grave, excessivo, 
Porque tirei de cativo 
Quem me cativou a mi. 


Deci a tanta baixeza 
Porque puz meu coração 
Na summa da perfeição 
Que tem estado e alteza. 


Perdi lembrança de mim. 
Deixei de ser cavalleirO; 
Por tirar do cativeiro 
Quem me tirou a mim. (1) 


(1) Trancoso, Contos, Part. u, cont. 2. 
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Em geral o povo ama a forma dithyrambica, ainda 
mesmo quando ella apparece na sua ultima manifesta- 
çSo do reirem ou estribilho. O Pranto da Maria Parda, 
de Oil Vicente, tem este caracter, e sabe-se que foi po- 
pular, por uma comedia de Jorge Ferreira. No Caiv» 
eicneiro de Resende, os Arrenegas, de Gregório Affim- 
80, creado do Bispo de Eyora Dom Âfibnso. de. Portu- 
gal, bastantes vezes reimpressos em folha volante, são 
o mais antigo monumento doeste género de composi- 
ções que entreteve o povo no fim do século xvi. O verso 
c Arrenego de ti Mafoma » tornou-se proverbial, e raro 
será o Auto antigo que não alluda a elle. Transcreve- 
mos alguns versos para que se veja esse typo tantas 
vezes imitado : 

Arrenego de ti Mafoma, 

e de quantos crêem em ti, 

arrenego de quem toma 

o alheio para si. 

Benego de quantos vi 

de quem foram es<]uecido8 ; 

arrenego dos perdidos 

por causas nâo mui honestas. 

Kenego também das festas 

que trazem pouco proveito ; 

arrenego do direito 

que se vende por dinheiro, etc. (1), 

A imitaçSo mais importante d'este texto dithyram- 
bico foi feita por outro poeta de Évora, nos Avisos para 
guardar, do Chiado, frade que foi em Lisboa. Este ge- 

(1) Canc. ger,, t. n, p. 534. 
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nero improvisa-se indefinidamente ; é uma espécie de 
amphiguri; mas com caracter satyrico e com intenção 
moral. A sua única importância litteraria está em ter 
sido a expressão predilecta, de uma época em que o 
povo emudecia. Depois de conhecer o modelo dos Ar- 
renegos de Gregório Affonso, entendem-se melhor os 
Avisos do Chiado : 


Guardar do cSo qne manqueja, 
£ do homem mui fagueiro ; 
Guardar de quem de ligeiro 
Em tomar nunca se peja. 
Guardar de quem deseja 
O alheio e quanto vê. 
Guardar de esperar mercê 
Per modo de lisongear. 
Guardar de praticar 
Entre pessoas nâo certas, etc. (1) 


Nos índices Expurgatorios prohibem-se muitas ou- 
tras composições que foram populares, como as Coplas 
da Burra. E impossivel descobrir esta poesia que me- 
receu o estygma dos inquisidores, mas podemos conhe- 
cer-lhe a indole, pelas Coplas do Moleiro, de Luiz Bro- 
chado, que também escreveu umas Coplas do Oallo. 
Eis uma amostra das Trovas novamente feitas do Mo- 
ler/ro, por três auctores muito graves, em que se contam 
canseiras e trabalhos que passou com seu querido pe- 
lote: 

(1) Panorama^ -t, iv, p. 406. 


230 BERNARDIM RIBEIRO E OS BUCOLISTAS 

Já furtaram ao Mo|eyro 
Seu pelote domingueiro. 

Se a quantos zombam furtassem 
a cada um seu pelote , 
seguro que não zombassem 
como se zomba de cote ; 
vêr-se o Moleyro em chiste, 
vede se terá marteyro 
de se yêr sem domingueiro. 

Já nâo é quem ser soía, 
já nâo tem contentamento ; 
sente tanto o seu tormento 
que não quer mais alegría : 
ninguém faça zombaria 
pois é certo que ao Moleyro 
furtaram o domingueiro. 

Marcos Fernandes sapateiro, 
natural de Monte-Mór, 
morador no Limoeiro, 
fez este ao seu amor, 
por manifestar a dôr 
que tinha este Moleyro 
do pelote domingueiro. 

Bem sei que ae fazem trovas 

a este nobre Moleyro, 

mas ninguém lhe dá dinheiro 

para umas botas novas ; 

folgavam algumas cachopas 

quando viam o Moleyro 

com pelote domingueiro, etc. (1) 

As Coplas do Moleyro são uma imitação portugueza 
das celeberrimas Coplas de Mingo RevuLgo; n'esta com- 
posição satyrica; attribuida a Juan de Mena^ satyrisa- 

(1) Bibl. do Porto, Afwc. (N — 8— 74.) 
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va-se o governo de Henrique iv de Castella ; nas Co- 
plas de Luiz Brochado satyrisa-se o governo de Dom 
João III, que com o seu fanatismo religioso entristeceu 
o povo portuguez, como conta Gil Vicente na tragi- 
comedia do TViwrnpho do Inverno : 


Só em Barcarena havia 
Tambor em cada moinho, 
E no mais triste ratinho 
S'enzergava uma alegria 
Que agora nao tem caminho. (1) 


Luiz Brochado symbolisou no Moleyro a tristeza 
publica; na primeira Copla de Mingo Revulgo se des- 
cobre o intuito da imitação : 

A Mingo Revulgo, Mingo ! 
á Mingo Revulgo, hao ! 
que es de tu aayo de hlao f 
no lo vistes en domingo f 
Que es de tu jubon vermejo? 
porque traes tal sobrecejo? 
andas esta madrugada 
la cabeza desgrefiada : 
no te Horas de buen rejo? (2) 

O pelote domingueiro é o sayo de blao de Revulgo; 
FemSo Rodrigues Lobo Soropita, em uma Satyra ás 
Inctas politicas do tempo do Prior do Crato, refere-se 
ás Coplas de Mingo Revulgo: 

(1) Obras, t n, p. 447. 

(2) Covlas de Mingo Eevtdgo, gloiMidaB por Hemando dei 
Pulgar, fl. 62. Ed. de Alcala, 1581. 
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Brada-lhes Mingo^ o do aaio^ 
Cis&anco o do saco, brada ; 
Não dão por seus brados nada, 
Nem poupam pão para Maio. (1) 


Em outro logar doesta satyra parece que Soropita 
allude também ás Coplas do Moleiro,' o que pro\a o 
seu sentido politico : 

Deixou-te o cura da Egreja 

Grande trabalho te vejo I 

Ao Moleiro do Âlemtejo 

Não quiz deixar-te, de inveja. (2) 

Nos yeraos de Luiz Brochado, o Moleiro é figurado 
como do Âlemtejo : 

D'este trigo do Âlemtejo 
duas vezes maquiava, 
todo o mundo se queixava 
de ratinho tão sobejo. 
Tinha mui grande desejo 
de juntar tanto dinheiro 
pêra outro domingueiro. 

Os poetas da eschola velha deram ás suas composi- 
98B8 um caracter politico; as trovas do Baadarra nâo 
•ILo mais do que £cbga8 populares que pouco aates de 
1561 receberam sentido prophetico, ou melhor^ inter- 
pretação politica. A eschola velha coincidiu n'e8te ponto 
com a sua origem hespanhola. 


(1) PouiaB e Proêos^ p. 188. 

(2) iJtd.,p. 134. 


Gil Vicente, poeta lyrico 

A tradição da eschola hespanhola em Gil Vicente. — Como as 
cantigas francezas o levaram gara o theatro. — Fundamento 
com o Pranto de Maria Parda. — Documentos até hoje des- 
conhecidos sobre Gil Vicente. — Era natural de Guimarães, 
iilho do ourives da prata, Martim Vicente. — Seus quatro 
£lho8, e documentos históricos ácérca de cada um. — Genea- 
logia do poeta até 1668. — Gil Vicente, ourives da rainha 
Bona Leonor, mulher de Dom João ii, é o fundador do thea- 
tro nacional. — A Custodia de Belém e a de Gonçalo Aniie& 

— Os bastiães. Autos em que Gil Vicente fala como ourives. 

— Rivalidade com Garcia de Resende. — O Auto da Alma e 
A ourivesaria. -—A Fragoa de Amor, — Historia da Custodia 
de Belém desde 1606 até 1867. — O presente de Dom Manoel 
ao papa Leão x. — O ourives Diogo Fernandes era poeta, e 
fi^qnentava o paço. — Génio e desgraça de Gil Vicente. — 
Restituição da tragicomedia de Dom Duardos. — Fixação da 
época da sua morte. 

Tendo florescido na côrte de Dom JoSo ii, e tra- 
tado pessoalmente com uma grande parte dos poetas 
do Cancioneiro de Resende, Gii Vicente recebeu in- 
sensirelmente a tradiçSio da eschola hespanhola e obe- 
deceu a ella. A prova n%o está só na forma estrophica, 
aos hymnos religiosos, nos romances históricos; elle 
oonbecia o nome dos antigos mestres da casuística sen- 
thDeútal: 

Veia amor sobre tenção 
£ fez de mi outro ManciaSf 
tão penado. (1) 

(1) Obrasy t. ni, p. 77. 
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Não sejaes vós tão Mandas, 
Que isso passa já de amor; 
/ E cousas desesperadas, (l) 

Gil Vicente, citando varias cantigas francezas nos 
seus Autos, revela de um modo inconsciente como do 
lyrismo passou para a concepção dramática. As can- 
tigas írancezas foram trazidas para Portugal pelos ca- 
valleiros que acompanharam Dom Affonso V á corte 
de Luiz XI ; isto explica-nos a origem dos Autos das 
trez Barcas, do Inferno, Purgatório e Paraiso. 

Em 1304, na Ponte de Caraia, em Florença, repre- 
sentou-se nauticamente a Divina Comedia de Dante; 
da imitação doesta festa em França, escreve Bheal de 
Cesena : a Segundo outros documentos, existem provas 
que também na nossa velha França os jograes represen- 
tavam scenas da Commediaj e que os livreiros lyone- 
zes publicavam o texto italiano para os provençaes.» (2) 
Na Historia do Theatro portuguez jà procuramos pro- 
var como o Pranto de Maria Parda e o seu Testamen- 
to j que foram populares, accusam um conhecimento do 
Pathelin. Gil Vicente conservava a tradição da poesia 
da edade media nos hymnos farsis, que intercalava nos 
seus Autos ; representava a eschola hespanhola nas pa- 
raphrases das orações religiosas, e sentia o desenvolvi- 
mento da eschola hispano-italica nas poesias em ecco, 
e sobre tudo na parodia dos romances populares. 


(1) Ohraa, t. iii, p. 224. 

(2) Le Monde Dantesque, p. zxni. Paris, 1857. 


CAPITULO n 235 

No presente trabalho tentamos enriquecer a vida 
doeste homem extraordinário com documentos que ulti- 
mamente descobrimos, fixando a terra da sua natura- 
lidade, o numero de seus filhos, e a identidade da sua 
pessoa com o artista que fez essa maravilha da ouri- 
vesaria do século XVI, a Custodia dos Jeronymos de 
Belém. (1) 

. Nada se sabia de positivo acerca da pessoa de Gil 
Vicente ; Barbosa Machado apresentara a tradição de 
que Guimarães, Barcellos e Lisboa disputavam a sua 
naturalidade ; nem se sabia ao certo os filhos que teve» 
Depois de muitos esforços para descobrir os problemas 
biographicos, relativos a este importantíssimo vulto da 
Renascença em Portugal, descobrimos na Cedatara Lu- 
sitana, Nobiliário manuscripto de 1667, de Christovam 
Alão de Moraes, dados irrefragaveis que espalham uma 
luz immensa sobre este capitulo da historia litteraria; 
o iilustre genealogista do Porto começa o titulo dos Vi- 
centes no pae do fundador do theatro portuguez e aca- 
ba em um seu descendente de Torres Novas, que foi 
procurador ás cortes em 1668: ^Martim Vicente, foi 
um homem natural de Ouimarães; dizem que era Ouri- 
ves de prata; não podemos saber com quem casou; só 
se sabe de certo que teve a Oil Vicente. > (2) Christo- 


(1) Corrige na Historia do 2%eatro portugttez os seguintes 
erros: 

1.® Que era natural de Lisboa ; 2.® que tinha s6 três filhos ; 
3.* que não era ourives. 

(2) Vid o Ms. 441 da Bibliotheca publica do Porto, fl. 176. 
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vam AlSlo de Moraes nSo pôde descobrir mais antepas- 
sados do poeta ; em investigações mais detidas encon- 
trámos citado em um documento de 1316 um Roy Vi- 
cente: «Leixo logo por capellSo perpetuo na dita ca- 
pella doesta vez Roy Vicente , meu clérigo ; . . . > este do- 
cumento é passado por João Martins, chante d'Evora. (1) 
No auto de um milagre succedido em Guimarães em 
1381; apparece por testemunha um João Vicente mer- 
cador. (2) Outro documento começa: «A nove de Abril 
de 1347 appareceram na Guarda em presença do Vi- 
gário geral, chamado Martim Vicente ...» (3) Em 
uma Carta passada a Fernão da Silveira, Coudel-Mór, 
por Dom A£fonso v, em Évora, a 2 de Dezembro de 
1460, encontramos assignado como Escrivãovda Chan- 
oeilaria um tal Fernão Vicente, (4) D'aqui se conclua 
que os antepassados de Gil Vicente eram mercadores 
de Guimarães, cujos filhos se elevaram por dignidades 
ecclesiasticas, vindo por esse modo a conseguir a en- 
trada dos seus parentes na côrte. Recapitulando estes 
documentos, temos: 

\P Roy Vicente, capellão em Évora, em 1316. 

2.*^ João Vicente, mercador em Guimarães, em 1331. 

3.« Martim Vicente, Vigário geral da Guarda, em 1347. 

4.° Fernão Vicente, fiscrivfio da Ohancellaria em Évora, em 

1460. 
5.<* Martim Vicente, ourives da prata em Guimarães. 


(1^ Frei Manoel da Esperança, Hiat, Seraph,, t. i, p. 189. 
(2) Padre Torquato P. de Azevedo, Mem. rtssuscit.^ p. 284. 

3) Frei Manoel da Esperança, Hiet, Seraph,, t Uj p. 322. 

4) Poetas palacianae do século XV, p. 364. 


í: 
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Pela data em que encontramos este ultimo, sômos 
levados a crer que Fernão Vicente, escrivão da Chan- 
cellaria de Dom Afifonso v, fosse irmão de Martim Vi- 
cente, ourives de Guimarães, e proporcionara o meio 
que facilitou a Gil Vicente a vinda para a corte, sendo 
nomeado lavrante da rainha Dona Leonor, mulher de 
Dom João II. A prova directa é acharmos o logar de 
escrivão da.chancellaria do príncipe Dom João, dado 
a Luiz Vicente em 1552, sendo este filho do poeta, o 
primogénito. Continua Christovam Alão de Moraes: 
a Gil Vicente, ^ZAo único dfeste Martim Vicente, foi 
homem mui discreto e galante, e por tal foi sempre 
muito estimado dos Principes e senhores do seu tempo. 
Foi o que fez os Autos, que em seu nome se imprimi^ 
ram, e por sua muita graça foram sempre celebrados 
pelos melhores que se fizeram n^aquMe género. Está se- 
pultado em Évora. Casou com. . . {Vj de Almeida, fi- 
lha de. . . de quem houve: etc. » Conhecia-se apenas a 
existência dos seus filhos Luiz Vicente e Paula Vicen- 
te, e corria a lenda de um outro filho que morrera na 
índia. A Cedatura lusitana enamersi, quatro filhos, pela 
seguinte ordem : 

1.** d Luiz Vicente.!» A existência doeste filho era 
atestada pelo « Prologo dirigido ao mui alto e poderoso 
Rei nosso Senhor Dom Sebastião, o primeiro do nome, 
por Luiz Vicente, » que acompanha a edição de 1552| 


(1) O genealogista ignorava o nome de Branca Bezerra, 
que se encontra em um epitaphio de uma sepultura em Évora. 


N 
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das Obras de seu pae. No Nobiliário da família dos 
Silveiras encontra-se um importante documento, em 
que apparece citado o nome de Luiz Vicente. E a Carta 
do Principe Dom JoSo, dirigida a Fernão da Silveira : 
« Eu, o Principe, vob envio muito saudar, pelo que me 
escrevestes por uma carta vossa acerca de vos mandar 
alguns escrivães para trasladarem as vossas obras, que 
os dias passados vos mandei pedir; envio agora Luiz 
Vicente^ meu moço da Camará, que é bom escrivão para 
as trasladar, e m'as trazer, e cumprindo tomar alguns 
outros escrivães mais, elle o fará, porque assim lh'o 
mandei que o fizesse, e vae provido de todo o necessá- 
rio para assim o fazer ; encommendo-vos muito que lhe 
deis todo o bom aviamento para lhe cumprir, porque 
quanto mais cedo vierem vossas obras, mais folgarei. 
António Ferrão a fez em Almeirim, a 29 dias do mez 
de janeiro de 1552 annos. » (1) O facto de apparecer 
este cargo em Luiz Vicente, primogénito de Gil Vicen- 
te, leva a suppor o parentesco do poeta com Fernão Vi- 
cente, que pela Carta de Évora de 2 de Dezembro de 
1460 se vê que tinha o mesmo cargo na corte de Affon- 
so V. (2) 


(1) Nobil, ma., de Dom Luiz Lobo da Silveira, fl. 212. Bi- 
bliotneca do Porto. 

(2) Reproduzimos fora do texto a descendência de Gil Vi- 
cente, continuada pelo seu primogénito Luiz Vicente, não só 
porque nos explica a lenda que attribuia a sua naturalidade a 
Barcellos, senão também por se vêr que continuando esta fa- 
mília a viver em Torres Vedras atá 1668, explica a tradição que 
fixava Lisboa como a sua pátria : 
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2.® « Martim Vicente, qae serviu hem na índia, onde 
morreu solteiro. » É isto o que diz Alão de Moraes, con- 
temporâneo das tradições recolhidas por Faria e Sousa. 
Â existência histórica d'este segundo filho, é provada 
por uma passagem dos Commentarios de Affonso de Al- 
huquerque: «Affonso D^albuquerÇ desejava tanto de to- 
mar alguma concrusão com o Hidalcâo, que mandou 


3. Luiz Vicente, filho primogénito d'e8te Gil Vicente : casou 
com Joanna de Pina, filha de Luiz de Pina, de Santo António 
do Tojal, e de Mecia Barreto, sua mulher, e teve d'ella : 

— Gil Vicente de Almeida, 

— Martim Barreto. 

« 

4. Gil Vicente de Almeida, filho primogénito do sobredito : 
casou com Dona Maria de Tavares, que havia sido mulher de 
Gaspar de Góes do Bego, de BarceÚoe, e era sua parenta, e fi- 
lha de . . . . , e tiveram : 

— Dona Maria de Almeida, que casou com Dom Luiz de 
Menezes seu primo segundo, e por sua morte se casou com um 
barbeiro. 

4. Martim BaiTcto, filho segundo de Luiz Vicente, n." 3.. 
Viveu em Torres Vedras, d'onde foi Escrivão dos Orphâos d'a- 
quella villa ; e ali casou com Leonor de Faria, filha de António 
Godinho, pessoa principal d'aquella villa e dos governadores 
d*ella, e de sua mulher. . . ., e por este casamento teve Martim 
Barreto o officio de escrivão dos Orphâos como dito é, e tiveram 
doeste matrimonio a 

— Manoel Barreto 

— Dona Maria, mulher de Manoel Boto Pimentel. . . ., etc. 

Ms.y fl. 176., Tit. dos Vicentes. Ma. n.<> 441, da Bibl. do 
Porto. 

Christovam Alão de Moraes é fidedigno, porque em 1668 
teve conhecimento de pessoas d'esta família, como João Barreto 
de Pina, filho de Manoel Barreto de Pina, que foi n^esse anno 
procurador em cortes. 
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logo recado a Garcia de Sousa^ que estava sobre Dabul; 
que largasse a navegação do porto^ não sendo merca- 
dorias defezas, e que se os mouros quizessem seguros 
pêra suas náos navegarem que lh'os mandassem pedir 
a Goa. Despachado este Embaixador^ mandou Afonso 
Dalboquer^ em sua companhia^ pêra assentar paz, Dio- 
go Fernandes, adail de Goa, e o filho de Gil Vicente 
por seu escrivão, e João Navarro por lingoa, e seis ca- 
valgaduras, e hum capitão da terra c5 vinte piães pêra 
os servirem pelo caminho. » (1) Por esta gloriosa anto- 
nomásia de filho de Gil Vicente j se vê o grande respei- 
to em que seu pae era tido na corte. Não se sabia o no- 
me d'este filho, e erradamente se julgava que se chama- 
ria Gil. Esta embaixada foi em 1512; teria pelo* menos 
este mancebo vinte annos, isto é, teria nascido em 1492 ; 
portanto pôde attribuir-se a época do casamento de Gil 
Vicente com Branca Bezerra a 1490, e contaria a esse 
tempo também vinte annos de edade. Tal é a luz que 
se tira do Commentario de Affonso de Albaqmrque. 

3.** « Dona Valeria Borges^ mulher de Dom Anto^ 
nio de Menezes, filho de Dom Luiz de Menezes. » D'e8te 
terceiro filho de Gil Vicente, até. hoje desconhecido, 
nada mais se sabe do que estas linhas de Christovam 
Alão de Moraes. 

4.® a Paula Vicente^ gue tamhem compoz comedias 
e ajudou muito a seu pae, » Aqui está provada a tradi- 


(1) Comment, de Affonso d' Albuquerque, Part iii, cap. 52, 
p. 442. Ed. de 1576. 
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çSo conservada no século xviii unicamente pelo Padre 
António dos Reis no EnthusioÃmus poeticua: 

Paula, parentem 
Aegidinm sociat nunc celso in vértice Mentis, 
Quem juvisse ferunt, velut olim Polia maríttun 
Scribentem juvit Lucanum. 

A existência histórica doesta filha, que por ficar sol- 
teira acompanhou seu pae na velhice, e era moça da 
camera da rainha Dona Catharina, acha-se provada 
pelo Privilegio passado a 3 de setembro de 1561, para 
a impressão dás Obras de seu pae. A lenda sympathi- 
ca, que a fazia collaboradora dos Autos de Gil Vicente, 
parece ter fundamento, como se vê por essa memoria 
do século XVII. 

Pela Cedatuta, de Christovam AlSo de Moraes, vi- 
mos que Gil Vicente era filho de um ourives da prata 
de Guimarães; elle frequentou a côrte como lavrante 
da rainha Dona Leonor, que o protegeu na creação do 
seu theatro contra as intrigas dos eruditos e do par- 
tido clerical. Não deve admirar-nos vêr Gil Vicente 
ourives e poeta, frequentar os Serões do paço, porque 
no Cancioneiro de Resende vem o seguinte facto, re- 
velado n^esta rubrica: 9. Pergunta de Diogo Fernan- 
des, ourives, a João Rodrigues de Ãí.» (1) Por esta 
passagem se vê, que antes de 1516 havia em Lisboa um 
ourives poeta, que frequentava a cÔrte, talvez amigo 


(1) Op, e%t,y fl. 126, col. 3, v. 
11 
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de 3il Viceate, e que j:U8tifíca a sua eitfiaçSo* O fun- 
dador do thoatro bespanhol era também um oorives de 
Sevilha, chamado Lope de Rueda. (1) Não é isto uma 
mera coincidência, quando se sabe que certas creações 
andavam inherentes a certos cargos, como as farças ba- 
zochianas antigas, que tinham sido o apanágio dos es- 
creventes da magistratura judicial. A ourivesaria do 
fim do século xv era a forma mais complexa da arte ; 
das suas officinas saíam os architectos, os esculptores, 
os pintores e os poetas. Até hoje ainda se n^ tinha 
provado a identidade da pessoa de Gil Vicente, fonda- 
doí* do theatro portuguez, com *5 Gil Vicente, auctor da 
assombrosa Custodia do mosteiro de Belém. Antes de 
sabermos, pela texto de Alão de Moraes, que elle era 
natural de Guimarães, tinhamos um argumento indire- 
cto para pi*oval-o pelo confronto do estylo da Custodia 
de Goínçalo Annes, de 15S4, que se guarda na colle- 
giada da Oliveira, com a que se guarda nos Jeronymos 
de Belém. A analogia profunda doestas duas obras ma- 
ravilhosas da Ourivesaria accusava uma mesma mSo, 
ou quando menos, uma mesma tradição da arte da no- 
tável eschola de Ourivesaria de Guimarães. Desçamos 
ao confronto : 

Nas Memorias resuscitudas da antiga Ghiimarãês 
cita o padre Torcato Peixoto de Azevedo: cUma Cus- 
todia de prata dourada, grande e com suas figuras, que 
deu o Cónego Gonçalo Annes, que peza 25 marcos e 

(1) Tickuor, Hisi. de la litterat eapA, t u, épocft 2, cap. 7. 
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meio e duas outavas*:» (1) No Diccionario obremkio 
de Ckorographia, encontramos uma minuciosa descri- 
pçSo doeste monuméhio da Ourivesaria portuguesa: 
c Possue também este thesouro magnificas Custodias dé 
bastante apreço, porém a mais valiosa e de maior pri- 
mor artistico é a que deu o cónego Gonçalo Annea, ou 
como então se dizia, Gonçáleannes, no anno de 1534; 
é de prata dourada e pesa 25 marcos e 2 outavas, e tem 
de altura quatro palmos e duas pollegadas, e quasi o 
mesmo^de circumferencia na base, incluindo as figuras 
em que descança. Por uma singular anomalia, muito 
usada peloft artistas até ao século xvx. estas figuras aào 
dois griphos e duas sphinges, e nos intervallos quatro 
garras de águia, empolgando quatro bolas. Por mexK>fi 
perfeiçiio n'esta parte do desenho original feito á vistit 
da custodia, ficaram aa ditas figuras sem representar 
eom exactidão aquelles monstros fabulosos. £leva-se a 
base em^^irea degraus, a modo de^throno; no ultimo esr 
t&o eseulpidas em meio relevo as imagens de Nossa Ser 
nbora com o Menino Jeauâ nos braços, Santa Isabel, 
aeu filbo Sam João Baptista e Sam Pedro. D'esta baeie 
ou peanba ergue-se o tronco, lavrado em mui variados 
feitios, tendo a meia altura seis nichos com estatuas d^ 
Santos debaixto de baldaquinos delicadamente arrenda- 
dos. Este tronco sustenta um como prato oblongo,, df 
(5entro do qual se levanta a pyxide, eiitrè dois pilarei 
composto» de delgadas oolumnas e rematando em rA- 


(1) Op, c»í.,.p.216.. 

* 
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choB com pequenas estatuas e floreados baldaquinos. 
Junto da pyxide, e na borda do prato estão dois anjos 
em adoração, tocando intrumentôs de vento; no lado 
opposto vêem-se outros dois anjos em egual postura ; o 
prato é guarnecido de uma brincada renda, e adornado 
de seis campainhas, que pendem da base de cada uma 
das estatuas de anjos, e dos dois pilares. SeraphinSi 
silvados e rendas, fazem três cercaduras em volta da 
pyxide, sobre a qual se eleva um formoso pavilhão, di- 
vidido em quatro nichos de baldaquinos rendilhados, 
onde avultam as estatuas dos quatro Evangelistas. Um 
elegante coruchéu^ todo lavrado de arabescos, flores e 
òherubins, e coroado pela imagem de Christo crucifi- 
_cado, serve de remate a esta obra primorosa. Por de- 
baixo do prato que sustenta a pyxide, lê-se a seguinte 
inscripção : Esta Custodia foi acabada na era de 1634. 
Pena é que não diga o nome do auctor e o da terra onde 
foi executada, mas sabe-se com certeza que é de artista 
portuguez, e ha todas as probabilidades de ser natural 
de Guimarães, porque algumas outras peças de prata, 
de perfeito e delicado trabalho, se mostram fabricadas 
no mesmo século xvi n'e8ta industriosa povoação, onde 
a Ourivesaria tem sido e é florescente.» (1) 

Sabe-se que Gil Vicente em 1506 fabricou o ad- 
mirável trabalho da Custodia, pela verba seguinte do 
testamento de Dom Manoel, publicado na Provas dà 
Historia Genealógica da Casa de Bragança: 

(1) J. A. d* Almeida, Op. cit.^ t i, p. 498. 
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c Item. Mando que a Custodia feita por OU Ft» 
ceníe, para o Mosteiro de Bellem, seja entregue á dita 
casa^ bem como a grande Cruz, que foi guardada na 
minha thesouraria, feita também pelo mesmo Gil Ft- 
cente, e também as Biblias escriptas á penna, que fa- 
zem parte do meu guarda' roupa, as quaes são guarne- 
cidas de prata, com cobertura de velludo cramesi. » 
(Test. em 7 de Abril de 1517.) (1) 

Dom Manoel morreu em 1521 ; e d'aqui se vê que 
estes dois trabalhos, declarados positivamente como de 
Gil Vicente nSo foram entregues logo ao seu destino, 
ficando a Custodia em poder do monarcha, desde 1506* 
Vejamos a descripçào technica da Custodia de ouro 
fino : c Esta obra prima da Arte portugueza, executa- 
da em Lisboa por ordem de el-rei Dom Manoel, com o^ 
ouro pago pelos primeiros tributários das índias em 
consequência da vassallagem que lhes foi imposta por 
Vasco da Gama, compõe-se de três partes distinctas: 
O pé, tem base oval, sobre o friso do qual se lê em le- 
tras de esmalte branco a legenda seguinte: — * O*, 
m vito * alto * Príncipe * e * poderoso * sehor * Ret * Do * 
Manvel* andov* fazer* do ovro* I* das* Parias* 
de* Qiloa* Aqrabov* e* cccccvi. — A face superior 
da base está dividida em seis pequenos quadrados co-* 
bertos de flores e de aves, em alto relevo e em esmalte 
finíssimo, e separados uns dos outros por cordSes de 
esmalte azul ; o nó é rodeado de seis espheras. A par- 

(1) Sousa, Provas, t. ii, p. 328. 
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te central tem duas pilastras lateraes rendilhadas, ao 
longo das quaes se vêem em nichos, anjos tocando di- 
versos instrumentos. No centro a caixa circular é fe- 
chada por vidros, e destinada para a Hóstia, rodeada 
dos doze Apóstolos de joelhos, em adoração, e coroada 
por um docel de seraphins. A parte superior,, susten- 
tada por columnas rendilhadas (á jour) fecha a cúpula, 
sobre o cume da qual se levanta a Cruz ; no meio dos 
airabescos abrem-se dois espaços : no do> alto vê-se o 
Padre Eterno com o globo na mão esquei^da, eom a di- 
reita no acto de abençoar, e no espaço inferior está sus- 
pensa uma pomba branca. Esta sumptuosa obra pritnA 
histórica que attráe e fis:a a attenção pelo explendor, 
a bellesa e delicadeza do trabalho, pelo brilho dos es* 
maltes e originalidade do desenho, pertence ao estylo 
an^itectonico portnguez chamado Manoelino, egual ao 
^ edificio para o quai foi destinada, e <}ue é um dos 
nossos monumentos artistico-historicos dos mais elegan* 
tes e mais dignos de admiração.» Tem de altura, como 
se lê Êo citado Catalogo, 0"*,84. (1) 

A Cruz grande, citada no testamento de Dom Ma<» 
noel^ e também obra de Gil Vicente, foi entregue ao 
Oonvento dos Jeronymos somente em 1521 ; ali esteve 
até l^âS, em que se extinguiram as ordens religioBas 
em Portugd. Também concorreu á Exposiçlio de 1867, 
enk cujo Catalogo se lê esta descripção: rCroz d« ^tar, 
em vermelho. A base, sustentada por quatro -cabeças de 

(1) Aragão, Op. cit,, p. 1Í6, ti.» 11. 
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touro, representa acenas da* historia sagrada, cinzeli^ 
das com uma perfeição admirável; sobre os braços, co* 
bertos de ornamentos, a imagem de Christo fixada por 
três cravos. Sobre a face posterior, ornamentos no mes- 
mo gosto.» (1) Âttribue-se-Ihe a data do século XYII no 
Catalogo, mas o testamento de Dom Manoel, e a pro« 
oedencia d'esta Cruz, fazem crer que seja a segunda 
obra de Gil Vicente. 

No principio do século xvi, os trabalhos de alto re- 
levo eram admiradissimos em Portugal, e entre nós ti- 
nham um nome privativamente nacional, tomado tal- 
vez do primeiro que usou este género de trabalho de 
ourivesaria. O relevo era chamado Bastiães* Na farçà 
dos Almocreves, representada em Coimbra em 1626, diz 
um fidalgo, illudindo uma divida a um ourives : 

Que hoÃtiãta tâo louçSos ! (2) 

Ora este termo é usado pelo poeta Gil Vicente, que 
bem sabia da arte. Ainda em 1712, Bluteau definia 
esta palavra: ^Bcíaéides ou Bastiães: certo lavor afi^ 
tigo de figuras de metal .levantadas. Dizem que se lhe 
deu este nome em rasâo de três irm2k>s Ourives e ex- 
cellentes artífices que se chamavam BastiSes.» Bluteau 
abona-se com os seguintes textos de escriptorcs do sé- 
culo XVI : <K Baixella de prata, lavrada de hastiòes, obra 


(1) Aragão, Op, cit., p. 130, n.» 36. 

(2) Gil Vicente, Obras, t m, p. 209. 
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de relevo de muito feitio.» (Qoaveia, Reltíção das Guer- 
ras de Pérsia, pag. 176. v.) E também esta outra pas- 
sagem: «Um Gomil grande, lavrado de Bastiães, 9 
(Chronica dos Cónegos Berrantes, liv. vii, fl. 91.) Tam- 
bém se chamava : Renda de bastiões e voltas de bastides 
ás de lavor alto. (1) Por todos estes factos se vê que 
em 1526 Gil Vicente conhecia a designação, que ac- 
ceitára por ser de uso corrente. Na citada farça dos 
Almocreves de Gil Vicente, encontra-se uma scena, que 
mal se comprehenderia, se pelo testamento de D. Ma- 
noel se não soubesse que elle fôra também ourives. Em 
1526, fugiu a corte para Coimbra por causa da peste; 
a fidalguia portugueza acompanhou o rei, mas devora- 
va os moradores de Coimbra com o seu parasitismo. 
Sá de Miranda censura isto na Carta a Pêro Car< 
valho, e Gil Vicente verberou esta falta de pudor na 
farça dos Almocrevesj em que apresenta um fidalgo 
pobre illudindo por todos os modos o pagamento das 
suas dividas. Um dos infelizes credores do fidalgo é 
um Ourives, que de nenhum modo pôde obter o seu di- 
nheiro. Como se lembraria Gil Vicente doeste typo, se 
ell^ não estivesse ligado á classe dos ourives? 
Vejamos a interessantíssima scena da farça : 

Pagem : Senhor, o Ourives s'be alli. 
Fidalgo : Entre. Quererá dinheiro. 

Venhaes embora cavaUeiro; 

Cobri a cabeça, cobri. 

(1) Blut., Vocab., t. u, p. 65, col. 1, 
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Teiides grande amigo em mi, 

E mais vosso pregoeiro. 

Gabei-Yos hontem a £l-rei 

Quanto se pôde gabar, 

E sei que vos ha de occupar, 

E eu vos ajudarei 

Cada vez que m'hi acbar. 
Porque as vezes estas ajudas 

Sâo melhores que cristeis, 

Porque só a fama que haveis, 

E outras cousas meudas 

O que valem já sabeis. 
OmaVES : Senhor, eu o servirei 

E nâo quero outro senhor. 
Fidalgo: Sabeis ^ue tendes melhor? 

(Eu o dize logo a El-Rei, 

E faz em vosso louvor :) 

Nâo vos dá mais que vos paguem. 

Que vos deixem de pagar. 

Nunca vi tal esperar. 

Nunca vi tal avantagem. 

Nem tal modo de agradar. 
Ourives : Nossa conta é tão pequena, 

E ha tanto que é devida, 

Que morre de promettida, 

E peço* a já com tanta pena. 

Que depenno a minha vida. 
Fidalgo ; Ora olhae esse falar 

Como vae bem mai-telado ! 

Folgo nâo vos ter pagado. 

Por vos ouvir martelar 

Marteladas de avisado. 
C^RivES : Senhor, beijo-vol-as mãos. 

Mas o men queria eu na mão. 
Fidalgo : Também isso é cortezâo : 

Senhor bejo-vol-as mãos, 

O meu queria eu na mâo. 

Que bastiães tâo louçâos ! 

Quanto pesava o saleiro ? 
OuBiVES : Dois marcos bem^ ouro e fio. 
Fidalgo : Essa é a piata : e o feitio ? 
OuBiVES : Assas de pouco dinheiro. 
Fidalgo: Que vai com feitio e prata? 
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Ourives : Justos nove mil reaes 

E não posso esperar mais, 
Que o vosso esperar me mata. 

Fidalgo : liijamente me apertaes. 
£ fazeis-me mentiroso, 
Qu'eu gabei- vos d outro geíto ; 
E 8'eu tomar «o defeito, 
Não será proveito vosso. 

Ourives : Assi que o meu saleiro peito ! 

Fidalgo t Elle é dos mais maus s&leiros, 
Que em minha vida comprei. 

Ourives: Ainda o eu tomarei 

A cabo de trez janeiros 
Que ha que vol-o fiei. 

Fidalgo: J 'agora não é resão, 

Eu não quero que vós percaes. 

Ourives : Pois porque me não pagaes? 
Que eu mesmo comprei carvão 
Com que me encarvoiçaes. 

Fidalgo : Moço, vae-me ver o que faz £1-Rei, 
be parecem Damas lá ; 
Este dia não se vá 
Em pagarás, não pagarei. 
E vos tornae outro dia cá. 

Se não achardes a mi, 
Fallae c'o meu Camareiro, 
Porque elle tem o dinheiro, 
Que cada anno vem aqui 
Da renda do meu celleiro; 
E dVlle recebereis 
O mais certo pagamento. 

Ourives : £ pagaes-me ahi c'o vento, 
Ou com as outras mercês? 
Tomae-lhe vós lá o tento. (1) 


Esta scena não foi somente imaginada; Gil Vi- 
cente sentia-a, e a verdade d'ella é um dos argumen- 
tos em favor do artista da Custodia de 1506 ser o fim- 

« 

(1) Obras, t m, p. 208. 
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dador do theatro port«gnez. Q-il Vicente residia em 
Santarém, aonde trabalhava, e saía para Lisboa, Al- 
meirim, Évora ou Coimbra, quando o rei lhe pedia 
algum Auto ; a amisade que lhe teve a viuva de Dom 
João II, a rainha Dona Leonor, que o defendeu sempre 
dos seus inimigos, era por ser uma alta protectora das 
artes; e Gil Vicente nâo lhe mereceu essa absoluta defe- 
za somente pelo seu talento cómico. Na scena da Farça 
dos Almocreves, o ourives é cavalleíro. No Regimento 
da festa do Corpo de Deos em Coimbra, feito em 1517, 
os ourives são postos a par dos almocreves, e seria 
talvez este costume que Gil Vicente também quiz ridi- 
cularisar na sua farça. Eis a disposição do Regimento: 
cÂs ditas doze tochas, que os ditos doze Cidadãos 
hâode levar, sam obriguados de as pagar em cada hum 
anno as pessoas seguintes: Â Cidade duas, e os o«*- 
xives outras duas, os almocreves da Cidade e termo 
outras duas, os mercadores da cidade e termo seÍ8.2> (1) 
Seria isto que Gil Vicente condemnava, quando das 
eseholas dos ourives de Itália haviam saído os maiorea 
arehitectos, pintores e esculptores do iim do século XY? 
Como se explicará vêr o encjeiopedioD Gavcia de Ba- 
sesde, ecmhecendo o traba&o de Gil Vicente na Cu8-> 
todia de Belém, cònâeninar a Ourivesaria portuguesa 
a'e8te8 versos da MtseeUanêa : 


(1) Livro da Corrêa, p. 96. Ápud. J. P. Ribeiro, Diêsert. 
eknmok é wit, t. tv, Part o, f< 2dC^. 
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E vimos minas reaes 
D'ouro e d'outros metaes 
No Reyno se descobrir : 
Mais que nunca vi sair 
Engenhos de officiaes. 


E duas estancias abaixo, falando da arte na Itália, 
depois que foi a Roma na Embaixada de 1514; exal- 
tada do seguinte modo : 


Ourivisis, Esculptores 
Sam mais subtis e melhores. 


Por aqui se vê que Resende não condemnava o fra- 
trabalho, mas nos portuguezes achava pouca invenção 
(engenho) e nos ourives italianos, mais graça e phan- 
tasia. Poderia, é verdade, ser Gil Vicente um grande 
ourives e não saber o desenho, que Resende sabia, mas 
este também lhe quiz roubar a invenção dos Ântos, 
attribuindo a origem a Juan dei Encina. Já se vê que 
ha aqui um certo acinte de animadversão, que pela 
parte do Gil Vicente se conhece na tragicomedia das 
Cortes de Júpiter em 1521, em que o dramaturgo 
chasquêa a gordura e rotundidade de Garcia de Re- 
sende, e a sua sciencia encyclopedica de desenho, mu- 
sica, poesia, architectura e politica em que se mostrava 
mestre. 

Em um estudo sobre a Custodia dos Jeronymos, 
pelo snr. Teixeira Aragão, diz-se: « feita por Gil Vicen* 
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te, lavrante da rainha Dona Leonor. » (1) £ este tam- 
bém um poderoso argumento para provar que Gil Vi- 
cente fundador do theatro portuguez, é o celebre ouri- 
ves do principio do século xvi^ auctor de uma das pri- 
meiras maravilhai da arte da Europa. Na Historia do 
Theatro Portuguez chamamos a attençSlo para o génio 
artistico da rainha Dona Leonor, mulher de Dom JoSoir, 
e irmã de el-rei Dom Manoel, que primeiro conheceu 
o talento poético de Gil Vicente, admittindo-o nos Se- 
r8es da corte, como se vê ainda pelo processo de Vasco 
Abul, recolhido no Cancioneiro de Resende; foi tam- 
bém esta rainha que o animoii para fundar o theatro 
nacional, pedindo-lhe a repetição do monologo de Va- 
queiro, em 1502. O próprio Gil Vicente conta este fa- 
cto com uma graça commovente : < £ por ser cousa nova 
em Portugal, gostcxu tanto a Rainha velha d'esta repre- 
sentação, que pediu ao auctor que isto mesmo lhe re- 
presentasse ás Matinas do Natal, endereçado ao nasci- 
mento do Redentor. . . » (2) £m vez do Monologo, Gil 
Vicente fez o Auto pastoril Castelhano, do qual diz : 
cÂ dita Senhora Rainha, satisfeita d'esta pobre cousa 
(o auto antecedente) pediu ao auctor, que para dia de 
Reis logo seguinte lhe fizesse outra obra. » (8) Para a 
rainha Dona Leonor fez o seu lavrante Gil Vicente^ o 
Auto dos Reis Magos (1503), o Auto da Sibila Cassan- 


(1) Dom Vasco da Gama e a ViUa da Vidigtteira, p. 35, e 

p. 17. 

(2) Obras de Gil Vicente, t i, p. 5. 

(3) Ibid., p. 22. 
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d/ra (1503), o Auto de Som Martinho (1504), o At^o dos 
Quoiro Tempos (1505), o Avto da Alma (1508), e o 
Avio da Fama (1510.) 

A rainha Dona Leonor é que o fazia lembrado nos 
SerSés do paço ; esta digna senhora também protegeu a 
imprensa em PortugaJ, que tanto custou a vir da Álle- 
manha até nós. O celebre livro da Vita Christi foi por 
ella mandado imprimir em Lisboa pelos impressores 
Valentim de Moravia e tíicolau de Saxonia em 1495- 
A epistola proemial dos dois artistas é um brilhante elo- 
gio á illuatre rainha. No prologo dos Autos dos Apos^ 
tolos, de 1505, também se lê: « O ql livro mandou em- 
premir a muy excelentíssima princesa a Rainha dona 
Lionor, molher que foy do muy alto Eey dõ JohSl ho 
segundo, rey de Portugal cuja aJma ds ten. » A rai- 
nha Dona Leonor perdeu o seu único filho, p príncipe 
Dom AfFònso, em 1491, de uma queda de um cavallo 
abaixo; os vestidos da mulher do príncipe foram of- 
ferecidos para as imagens da Sé de Viseu, como consta 
pelos Diálogos Moraes de Manoel Botelho Ribeiro Pe- 
reira, manuscripto de 1630, guardado^ na Bibliotheca 
do Porto ; estes vestidos eram os do casamento, e tahres 
que Qil Vicente tivesse lavrado para elles a argentaria 
que então se usava. ' 

No Auto da Alma, representadio á rainha Dona 
Leonor nos paços, da Ribeira, o poeta Gil Vicente re- 
vela o seu. gosto pela Ourivesaria; é na scena em qae 
o Diabo vem tentar a Alma com joiaa: 
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O ouro para que é^ 

£ as pedras predoscuf 

E brocados? 

£ as sedas para que? 

Tende por fé 

Que pVa as almas mais ditosas 

Foram dados. 

Vedes aqui um coUar 
D'ouro mui bem esmaltado^ 
E dez armeis. 

Agora estaes tós para casar 
E namorar : 

N'este espelho vos vereis, 
£ sabereis 

Que não vos hei de enganar, 
£ poreis estes pendentes 
£m cada orelha seu. ... (1) 


N^este mesmo Auto apparece uma mesa, a que a 
Alma se senta, o para ella trouxeram os Doutores da 
Egreja quatro salvas com os emblemas da paixão ; uma 
trazia a verónica, outra os açoutes, outra os cravos, e 
a ultima um crucifixo. Por aqui se vê que representan- 
do-se o Auto nos paços da Ribeira, todos estes objectos 
pertenceriam á ourivesaria religiosa da capella real. 
Diante doestas insignias, a Alma despe as jóias com 
que fôra tentada. 

•Na tragicomedia Fragoa de Amor, representada em 
Évora, em 1525, nos deposorios de Dom JoSo lii, ha 
uma espécie de magica, em que as figuras se transfor- 
mam em uma bigorna, acompanhadas ím marteladas 
com cantigas. A profissão chamava Gil Vicente para 

(1) Obras, U i, p. 195. 
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estas allegorias. Eis a rabrica importante da trágico- 
media : « Em este passo foi posto um muito formoso 
castello, e abriu-se a porta d^elle^ e sairam de dentro 
quatro galantes em trajo de caldeireiros^ com, cada 
um, sua serrana muito louçan pela mão, e elles mui ri- 
camente ataviados, cvhertos de estrellas, porque figu- 
ram quatro planetas, e ellas os gosos de Amor; e cada 
hum d' elles traz seu martello muito façanhoso e todos 
dourados e prateados, e huma muito grande e formosa 
Fragoa, e o Deos Cupido por Capitão d^ elles: e estas 
Serranas trazem cada hua sua tenaz do teor dos mar- 
telloSj pêra servirem quando lavrar a fragoa. ^^ (1) 
Escolheria Gil Vicente esta invenção para lembrar ao 
monarcha o seu talento de ourives? Depois da morte da 
rainha Dona Leonor, o poeta não teve mais quem o pro- 
tegesse, e depois da morte de Dom Manoel ^ que elle 
lamentava a sua extrema pobreza. 

Gil Vicente na celebre Custodia de Belém mos- 
trou-se architecto, reproduzindo o estylo manoelino ; os 
palcos levantados para representar os seus Autos tam- 
bém lhe activaram o talento architectonico. Quando ve- 
mos que das officinas dos ourives italianos saíram os 
maiores pintores, gravadores, esculptores-e architectos, 
não nos admira que Gil Vicente, tendo uma intelligen- 
cia encyclopedica como Vincí ou Miguel Ângelo, se 
mostrasse tão exímio ourives, e o chefe da eschola por- 
tugueza do século xvi. 

(1) Obras, t. iii, p. 334. 
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Pela inscripçâo que se acha na Custodia, se conhece 
que ella foi feita com o primeiro ouro das páreas an- 
iiuaes de Quilõa, e acabada em 1506 ; portanto sendo 
estas páreas trazidas por Vasco da Gama no fim de 
1503> quando voltou da segunda expedição, trabalhou 
Gil Vicente no lavor da Custodia durante dois aiinos. 

Pela quantidade de ouro trazido nas páreas de Qui- 
lõa, combinado com o peso actual da Custodia, se vê o 
material com que Gil Vicente trabalhou. Em uma Carta 
de Dom Manoel, dada em Lisboa em 20 de fevereiro 
de 1504, fazendo uma doação a Vasco da Gama, dá a 
conta certa das páreas de Quilôa: «e o ffez per força 
nosso trebutario em myll e quinhentos meticaea d'ouro 
em cada hum anno de que loguo a pagua daquelle pri- 
meiro anno lhe ffez.t (1) No livro da NavegaçoLo ás In- 
dias orientaes, escripto por Thomé Lopes, se referem 
as páreas de QuilÔa, na mesma quantidade notada na 
Carta d'el-rei Dom Manoel: ce mandou immediatamente 
rrUl meticaes de ouro, que trouxeram ao rio com grande 
festa, e muitos tangeres e alegrias, estando a praia 
cheia de mulheres que gritavam — Portugal, Portu- 
gal; — depois mandou os quinhentos que restavam, 
sempre com grandes festas e mostrando que estavam 
muito contentes com a nossa paz.» (2) 

Vejamos agora o peso da Custodia de Belém e con- 


^1^ Boieiro da viagem de Vasco da Gama, p. 177. £d. 1861. 
(2) CoUecç, de Notas para a Hist, e Geograpà.^ t. u, n.« y, 
169. 
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frontemol-o depois com o ralor do metical. Diz o sr. 
Teixeira Aragãlo: cpesa, no estado em que se acha, 
trinta e um marcos, sete onças e quatro outavas e meia^ 
Abatendo por conseguinte a prata, vidros e esmaltes, 
podemos contar, aproximadamente, nào incluindo as 
pequenas faltas, que se notam na sua ornamentação, 
trinta marcos de ouro; e pelos ensaios a que se proce- 
deu na casa da moeda se achou de vários toques, de- 
▼endo-se reputar no todo em vinte dois quilates. » (1) 
No Tombo do Estado da índia, copiado por Jorge da 
Cunha de Sousa, (2) e nas Lendas da índia, de Gaspar 
Corrêa, o metical de ouro era avaloado em quinhentos 
reaes, opinião admittida de preferencia á dos outros 
dironistas pelo snr. Teixeira Aragão, d'onde resulta 
vermos os mil quinhentos meticaes que cita Thomé Lo- 
pes «correspondendo assim a vinte nove marcos, cinco on- 
ças, seis outavas e seis grãos, com o valor, então, de sete 
centos e cincoenta mil reaes, ou mil novecentos e vinte 
cruzados e trinta reaes. » (3) Segundo Gaspar Corrêa, 
o metical de ouro valia quinhentos reaes, (4) como já 
dissemos; ainda hoje em Moçambique circulam barri- 
nhas de ouro de dois e meio meticaes, valendo sessenta 
e seis cruzados, vindo assim o metical a regular por 


(1\ Dom Vasco da Gama, etc., p* 36. 
(2) Suòsidios para a Historia da índia, publicação da Aca- 
doma. 

Aragão, Op. cU,, p. 37. 
Lenidas da índia, 1. 1, p. 274. 
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3^640 reis; (1) pela Portaria de 16 de maio de 1845^ 
a Custodia de Belém foi mandada entregar ao Vedor* 
m<ir^ no valor intrínseco de 3:640^000 reis, sendo doeste 
modo salvada dos cunhos da casa da moeda. Este va-^ 
lor do ouro, que lhe foi assignado na citada Portaria, 
aproxima-se do valor actual do metical em Moçambique. 
Esta maravilha da Ourivesaria religiosa da Renas^ 
eença nâo está na sua completa integridade, tal como 
t^ia saído das mãos de Gil Vicente. O sr. Aragão, que 
a tem analysado, falando do segundo corpo, de que ella 
se compõe, diz : « No centro vêem-se dois caixilhos de 
prata dourada com vidros, um gonzado, e dentro, n'uma 
corrediça, a cabeça de um anjo com azas abertas, onde 
se poe a sagrada partícula. Esta parte, desharmonica 
pelo feitio e metal, é evidentemente enxerto posthumo, 
e pelo desconchavo, indica ser do auctor e da época do 
pórtico, que mutilou e escondeu a entrada principal da 
egreja de Belém. » (3) Na Oustodia, além doesta atro- 
cidade comettida por mão inepta, ha também «faltas 
na ornamentação, figuras e esmaltes antigos. » Não fol- 
iou desejo de sacrificar este monumento á imperícia, 
querendo restaural-o; felizmente um artista de con- 
sciência pôdie obstar a esse desgo do completo, que tem 
sempre a &lta de gosto. Continua o sr. Aragão : « Em 
maio de 1845 informou por esmpto o ourives Ray* 


(1) Todos estes calcules são tomados do opúsculo do sr. 
Aragão. 

(f ) Op. MM».» ^ 36. 
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mando José Pinto, não lhe ser possível fazer o orça- 
mento dos reparos precisos na Custodia de Belem^ at- 
tendendo á difficaldade do trabalho^ para não compro- 
metter a originalidade e primor de tSo apreciável mo- 
numento artístico; sendo o restauro completo muito 
dispendioso, podendo-se comtudo limpar e armar de 
novo, conservando- se-lhe as faltas de esmalte, visto ser 
o que apresenta menos inconvenientes.» (1) Depois da 
extincçâo das ordens religiosas, a Custodia de Belém 
entrou em uma nova phase da sua vida histórica; foi 
primeiramente depositada com outros monumentos no 
Banco de Lisboa, sendo por portaria de 4 de novem- 
bro de 1833 entregue pelo official da Contadoria do 
Thesouro Publico, António Júlio da Silva Pereira, com 
mais sete volumes, á Casa da Moeda. Doestes volumes, 
quatro caixas e um embrulho eram provenientes do ex- 
tincto convento dos Jeronymos. 

Quando em 26 de abril de 1845, o E!smoler-mór re- 
presentou acerca da argentaria que fôra da extincta 
Patriarchal, que passando da capella da Ajuda para os 
paços do Lumiar e depois para a Cathedral de Lisboa, 
viera em 1834 a cair na Casa da Moeda, sendo indevi- 
damente cunhada em dinheiro, porque era propriedade 
da Capella real, d^aqui surdiu a Portaria de 28 de abril 
de 1845 para que o Provedor da Casa da Moeda con- 
firmasse sobre o destino d'essas pratas. Viu-se entSo 
que desoito castiçaes e uma cruz, no valor de 6:951f9K)60 

(1) Correspond. da Casa da Moeda, citada pelo sr. Aragão. 
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reiS| haviam sido cunhados. Este desastre originon a 
Portaria de 16 de maio de 1845, que mandou entregar 
ao Vedor-mór a Custodia de Oil Vicente^ para que fosse 
depositada na Capella real, como indemnisaçSo das ou- 
tras preciosidades reduzidas, á cunhagem. O valor dos 
desoito castiçaes e da cruz que haviam sido da extin- 
cta Patriarchal, foram avaliados aproximativamente em 
6:951i9t060 reis, a Custodia de Belém veiu compensar 
esta perda com o valor intrínseco de 3:640^91000 reis, 
accrescentando-se mais uma banqueta e cruz de prata 
no valor de 374^9(562 reis. 

Este prodigio da Ourivesaria portugueza offuscou 
todos os trabalhos da Renascença n'este género. Ne- 
nhum monumento compareceu na Exposição de 1867 
com uma tradição histórica mais brilhante, em nenhum 
se leu com mais elequencia a vida moral de um povo 
de navegantes que no século xvi dotou a Europa com 
um commercio novo. Á Inglaterra quiz comprar esta 
epopêa da arte por um milhão. 

A época em que Oil Vicente floresceu animava- o á 
grande concepção artistica; no anno de 1514 mandou 
el-rei Dom Manoel o sumptuoso presente das páreas da 
índia ao papa Leão x. Constava elle de riquissimos 
trabalhos de Ourivesaria, e é muito natural que Q-il Vi- 
cente trabalhasse n'alguma d^essas jóias. O presente 
que levou Tristão da Cunha constava de um Pontifical 
inteiro de brocado de peso, bordado e guarnecido de 
pedraria, com romãs de ouro maciço, cujos bagos eram 
rubis, com flores formadas de pérolas, diamantes, ame- 
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thystas^ esmeraldas e rubis; levava mais^ uma mitra e 
báculo, anjoeis, cruzes, oalices e thuribulos, tudo de 
ouro batido, coberto de pedraria ; também lhe mandou 
«auitas moedas de ouro de quinhentos cruzados. Os 
dois ourivQs-poetas, que frequentavam a corte, Gil Vi- 
cente e Diogo Fernandes, por certo tomaram parte na 
obra d'e&te riquíssimo presente ao Papa, Infelizmente 
a maior parte das obras de Ourivesaria de Gil Vicente 
perdeu-se ; quasi que lhe succedia o mesmo com os seus 
Autos; quando seu filho os im^primiu em 1562, já ea^ 
tava perdida a maior parte das suas obras lyricas» 
Á desgraça perseguiu este homem extraordinário além 
do tumulo ; não só em vida lhe negaram a originalida- 
de dos seus autos, mas expropriaram-no de outros. O 
Auto de Dom Duardos, foi assim attribuido ao Infante 
Dom Luiz. Faria e Sousa, no Conimentaria ás Rimas de 
Carnes, (l) attribue esta tragicomedia ao Infante, opi- 
nião que abraçou Barbosa Machado, dizendo na bio* 
graphia do Infante Dom Luiz: cSahiu impressa com 
o nome de Gil Vicente, celebre poeta conâco.» (2) Res- 
tabeleçamos os factos. 

£m uma edição de folha volante da tragicomedia 
de I>om Duardos, vem um prologo de Gil Vicente^ 
bastante curioso, e que destroe todas ad duvidas acerca 
da authenticidade d' este Auto: a Comto quiera (Exce- 
lente Principe, y Rey mui poderoso) q las comedias, 


§ 


) Cent. m, Sonet. 31. 
2) BtU. hisiíLy t. niy p. O» 


1 


fargaSy y inoralidadeB xpe he compueBto ea aervicio 
de la Keyxia vuestra tia, quanto qq caso de amores íue- 
ran figuras baxa^, en Ias quales, no avia coQvenieute 
rhetoricA^ que pudiesse satisfaser ai delicado espirito 
de Yuestra Alteza. Conoci que me complia meter mas 
relias a mi pobre Fasta. Y assi con deseo de [ganar su 
Gonteutamiento hallé lo que en estremo deseava, que 
fue Don Duardos y Flerida, que son tai^ altas figuras, 
como &u hi&toria recuenta con tan dulce Bhetorica y ea- 
cogido estilo, quanto se puede alcançar en la humana 
intelligencia, lo que yo aqui hiziera si pudiera tanto 
como á la mitad dei deseo, que de servir vuestra Al- 
teza tengo. Pêro no me confie en la bondad de la his- 
toria, q cuenta como Don Duardos buscando por el 
mundo peligrosas aventuras para conseguir fama se 
combatio com Primaleon, uno de los mas esforçados 
Cavalleros, que avia en Europa sobre la hermosura de 
Gridonia, ai qual Primaleon tenia enojada. Y comien- 
ça luego Don Duardos, a hablar pidiendo campo ai 
Enperador contra Primaleon su hijo.» (1) Esta dedica- 
tória falta nas edições de volume, e por ella se vê que 
é infundada a attribuiçSo de Dam Duardos ao Infante 
Dom Luiz. 


(1^ DoD Duardos, Auto nuevamente hecho sobre los muy 
delicaoos amores de Don Duardos, Príncipe de Inglaterra con 
la hermosa Flerída, hija dei Emperador de Constantinopla, he- 
cho por Gil Vicente. Agora de nuevo emendado, y puesto con 
g^an perfecion. Lisboa Occidental. Na Officina de Bernardo da 
Costa Carvalho. Anno 1720. (Existe na Bibl. do Porto. (N-8-74.) 
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Gil Vicente morreu em 1536, como se vê pela ru- 
brica final da Floresta de Enganos^. Comproya-se isto 
pelas duas citações do seu nome-, uma feita em 1535 
na Orammatica de Fem&o de Oliveira, que fala d'eUe 
com verbos no presente ; outra feita na Orammatica de 
João de Barros, publicada em 1538, que fala de Gtú 
Vicente em verbos no passado, tratím, atreveu, etc. 
Todas estas particularidades são importantes, quando 
se trata de um vulto, que foi o primeiro caracter da sua 
nacionalidade, que creou o theatro, a arte e a consciên- 
cia portugueza. 


Dona Joanna da Gama 


Época provável do seu nascimento. — Erros de Barbosa acerca 
da sua filiação. — Era filha de João da Gama, Vedor do Mes- 
tre de 8am Thiago, e irmã de Dona Filippa da Gama. — A 
sua viuvez prematura leva-a a fundar o Convento do Salva- 
dor do Mundo, em Évora. — As Brigitanas. — Ódio dos Je- 
suitas aos conventos de mulheres. — Dona Joanna escreve de 
1Õ49 a 1551 os seus Ditos diversos, para uso das companhei* 
ras da clausura. — Fundação do Collegio dos Jesuítas de 
Évora e exclusão de Dona Jcanna da Gama do seu Convento, 
abolido pelo Cardeal Dom Henrique. — Influencia dVsta atro- 
cidade sobre as suas poesias.- — A eschola velha e^ Incta com 
as formas da poética italiana, em Dona Joanna da Gama. — 
Difficuldade em apropriar-se do metro endecasyllabo. — A 
8ua vida contada nos seus versos. — A brigitana Dona Leonor 
de Mendanha cultiva, como Dona Joanna da Gama^ a poesia 
mystica. 


Os Ditos da Freira foram um livro que se tomou 
popular no século xvi, e que recebeu este titulo da tra- 
dição do vulgo, abreviado de uma indicação mais ex- 
tensa : Ditos diversos feytos por huma freira da tèr~ 
ceyra regra; nós qvaes se contem sentenças muy nota^ 
veis e avisos necessários. Correu muito tempo o livro 
sem se saber o nome da auctora ; constava de máximas 
moraes formuladas por uma intelligencia simples/ sem 
hábitos philosophicos, dando comparações e imagens 
por ideias, ligando ás conclusões um caracter pessoal 
em vez de uma generalidade superior. Tudo isto era 

4S 
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pouco para ter condiçSea de popularidade, se por de- 
traz d'e8sas paginas de débeis aphorismos, se não sen- 
tisse uma alma triste que amou muito, que soffi*eu muito, 
e por isso foi entendida pelos que eram simples. Cha- 
mava-se a freira Dona Joaiina da Oama, de uma no- 
biliasima fumilia do Alemtejo; um grande desgosto % 
fee amar a clausura, e pela solidão chegou ella a pos- 
suir a linguagem da poesia para as suas queixas. E 
esta relação entre a auctora e o livro, que o fez po- 
pular no século xvi, e que ainda hoje o toma para nós 
uma obra litteraria digna de estudo. Vejamos essa re- 
lação intima, que só nos pôde dar o verdadeiro critério. 
Dona Joanna da Gama, natural da vi lia de Vianna, 
no Alemtejo, era filha de João da Gama, Vedor do 
Mestre de Sam Thiago, e neta de um Vasco da Gama, 
homem honrado de Elvas, do tempo de Dom Duacte e 
de Dom Áffonso v. Teve esta senhora uma irmã, cujo 
nome se encontra nos Nobiliários, chamada Dona Fi- 
iippa da Gama, que nos importa citar para o esdare- 
ciánento da sua biographia. Tanto Dona Joanna da 
Gama, como Dona Filippa da Gama foram casadas. 
Doesta ultima lê-se no Nobiliário do Abbade de Pero- 
zello : que casou com Manoel Casco, filho segundo de 
Buy Casco, que serviu Dom Affonso v nas guerras de 
Castella e de Dona Aldonça Annes, filha de António 
Va0 de Camões. Doeste casamento nasceram : 
1.^ Euy Casco 
. 2.^ Henrique Casco 
3."" Martim Caseo 


r 


(unTULo m m 

4.^ JoSo da Qama 

5.^ D. • . ( Freiraa no Scdvoidor de Évora, qmjhm^ 

6.^ D. • . ( i2otf $ua tia irmã da mã^^nt (1) 

No manuscripto do Abbade de PeroBello nS^ 4e 
encontram os nomes doestas daas meninas recolhida» ne 
Convento do Salvador do Mundo, de Évora ; mas Ba 
Ctdatura lusitanaj de Christovam Alão de Moraea^ m 
dÍ2 que as filhas de Dona Filippa da Gama se chami^ 
vam Joanna da Qama, e Isabel da Gama. (2) Por ef»^ 
tes &ctos se vê que Barbosa Machado errou, quandp 
escreveu que Dona Joanna da Gama, fundadora do Moa- 
teiro do Salvador, era filha de Manoel Casco e Filippa 
da Gama, sendo-lhes cunhada e irmã. 

No Nobiliário numuscripto de Meyrelles de Sousa, 
depois de se enumerarem os filhos de Filippa da Gaisa», 
accresoenta, ^efUias freiras, no Salvador de EmT<^ 
ífue fundou sua tia, irmã de sua mâa.» (3) 

Dona Joanna da Gama foi menos feliz no seu eaaa- 
mento; ao cabo de anno e meio, o vinculo conjugal 
foi quebrado pela morte. O desgosto que ella sentw 
com este desastre fêl-a aborrecer o mundo e a lua^ a n 
solidão appareceu-lhecomo um refugio. O ideal da clau- 
sura monástica estava no espirito do século zvi; Dona 
Joanna da Gama tentou fundar um Recolhimento, qw 
servisse de abrigo para a sua desolação, e ao mesmo 

(1) Op. cit., t ly, fl. 301. Mê. da BiR do Perto. 


í 


J ) l/p. Ct{., l. lY, n. OUl. XHff. U» JDIDI. 

2) Cedatura, tit. dos Caseos ; ns. 445. 

3) Qp. cit., t. TI, fl. 119. 
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tempo para todas aquellas mulheres que precisassem de 
amparo espiritual. Morava a joven viuva na rua de 
Sam PedrOy da cidade de Evora^ como se sabe por esta 
clausula da approvação do seu testamento : < nas casas 
da morada da senhora Joanna da Gama, viuva, que he 
n'e8ta cidade na rua de Sam Pedro.» (1) Esta palavra 
viuva explica a decepção moral que levou D. Joanna 
da Qama á fundação do Recolhimento do Salvador. Na 
Memoria da origem do Recolhimento do Salvador, pelo 
Dr. Nicolau Coelho Landim (2) affirma-se ser Dona 
Joanna da Gama, solteira, mas este erro explica-se, 
porque Coelho Landim equivocou-se como Barbosa, to- 
mando a fundadora do Recolhimento pela sua sobrinha 
Joanna da Gama, filha de Manoel Casco e de Filippa 
da Gama. A época provável do nascimento d'esta dama 
deve suppôr-se posterior a 1520, attribuindo o seu casa- 
mento a 1548 ; estas datas não são authenticas, mas de- 
duzem-se da época em que foi extincto o Recolhimento 
do Salvador de Évora, e em que a beata falleceu. 

Dona Joanna da Gama, depois que se viu viuva, 
encontrou na vida de Santa Brigida uma situação moral 
idêntica á sua, e quiz imital-a; á maneira das brigita- 
nas, e sob o mesmo instituto secular, associou a si al- 
gumas companheiras, como Catherina de Aguiar e Bri- 
tes Cordeira, e é de crer que só mais tarde viessem para 

(1) Livro doa Mercearias, no Archivo da Misericórdia de 
Évora. Apud Tito de Noronha. 

(2) Bibl. de Évora. Ms. n.» -ÍIL 
^ 1-23. 
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essa clausura tranquilla suas duas sobrinhas Isabel e 
Joanna. A ideia moral que levava estas pobres creaiu- 
ras a fugirem da vida civil estava na corrente do tem* 
po, e acha-se formulada nos Ditos da Freira : c Sam a« ^ 
mulheres incrinadas ás virtudes, que polas seguirem 
so£frem penosas sujei coes, e muitas se escondem em parte 
ande a nam dêem de si a ningtum. Sam mulheres tam 
cobiçosas de honras, e tem tam prezadas as bondades, 
que por as acquirirem e fecharem as portas ás suspeitas 
inventaram encerramentos desconversáveis e ásperos á 
natureza, » (1) N'esta vida silenciosa e recolhida de san- 
tas mulheres, que haviam encontrado no século só desil* 
lusões, usava Dona Joanna da Gama, por génio ou por 
influencia da situação que atravessava, moralisar as suas 
companheiras, improvisando máximas, á maneira de 
uma seraphica doutora; nSlo descrevia voos do espi- 
rito, extasis exaltados, mas aconselhava com imagens 
poéticas, que na boa simplicidade da sua alma tomava 
como ideias. Ás suas companheiras acostumaram-se a 
estas palavras saudáveis de uma maternidade virtual, 
e pediram-lhe para que Dona Joanna da Gama escre- - 
vesse os seus Ditos quotidianos, com que lhes acudia 
nas horas da acídia. Dona Joanna da Gama nâo sabia 
redigir, nem tinha uma educação primorosa, como essa 
sua contemporânea que tra.inziu Sabellico ; isto mesmo 
faz a verdadeira importância dos seus escriptos. Eia 
uma pagina dos Ditos da Freira, em que ella nos re- 

(1) Ditoê da Freira^ p. 40. 
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Ul»^Mé8 £Mtto8 intimosi: f Eetes Ditm lAe^&^tam anÉM- 
9itt)ãe^ qae por alies heiàe sef coràenmaáA no juko à^ 
nwiio»: Be> a ^nonmcia sobeja* me fas net-a que tonhft 
macessfdade <te perdlHo^ cTaqtii o peço- aos qfue o lereiâ.-^ 
Aasás* à» mnita pequice e pooca prudemcia, gravide ou- 
aádMi, e siíA presnmpção seria a minha se cuidasse que 
ha aifignem de aebar sumo oa sabor n^éstes Ditos, poi0 
SOM ftítoé de quem não sabe; para mi 9Ó os fiz, per tér 
fraca memoria, — Está adivinhado e tomado ás* mSM, 
<|ue povqae os poidio laí^este pape)^ enídarSo que i para 
Misinar; éu qneriá aprender, que nlo me fiailta eonbeet^ 
uJentio ^ue nS«» aoa para dar conselho, senão pata o teh 
TÊOsT de quem me assa esmola fiaescie; etk llue agradecei 
rieu-^Minka ptmca capacidade, efí baixeza dê mmeu* 
têndimanskf me eséã» amcaçanda, e me dizem que nãa 
terá culpa gmem m'a der em escrever estes Ditos; eu o 
J» para não me esquecerem, e commmniqmi^òs cem mi- 
fAaa amigas; dias pozeram os olhos na minha tençSef, 
psdiram-^os, não IV os soube nega/t: isto yae ja pa^e- 
cândo desculpas^ de que m, sou pouco. — Pot conhecer 
nrinha vnsufficisncia, cotro-me de escrever cousas soHs, 
B Coando constrangida de me pedir o desejo as querd 
timlr^ foge-me o atrevimento, a^nselha^me a razSo qM 
o bUo faça. » (1) 

Em oatro logar eonfe«sa Dona Joanna da Gamai 
qae eserevia também para se aliviar do tédio da eott- 
tenplação : c Vim achar na penna descanço; nunca á!Mb 

(1) Ditos da Freiroy p. 21. 
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(screver) me servira, se in'o não ensinaram uns livri« 
xihos que escrevi sem saber mais letras que as cb 
A, B. C. por fijgir ao grande pego de males, que é a ocio- 
sidade. » (1) A infeliz reclusa, ao escrever as máximas 
das suas relações, indica muitas vezes o motivo que le* 
vou a deduz il-as : c fiz esta lembrança para que a tenha 
quem isto ler, de não desestimar gente de bem, ainda 
que saiba que embicou em algum descuido. » (2) Dizia 
isto a propósito do aphorismo: Onde vay o ferro lá vae 
a ferrugem. 

Estando Dona Joanna da Gama ainda na clausura, 
eomeçou a correr impresso em Évora um pequeno li* 
vro in-8^, de cincoenta e scíjb paginas, com o tituNy 
Ditos diversos feytos por uma freira da terceira regra, 
como acima reproduzimos. Não se fala ahi no nome de 
Dona Joanna da Gama. Esta edição deve julgar-se a 
primeira, sem data, porque lhe faltam as poesias, que 
só foram escriptas depois da extincção do Convento do 
Salvador do Mundo. Guarda-se na Bibliatheca de Évo- 
ra. Ainda assim o pequeno livro não pode correr sem 
ser € Visto por o Padre Inquisidor. » E de crer que a 
smita circulação que teve este livro entre o povo, que 
rodeava o nome de Dona Joanna da Gama de uma aura 
legendar, provocasse um grande ciúme entre os Jesui- 
taS; que monopolisavam todas as formas da pedagogia. 

Os Jesuítas escx>lheram Évora para arraial litte- 


8! 


1) Ditos da Freira f p. 59. 
Ibid», p. 52. 
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rario; sabendo as difficuldades que o seu instituidor 
Loyola encontrara no proselytisino das mulheres, que 
lhe iam comprommettendo o caracter impassível e mi- 
litante da Companhia, entenderam elles que lhes con- 
vinha extinguir o convento de Sam Salvador do Mundo, 
Inventaram um meio, que para todos pareceu natural ; 
em quanto Dona Joanna da Gama impetrava do Cardeal 
Dom Henrique estabilidade para o seu pobre Recolhi- 
mento, 08 Jesuitas representavam ao inepto tonsurado 
que tinha o privilegio da arbitrariedade, a necessidade 
de se apropriarem das casas em que estava o Recolhi- 
mento para alargarem o seu Collegio. O Collegio dos 
Jesuitas de Évora fôra fundado em 1551, e a 29 de 
Agosto de 1553 abriram-se as suas aulas; Dom Henri- 
que mandou que as pobres mulheres despejassem o edi- 
ficio, e fossem viver para casa dos seus parentes. Crime 
inaudito contra o fraco, contra umas indefesas mulhe- 
res ! Dona Joanna da Gama doeu-se com esse golpe des- 
apiedado e de padi*e, que não sente a natureza nem 
a realidade ; queixa-se d'elle em vários logares dos seua 
Ditos, e principalmente nos seus versos : a Onde força 
faa, direito não vale nada, como eu n'e8ta terra. » (1) 
Uma vez soffrida a arbitrariedade, sem haver meio de 
protestar, a vida torna-se uma incerteza, um temor, uma 
vacillaçâo : a Bem me podem a mim dar por testemunha 
do mal que fazem arreceios, e jurarei que não sabe 
d'elles muito quem^ quer pouco. » (2) 

(1) IHto8 da Freira, p. 27. 
(2)/Wd., p. 8. 
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Foi já depois de Dona Joanna da Gama ter saído 
da clausura, que se imprimiu uma segunda edição ano> 
nyma e sem data das suas sentenças moraes, com o ti' 
tulo, dado pelo povo, Ditos da Freira. (1) Ella mesma 
no seu testamento se denomina a heata, o que mostra que 
era naturalmente conhecida entre o vulgo pelo epitheto 
de freira. Esta edição é em formato in-12, de -sessenta 
folhas innumeradas; até á folha 46, estão os Ditos, e 
da folha 47 á 60, estão as poesias de Dona Joanna da 
Gama, que trazem a rubrica: ^i agora novamente feitas 
pelo mesmo auctor. » O caracter doestas composiçSes. 
filia Joanna da Gama na eschola hispai)o-italica; ella 
compoz varias Trovas, Vilancetes, Cantigas e Roman- 
ces na medida velha, ou redondilha popular. Vivendo 
em uma época em que triuraphava a eschola italiana, 
também escreveu Sonetos, mas já era tarde para con- 
seguir acostumar-se ao verso endecasyllabo. As suas 
poesias são diálogos á maneira dos idyllios dos bucolis- 
tas, mas era vez de pastores, apresenta a Rasão, a Ve- 
lhice e o Sentimento praticando entre si em substancio- 
sas observações sobre o destino e sobre a vida. Esta 
tendência allegorica, já predomina nos Ditos da Freira, 
como se pôde vêr por uma máxima formulada entre ar- 
rojadas metaphoras: «Não ha quem não tenha bom ca- 
jado de gosto em que se arrime, ou uma guedelha a 
que se apegue de contentamento; segundo sua incrina- 

(1) O facto de começar André de Burgos a imprimir em 
Évora em 1553, em formatos em 12 e com caracteres gothicos, 
leva a suppôr que seria doeste tempo a segunda edição sem data. 
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çSo lhe está erguendo os foles á natureza, e lh'a ajuda 
' a sustentar. > (1) Desde que Dona Joanna da Gama 
teve de abandonar a clausura, e já lhe nSo era preciso 
escrever para uso das suas companheiras as sentenças 
moraes, a índole poética tomou o seu ascendente, e a 
freira tomou-se uma excellente poetisa ; a primeira com- 
posição que escreveu seria por ventura escripta á in- 
justiça que lhe fez o Cardeal Dom Henrique expro- 
priando-a do seu abrigo. Á poesia c Pratica que tem 
Sentimento com a Razam, sobre uns agravos qàe lhe 
fizeram,^ revela a lucta moral da pobre freira, que nSo 
pôde de outro modo protestar contra a prepotência do 
Cardeal. Começa Dona Joanna, e faz dizer ao: 

-SEvriMBSTO : 

Fizeram-me grande affrorUa, 
ainda gueixar-me não ouso ; 
pede-me a fortuna conta 
de alguns dias de ropouso ; 
por força me heide agastar 
de cumprír tantos preceitos : 
mouro com dÍ9fdmuUir 
agravos que me tem feitos. 

O mal me entra ás braçadas» 
nam ha tanto sofrimento, 
tenho das x)orta8 a dmtro 
dez mil penas encerradas : 
tomaram de mim vingança^ 
deram-me tristeza pura ; 
em que hade ter confiança 
quem tem tam triste ventura ? 

(1} DUos da Freira^ p. 29. 
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A estas queixas, ia respondendo a Razão, fortale- 
^ndo o fraco com vagas generalidades, até que a Ver 
dade irrompe n'este8 ffrítoe admiraTois: 

O AucTOR : 

Encerrada «om trietezas 
meu desgosto é o que vejo 
sem ver ai ; 

soffrendo mil asperesas, 
▼ay-me perseguir o desejo 
por meu mal. 


Nam faço minha vontade, 

tenho a de não na ter 

já de nada ; 

esta desconformidade 

não sei quando kade ser 

acabada. 

Já d'ella viver nSo se!, 
porque em tudo fui adhar 
gram desvio ; 
qtiando na roda fiei 
foi-me afortuna qudírar 
logo o fio. 


O Aiiuido pouco tratei, 
acliey-me oem enleada, 
JQO que «eati : 
o m&e à^iMe alccmcei, 
amei tudo que era nada 
quanto vi. 


O mundo lá «ne ievon 
apoz si um pouco tempo, 
cedo me desenganou ; 
e me pagou eém tormento . . . 
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E por nSo ir adiante 
em tam errada tençam, 
por buscar a perfeiçam 
acoUii-me a este palanque 
da santa religião, 

Nâo buscarei servidores ; 
sam contente de servir ; 
pois que em tudo ha dores, 
em que estas sejam mayores 
quero-OÃ por Deus sentir; 
meu comer é por regra 
que me obriguei a guardar ; 
quem busca manjares erra, 
pois que tudo come terra 
. pêra que me beide guardar? 

Aqui estou offerecida 
a mil angustias atada, 
com uma corda cingida^ 
com a vontade torcida 
pêra a nâo fazer em nada ; 
trabalho e soffrimento 
por habito tomarey ; 
de um pardo me vestirei; 
passado, porque passei 
tudo pelo pensamento. (1) 

Esta Pratica entre o Sentimento e a RasSo, e as 
queixas em que a auctora interrompe o dialogo sSLo de 
uma verdade profunda; os versos sublinhados confir- 
mam o que dissemos acerca da vida de Dona Joanna 
da Gama. Que eloquência n'e8te breve Vilancico: 

Descobrem-me meus^olhos 
o que encobre o coração, 
pêra mais minha paixão. 

(1) Ditos da Freira^ p. 79 a 92. 
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Mui tristes e agravados 
d*apoz minha dor correrem, 
porque viram e nâo verem 
senão meus gostos quebrados. 
De si mesmo magoados 
descobrem miuha tenção 
pêra mais minha paixão. (1) 


Em outros legares dos seus versos vê-se que Dona 
Joanna da Gama sentia tanto ou mais o ter deixado a 
clausura, como a sua viuvez : 

Ântre paredes e dores 
com muitas perseguições, 
uso de lamentações 
com trabalhos e temores 
cada hora; 
vejo costumar agora 
muy pouca conformidade, 
a mentira andar por fora 
e por dentro a verdade. 

A dor d'aqueste cuidado 
tira-me todo o poder ; 
e por mais mal padecer 
este me estava guardado 
para este tempo; 
com falta de soffrimento 
faço s6 um triste pranto ; 
bem de muito sentimento 
esta pena pesou tau to. (2) 

E' possivel que estas queixas penetrassem o vulgo, 
porque logo em 1555 se fez a terceira edição, e primeira 


(1) Ditoê da Freira, p. 95. 

(2) Ibid., p. 107. 
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com data, em Évora, na imprensa de André de Burgos. 
E' esta a que cita Barbosa Machado, e a que se indica 
no Catalogo doe livros que se bào de lêr para o Diccio- 
nario da Academia; a &lta de ediçSes desde 1555 até 
á ultima do Porto, de 1871, e o quasi completo esqueci- 
mento de Dona Joanna da Gama, explicam a animo- 
sidade dos ctesuitas de Évora, que nSo deixaram circu- 
lar o polre livre dos Ditos da Freira, por iavadinem 
o seu monopólio doutrinário. (1)0 xiome da auctora do 
livro ia-se quasi obliterando totalmente; Nicolau Antó- 
nio só chegou a descobrir que era feito por uma reli- 
giosa da terceira regra; sem Barbosa Machado, que teve 
á sua disposição notáveis subsidies de livrarias manu- 
scriptas, de genealogias, de memorias de ordens monás- 
ticas, o nome de Dona Joanna da Gama seria apenas 
conhecido como fundadora do Convento do Salvador de 
Évora. 

Dona Joanna da Gama atravessou uma epocha lit- 
teraria dominada por duas influencias poderosas, os res- 
tos da tradição da poética hespanhola, e a nova eschola 
italiana ; nos seus versáM fineontraan-fie ;afl provas d'esta 
lucta, tentando escrever na forma difficil do Soneto e 
abandonando a forma simples do fionoBance. O modo 
como estas duas formas são tratadas na sua mão, indica 
pam ique dado peaáii^ o «eu espirito : 

(1) Cabe ao snr. Tito de Noronha o louvor dos que amam a 
litteratura portugueza, por ter empregado todos os esforços para 
achar e tomar a pôr em circutoção esteKvrv^karfdo^o sé- 
culo xyi. 
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ROMAMCB 

Onde achftrey sofrimento 
pêra vida tâo penada? 
namone deixa meu tormento 
t!om a dor desesperada ; 
tem -me feito tanto damno, 
que me tem a alma chagada ; 
no meio do coração 
tristeza apousentada; 
nam lhe posso fugir, nam, 
que commigo vae pegada ; 
tem-me as potencias somadas, 
que me nâo servem de nada ; 
nenhuma cousa de gosto 
em mim pode ter entrada ; 
se alguma hora prazer vejo, 
faz-me ser mais enojada ; 
nál gritos dam meus sentidos 
quando eu estou calada. (1) 

Aqui está o Romance na sua forma antiga mono- 
ríma, pendendo para aquelle subjectivismo a que mais 
tarde o soube elevar Lope de Vega ; Dona Joanna da 
Gama estava dentro da tradição peninsular, nSlo fazia 
esforço para escrever uma maravilha de arte, como 
essa que fica transcripta. Mas a escbola italiana dos 
Quinhentistas entrava ruidosa, apregoando o sonoro 
verso endecasyllabo heróico, a Oitava, o Soneto ; Dona 
Joanna da Gama quiz ensaiar-se no novo estylo e es- 
creveu três Sonetos em metro endecasyllabo. Este me- 
tro era-Ifae desconbeeido, e estava fora do seu rythmo 
habitua! ; o resultado foi o que se Vê pelo seguinte : 

(1) Ditos da Freira, p. 101. 
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SORSTO 

Tem-me a paizam tudo occupado, 
que o sentimento não pode valer; 
nem qner se cale, nem menos dizer; 
n^este extremo tal me tem um cuidado. 


Tem-se do coração já apoderado, 
que lembranças tristes não posso esquecer ; 
nem tenho poder pêra assi nam ser, 
que o geito que mostro é todo forçado. 


N*esta8 contendas eu ando commigo, 

vejo contra mim muitas sem razoes, 

per todos os sentidos me entram as paixões, 

que eu mesmo cumpri os trabalhos que sigo; 
consola-me que tudo tem fim e acaba ; 
o que eu queria he nam querer nada. (1) 


Por este Soneto descobre-se a intenção de entrar na 
eschola italiana; mas Dona Joanna da Gama não sabia 
metrificar no metro endecasyllabo. Este Soneto foi es- 
cripto antes de 1555, quando os Quinhentistas execciam 
a sua maior auetoridade. E possível que Dona Joanna 
da Gama continuasse a escrever mais composições poé- 
ticas até á época da sua morte. No Arahivo da Mise- 
ricórdia de Évora existe o seu testamento, do qual 
extraiu o editor da edição de 1871 a seguinte verba: 
c como eu Joanna da Gama beata, jior Hão fazer pro» 
fissão e estar sempre em posse da minha fazenda, posso 

(1) Ditos da Freira, p. 103. 
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testar d^ella. . . sendo moradora n'e8ta cidade de Évo- 
ra. . .» A folha seis doeste testamento, pôz Baithazar 
de Faria Severim uma nota em que memora a data 
da morte da illustre poetisa ascética eborense : « Esta 
Joanna da Gama morreu aos vinte e um dias do mez. 
de septembro de mil .quinhentos e outenta e seis annos, 
e conforme ao dito seu testamento foy enterrada na 
egreja doesta Misericórdia da Cidade de Évora,"» Bar- 
bosa Machado concordando com esta data de 21 de 
Septembro de 1586, por certo conheceu documentos ma- 
nuscriptos acerca de Dona Joanna da Gama, ou por 
ventura o seu testamento. 

Nem só Dona Joanna da Gama soube alliar a se- 
veridade da regra brigitana com o alivio da poesia ; 
Dona Leonor de Mendanha é também uma das notá- 
veis poetisas mysticas do século xvi. Vivendo em uma 
época, em que a lingua portugueza ia sendo substi- 
tuida pelo castelhano, adoptou esta lingua, como aquel- 
la que melhor se moldara á expressão dos extasis de 
Santa Thereza. Dona Leonor de Mendanha trocou o 
seu nome pelo de Soror Brigida de Santo António, 
quando abnegou das pompas do século pela tranquili- 
dade da clausura. Nasceu ella em Lisboa, a 28 de 
Janeiro de 1576; depois que veiu de Inglaterra para 
Portugal a ordem das brigitanas, D. Leonor de Men- 
danha professou no Mosteiro de Santa Brigida, e foi seu 
director espiritual o padre António da Conceição, que 
lhe escrevia muitos «l versos e cartas í^^ como diz Jorge 
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Cardoso. (1) Entre os papeis da venerável madre 
eficontraram estes admiráveis versos ao Amor divino 


Mi Dios, Inmbre de mis ojos, 
Dios mi bida, Dios mi amado, 
Besponded a mis deseos, 
Pues eon suspiros os llamo. 

Bi amaros no meresco 
Vós mereceis ser amado 
Por vós mismo a vós pido 

Y lo pido para amaros. 
Sois mi bida, i estoi muerta, 

Sois fuegOy i estoi elada, 
Sois camino, i vol perdida, 
Todo lo tendrê si os bailo. 
Paloma sois pelos aires, 
En la ciudad Ciudadaao, 
Marinero por la mar 

Y Corderito en los eampos. 
Para ternuras sois ni&o, 

Para amistades hermano, 
Para sed vino precioso, 

Y para bftmbre pan blanco. 
En los Oratórios Cliristo 

Eh los montes solitário, 

Luz dei mundo en las tinieblas^ 

Y consuele en los trabajos. 
Dios mio, y hermoso mio, 

Que deseais a quien dares, 
Daos ai pobre que os desea, 
Pues me dais el desearos. 

Que 08 cuesta el hazerme rica, 
Yenid mi Dios, que os a^ardo^ 
Hazed de mi coraçon 
Para vós un Relicário. 

Quando vinire a vós toda. 
Toda muerta a mis peceados, 

Y quando ai mundo, i a mi 
Estaré crucificada. 

(1) Agiologio lusitano, t. in, p. 876. 
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Quando oa haliaré Dios mio. 
Quando os tendré en mis braços, 
Quando moriré de amores, 

Y de ver aqoeste quando^ 
£n las llagas dessos pies 

Mis ojos pongo Uorando, 

Y mi boca humilde besa 

Las ruestts de vue8ti*as manos. 
Mi alma se esconde toda 

£n la llaga dei costado, 

Para que abrazada sea 

£n eenizas de amor sancto. 
Aqui estoi como pevrilia, 

Ante la mesa dei amo, 

Gimiendo por las migajas 

Que 08 caen de las mano&. (1) 

NSo ha commentarios possíveis depois da eloquên- 
cia doeste arrobo mystico. Nenhum poeta da Pérsia se 
sHwlrou mais ardente; mais próxima da realidade, D. 
Leonor de Mendanha igualava as Cartas da Religiosa 
portugutza. 

As mesmas cireumstancias que faziam adoptar a 
lisgaa hespanbola para a poesia, eram as que faziam 
ligar intenção prophetica a ou1»'as poesias da Escbola 
fsMa, como vamos vêr. 


(1} Jorge OavdoBO, Op, cU., t. m, p. S82. 


Ouft^i>iT-crr.o IV 


Gonçalo Annes Bandarra 


Fixação da personalidade histórica do sapateiro de Tra^coso. — 
Typo moral do Bandarra. — Relações com Dom João de Por- 
tugal, bispo da Guarda em 15Õ6 ; época em que se reduzem á 
forma escripta as suas Trovas. — Authenticidade da parte bu- 
cólica da primeira parte das Trovas. — Provas do Index Ex- 
purgatório de 1581, e do Tratado de Horosco de 1588. — 
Graça e simplicidade da primeira Écloga. — A segunda Écloga 
é um fragmento de um Vilancico dos Beis Magos, que se re- 
presentava nas aldeias. — Ideias da lenda de Arthur introdu- 
zidas subrepticiamente nos diálogos de Bandarra que eram 
populares.^— Conhecimento de Merlim em Portugal. — Os par- 
tidários de Dom João iv servem -se de Bandarra como de um 
mytho para tornarem popular a restauração bragantína. — A 
primeira edição das Trovas, de Nantes em 1644, feita sobre 
uma copia de 1560. — O cyclo bandarrista depois de 1640. — 
Falsificações do Padre António Vieira para tornar sympa- 
thica aos Braganças a Companhia de Jesus.— O Edital de 10 
de Junho de 1768. — Continuação da litteratura bandarrista 
até á Cavalhada de 1857. 


Gonçalo Annes Bandarra é o único poeta do sé- 
culo XVI que não soube o que eram pretençdes littera- 
rias; pertence a essa plêiada de espiritos incultos, que 
tiram da sua rudeza sincera o motivo da hallucinação, 
como Bunyan, o visionário estupendo das Viagens do 
Peregrino. Bandarra, é um nome que se tornou um my- 
tho ; para o povo é o propheta da independência de Por- 
tugal e da sua futura grandeza, cujas Trovas são um 
mysterioso Apocalypse politico, sujeito ás interpreta- 
ções cabalísticas, recebendo sempre importância das 
coincidências eventuaes; para o senso commum, repre- 
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eenta nma classe humilde, em quem a credulidade atro* 
phia o espirito, dando-lhe como único futura uma tradi* 
çSo morta. O apparecimento de Bandarra na historia 
da Poesia portugueza, vem para mostrar até que ponto 
a Esehola velha penetrou no povo e como foi recebida 
por 0lle ; porque as Trovas ou prophecias que se lhe 
attribuem nâo são mais do que satyras aos costumes 
do tempo, recebendo muitas vezes a forma bucólica. 
Sob este aspecto está a sua verdadeira importância lit- 
teraria. 

Como todos sabem, Gonçalo Annes Bandarra nas- 
ceu na villa de Trancoso, e floresceu no reinado de 
Dom João III ; á maneira das sybillas fez da tripeça de 
sapateiro a sua tripode. Trabalhava em calçado de cor- 
reia, como elle próprio confessa : 


Minha obra é mui segura 
Porque a mais é de correia, 
Se à alguém parecer feia 
Não entende de costura. 


Cozo com linho assedado 
Encerado a cada ponto; 
Cozo meúdo sem conto 
Q^e assim o quer o calçado. 

Bandarra seria no século xvi um doestes excêntri- 
cos typòs de provincia, de que Portugal abunda, e que 
pelos bons ditos de uma exaltação sincera, fazia per- 
doar os desconcertos e azedumes do génio bilioso-me* 
lanchoiico. Talvez por isto, mereceu elle ser protegido 
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pdo Bispo dft Guarda^ Dom JoSo de Portugal, filho do 
Conde de VimioBo. Qregorio Affoneo e Afibnso Ahmr 
WB eram também dois poetas, do mesmo jaeK de Ban^ 
darm, e protegidos pelo Bispo de Évora, Dom Affi>nae 
de Portugal. Bandarra dedicou as soas composiçSea 
eatyricas ao Bispo da Guarda, e em uma espécie de pro^ 
logo exa quadras exalta a sua gerarchia: 


ninstríssimo Senhor, 
De virtudes mui perfeito, 
VÓ8 deveis ser o eleito 
De todas as leis dador. 


Deos.vos deu tanto primor, 
Que não se acha em vossa marca, 
Mais subido Patriarcha 
De nobre gente Pastor, 

Detenninei de escrever 
A minha sapatana. 
Por vêr Vossa Senhoria 
O que sae do meu cozer. etc. 


Por estes versos chega-se a determinar a época em 
que Bandarra passou á fórma escripta as suas compo- 
sições, que durante muitos annos repetira oralmente. 
E' natural que o próprio Bispo Dom João de Portugal 
o provocasse a isto, talvez para tomar conhecimento 
d^essas Trovas tâo faladas. Sendo Dom JoSo de Porta* 
gal pirovido no Bispado da Guarda em 1556, por ocrt» 
que a contar doeste anno em diante lhe dedicou Ban*» 
darra as suas Trovas. Dom Juan de Horosco, no 7V«k 
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iratu» de veta eifaUa Prophecia, fiiUndo 4e um fla^ 
tdiro portaguezj tido por propheta^ «troa quatorse kh*- 
006 attribuindo a sua morte a 1&42: tEsU çapatero 
dê Poriugal fvs en Tranco$o dicho Bandarra, y a^da 
este afio de 88, quarienta y seis afíos que morió,:^ (1) 
Barbosa Machado fixa a data da sua morte em 1556, 
maâ como vimos, foi este o anno em que passou á fórma 
eecripta as suas Trovas, e justamente aqueUe em qi» 
morreu Dom JoSlo iii, em cujo reinado floresceu, como 
dia António de Sousa de Macedo, na Luzitania Lihe^ 
rata: cRegnante in Luzitania Joanne tercio,.... in no- 
bili oppido Trancoso, decessit celeber Gundiçalvus An- 
nes Bandarra, qui decantatus a multis annis reliquit 
versus de Luzitanis eventibus...» (2) A época em que 
Bandarra começou a escrever as suas Trovas, coincide 
com a data de 1542, a que Dom Juan de Horoseo at- 
tribuia a soa morte, talvez por equivoco. Na dedicato* 
ria da edição feita em Nantes em 1644, se encontra o 
seguinte argumento: «Grandes injurias tem feito o di* 
latado tempo de mais de cem annos ás Trovas de Ban- 
darra, uma vez viciando-as com a corrupção, outraa 
accrescentando as, outras diminuindo-as.» Ora dimi«> 
nuindo mais de cem annos de 1644, vem a coincidir 
com a data de Horoseo. O anno em que as Trovas oo* 
meçaram a receber fórma definitiva, em consequência 
da morte de Bandarra, foi em 1560, como se deprehiende 


(1) Op. dt., Liv. I, cap. 14, p. 38. 

(2) Ibid., p. 735. 
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doesta outra passagem da dedicatória da ediçSo de 
1644 : < foi necessário, e nSo com pouca industria^ bus- 
car as mais antigas copias, das quaes a de menor idade 
4 de outenta annos, nas mSos de pessoas intelligen- 
tes...» 

Sabendo nós, que o Bispo da Guarda Dom João de 
Portugal foi privado da mitra e clausurado em um mos- 
teiro augustiniano, depois do desastre de Alcacer-kibir, 
nSo faltaria em volta d'elle quem quizesse explicar de- 
pois de 1578 os successos do tempo pelas Trovas que 
elle bem conhecia. E a contar d'e8te anno que julgamos 
começar-se a attribuir ás Trovas de Bandarra uma in- 
tenção prophetica, porque logo no Index Expurgatorio 
de 1581 apparecem condemnadas e prohibidas. (1) As 
prophecias de Nostradamus, que excitavam a côrte de 
Henrique ii e Catherina de Medicis, tomavam neces- 
sária a moda dos vaticinios políticos ; e como as pobres 
Éclogas de Bandarra o£Ferecessem pouca margem ás in- 
terpretações allusivas á invasão hespanhola, e á restau- 
ração bragantina, nasceu logo essa < immensa multidão 
de treslados doestas Trovas, todos viciados, e corruptos, 
pois não havia pessoa que não tivesse um Bandarra a 
seu modo* » Esta declaração do Editor de Nantes dá o 
critério para julgar as innocentes Éclogas do sapateiro 
de Trancoso. Bandarra era apenas um nome, em volta 
do qual se agrupavam prophecias; em 1588 era em 
Hespanha conhecida a sua reputação como propheta, 

(1) Op. cU.y fl. 23. 
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pelo que se vê da passagem de Horosco : a y desta ma- 
nera tuve yo noticia de un çapatero en Portugal, qtíe 
fue tenido por propheta, » Estes documentos provam 
a realidade histórica de Bandarra^ cuja existência fôra 
negada por ordem do Marquez de Pombal, na lei de 10 
de Junho de 1768, apezar do Index de 1581, e da af- 
firmaçâo de Horosco de 1588. 

Escrevendo depois de 1556, Bandarra refere-se á 
menoridade de Dom Sebastão e á regência da rainha 
Dona Catherina : 

Vejo tanta misturada, 
Sem haver chefe que mande; 
Como quereis que a cura ande 
Se a ferida está danada ? 

Tenho uma gentil sovela, 
Com que cozo mui direito ; 
Se a mulher nào desse geito 
Não olhariam por ella. 

O Sonho primeiro de Bandarra, « qtie finge a modo 
pastoril 9 , é uma Écloga escripta por quem conhecia 
bem o estylo popular, mas com interpollaçSes de quem 
lhe quiz dar á força intenção prophetica. Rejeitemos a 
parte apocrypha e vejamos o que é do butolista da me- 
dida velha : 


Já os lohos são ajuntados 
De alcateia na montanha, 
Os gados tem degolados 
E muitos alobegaídos 
Fazendo grande façanha. 
13 
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O PafttoT-nuSr se «ssauba, 
Já ajunta seus ovelheiros, 
E esperta ERia companha, 
Com muita fc^ça e manha 
Correrá os pegureiros. 

Depois já de apercebidos, 
E as montanhas salteadas 
Por homens muito sabidos, 
E pastores mui escolhidos, 
Que sabem as pizadas. 

Armar-lhe-hâo nas passadas 
Trampas, cepos de azeiros, 
Atalaias nas estradas 
E bestas nas ameijoadas 
Com tiros muito ligeiros. 

Estas quintilhas são um prologo magistral para co- 
meçar uma Écloga. Quem poderá achar ii'ellas mais do 
que a simplicidade de uma inconsciente obra d'arte? 
Segue-se depois a enumeração das Figuras, que falam : 

. Virá o Grande Pastor, 
Que se erguerá primeiro ; 
E Ferjiando tangedor, 
E Fedro, bom bailador, 
E João, bom*ovelheiro. 

* £ depois um Estrangeiro, 
E Bodoão, que esquecia, 
E o nobre pastor Garcia, 
E André, mui verdadeiro, 
Entrarão com alegria. 

É impossível o descobrir-se n^estes nomes a mínima 
allusão a personagens históricos do século xvi ; é ape- 
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nas o elenco dos pastores que falam. Os diálogos entre 
estes pastores têm um encanto, que obriga a reconhe- 
cel-os como uma peça litteraria, digna tradição da Es- 
chola hispano-italica : 

Pastob-mób 

Aquella vacca que berra, 
Porque está assim berrando? 

Amdbé 

É porque desce da serra, 
Não conhece bem a terra 
E por isso está bramando. 

Esta é a vacca, Fernando, 
Mae do grão touro fuscado. 
Que não se acha n'este bando. 
Tem rasâo de estar berrando. 
Que nâo sabe onde é lançado. 

Depois de se ter contado o gado, segue-se uma 
dança ordenada pelo Pastor-mór, que diz : 


Fernando, tanja a guitarra, 
Tu, João, o arrabil, 
Pousa teu surrSo e vara. 
Alegra bem tua cara. 
Em tal baile pastoril. 


Esta Écloga é sobretudo notável pelo uso das bel- 
las expressões do povo, empregadas sem artificio, como 
se vê por esta estrophe : 
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Também ficam umas ladeiras 
De hervas mui saboridas, 
D'onde saem umas ribeiras 
Que regam muitas lameiras 
Com aguas esclarecidas. 

Na leitura das duas Éclogas de Bandarra^ que res- 
tam nas suas Trovas, importa não esquecer, que já em 
1560, « nào havia pessoa que nao tivesse um Bandarra 
a seu modo. » E por isso que a parte bucólica é a que 
julgamos mais pura. A segunda Écloga traz a rubrica : 
« Introduz o auctor poeticamente dois Jvdeos, que vem 
buscar o Pastor-Mór, um chamado Fraim e outro Dão, 
e acham Fernando, ovelheiro, á porta, » D'esta Ccloga 
resta apenas esta pequena parte : 

FbáíM 

Dizei, Senhor, poderemos 
Com o grão Pastor falar? 
E d'aqui lhe promettemos 
Ricas jóias que trazemos 
Se nol-as quizer tomar. 

Febnando 
Judeos, que lhe haveis de dar ? 

' JuDEOS 

Dar-lhe-hamos grande thesouro, 
Muita prata, muito ouro, 
Que trazemos de além-mar. 
Far-nos-heis grande mercê 
De nos dardes vista d*elle. 
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Fbbnasik) 


Entrae, judeos se quereis 
Bem podeis falar com elle. 
Que lá dentro o achareis. 


È isto exactamente o principio de um Villancico, 
como OB que se usavam no século xvi; mas segue-se 
nma alteração na forma estrophica e no pensamento, 
que bem mostra ser outra obra, de algum coUector que 
tinha um Bandarra a seu modo. Estas interpollaçSes 
apocryphas, na edição de Nantes de.l644, fazem com- 
prehender que a intenção prophetica teve em vista in- 
teressar o povo pela restauração do throno dos Bragan- 
ças. Ha nas trovas de Bandarra allusòes a prophecias 
de Merlim, resultado de um conhecimento erudito : 

Oh, Senhor, tomae prazer, 
Que o grão Porco selvagem 
Se vem já do sen querer, 
Meter em vosso poder 
Com seus portos e passagem. 

Já o Leão é experto 
Mui alerto. 

Já acordou anda caminho 
Tirará cedo do ninho 
O Porco, e é mui certo. 
Fugirá para o deserto 
Do Leãoy e seu bramido 
Demostra que vae ferido 
Doesse bom Bei Encoberto, 

Por isto se vê que o primeiro corpo das Trovas de 
Bandarra, impresso em 1644, apesar de ter algumas 
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partes auihenticas, é na maior parte falso ; os próprios 
editores do século zvii; declaram que buscaram copias 
antigas^ sendo as mais modernas de 1560, deixando 
fiás escuras a immensa mvXtidão de traslados doestas 
Trovai, todos viciados e corruptos. » O que se contém 
4c autlfteutíco na ediçâio de Nantes sXo a dedicatória de 
Bai^iarra a Bom João de Portugal, e as duas Eclogâa ; 
Q ciegiuido e terceiro corpo das Trovas é absolutamezUe 
ftlao, e fabricado depois dos &ctos a que allude terem 
aGOoteeido, Depois da morte de Dom SebaatiSLo é que 
se começou a ligac i& Trovas um sentido prophetico ; 
rim Jnd0x Expurgaiorios portuguezes do secuk) XY!, 
prohibem^se aa propbecias de Merlim, talvez por servi- 
rem de typo para esta elaboração da credulidade popu-< 
lar. No seoulo xiv, o Conde Dom Pedro, no seu Nobi- 
liario, servia-se do Roman du Brut, como fonte histó- 
rica, e Merlim era para elle uma grande individualida- 
de politica; no século xv, Merlim era guardado na opu- 
lenta livraria de el-rei Dom Duarte, como um perso- 
nagem das Novellas de Cavalleria, e citado pelos poe- 
tas palacianos, como um typo de amante infeliz; foi 
preciso a influencia dos fÍGJsificadores litterarios do sé- 
culo XVI para Merlim ser entre nós reconhecido como 
propheta. Ás pessoas que apparecem trabalhando em 
volta da lenda de Bandarra são partidários acérrimos 
da restauração bragantina; Dom Álvaro de Abranches 
da Camará, que na revolução de 1640 tomou parte, ar- 
vtMrando a bandeira da cidade de Lisboa, e tomando o 
Cbalellot foi o que em 1641 mandou erigir um toatiilo 
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a Bandarra, na egreja de Satn Pedro na villa de Tran* 
coso ; (1) Dom Vasco Luiz da Gama, quinto Conde da 
Vidigueira e primeiro Marquez de Niza, quando foi em 
1642 por Embaixador de Dom João iv á côrte de Fran* 
ça, mandou fazer a edição das Trovas de Bandarra em 
Nantes em casa de Guillelmo Monnier, impressor ré- 
gio. Estes dois factos importantes revelam a necessi- 
dade que havia de fortalecer a imaginação do vulgo 
Gom um ponto de apoio para a sua credulidade. 

O segundo e terceiro corpo das Trovas de Bandar* 
ra, são absolutamente apocryphos; sabendo-se que o 
Padre António Vieira era poet.a, como se vê pelas Me* 
movias do Bispo do Orão Pará, explica-se a formação 
d'essas Trovas, colligidas no livro intitulado Jardim 
Ameno, submettido ás licenças do Santo Officio em 
1642 e publicado em 1643. D'esta falsificação do Padre 
António Vieira resultaram os livros Restaurado de 
Portugal prodigiosa, attribuida ao Doutor Gregório 
de Almeida e fabricado pelo Padre João de Vasconcel- 
los, o Balatus Ovium de Pantaleão Rodrigues Pacheco, 


(1) Na Luzitania Liberata, p. 736, de António de Souza de 
Macedo, narra-se este facto: «Anno 1641, Dom Alvams de 
Abranches, provinciae Beirae Generalis, bujus viri humilde se- 
pulchrum in pórtico Ecclaesiae S. Petri dicti oppido Trancoso, 
eleva vit honorifice nobili epitaphio ; et Rex poatea, capella bom 
redita ejus donavit nepotem ; ac mérito, nam si Nabuchodono^ 
sor et Cyrus remunerarunt Hieramiam et Isaian, quod pro eis 
prophetaverint ; et magnus Alexander, in gratiam Danielis pro- 
phetisantes victorias ejus, adoravit Jaddum Bummum Pontifi- 
cem Hierosolimae ; à fortiori Christianissimus Princepes Alexan- 
dre maior generoaam gratificationem debebat ostendere. » 
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impresso em 1646, e a Vox turturis Porttigaliae ge- 
mens, de Nicolau Monteiro, impresso em 1649, que 
todos se apoiam na auctoridade de um Bandarra in- 
ventado para o caso occorrente. O Padre António Viei- 
ra, na proposição terceira da sua Carta apologética^ ao 
Provincial da Companhia de Jesus, de 30 de Abril de 
1686, procurou sustentar que Bandarra fôra verdadeiro 
propheta, mas não lhe conveiu descobrir que essas pro- 
phecias haviam sido escriptas depois dos successos a 
que alludem. O interesse da defeza de Vieira, é uma 
prova de que elle não queria que chegassem a descobrir 
a» sua obra, e de que lhe convinha sustentar com passa- 
gens da escriptura essa illusão patriótica. 

Uma vez discutida a parte bucólica das Trovas de 
Bandarra, nada mais interessa á historia d'este poeta 
popular; mas como depois do século xvii a prophecia 
se tornou um género litterario, é bon) que £que deter- 
minado este cyclo da elaboração bandarrista. O segun- 
do corpo das Trovas, consta apenas de vinte cinco qua- 
dras, escriptas depois da edição de 1644 ; faltava só 
dar-lhe uma origein, suppôr um descobrimento que lhe 
desse caracter de authenticidade ; como o Cardeal Ca- 
nha, era neto de Dom Álvaro Abranches da Camará, 
que em 1641 mandara erigir o tumulo de Bandarra, e 
ao mesmo tempo era de uma imbecilidade proverbial, 
fácil foi suppôr o ter offerecido uma cópia ao Padre Frei 
Francisco de Almeida, Provincial da ordem dos eremi- 
tas de Santo Agostinho. O terceiro corpo das Trovas de 
Bandarra appareceu menos logicamente, mas sob con- 
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diçcíes mais maravilhosas; inventou-se um achado^ em 
6 de agosto de 1729, na occasiâo em qae se desfazia a 
parede da capella-mór da Egreja de Sam Pedro da villa 
de Trancoso ; o achado era um pergaminho do Padre 
Gabriel João, visinho de Bandarra, que recolhia o va- 
ticínio da bocca do illuminado sapateiro, como nâo es* 
queceu de notar na trova vii: 


Eu componho, mas não ponho 
As letrinhas no pape), 
Que o devoto Gabriel 
Vae riscando quanto eu sonho. 


O Commissario do Santo Officio, Domingos Furtado 
de Mendonça, quiz abafar o pretendido achado, mas já 
foi tarde; as copias correram logo; a credulidade assi- 
miloú-as a si, e os falsificadores continuaram a explo- 
rar este veio popular. A Trova tomou-se uma espécie 
de prognostico politico, que chegoir^aincommodar o go- 
verno do despotismo. O uso da Trova^ no século xvin, 
acha-se explicado n'esta quadra do satyrico Tolentino : 

Quero em Trovas avisãr-te, 
Que ha baixios n^esta barra ; 
Vou ser pregador trovista, 
Vou ser um novo Bandarra, (1) 

O Edital de 10 de Junho de 1768, dada pela Mesa 
Censória, demonstra o grau de incommodo que a an- 
il) Obras, t. n, p. 96. Ed. 1822. 
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ctoridade soffi-ia com os prognósticos políticos das Tro^ 
V(u. Transcrevemos algumas passagens doesse impor^ 
tante documento, que na sua vontade de desauthorar 
taes composições, não soube distinguir o que era do ae* 
colo XVI, já condemnado no Index de 1581, e relatada 
em 1588 por Horosco : 

c . . . . no § 346 e nos seguintes até o 307 da parte 
primeira da Deducção Chronologica e Amdytica, . . • 
se havia feito manifesta a dolosa simulação, com que 
António Vieira da Companhia denominada de Jesus, e 
seus sócios machinaram (entre outras supersticiosas pro- 
phecias) as que introduziram debaixo do nome de Gon- 
çalo Annes Bandarra, persuadindo-as compostas no rei- 
nado do senhor rei Dom João iii, quando na verdade 
tinham sido machinadas depois da acclamação do 9»^ 
nhor rei Dom Joio o iv, para com ellas lisonjearem m 
Corte e adquirirem séquito n'eUá e no reino, que illa- 
diram; e depois de se haver condemnado a impostum 
dtts referidas prophecias pela Sentença proferida em 
Dezembro de 1667 no Tribunal da Fé contra o sobre- 
dito António Vieira, fôra constante a todas as pessoas 
instruidas, que elle tivera a inaudita temeridade de ma> 
chinar contra a dita Sentença da Inquisição e contra o 
publico socego (em abono da antiguidade e credito que 
nSo tinha, nem podiam ter aquellas suppostas prophe- 
eias) um papel por elle intitulado: Qvrta apologética 
e&cripta por el Padre António Vieira de la CompcMa 
de Jesfu, ai Padre Jacome Iquazcungo, de la mesma 
Compa^ia, y Promnciai de la Provinda de Andalu- 
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tia, em 30 dê Abril de 1686, fontiando pára aanoajK» 
çPdla a inverosímil ideia^ de que mU Pi^n^inetal de Aa«> 
dAhusia ainda no aimo de 1686 ignorara em Scr?illia o 
exilo do proceseo d'eile António Vieira^ que se hatia 
eentenoiado n^este reino desenove annos antes em I^ 
zembro de 1667 r E iirrentando para argnir e ludibrii^ 
o mesmo respdtavel tribnnai qnatro estratagemas tio 
exilTaordíniuíos, oomo foram : 

«Pi^imeiro estratagema, o das falsas reorhninaçSes 
een que procurou persuadir na Proposiçílo teraenra da 
mesma Ceerta, qne Bandarra fÔra rerdadeiro propiíete; 
e que eHe ÁBPtonio Vieira o havia assim eabripto depois 
do &Uecimento do sei^ov rei Dont Joâ» o iv^ porqiitf 
ptimeiro de que elàe o tinham assim publicado ChregOM 
rio d'A)nieida, no livro intitulado RestaxanaçSU^ de Por* 
tugal Prodígi&aa, PantiUeãk> Rodrigues Pacheao tua 
e«itre livpo intitulado Balatm Ovivm, e Nieelau Momm^ 
tfeiro no outro Hvro Vex iurturiá Portugaliae ffemem. 
B iele qnsffiâo a verdade se aekava tanto pulo ooBtra«>* 
i4^, que peta dita DedmçSio ChrMQlogíóa se oonciuiu 
cteesenfttraCivwikente-^que vendo st Ooispaahía de«e<- 
minadft de Jesus, sobre o tbnni<» d'este tmiGh a eoaa se* 
renissima de Braganga^ que eila tinha.aÉroeissnnamffiiHtei 
pei^segaidõ^ e temendet e justo castigio^ d'aqanlia sua 104 
fidelidade^ íirfientoa peva a eonfondii? ecan simnlsifBeBi 
pubtieaS; díe selo d« pftri» e de amor à niesm» aèrenis'' 
síma 4}m^, e^ng^gregsMb^tleiimpostúraBie áe^TifowMRSah 
gidfls tm nome d»Bia&dam^ queteUQtesUigíwn» fs h w - 
foiso Ifvt^a que^depu^e» títlile>J^<t»sijim.«ssm0>.a^tedat«à{^ 
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do anno de 1636 ; qae d^elle e do outro &balo80 arte- 
&cto da mesma Companhia, que d ella tinha intitulado 
Vida do Sapateiro santo, Simão Gomes, fez4ogo sue- 
cesflivamente compilar pelo seu sócio João de Yascon- 
cellos o primeiro dos sobreditos livros intitulado Ses^ 
tauração de Portugal prodigiosa, e por ella publicado 
em nome do Doutor Gregório de Almeida, sendo ver- 
dadeiramente obra do dito João de Vasconcellos, como 
se fez notório pela sua matéria, contendo as mesmas 
idênticas predicçSes dos dous sapateiros, Simão Gomes 
e Gonçalo Annes Bandarra, e em substancia as outras 
mal inventadas imposturas da sobredita collecção inti- 
tulada Jardim ameno, que acaram guardando manu- 
Bcripta; como é constante a todos os instruidos na His- 
toria Litteraria doeste reino ; como se achou pela mesma 
Companhia declarado nas suas mesmas Bibliothecas, de 
sorte que este doloso livro se achava já nas licenças no 
mez.de junho de 1642, e por isso saiu á luz do mundo 
no seguinte anno de 1643, como o sobredito Vieira re- 
feriu* Que a dita Companhia proseguindo a mesma do- 
losa simulação, encheu pelos seus pregadores os ouvi- 
dos de toda esta corte e reino d'aquellas mesmas simu- 
laçSes e imposturas. Que por isso, referindo-se aos Ser- 
mSes dos seus sócios, e dos mais oradores que elles il- 
ladiram, é que na Carta Apologética, de que se trata, 
e no Memorial latino, quo antes d'ella havia apresen- 
tado na Cúria de Roma, allegou também maliciosa- 
mente que os pregadores oanonisaram o mesmo Ban- 
darra por propheta. Que n^esta certezai o dito' livro 
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Rèstaurcíção de Portugal prodigiosa, se reduziu em 
snmma ás referidas Prophecias dos ditos Sapateiros, 
Simão Gomes, Gonçalo Annes Bandarra, e ao dito ma- 
nuscrip to JardÍTn amewo; e que os outros dois livros 
Balatas Ovium, impresso no anno de 1646, e Vox tur- 
turis, impresso em 1649, se reduziram também visivel- 
'^ mente ás falsas luzes dos sobreditos livros Jardim crnior 
iio e Restauração de Portugal prodigiosa, e ás vozes 
dos sobreditos pregadores jesuitas, ou dos mais por elles 
enganados; e aos referidos Sermões, com que o dito 
Bandarra se pretendeu canonisar n'esta dolosa Apo- 
logia. 

«O segundo estratagema, o do epitaphio do dito 
Bandarra, que elles mesmos haviam feito gravar na Ca- 
thedral de Lisboa, com a mesma malicia com que ti- 
nham simulado as referidas Trovas notoriamente con- 
vencidas de falsas e inventadas; como se aquelle epi- 
taphio, posto depois da feliz Acclamação, e proveniente 
das malicias acima declaradas, podesse provar outra 
eousa, que não fosse conter-s^ n'elle mais um aborto do 
fanatismo, com que o mesmo António Vieira e seus só- 
cios intemperaram as imaginações dos habitantes da 
Capital doestes reinos até o ponto de saírem d'ellas este 
e os muitos outros phenomenos similhantes, que n'aquel- 
lea tempos fizeram em Portugal tão «ensiveis estraga. 
«Terceiro estratagema, o de violentar o mesmo Aoi- 
tanio Vieira differentes logares da Sagrada Escriptora 
(como foi sempre do seu costume) para sustentar as taes 
prophecias de Bandarra por elle machinadas; como se 
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jHi verdades eterzias doB Textos sagrados podeMom ter 
Alguma combinação com as imposturaa da malícia huí- 


cQuarto estratagema, o de haverem n^estes uitímos 
tempos divulgado oe mesmos denominados Jesuítas, te 
fim de persuadirem antigas aquetlas saas inventadas 
prc^hecias, que d^ellas havia já tratado o Diecionari^ 
húéorico de Morerí; sendo isto tfto nt^riamente do*- 
loBO, que ainda na impressão, que se fez do dito Ma* 
reri no anno de 1717, se nlo achava o nome defioiír 
darra : e que este somente foi pda primeira vos intruso 
na edição do mesmo Moreri feita em Leão de Fxaaçã 
no anno de 1753 em lingua hespanhok., e repetida na 
que depois se estampou em Paris no anuo de 1759^ na 
idioma fnmcez;» etc. (1) 

Até aqui o que ha de litterario e importante no £di<- 
tal da Mesa Censória de 10 de Junho de 1768; a pur 
Uieação d'este Edital foi povocada pela delatarão do 
que a Carta Apologética de Vieira appareeêra «Mn uúk 
título Bobreptbio de Eceo das vozes ioydoMBy pnbli^* 
e«da aa Officina de Franciseo Luiz Ameno, em 17J^* 
A pe zar de todas as prohiliiçdes, € povo pveeisava de 
prognósticos, que lhe expUcassenv osaGooEtecimealsejá 
passados; Iodas as vcaes qae se davam gvandes tsanB^ 
favmaçdtts poiitíaas, appaarecia um novo oorpe^ de Pt»* 
pbeoias da Bandarra, «mas' sam o miaima Tisimnlie da 
fiJormapasloifl^ O quavto cmrpo, aâada manuscripto, 

(9) CéHêo^ff ék kííiid., Sntie de t90% p. dtt». 
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tft a invaeSo fraaceza em Portugal em 1808, camo^^do 
da morte de Laiz xvi até á fuga de Dom Jo8o vi : 


Seteamiofi antes dos ss 00 ^ 
Um em cima do outro postos, 
Qne consas nSo eston vendo, 
Causarão muitos desgostoa. 

Vejo um Pastor, eoitadinliO; 
Sem crimes ter praticado, 
Pelos seus mesmos carneiros 
Cruelmente degollado. 

Vejo um rapas atrevido 
Filho de pães que nâo sei, 
De soldado de tarimba 
Fazer- se Imperador^ Bei. 

Foge o Pastor do seu gado, 
Para o gado nâo perder; 
Mas o gado sem pastor,* 
Que hade, coitado, fazer ? 

Pòe uns óculos e um 0^ 
Põe-lhe um pausinho á direita, 
Outros óculos no fim, 
M tens a eoata feita. (180^.) 


Este oorpo manuncrípto das Trarás de Ban^rra, 
explica-no8 por si mesmo o modo como este ^ssiero da 
poesia popular se formava. O que havia da verdade sen*- 
tínieDial ix'esta cronça^ que sjmboiisa o eatado deea-* 
êaoJte do eofurito poringuez, fioa tratada »as Ori§$m 
célticas da lenda de Buam Setoãtiã^m (1) O ideai do povo 


(1) Vid. Cancioneiro popular, notas, fine. 
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portuguez, que o alentara durante a dominação caste- 
lhana e sob a pressão do cesarismo, desfez-se diante do 
bom senso da vida burgueza e industrial ; a sua morte 
completa data da cavalhada do entrudo de 1857, em que 
a 22 de Fevereiro se celebrou no Porto o desembarque 
de Dom Sebastião. O Periódico doa Pobres do Porto, 
n.*' 46, III série, descreve assim o risivel espectáculo 
d'esta epopêa nacional : « Pelas duas e meia horas da 
tarde uma salva real de vinte e um tiros da bateria pos^ 
tada no cães de Gaya, e girandolas, annunciaram a ap- 
proximação do rico escaler em que vinha o Encuberto e 
sua corte, que largou de Vai de amores, precedido de 
outro com dois arautos . . . Dom Sebastião vinha ainda 
no verdor da idade em que fora roubado á vista dos 
mortaes ; o cabello côr de ouro denunciava seus poucos 
annos; precediam-o os fidalgos que se julgavam mortos 
no campo da batalha, mas que habitavam conjuncta- 
mente com elle ha trez séculos na Ilha Encuberta, o 
Duque d* Aveiro, o Conde de Vimioso, o Conde de Re- 
dondo, Dom Francisco de Távora, o Conde de Sorte- 
lha, e outros fidalgos mais que se julgavam sepultados 
nos areaes da Africa; um d^elles sustentava o Estan- 
darte real, e acompanhava também um Jesuita confes- 
sor do Rei; um príncipe de Marrocos, ricamente ves- 
tido, vinha no cortejo ; todos vestiam sedas, veludos e 
telas roçagantes. » Grupos de mascaras correram a ci- 
dade, lançando um bando em que diziam : 
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As promessas do Bandarra, 
Povo, emfím, cumprir-se vâo, 
Entrará domingo a barra 
£l-rei Dom Sebastião. 


Ausente tantos mil dias 
Nosso rei alfím voltou I 
Gloria a quem nas propheeias 
Do Bandarra acreditou. (1) 


Taes foram os últimos restos de vida d'esta littera- 
tura prophetica^ nascida de uma ignorada imitação po- 
pular d'essa ultima tradição bucólica da eschola bispa- 
no-italica. A lenda sebastianista acabou pelo ridículo 
como a de el-rei Árthur ; hoje que Bandarra já não pôde 
ser vate^ no sentido antigo da palavra, acceítemos na 
historia litteraria o sentido que elle tem de verdadeira 
poesia, e de individualidade excepcional. 


(1) Periódico doa Pobres do PoHo, n.« 44 (1857.) 
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Baltfaasar Estaco 

Duas épocas litterarías na vida de Balthazar Estaco. — Carac- 
ter mystico das suas poesias. — Escreve depois de 1590 e pu- 
blica os seus versos a pedido do Bispo de Viseu, Dom João 
de Bragança." — Inspiração do amor divino. — Éclogas no es- 
tylo da eschola híspano-italica. — O seiscentismo transparece 
rio seu estylo. — Colloquio entre Christo e a Samaritana. — 
O sjí^tema de Blasonar em verso. — As Endechas. — Baltha- 
zar Estaco abandona a eschola velha, depois da publicação 
da lyrica de Camões em 1595. — Soneto a seu irmão Gaspar 
Estaco. — Novo ideal de um asceta. 

Sabe-se apenas, que este poeta nasceu em 1570, 
que era irmSo do celebre antiquário Gaspar EstaçO; 
ambos naturaes de Évora. Balthazar Estaco foi cónego 
da Sé de Viseu, e intimo amigo do Bispo da sua dio- 
cese, Dom João de Bragança, a cujo pedido consentiu 
recolher as poesias que escreveu na mocidade. EUe 
próprio o declara na dedicatória: a Por mandado de 
Vossa Senhoria, mais como necessidade de obedecer, 
qué^com intento de servir, ajuntei estes versos, que <t- 
nha compostos em segredo para haver de os mostrar em 
publico, porque acabei de conhecer que era melhor mos- 
trar meu talento com meu descrédito, que enterral-o 
com meu castigo. E se as almas devotas devem a Deos « 
communicar-me a graça para bs compor, devem a V, S. 
o zelo de os mandar imprimir, i> 

Contava Balthazar Estaco trinta e quatro annos, 
quando em 1604 publicou a collecçSo dos seu0 versos. 
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na totalidade asoetieos; além dos motÍTOs de gratidSo 
que de¥ia ao Bispo Dom Joio de Bragança, accrescenta, 
dirigindoHse ao leitor: «Estimando mais. . . o proveito 
alheio, qae o credito próprio, offereçoemedademiidura 
0$ versoe qm ella compôs^ sefido inda verde : por nlo ne» 
gar a minha pátria a mostra do meu talento ; por dar 
a meãs amigos os melhores pensamentos meus, por oí- 
fereoer a todos as primicias do meu engenho, etc. » As 
Obras poéticas de Balthazar Estaco accusam duas épo- 
cas notáveis e completamente oppostas; a primeira e 
única qae aqui discutimos pertence á eschola hiq[>ano- 
italica, talvez por onde elle se ensaiou na poesia, e que 
rejeitou para o fim dos Sonetos, Canções e Éclogas, 
qué escreveu só quando adoptou a eschola italiana. Os 
versos de Balthazar Estaco sao mysticos ; d'aqui as suas 
grandes bellezas, o enthusiasmo, a abundância das ima- 
gens, o vigor do sentimento, a elevação do ideal, mas 
ao mesmo tempo os defeitos de uma obra quasi impes- 
soal, sujeita aos trocadilhos e abusos da forma que não 
pôde retratar todas as emoç8es do amor divino. Bal- 
thazar Estaco é um Sam João da Cruz de uma época 
académica; não tem aqueile transporte que busca na 
voluptuosidade a expressão do extasis. Elle glosou em 
hespanhol o celebre dístico de Santa Thereza de Jesus: 


Bivo sin bivir en mi, 
Y tan alta bida espero, 
Que muero porque no muero. 
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Diante da eloquência vertiginosa de Santa There- 
z9Ly Balthazar Estaco ficou vencido ; a sua glosa é pá- 
lida^ sem vehemencia. O amor divino era a sua inspi- 
ração, não como fervor, mas como austeridade ; o ha- 
bito de lêr os poetas mysticos hespanhoes levou-o a 
adoptar a lingua castelhana para as suas redondilhas 
ao Sacramento, ao Kedemptor, á Paciência, ás Lagrimas 
do menino ; a corrente do fim do século xvi secundada 
pelo modo artificioso de tratar a theologia affectiva, fi- 
zeram-no adoptar o conceito e o trocadilho, empregado 
com parcimonia pelos bucolistas. Balthazar Estaco cul- 
tivava a pastoral, mas com caracter religioso, como se 
vê nas Perguntas e Respostas entre dous Pastores ácer- 
ca do nascimento de Deus e da vinda dos Reis, Aqui 
temos um exemplo de estjlo tirado doesse dialogo : 


— Pastor, pois que Deos naceo, 
N*esta tâo estéril serra, 

Nâo te parece que a terra 
Pôde ter nome do céo? 

<Si, que como os céos foram serras, 
Se faltasse Deos nos céos, 
Assi tendo as terras Deos 
Ficam sendo céos taes terras. 

— Pode a grandeza encerrar-se 
Em tâo pequeno volume ? 

«Se o fogo tudo consume, 
Nâo foi muito abreviar-se 
Deos co' amor que foi seu lume. 

— Dize : e n*este Deos se encerra 
Deos e terra a que desceo? 
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<£ muito em Deos que não erra, 
Se elle fez a terra e o céo 
Ajuntar o céo co' a terra 
Muy bem sabem os que comem 
E gostam o fructo dos céos. 
Que ajuutou o homem a Deos 
Por Deotí ficar junto ao homem. (1) 


Estes trocadilhos indicam mais uma deficiência de 
ideias do que mau gosto. O Colloquio entre Christo e 
a Samaritana só por si era uma excellente ideia para 
pastoral mystica ; o assumpto é que em parte sustenta 
o poeta : 

Chbisto 

Molher, dá-me de beber 
D^essa agua que hasde tirar, 
Porque c'o gosto de dar, 
Por te dar o que has mister, 
Peço o que posso escusar. 

Samaritana 

■ 

Vós da lei d'onde o bem mana, ^ 

Eu que sou do povo errado. 
Eu que sou Samaritana, 
E vos Judeu tão sagrado 
Trataes molher tão profana? 

Chsibto 

Molher, se tu bem sentiras 
O dom de Deus e o seu preço. 
Quem sou eu que t'o offereço 
Agua viva me pediras, 
Por essa agua que te peço 


(1) Op. ctt., fl. 186, v. 
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Essa agua tão ponco importa 
Que nem mata a sede esqniya; 
A minha tanto conforta 
Qne eterniza a alma viva 
Bessnscita a alma morta. 


A minha agna é la dos céos, 
A sede que esta desterra 
Logo toma a fazer guerra ; 
A minha nasce de Deos, 
Esta agua nasce da terra. 

Dar-te-hey agua que conforte 
Essa alma secca e ferida, 
Agua d^outra ipe^hor sorte. 
Agua que livra da morte, 
Agua que assegura a vida. 

Sahabitava 

Dae-me d'essa agua celeste 
Para poder escusar 
Essa grosseira e terrestre. 

Chbisto 

D*esta 4gua te quero dar, 
Posto que essa me nao destes; 
Yae e chama teu marido. 

Samabitaná 

Eu senhor, não sou casada. 

Christo 

Nao falas n'isso dohrada. 
Que cinco tens já perdido 
E o que tens te tem furtada. 
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Bémàxotáva 

Essa palavra me encalma 
Cá no peito o coraç&o ; 
Sois Prcpheta com rasão, 
Que quoin fala dentro d'alma 
So-ro ella tem jurdição. 

Sois o Propheta ezcellente 
De que indâ não desespera 
Israel povo florente? 

Cbsibto 

Eu sou o que a gente espera, 

Eu sou o que espero a gente, etc. (1) 

Balthazar Estaco sacrificou a poesia á tradição 
evangélica; cria mas não sentia. Â forma bucolista pres- 
taya-se para moralisar, como se vê por um outro Col- 
loquio de um Peccador, a quem responde o Ecoo : 

Ai de mim, triste e coutado, 
Que debalde vivo e canso, 
De meu Deos tão apartado. 
Pois que compro o meu peccado 
Co' preço de meu descanso. 

Dize, ingrato peccador. 
Que com resposta tão dura 
Respondes a tanto amor. 
Que ganha uma criatura 
Quando perde o Criador? 

Ecco : 

D6r. 


(1) Balthazar Eetaço, Sonetoê, Canções, etc., fl. 185. 
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Peocadob 

Dor e tormento padece 
E tormento não íinito, 
Porque muito bem conhece 
Que quem faz mal infinito 
Infinito mal merece. 

Saber em que híío de par;ir 
Bepresentaçòes £ngidas, 
Que tu quês representar? 
Promessas mal entendidas 
Que dão ou que podem dar ? 

Ecco: 

Ar. 

Peccadob 

Ar me darão, o qual ar ^ 

Por me não poder valer, etc. (1) 

Este CoUoquio tem onze estrophes todas n'eBte ar- 
tificio e na mesma monotonia de ideia. A forma do 
éeco fSra usada por Bernardim Ribeiro e Gil Vicente, 
e é mn dos característicos da escola hispano-italica. Bal- 
thazar Estaco usa de outro género, a que os francezes 
chamam de blasonar, e que foi adoptado em Portugal no 
século XVI, nas c Virtvdea e Vidos feytos á instancia 
de uma religiosa devota para certo exercido virtuoso. » 
Estaco dedica uma copla ou distico á humildade, libe- 
ralidade, castidade, paciência, temperança e assim por 
diante. Blasonava-se principalmente quando se descre- 


(1) Balthazar Estaco, Sonetos^ Canções^ etc., fl. 190, ▼. 
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via um escado ou um solar em uma estrophe, como fes 
JoSo Rodrigues de Sá^ e como vemos por estas quiiiti<> 
Ibaa inéditas e antigas : 

Vasgoscoellos 

, Junto 6 Cavado se vê 
Em Ferreiras assentado 
Õ solar nobre e honrado 
Dos Yasconcellos em pé, 
As paredes sem telhado. 

« 

MlBANDÁ 

De metade de Miranda 
Algum dia alcaide-mór, 
Foi este progenitor, 
Da família veneranda 
Dos Mirandas sem temor. 

Sis 

Em Sam João de Lnnosa 
Termo de Viseu está 
A nobre quinta de Sá, 
Que á geração famosa 
Sua, o seu nome dá. 

Camòss 

Vasco Pires de Camões 
Serviu el-rei D. Fernando, 
Contra seu paterno bando, 
E produziu os varões 
Do seu nome venerando. 


Além d'esta forma, extrahida de um Nobiliário ma- 

nuscripto, tepos um exemplo mais completo em André 

Falcão de Resende, que fez o poema da Creação do 
u 
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Homem, blasonando cada um dos membros e partes que 
o comprem. 

Os poetas da eschola hispano-italica adoptaram em 
geral para as suas canções a redondilha menor, de cinco 
syllabas ; como julgavam este verso um hemistichio, ou 
corte natural do endecasyllabo, cliamaram-:lhe Endecha, 
da phrase eni-decas, e a que na poética do século xv se 
dava o nome de estylo de lamentação; d^aqui se vê o 
motivo, porque a endecha chegou a exprimir mais do 
que o nome de metro, servindo de designação para um 
género elegiaco. Balthazar Estaco tem apenas umas 
Endechas contra o mundo, escriptas em hespanhol : 

O' mundo tormento 
De todo el mortal, 
Del bien avariento, 
Pródigo dei mal, ete. 

As endechas de Sá de Miranda, de Gil Vicente, de 
Garcia de Resende e de Camões, são de uma belleza 
incomparável ; Balthazar Estaco não attingiu essa graça 
fácil de lyrismo, porque quando pertenceu á eschola his- 
pano-italica teria apenas vinte annos, como elle con- 
fessa : 

Nos meus annos tende o tento, 
Os quaes não sei se assomais, 
Com eu ter vinte, não mais. 
Tendo os vossos, terei cento 
Pêra avô me sobejaes. (1) 

(I) Balthazar Estaco, Sonetos, Canções, etc., fl. 200, v. 
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Balthazar Estaco abandonou para sempre o verso 
de redondilha depois do apparecímento das obras ly- 
ricas de Camões, publicadas por Soropita, em 1595. A 
glosa sobre o Soneto : « Horas breves do meu contenta- 
mento i» filia-o na eschola lyrica camoniana, que elle 
não pôde conservar pura, pela fascinação do conceito 
seiscentista. Entre os seus sonetos vem um (a A um ir- 
mão ausente »^ sem duvida o antiquário Gaspar Estaco, 
cónego da collegiada da Oliveira, em Guimarães ; esse 
soneto pinta-nos o affecto fraternal na sua doce pureza : 

Dividiu o amor e a sorte esquiva 
Em partes o sujeito em que moraes, 
Este corpo tem preso onde faltaes, 
Esta alma onde andaes anda cativa. 

Contente na prisSo, mas pensativa, 
Porque este mal tfío mal remediaes, 
Que vós commigo lá solto vivaes 
E eu sem mim e sem vós cá preso viva. 

Mas lograe doesse bem quanto lograes 
Que eu como parte vossa o estou logrando 
E sinto qua.nto gosto andares sentindo ; 

Cá folgo, porque sei que lá folgaes, 
Porque minha alma logra imaginando 
O que lograr não pode possuindo. (1) 

É esta a única composição em que apparece um 
pouco da personalidade de Balthazar Estaco; tudo o 
mais é escripto com intenção devota, a propósito da 

(1) Op, cit., fl. 28. 
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exaltaçSo d«a oousas sagradas. Elle eonbece qm ha na 
poesia espiíitoat uma certa novidade^ mas nBo teve esse 
períume elegante e suave da uncçSo de Lope de Yega: 

Conceito, que de usado se atormenta, 
Que traz Cançflo, Soneto, Outava e Trova, 
Offendendo co*uso toda a orelha. 

Porque hoje maia agrada e maia contentai 
A novidade hvmilde, por ser nova, 
Que a certeza sublime, sendo velha. (1) 

Balthazar Estaco escreveria n'este género^ para com- 
prazer com o Bispo Dom João de Bragança^ que o no- 
meara < seu criado, seu capellSo e seu cónego. » A in- 
spiração tinha de rebentar d'entre as palestras eruditas 
do paço episcopal de Viseu. Â fatalidade do meio afroi- 
xou esta boa organisaçâo de poeta. Com o appareci- 
mento da Lyrica de Camões acabaram os últimos res- 
tos da eschola hispano-italica, e nada mais se pôde avan- 
çar sobre Balthazar Estaco sem penetrar na eschola dos 
Quinhentistas. 


FIM. 


(1) Op. dt., fl. 37. 


